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PREFACIO 

Não mo cabe encarecer o valor deste livro; não 

sei mesmo se clle o tem ; despido, pelo menos, de qual- 

quer pretensão pessoal, sei que o fiz. Entretanto, devo 

dizer que elle não nasceu de outro objectivo que o de 

prestar um serviço ao meu paiz. 

Dessa preoccupação, sim, tenho orgulho. E' que 

cila tem sido constante em toda a minha vida publica, 

os meus actos abi estão para o provar nas varias 

commissões, de que tenho sido encarregado. 

0 Brasil infelizmente ainda continua a ser igno- 

rado de muitos brasileiros e nem sempre justamente 

julgado pelos estrangeiros. Não é somente através do 
Atlântico que elle é visto por um prisma íiilso; ali 

mesmo no estuário do Prata, ás portas ainda do seu ter- 

ritório, os seus homens, as suas coisas, a sua riqueza, a 

sua civilização e o seu progresso são muitas vezes erro- 

neamente apreciados. 

Pois bem, é preciso a todo transe restabelecer a 

verdade : mostrar a todo o mundo o que é este paiz de 

todas as riquezas, e o que tem feito, o que está fazendo o 

do que é capaz esto povo de todas as energias. 

Eis o particular do seu assumpto, o escopo deste 

modesto livro, com que procuro prestar mais uma home- 

nagem ao engrandecimcnto de minha patria. 
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Se para Iodos os paizes a viação lerrea sc tom con- 

sliluido olemenlo primordial do progresso o da riqueza 

ilacionaes, para os de grande extensão territorial como 

o Brasil, olla é inseparável da possibilidade e exilo de 

todas as iniciativas, e por si só é capaz de tornar pro- 

duclivo qualquer o trabalho, de engrandecer as indus- 

trias, de assegurar o progresso. 

Ainda bem que os nossos dirigentes sempre coin- 

prehenderam isso; abi está paia o comprovar o con- 

teúdo das paginas que se vão desdobrar ; — o estudo 

descdplivo da viação férrea do Brasil. 
Um paiz (pio desenvolve assim os seus meios de 

communicação, é que sente cm si a premencia de vida 

(! os impulsos fortes, que conduzem ás grandes conquistas 

da prosperidade o da civilização. 

Não é uma ilítisão, aimla tuenos uma vaidade: 

na marcha ascencional do nosso engrandecimento sente- 
se uma força que não decresce ou antes um vigor (pie 

sempre augmenta. 

Um escriplor disse alhures—que o progredir é 

uma condição fatal da existência dos povos; os (pie 

não progridem, dcsapparecem, são as velhas nações, 

fec,liado o cyclode sej^deslino, abrém vagas ás novas. 

Fosse mesmo essa "a razão do nosso progresso o não 

deixaria de ser uma razão digna. E,. apezar delia, pode- 

ríamos envaidecer-nos da obra, que já nós^é dado apre- 

sentar aos olhos do mundo, realizada no espaço apenas de 

dois paresydtfseculos. 

A verdade é que nunca estacionamos, nunca nos 

delivemos lia estrada percorrida desde,o tempo de co- 

r 
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lonia do Poi Uipal aló os dias deliojo, em que noscollo- 

camos como nação de primeira ordem na America. 

Ainda que vagarosamente, o Brasil cáminliou sem- 

pre para o progresso c a celeridade desta marcha de 

certo tempo a esta parto não nos permitte invejar ne- 

nhum povo do mundo. Fizemos em menos de um lustro 

o que ainda não foz outra nação nem mesmo os Estados 

Unidos da America do Norte, aló então o mais assom- 

broso exemplo de capacidade progressiva. 

Muita coisa, porém, (pie possuímos nem siquer ó 

conhecida; esforços elTicazes de nossas energias o de 

nossas aspirações cm tão vasto collosso como é o Brasil 

nem logram ás vezes a notoriedade bastante para im- 

pressionar os proprios nacionaes. Foi isto que me 

suggeriu a primeira idéa da carta geral da viação férrea 

do Brasil, quando ainda engenheiro chefe da extineta 

« Commissãò Central de Estados e Conslrucção de Es- 

tradas de Ferro». Para que nossos proprios patrícios 

e principalmente os estrangeiros soubessem o que já o 

Brasil possuo sob esse ponto de vista, organizei aquella 

carta, em que consignei todas as vias férreas cm trafego, 

em cohstrucçãò, em estudos c em projoclo. 

Cogitei ao mesmo tempo da publicação de outro 

trabalho complementar, que com este vem á luz; é 

uma collcctanea das coordenadas geographicas, que 

possuímos c que se achavam esparsas pelos archivos 

das repartições publicas federaes c estaduaes e em mão 

do particulares. Uga-seno mesmo élo á primeira idéa 

deste livro ; e a sua concepção o organização obede- 
ceram ao mesmo fim de completar a carta da viação. 
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Por isso nolle ostndo e descrevo as diversas es- 

tradas de ferro sol) o ponto de vista technico, aprovei- 

tando o subsidio dos dados estatísticos colhidos na «Re- 

partição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro», 

e descrevo também as zonas, que já são e que devem 

ser atravessadas pelas referidas estradas com informação 

minuciosa da natureza dos terrenos marginaes e sua 

boa ou má qualidade para colonização, para lavoura, 

para industria agrícola c pastoril, assim como das 

quedas dagua aproveitáveis para as differentes in- 

dustrias . 

Ainda mais, enumero e estudo as riquezas naturaes 

dos mesmos terrenos, as industrias exploradas e por 

explorar e todas as demais informações attinentes e in- 

teressantes a tornal-as inteiramente conhecidas e attrahir 

para ellas núcleos de população laboriosa, nacional 

ou estrangeira, com proveito dos capitacs empregados 

nas respectivas vias ferreas e em beneficio geral do 

paiz. 

Certo não me foi fácil colligir esses variados in- 

formes, antes foi tarefa e penosissima. Isso mesmo ex- 

plica e justifica as defTicicncias e lacunas, de que 

apezar de todos os esforços não me foi dado escoimar 

o meu trabalho, c que farei desapparecer em edições 

ulteriores, se a tanto me ajudarem a saúde c os poucos 

lazeres dos pesados encargos, de que estou investido, 

como chefe de importante repartição publica. 

Está dito : é apenas um principio de compromisso. 

Não posso agora fechar esta pagina sem apresentar 

aoExmo. Sr. T)r. Miguel Calmou du Pin e Almeida, ex- 
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Ministro da Industria, Viação o Obras Publicas, os meus 

melhores agradecimentos pela honra que me concedeu 

mandando fazer a publicação deste livro na Imprensa 

Nacional. 

Rio de Janeiro, setembro de 1909. 

Ernesto Antonio Lassance Cunha. 
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EnPlA.T-A. 

PaQS. linha onde tem ■eia-ta 
3 17 seria Tosse 
5 23 Mas Mas, 
5 6 macanba macaúba 

12 19 Christiano Cbristino 
17 6 Perize»—Debaixo, ondo «Perizes de Baixo», ondo 
17 20 atravessando depois atravessa cm seguida 
17 21 penetrando penetra 
24 2 seja sejam 
35 18 esja estão 
52 5 a respectiva as respectivas 
70 13 depois galgar depois de galgar 
74 13 importação exportação 
77 25 6.163.423 710.423 
86 6 a Independência e a Independência 
92 5 da a 
74 12 kilomelro kilometros 

107 4 de da 
114 8 35"', 5 305m,00 
122 17 58.650 kilometros 58.656 metros 
123 3 157,656 kilornntros 157.656 mo Ires 
127 13 235,870 233,870 
187 ll! 6.8S0 0.880 metros 
19.) 19 89.509 kilometros 89.709 metros 
303 17 primeira unia primeira existo uma 
307 !» 35 35$ 
315 16 serra do mar Serra do Mar 
375 12 190.989 kilometros 190.989 metros 
375 18 416k,995 416.995 metros 
414 15 como altitude com a altitude 
414 21 292.554 kilometros 292.550 metros 
411 27 serrena serrana 
415 5. povovoados povoados 
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Kstrada de Ferro de Alcolmça 6 I*raio du Itiiinhn 

A estrada de ferro de Alcobaça á Praia da Rai- 
nha destina-se a operara ligação do Baixo ao Alto To- 

cantins, pondo em communicação inter-fluvial os rios 

Alto Tocantins e Araguaya eperraittindoa rapida sabida 

dos variadissimos productosde Matto Grosso e Goyaz, 
os quaes, graças a essa linha ferrea, irão ter facilmente 
ao porto de Belém, o que hoje se faz com extrema 

morosid ade e m u 1 tip los prej u i zos. 
Por decreto de n. 1722, de 2 de junho de 1894, 

foram approvados os estudos definitivos, sendo re- 
duzida, era virtude de modificações na linha doprojecto, 
a 184k,200 a extensão que era, por esses estudos, de 

189k,000. 
O decreto n. 1045, de 15 de setembro de 1903, esta- 

tuiu que a Companhia ficava autorizada a construir, ao 
longo dos trechos dos rios em que seria economicamente 

imjiossivel fazer os melhoramentos necessários, afim 
de serem tornados francamente navegáveis em todas 
as épocas do anuo, estradas de ferro subordinadas ás 
mesmas condições technicas e sob o mesmo regimen 

financeiro da de Alcobaça á Praia da Rainha. 
Mas estudos posteriores vieram demonstrar que 

preferível seria a substituição de uma linha continua 
á serie de linhas ferreas separadas por trechos de na- 

vegação, com um grande numero de baldeações que 
iriam onerar grandemente os productos. Solicitou então 



4 

a Companhia do Congresso Federal a approvaçao do 

projecto de uma linha continua que, partindo de Praia 
da Rainha e afastando-se um pouco do Araguaya, fosse 

cortar esse rio na Cachoeira das Tras Portas, atirando- 
se dahi á procura do Tocantins, que atravessaria na 

Cachoeira do Funil. 
Desse ponto buscaria Porto Imperial, Nactividade, 

Palma, S. José do Tocantins, Jaraguá, chegando em fim 
a Goyaz. 

Attendendo, porém, a que Alcobaça não é porto 
franco, não podendo ahi chegar os grandes transatlân- 
ticos e, na época da vasante, nem mesmo pequenas em- 
barcações a vapor, acha a Companhia das Estradas de 
Ferro do Norte do Brazil que o ponto inicial deve ser mu- 
dado para Curnetá, porto franco a embarcações de gran- 
de calado, como ainda recentemente ficou provado, 

com o vapor Ural, de 4.000 toneladas de arqueação, 
com material da Companhia. Dahi o haver esta soli- 
citado igualmente ao Congresso esse prolongamento de 
Alcobaça a Camelô, tendo, approxiraadamente, 160 ki- 

lometros de extensão. 
Do ]X)nlo mais conveniente da linha será lançado 

ura ramal, em busca do vaile do Xingu, região farta- 
mente provida de séringaes exlensissiraos, ramal) esse 
cuja concessão já foi também pedida ao Congresso. 

Da extensão de lSlk,20 ) já approvados, conta a 
Companhia inaugurar, até o fim do an.no corrente, 
cerca de 60 kilometms, partindo do Alcobaça e alcan- 
çando um pontò conveniente no traçado. Já existem, 

presentemente, 18 kilometros de trilhos assentados, 
com o trafego necessário ao proseguimento regular 
dos trabalhos de cónstruoçào. 



A zona a ser servida pela estrada é notoriamente 
rica em caucho, castanha e madeiras de lei, podendo 

produzir em abundancia, graças á maravilhosa uher- 
dade do solo, algodão, canna, fumo, cacau e todos os 

cereaes. Entre as madeiras de lei existentes cilam-sé 
a muyrapenima, a canella de veado, a macauba, o pau 

rosa e o bacury, além de muitas outras, optimas para 

construcções. O traçado se desenvolve através de verda- 
deiras florestas de caslnnheiros, producção que encontra 
sempre abertos os mercados da Inglaterra e dos Estados 

Unidos, para onde as castanhas, chamadas na Europa 
noix da Brésil, são exportadas em farta copia, ser- 

vindo de matéria prima ao fabrico de ura oleo fino, 

proprio para usos culinários e induslriaes. 

Os cauchaes cobrem enormes extensões dosvalles 
do Tocantins e do Araguaya (principalmente além de 

Praia da Rainha, até Santa Maria, do lado esquerdo do 
Araguaya), existindo igualmente, na mesma abundan- 
cia, no Alto Juruá, Purús e Madeira. O Dr. Huber, sábio 

director do Museu do Pará, verificou ser produzida pela 
mesma especie a castiloa elastica da Cervantes, perten- 
cente, como se sabe, á família das artocarpaceas. 

A sua producção augmenta dia a dia, rivalizando 
com a da borracha, principalmente depois, da desco- 

berta de um modo especial de preparal-a, jáconhecido, 
aliás, ha muito tempo, pelas Índios do Brazil. 

Calcula-se em dois milhões de kilas a sua expor- 
tação annual, metade da qual se escôa ]>elo porto de 
Belém. 



Convém citar aqui a prospera e florescente Golonla 
Indígena de Conceição do Araguaya, fundada pelo ab- 
negado sacerdote Frei Gil de Yilia Nova, e cujos habi- 

tantes—selvagens trazidos ao seio da religião e da civi' 
lisação pela infinita rnansuetude desse novo eobscuro 

apostolo das selvas—tirara do preparo do caucho um 
dos principaaselementos de seu progresso e bem estar. 

Por essacolonia passará a estrada de ferro de Alcobaça 
á Praia da Rainha, levando-lhe um vigoroso impulso 

e facilitando lhe, sobremodo, o prompto escoamento dos 
productos. 

Coma inauguração do trafego da estrada lucrará, 
ainda, extraordinariamente, o Estado de Goyaz. O gado 
aclualmente abatido no Pará é em parte proveniente 
das vastas fazendas de criação da ilha de Marajóe em 

parte importado do Rio da Prata e de outras procedên- 

cias. 

Ora, custando em Goyaz pouco mais da quarta 
parte do preço por que é vendido no Pará, é evidente 

que a importação cessará logo que a estrada seja con- 

cluída. DeS. João.do Araguaya, que éo ponto de jun- 
cção do Tocantins cora o Araguaya, o gado goyano será 
transportado ao mercado paraense em cinco dias no 

máximo, ao passo que, presentemente, leva 2 a 3 mezes 

em longas e penosas travessias, a cujo termo chega 

sempre exhausto e dizimado. 



Estrrula do Feri*o de Caxlns a Cajnzcira« 

CONCEDIDA PELA UNIÃO 

Concessionária : Companhia Geral de Melhoramen- 
tos no Maranhão. 

Goza de garantia de juros de 6 % ao anno sobre 
o capital empregado, até ao máximo de 30:000$ por 
kilometro. 

Estado percorrido: Maranhão. 

Custo  2.214;774$517 

Extensão em trafego 
km 

Linha principal  78.000 

Condições technicas 

Bitola  "GO 
km 

Extensão em via singela. . . 78.000 
Idern era desvios  2.220 
Idcra em alinhamentos rectos . 60.554 
Idem ora curvas do raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
tros  1.850 

Idem em curvas da ralo infe- 
rior a 1.000 matios at<5 300 
metros  2.341 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 300 metros. . • . 13.255 



8 

Idcm cm curvas do raio minimo 

Haio minimo das curvas . . 

Exiensão em patamar ou nivel 
Extensão em declive de taxa 

— m 
< \),00/5m   

Extensão em declivo de taxa 
^,111 n •= m 

0,005/m 0 < O.OlO/m • • 
Extensão em declivo do taxa 

m 0 _ m 
> 0,«10 > 0,020/m • 

Idem idem 0.020 • • • • 
Idera do taxa maxima . . . 

Taxa maxima de declividado . 

k 
1.S7? 

m 
150,00 

km 
30.120 

14.937 

15.387 

15.004 
2.552 
2.552 

m 
0.030 

Relação % dos ulinhamcnlos 

Rectos  
Em curva de raio ^ jJJoo 
Em curva de raio >■ jooq1 

> 30Ü  
Era curva de raio ^ 30™ 
Em curva do raio miuimo 
Em nivel  
Em declive de taxa ~ C 0,00Vm * 
Em declivo do taxa >- c 

= m 
< 0,0l0/iii  

Era declivo do taxa > J"010/U1 o 
= m 
< u,020/m  

Em declivo de taxa > "lao/m* 
Em declive máximo .... 
Compiámouto virtual da linha. 

77,63 
2.37 

3.00 
17.00 

! .64 
38.81 
19,15 

19.73 

19.24 
3.27 
3.27 

227.560 

Via permanente 

Trilhos oranrogados .... Vignole 
Peso dos trilhos   19,67 



Dimensões dog dor mentes. . . 1,80x0,18x0,13 
Numero de dormontes do madeira 101.506 

Signaes 

Systema adoptado  Bandeiras o 
lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparolhos ... 3 
Numero de postes. . . 702 
Numero de isoladores . . . "02 
Systema de apparolhos . . . Morso 

k 
Extensão das linhas .... 78.000 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  4 

Movimento economico geral 

Receita . •  110:762$383 
Üospoza  133:151$818 
Relação da despoza total para 

a receita total .... 181,66 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTE 

Passageiros 

Numero de passageiros Iransporládos a qualquer 

distancia: 

1" classe  31481 
2» classe  3.e30 

Nus duas classes  6.651 
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Numero de passageiros - kílometro : 

1» classe  200,209 
2' classe  169,033 

369.242 
Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  58.5 
21 classe  52. 

Nas duas classes  52.3 

Numero médio de logares, por trem de passa 

geiros e mixtos: 

Offerecidos  57,4 
Occupados  14,7 

Numero médio de logares por carro de passa 

geiros: 

Offerecidos • 55,0 
Occupados  14,1 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros . . . , . 25,68 

Peso: 

Dos passageiros — kilometro . 25.846,9 
Morto de carro por passageiro. 0.698 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  85 
Peso  10,9 
Tonelada - kilometro de baga- 

gens e encommendas . . 7.362 
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Cabeças — kiloraetros de anl- 
mai)s  709 

Bagagens e encommendas refe- 
ridas á, extensão média . . 94,3 

Cabeças do anira ies referidas á 
extensão média .... 66,8 

Toneladas de aniraaes referidas 
d extensão média. . . . 9,0 

Percurso médio do uma tone- 
lada de bagagens e encom- 
mendas  67,8 

Percurso médio do ura animal. 61,2 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 65,8 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 12.714,7 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 361.816 

Numero de toneladas referidas 
d extensão média. . . . 4.638,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada  28,4 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kiiometro .... 40,7 
Por vagão-kilometro. . . . 3,9 
Taxa do utilização dos vagões . 49,10 

Peso morto : 

Dos vagões-kllomotro . . . 552.648 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria  ' '-5 
Altitude da estação Inicial. , 0,000 



m 
Altitude da estação terminal. 

» mínima . . . . . 
> maxima  

71.000 
0.000 

78.000 

A estrada de ferro de Caxias a Cajazeiras tem seu 
ponto inicial na cidade de Caxias, situada á margem 

direita do Itapirurú, e o terminal na villa de Flores, 
ou S. José das Cajazeiras, erguida á margem esquerda 
do Parnahyba e fronteira á capital do Estado do Piauhy. 
Seu desenvolvimento é de 78 kilometros. 

Caxias é a segunda cidade do Maranhão eo em- 

pório de quasi todo o commercio não só desse Estado 
como dos deGoyaz e Piauhy. Seu movimento indus- 
trial, devido a robustas iniciativas, augmenta cada vez 
mais de intensidade; representam-n'o vários estabe- 
lecimentos fabris, entre os quaes cumpre salientar 
quatro fabricas de tecidos de algodão, em pleno desen- 
volvimento. 

Além da estação inicial, Caxias, e da terminal' 

Senador Furtado, a ferro-via possue a de Chrisliano 

Cruz, no K. 86 e as paradas Dias Carneiro, K. 15; 

Aarão Reis, K. 46 e Luiz Domingues, K. 69. 

Na maior parte do seu traçado percorre campos 

extensos, cobertos de vegetação; nas florestas existem, 
com certa abundancia, boas madeiras de lei, como a 

sucupira, o cedro e o pau d'arco, além de outras. 
Os campos offerecem regulares pastagens para a 

criação do gado vacoum ecavallar, feita, aliás, geral- 
mente, á lei da natureza. Citam-se, no emtanlo, al- 
gumas fazendas onde, com magnifleos resultados, se 

tem melhorado as raças, pelo cruzamento obtido com 
reproduetores de reconhecida superioridade. 
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Entre os diversos cursos d'agua transpostos pela 

estrada, destacam-se, por terem aguas perennes, o Brejo 
da Lagoa Feia, o Riachão e o riacho das Pombas, cujas 
margens offerecem á cultura da canna, algodão e 
cereaes terrenos ferieis e extensos. 

A canna de assucar, principalmente, a despeito 

dos processos rotineiros, desenvolve-se e cresce ahi com 
rapidez. São bem conhecidos os vastos cannaviaes do 
Engenho d'Agua, cujos campos são trabalhados a arado 
e irrigados e estrumados artificialmente; a matéria 
prima dessa progressista e bem montada usina é trans- 
portada pela estrada, do valle do riacho das Pombas, 
no K. 71, e de outros pontos mais próximos, para o 

K. 36 onde está situado o Engenho. 

Não ha na zona servida pela ferro-via núcleos 

coloniaes. O preço médio do hectare não excederá de 
1$000, convindo, no eratanto, notar que os terrenos 
que ladeiam a linha não estão demarcados. 

A fabricação da cal de pedra constitue industria 
bastante remuneradora, sendo explorada no K. 46, 

onde existem pedreiras, abundantes em calcareo de 
optirna qualidade. A cal ahi fabricada é, quasi toda, 
empregada nas construcções das cidades de Caxias e 
Therezina. o movimento industrial é assim represen- 

tado pelos estabelecimentos fabris da prospera e futu- 
rosa cidade de Caxias, pelo Engenho d'Agua e um 
outro também de assucar e movido a vapor, além de 
pequenas engenhocas que ainda empregara a força 
animal, e onde se fabricam rapadura e aguardente. 

Quanto aos generos que mais concorrem para a 

receita do trafego, são elles, na maioria, os importadas 
de S. Luiz e transportados para Therezina, além dos 



14 

diversos productos da zona percorrida, como sejam a 
canna de assucar, o algodão, os cereaes, o assucar, a 
aguardente, seguindo-se-lhes o café, o fumo, o xarque, 

cs couros, o sal e os tecidos fabricados no paiz. 
A estrada, sobretudo, concorreu para o desenvol- 

vimento da industria assucareira. 

í 



Estradn de Ferro 8* l^uiz a Caxias 

0 decreto legislativo n. 1329, de 3 de janeiro de 
1905, autorizou o governo a promover a construcção de 

uma estrada de ferro que ligasse a cidade de S. Luiz 
d de Caxias, ambas no Estado do Maranhão. 

A portaria de 30 de outubro do mesmo anno 
approvou as InstrücçÒes que serviram de base aos 
estudos definitivos dessa estrada, que foram approvados 
por decreto n. 6670, de 3 de outubro de 1907. 

Partindo da cidade de S. Luiz, a linha tem para 
ponto inicial o logar denominado «Portinho», bairro 

das Mercês, á margem direita do rio Bacanga, atra- 
vessa esse rio ou antes esse braço do mar, sobre uma 

ponte de mil metros de comprimento, de 20 vãos de 
50 metros cada um, e segue, acompanhando o littoral, 

até a enseada de Ilaquy, indicado para o futuro porto 
marítimo da capital do Estado. 

A construcção dessa ponte não apresenta diffi- 

culdaio, concorrendo para isso o fundo do rio, que é 

de arêa; todos os vãos são fixos, sendo dispensada a 
construcção do vão movei, porque a navegação do rio 
Bacanga é de pequenas barcas que passarão facilmente 

por baixo da ponte, mesmo nas marés altas, sendo de 
presumir que esta navegação terá a duração dos barcos 
que existirem na occasião era que for aberto o trafego 

da estrada. 
A construcção dos primeiros 5k,520 pertence á 

linha tranco que de S. Luiz se dirige para o interior, 
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passando por Bom Successo, á margem do igarapé do 

mesmo nome, e S. Benedicto, nas cabeceiras do rio 
Bacanga, para ir transpor, sobre uma ponte de 160 
metros, o estreito do Mosquito, no logar denominado 
Estiva, ponto mais estreito do canal que separa a 

ilha de S. Luiz do continente. 

A população da cidade de S. Luiz e de toda ilha 
é computada em 50.000 habitantes. A lavoura, pouco 
intensa pela falta de braços, resume-se á cultura da 

mandioca, aproveitada para o fabrico da farinha, 

explorada ainda pelo systema primitivo. 

A ponte que liga a ilha do Maranhão ao con- 
tinente, lançada sobre o canal ou rio do Mosquito, 
terá cinco vãos de 24 metros cada um, e um vão movei 

de 47 metros, deixando, quando aberto, duas passagens 
livres de 20 metros cada uma, sufflcientes para dar 
caminho aos vapores da Companhia de Navegação a 
Vapor do Maranhão, que são os maiores que actual- 

mente navegam pelo canal. 
Deixando Estiva, a linha atravessa na extensão 

de 20 kilometros uma zona de terrenos, periodi- 
camente alagados, quer pelas grandes marés, quer 
pelas enchentes dos rios llopicurú e Mearim, em parle 

cobertos de mangue, e parle constituindo extensos 
campas de criação de gado. Este trecho de linha é 

formado por um aterro de cerca de 20 kilometros 

de comprimento, cortado por pequenos boeiros, duas 
pontes de 10 metros de vão, sobre o rio Catirabau e 
um pontilhão sobre o igarapé da Rampa. 

Esta zona é conhecida por Campo dcs Perizes 

e se estende para o Sul, entre as maltas que bordam 

os rios Mearim e Ilapicurú, tendo por continuação os 
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campos de Aaajatuba e das Pombinhas, centro da in- 
vernada de gado que do sertão demanda o porto da 

Gabarra, proximo á capital, donde é exportado para 
o Parã e outros pontos do littoral. 

Na borda da matla fica rã a estação dos Perizes, 

proximo ao pequeno povoado Perizes.— Debaixo, onde a 

linha abandona os campos e sobe até a garganta do 
Boragy pelos valles dos igarapés Morada e Bera-to-vi, 

seguindo depois pelo chapadão até a vi 11a do Rosário, 
no kilometro 74. 

Deixando Rosário, a linha acompanha o vai lerdos 
rios Itapicurú e Mearim até chegar ao Outeiro, antiga 
fazenda próxima á cidade de Itapicurú, e do Outeiro 

continúa, percorrendo os dois valles até o Miranda. 

Do Miranda ao Lago corre a linha no Valle do 
Mearim, ora margeando a estrada de rodagem, que 
vae desta ãquella povoação, ora desviando-se, sempre 
em terreno arenoso; partindo do Lago, iiovoação situada 

em uma elevação de terreno onde passa o divisor das 
aguas dos rios Itapicurú e Mearim, atravessando 
depois terrenos muito ferteis, e penetrando no Campo 

das Porabinhas, após haver transposto sobre uma 
ponte de 10 metros o riacho Jandiahy, da bacia do 
Itapicurú. 

Das cabeceiras dos pequenos aftluentes da margem 
direita do Jandiahy e dos da margem esquerda do 

riacho Tapuya para o Oeste, estende-se um planalto 
estreito e pouco elevado, para onde corre o divisor das 
aguas dos rios Itapicurú e Mearim. 

A intensidade da criação do gado vaccura e ca- 
vallar é bastante grande neste campo, durante a estação 
pluviosa. 

6158 2 
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A estrada depois de passar polo povoado Piqui, 
penetra outra vez no valle do rio Tapuya e seus af- 

fluentes, e chega á margem do Peritoró, proximo ao 
arraial Nooa-Olinda. m 

A' margem do riaclio Peritoró, caudaloso na época 

das chuvas, encontram-se numerosos poções e lagos 
muito piscosos onde existe freqüentemente o feroz pu- 
raqué, ou peixe eleclrico, cujo desenvolvimento attinge 

a metro e meio de comprimento. 

Nesta zona os terrenos baixos e humidos são muito 

ferieis e destinados a grandes culturas de cereaes e 

canna de assucar. 
Os pequenos lavradores cultivam com bom resul- 

tado o algodão. 

Transpostos o Peritoró e o riacho Julião, cerca de 
500 metros do Arraial Viuva, assim como o riacho 
Cachimbos, aííluente do Peritoró, attinge um pouco 
adiante o prospero povoado de Mattões . 

Dahi por diante o terreno começa a apresentar-se 

mais ou menos accidentado d medida que se approxima 
á linha do divisor das aguas dos grandes riachos Pe- 

ritoró e Codó. 

A partir de Mattões, centro aclivo do commercio de 
algodão, sobe a linha pelo valle de Cachimbos até chegar 

ao povoado de Natal e, depois de atravessar o pequeno 
aííluente do mesmo, passa para a bacia do riacho Codó 
atravez de uma garganta do morro doCondurú, especie 

de cordilheira baixa com innumeros contrafortes. 
Pela outra vertente do Gondurú, desce a linha suc- 

cessivamente pelos valles dos riachos Capim, Santa 

Anna e Santo Antonio, indo transpor o Rio Codó, a cerca 

de 6 kilometros de sua foz. 
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A 4 kilometros adiante do rio Codó, chega a cidade 
do mesmo nome, o d'alii partindo, a linha procura 
novamente a bacia do rio do mesmo nome e altinge-a 

penetrando no valle do Bacabinha que sobe até ás suas 

cabeceiras, para depois descer pelo riacho Canto da 
Onça, até o logar desse nome na orla do campo. 

Penetrando nos campos, a estrada atravessa pouco 

adiante o riacho de Goroatá, aíiluente do Cantinho, trans- 

põe o Palanquira, allluente d'aquelio e, percorrendo 
vastos taboleiros, vae atravessar o riacho Cantinho, no 
logar denominado Cavalhada. 

Deixando o valle do Cantinho, a linha corta di- 
versos aíTluentes do riacho S. Miguel, transpõe o riacho 
Boqueirão e, mais adiante, o rio Prata ; proseguindo, 

atravessa o riacho Cajazeiras, affluente do Côco, sobe 
o valle desse affluente do Prata até proximo á Fazenda 

do Lago ou Melancia, onde o transpõe, penetrando em 

uma região movorosa que continua até o lliachão. 

Logo adiante do Riachão, transpõe o seu allluente 

Corrente, da margem direita, e prosegue em direcção a 
Caxias, galgando successivos contrafortes até penetrar 
na pequena malta do Cascavel que atravessa descendo 

pelo valle Sanhoró até a foz, onde transpõe finalmente 

o rio Itapicurú, sobre uma ponte de 80 metros, indo li- 
gar-se ü estrada Caxias a Cajazeiras. 

0 trecho mais dispendioso da construcção será o 
que vae do porto do Itaquy ao Rozarioem vista das obras 

especiaes a fazer-se, entre as quaes convém salientar; 
Uma ponte de 1000 metros sobre o braço do mar, na 

foz do rioBacanga ; outra sobre o canal do Mosquito; 
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o extenso aterro de 20 kilometros de comprimento 
no Campo dos Perizes; e outro em S. Luiz, no logar 
denominado Portinho, onde deve ficar a estação inicial, 

com as suas dependências e, finalmente, as desapro- 

priações de edifícios e chacaras na dita Cidade. Em 

Caxias, ponto terminal da Estrada, ainda ha a construir 
a ponte sobre o rio Itapicurú, destinada a ligar as duas 
estradas de ferro de S. Luiz a Caxias e de Caxias a 

Cajazeiras, a qual terá cerca de 90 metros de compri- 
mento. 

A extensão total da Estrada de Ferro de S. Luiz a 

Caxias, inclusive o ramal de S. Luiz a Itaquy, é de 393 
kilometros e 700 metros. 

Orçamoato total provável do ostabelcoimonto da Estrada: 

Locação   
Trabalhos preparatórios 
Preparação do leito . 
Booiros e muralha. . 
Pontes e pontilhões . 
Edifícios  
Via pormanonto . . 
Material rodanto . . 
Telegraphos. . . . 
Desapropriação. . . 
Administração . . . 
Eventuaos .... 

Ramal do Itaquy . . 

Total.... 

ou por kilometro . . 

268:391$200 
295:915$000 

1.512:503$707 
512:660$233 

1.473:466$0fl6 
087:057$134 

5.831:861$217 
1.344:000$000 

48:025$000 
150:000$000 

1.725:750$000 
1.384:964$955 

15.234:614$512 
1.982:233$418 

17.21G:847$930 

42:6I1$108 
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A linha, cujo projecto foi approvado pelo Decreto 
n. 6.676 de 3 de outubro de 1907, obedece ás seguintes 

condições technicas; 

Extensão em tangentes  337306,51 
» » curvas . c . . . 56359,49 

Desenvolvimento total .... 393726.00 
Taxa das tangentes  85,68% 

» » curvas  14,32% 
Extensão em patamares .... 183634,58 

» » doclives  210091,42 

Desenvolvimento total  393726,00 
Taxa dos patamares  46,64 % 

» » declives  53,36% 
m 

Raio minimo das curvas .... 152,90 
Doclive máximo  0,025 

Terraplenagem: m3 
Terra  707801,657 
Pedra solta  43270,783 
Rocha  41635,391 

Total  792707,831 

Cubo do terraplenagem m 
Por metro corrente  2.578 

Os volumes parciacs estão para o volume total nas se- 
guintes proporções: 

Terra  85 % 
Pedra solta  10 % 
Rocha  5 % 
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TRAFEnO PROVÁVEL 

O Estado do Maranhão deve aos seus represen- 

tantes no Congresso Federal o decreto legistativo que 

autorizou o Governo a promover a construcção de uma 

linha ferrea entre as cidades de S. Luiz e Caxias, 

servindo a villa do Rosário e ao porto de Itaqui. Foi o 
Exm. Sr. senador Benedicto Pereira Leite quem, em 

nome do Maranhão e na sessão de 23 de novembro de 

1903, com a sua autorizada palavra, tornou bem patent6 

ao Congresso e ao Governo Federal as criticas condições 

commerciaes do Estado, que estava definhando por 
falta de vias fáceis de transporte, pondo em commu- 
nicação os centros productores da uberrima região ser- 
taneja com o littoral. 

Aquelle parlamento demonstrou com dados esta- 

tísticos positivos, indiscutíveis, deduzidosdos livros das 
Companhias de Navegação fluvial que fazem o serviço de 

transporte pelos rios Itapicurú e Mearim, que a estrada 
de ferro projectada, desde o inicio do seu trafego, terá 

os seguintes elementos de receita média annual : 

liocoitíi do mercadorias. . . . L635;080$250 
Idem de passageiros  72;R85$8R5 

Idom bruta total 1.708:007$ 135 
Dospoza de custoio (6 %) . . . 1.018:839$750 

Saldo liquido provável .... 669:226$500 

Estando a construcção da linha orçada, com grande 

folga, em 17.216;847$930, corresponde âquelle saldo o 

juro de 4,1 % decapitai. 
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Este resultado, que já não é pouco favorável, tem 
para elemento de calculo o estado de atrophia em que 

vive actualmenteo Maranhão, manietado em seu movi- 

mento commercial pelas grandes distancias terrestres 

que têm de percorrer os generos de importação e expor- 
tação e mais pela carestia dos fretes e incerteza dos 

transportes pelos rios Itapicurú e Mearim. 

Conclue-se, pois, eliminados que sejam esses óbices 
pela construcção da estrada de ferro e do seu comple- 

mento indispensável, o porto de Itaqui, as industrias 
agrícola e pastoril do alto sertão tomarão notável 

incremento, que se traduzirá em grandes sommas de 
receita para a estrada de ferro, remunerando de sobejo 
o capital-construcção. 

Entrando em outra ordem de considerações, no 

sentido de demonstrar aquella asserção, convém dizer: 
Se o Estado do Maranhão é hoje um deserto, uma 

vez que a densidade de sua população é em média infe- 
rior a um habitante por kilometro quadrado, esTe deserto 

de hoje se converterá em território grandemente povoado 

e rico, desde que, por meio de uma propaganda tenaz, 

insistente e bem dirigida se façam conhecidas no es- 

trangeiro : 

t.0 As grandes riquezas do sólo maranhense 
possuindo área vastíssima para a exploração em grande 
escala das industrias pastoril e agrícola, fartamente irri- 
gada por um sem-numoro de rios e regatos. 

2.° Os campos para criação, com pastagens natu- 
raese muito nutrientes. 

Para a industria agrícola o sólo maranhense 
presta-se com vantagem a todo genero de cultura, 
notadamente ao decereaes e algodão. 
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O algodão maranhense, não obstante o seu cultivo, 
colheita e embalagem para exportação, seja o mais 

primitivo possível, é em todo caso o que melhor cota- 
ção tem nos mercados europeus. 0 Maranhão por si 
só pôde produzir o algodão em quantidade igual ou 

superior á producção total dos Estados Uni dosada Ame" 

rica do Norte, que é o maior produclor do mundo. 

3.° O clima saudavel do Estado mostrando que 
por ser vizinho do Equador não é uma fornalha 
inhabitavel, incompatível com as raças européas. 

Lã existe grande numero de estrangeiros perfei- 

tamente aclimados, occupados era diversos ■ misteres, 

e notada mente no commercio. 

Grande maioria tem constituído família e feito 
fortuna, pelo que nem pensara em regressar á Europa. 

■l.0 Que o Maranhão dispõe de todos os elementos 

para ser povoado por immigração laboriosa, honesta 

e intelligente, que para alli vá mediante os favores 

da lumihosa lei de 19 de abril de 1907, aos quaes certa- 
mente unir-se-hão outras dependentes do patriótico 
Governo do Estado com o fim de povoar aquelle bello 

pedaço do Brazil e enriquecel-o. 

Uma vez estabelecido um ou dois núcleos coloniaes 
nas margens do Itapicurú, presidindo á sua installação 

os cuidados intelligentes que se deve ter em matéria 

de colonização, sendo primeiro o de fazer do colono 
um proprietário e não um assalariado, os colonos em 

pouco tempo terão a prova material de seu bem-estar 
e facilidade de fazer fortuna, pelo que se converterão 

nos melhores propagandistas para o povoamento o 

riqueza do Maranhão. 
Com effeito, aquelles núcleos, pondo em actividade 
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os processos modernos, que ensinam a tirar da terra 
cora pouco trabalho e reduzido dispendio tudo quanto 
ella pôde produzir de riqueza, ficarão constituídos em 

campos de demonstração ou antes era escolas praticas 
para o sertanejo que, forçosamente, abandonará a 
rotina, ora em execução no Estado. 

Este período, que não está muito remoto, é uma 

garantia segura de êxito feliz para o grande emprehen- 

dimento, não só da construcção da Estrada de Ferro 
de S. Luiz a Caxias e do porto de Itaqui, como poste- 

riormente para a construcção de ramaes, ligando a linha 
tronco com outros centros produclores que se vão es- 
tabelecendo. 

Estrada da Ferro do S. Luiz a Cazias 

ESTAÇÕES DISTANCIAS ALTITUDES classi- 
ficações 

S. Luiz   . . 0 4,00 l» 
Offlcinas de Tamaoão . . . . 1.520 4,00 — 
Bom Suocesso 5.520 5,70 3® 
Itaqui  
S. Benodicto  

10.320 
20.320 

4,00 
4,00 

2" 
3° 

Estiva  33.570 4,00 3° 
Perizes  52.620 3,00 3° 
Rosário   66.020 13,00 2» 
Recurso  82.200 15,00 30 
Olho d'Agua  93.110 31,00 3o 
Outeiro. '  119.300 34,00 3» 
Xavier  137.320 49,00 3° 
Lago  170.700 58,00 30 
Piqui  209.820 40,00 30 
Andiroba  229.400 43,40 3o 

Peritoró ........ 241.000 39,00 30 
Coroatá  258.720 57,00 3» 
Natal • . . 274.220 82,00 30 
Pindoval  284.800 93,20 30 
Codó  305.000 58,00 2» 
Bacabinha  319.780 82,40 30 
Cautinho  336.260 72,40 3» 
Prata . . . '.  350.200 62.00 3° 
Riachão    371.100 65,40 3» 
Caxias  393.700 57,00 2° 
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Cati-ndn rte Ferro Ccntrnl do Hlo fírnndc do r¥«»rlo 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Estado percorrido : Rio Orando do 
Norte. 

k 
Custo do 45.000   1,411:470$424 

EXTENSÃO EM TRAFEGO 
k 

Linha principal  55.252 

CONDIÇÕES TECIINICAS 

Bitola  L000 
k 

Idem em alinhamentos rcctos . 41.967 
Idem cm curvas do raio superior \ 

ou igual a 1.000 metros. . 
Idem em curvas do raio inferior / k 

a 1,009 metros até 300 mo- ' 13.241 
tros I 

Idem em curvas do raio inferior ] 
a 300 metros  

k 
Idem cm curvas de raio minimo 0.044 

in 
Raio minimo das curvas . . . 119.92 

Extensão em patamar ou nível . 25.819 
Extensão em declive do taxa 

= m 
<0,005/m  

Idem idem > 0,005/1» 0 <o,oio/m 

Idem idem > o 01() e ^ o.ío/m 1 

Idem Idem > 0°020 .... 
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Idem de taxa maxima .... 0.700 
m 

Taxa maxima do declividade, . 0:028 

RELAÇÃO % D0S ALINHAMENTOS 

Roo tos  75.96 

Em curva do raio ^ 10Co . . . , 

Era curva de raio o ^ 300 / 23.96 

Em curva do raio < 300 • • • ' 

Em curva de raio minimo . . 0.08 
Em nivel  46.78 

Em doclive do taxa "i005/m . \ 
Era declivo do taxa > _ 1 

== m e <0,010/m \ gj g- 
Era doclive do taxa > "00o/m o ( 

— m \ 
< 0,020/m  

Era declive de taxa > 0^20/m .' 

Em declive máximo. ... 1.27 , 

VIA PERMANENTE 

Trilhos empregados  Vignolo 
Peso dos trilhos 22k.5 por metro cor- 

rente 

Dimansõos dos dormontes . 1.80x0,18x0.14 
Numero do dormentes de raadoira 82,872 

SIONAES 

Numero do signaes 
Systoma adoptadò 

3 
Bandeiras o 

lanternas 
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TELKORAPHO 

Numero de apparelhos .... 4 
Numero do postes  663 
Numero de isoladoras .... 683 
Systoma de apparelhos. . . , Morse 
Extensão das linhas  55.252 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telephom- 

cos  g 

MOVIMENTO ECONOMICO GERAL 

Receita em 1907   41:964$900 
Despeza em 1907  91:181$105 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageires transpor- 
tados a qualquer distancia . 

Nas duas classes: 

Numero de passageiros-kiloraetro 

Nas duas classes: 

Numero de passageiros referido 
á extensão média .... 

Nas duas classes: 

Percurso médio do um passageiro 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros * 

Peso: 

2.871 

87.904 

30.469 

30,6 

Dos passageiros — kilomotro. 6.153,2 
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Animaes, bagagens e encommendas 

Tonelada-kilometroile -bagagens 
e encommendas  838 

Percurso médio de uma tonelada 
de bagagens o encommendas. 33,1 

Mercadorias 

Numero de toneladas transporta- 
das a qualquer distancia. . 1.998,3 

Numero de toneladas transporta- 
das a um kiloraetro . . . 45.677 

Numero de toneladas referidas á 
extensão média  1.251,4 

Percurso médio do uma tonelada. 22,9 
Numero médio do toneladas . . 
Por trem-kilomotro  3,4 

m 
Altitude da Estação Inicial. . . 2.850 

> » » Terminal . . 47.450 
» rainiraa  2.850 
» maxiraa. , . . . . 47.450 

Em fevereiro de 1904 o Governo Federal mandou 

uma commissão de engenheiros fazer estudos para a 
construcção de obras no Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Essa commissão, sob a chefia do Dr. Sampaio Cor- 

reia, entre vários trabalhos importantíssimos, resol- 
veu desde logo iniciar sua tarefa pelo traçado de uma 
linha de penetração, no intuito de ligar um porto de 

mar ao alto sertão, facilitando assim os meios de com- 

municação e transporte. 
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Semelhante resolução vinha, de modo incontes- 

tável, attender ao desenvolvimento progressivo desse 

futurosoEstado do Norte. 

Foi então escolhido a priorio porto de Natal para 
ponto inicial da linha. Essa preferencia impoz-se 

immediatamente ao espirito do chefe da commis- 

são e mais tarde os estudos realizados em Macau e 
Areia Branca, pondo em evidencia a indiscutível su- 

perioridade de Natal em relação aos outros portos 
— vieram demonstrar o justo critério de semelhante 
escolha. 

Esse porto, effectivamente, não é só o melhor 
de todo o Estado, podendo mesmo ser considerado 

como um dos primeiros do Norte do Brazil. 

Os melhoramentos que alli vão sendo vantajosa- 

mente realizados tendem a tornal-o, dentro em breve, 
um grande centro de movimento commercial, não só 

pela sua posição geographica —um dos mais approxi- 
mados da Europa—como ainda pelas condições de 
seu ancoradouro, perfeitamente abrigado na extensão de 
cerca de 18 kilometros, 

Uma vez escolhido o pônto inicial da linha de 

penetração, deu-se pressa a commissãoem effectuar a 
exploração e, ao mesmo tempo, em construir o trecho 
do traçado da antiga Estrada de Ferro Natal a Ceará- 
Mirim. 

Os estudos definitivos attingirara a povoação de 
S.Rafael, fazendo-se ainda um reconhecimento muito 
preciso deste ponto d cidade de Gaicó. 

A commissão, continuando sempre com o mais 
vivo interesse os seus trabalhos, poude, em 1906, inau- 
gurar a 13 de junho a estação do Geará-Mirim (k. 34) 
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e a U de novembro a parada de Itapassaroca (k. 45). 
Km 1907 foi inaugurada a estação de Taipú (k. 56). 

O decreto n. 5.703 de 4 de outubro de 1905 cre- 

andoa Estrada de Ferro Contrai do Rio Grande do Nor- 

te, approvou os estudos acima referidos e designou a ci- 
dade do Grato, no Ceará, para ponto de ligação desta á 

Estrada de Baturité. 
Ultimamente o illustre e actual Ministro da Indus- 

tria, Viação e Obras Publicas, em portaria de 14 de 

março do corrente anno, subordinou a direcção dos 

trabalhos desta estrada, incorporando os mesmos á 
Commissão Central de Estudos e Construcção de Es- 
tradas de Ferro. 

Pela feição inteiramente nova desta grande com- 

missão, cujo fim essencial se prende á realização do 
programma de viação ferrea do governo, relativo á li- 

gação das capitães dos Estados á capital da Republica 

e, mais ainda, pelos trabalhos executados pela mesma 
commissão na reorganisação dos serviços, na confecção 

do orçamento, tabella de preços, bases de arrenda- 
mento, etc. — bem se pode assegurar precisamente 

que, no prazo de dois annos e meio, estará construída 
a Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte. 

» * 

Presentemente o trecho já conslruido de Natal a 

Taipú tem o trafego de 56 kilometros. Deste ultimo 
ponto a Melancia—12 kilometros—a linha prosegue 

em trabalhos de construcção. 

O quadro abaixo indica o local das estações e pa- 

radas e as datas das respectivas inaugurações : 



ESTAÇÕES PARADAS 

PO
SIÇ

ÃO
 

INAÜdURAÇlO 

Natal  

ígapó .... 

K 
0.000 

4.000 

— Exfremóz. . . 16.500 13 de junho de 1906. 

Ceará-Mirim . — 33.811 — 

— Itapassaroca. . 45.000 14 de novembro de 1906. 

Taipú  — 56.000 15 » » » 1907. 

A partir de Natal a Estrada de Ferro Central, 

depois de um percurso de quatro kilometros de aterro, 
galga em Aldeia Velha, atravez de rampas de 2 % e 

2,8 % o taboleiro que se estende até o Villar (k. 2G), 
onde encontra o valle do Ceará-Mirim. 

No kilometro IGeshi situada a povoação de Extre- 
moz, á margem da lagoa do mesmo nome. 

O valle do Ceará-Mirim é por[demais fértil, podendo 
se affirmar que, uma vez plantada, a canna de assucar 
ali adquire a sua perpetuidade. 

O rio Ceará-Mirim alaga todo o valle em seus 
transbordamentos, durante a estação das chuvas, de- 
positando detrictos vegetaes que tornam exuberante 
o fecundidade do terreno. 

Esto possue 36 kilometros do extensão e tres kilo- 
metros de largura em média, até hoje havendo sido 

cultivado apenas um terço de sua superfície, sem que 

os agricultores houvessem ainda ali introduzido os 
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processos novos de cultura, em virtude da escassez 

de capitães. 

O numero de engenhos eleva-se a 50 e nas safras 

maximas a producção tem atlingido a 211.000 saccos 

de cinco arrobas que, vendidas a 2$000, importam na 

som ma de 2.110:000$000. 
E1 projecto do Governo Estadoal estabelecer ali 

engenhos centraes. 
Além da canna os agricultores jú adoptaram a 

polycultura, praticada especialmente no verão; con- 

vindo notar que o cultivo de arroz, ultimamente feito, 

tem deixado ura rendimento notável. 

No município cria-se gado em grande quantidade 
e o valle do Ceará-Mirim torna-se, durante o verão, 
um dos pontos preferidos pelos fazendeiros para a 
farta alimentação do gado. 

A cidade do Ceará-Mirim, ediflcada em terreno 
desigual, tem bastante commercio. 

Acompanhando sempre a margem direita do 

rio Ceará-Mirim, a estrada chega a Taipú, onde, 

além da criação de gado, são cultivados o algodão e 
cereaes. 

Alémdeltaipú (quatro kilometros) alinha atra- 

vessa o rio Ceará-Mirim, galgando através de rampas de 

2,50 70 terrenos planos e arenosos que nos inver- 

nos são de uma fertilidade prodigiosa para a lavoura 

dos cereaes, da mandioca e do algodão. 
Dahi por diante lodo o traçado assenta sobre 

terrenos do formação terciaria. Morros isolados do 
rochas silicosas e calcaroas acompanham o percurso 

da linha. O granilo é encontrado em diversas par- 
tes no estado de decomposição. 



Além disso, proximo ainda ao seu traçado, ha 
uma grande mina de enxofre, uma pedieira de már- 

more e muitas outras de mica e de crystal de rocha. 
No kilometro 88, á direita da linha, acha-se a po- 

voação de Baixa-Verde, bastante florescente. 
No kilometro 98, á esquerda 10 kilometros, encon- 

tra-se a villa de Jardim de Angicos, em cujo município 
a linha atravessa vastas fazendas de criação de gado 

vaccum, cavallar e lanigero. Jardim possue estabeleci- 

mentos commerciaes, machinas de descaroçar algodão 

e tem aos sabbados uma feira bem regular. 
Dahi a linha passando já em grandes campos 

de capim panasco, optima ferragem para o gado, e 
cujo poder alimentício é comparável ao do milho 
em igualdade de peso, attinge (kilometro 134) o divisor 

das aguas do rioCeará-Mirim edos affluentes do rio Assú, 
onde existem grandes blocos de rocha vermelha. 

Defrontando este ponto, á esquerda, está o morro 
do Cabogy com uma altitude de 600 metros e a po- 

voação de Lages, cujo commercio é bastante desen- 
volvido pelo cruzamento de duas estradas de rodagem. 

Depois de atravessar os rios Salgado e Patachoca a 
estrada entra na villa de Angicos (kilometro 180), cujo 
clima excellenleé aconselhado como verdadeiro sana- 
tório para os tuberculosos. O commercio dessa villa é 
bem adeantado. 

De Angicos por deante a estrada depois de transpor 
o rio Carahú, grande affluente do rio Assú, atravessa 

successivamente os municípios de Assú e SanfAnna 
de Mattos, penetrando na zona do Seridó, cuja cidade 
mais importante, a de Caicó, ella attinge com a ex- 
tensão de 300 kilometros. 
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No município de Assú, além da criação em larga 

escala e dos productos da lavoura de algodão e cereaes, 

existem nas varzeas do rio Assú extensos carnaubaes, 

onde se pratica com grande rendimento a Jnduslria 

extractiva da cera e a fabricação dos cbapéos de 

palha. 

No município do SanfAnna, essencialmente pas- 
toril e reputado um dos melhores para criação, a la- 

voura do algodão e dos cereaes é cultivada vantajo- 

samente. 

Com relação ao cultivo do algodão, reputado o 
melhor do Brasil, toda a zona do Seridó apresenta 

tres especies distinctas de algodoeiros : o herbaceo de 
pluma claríssima, fibra curta, cuja colheita é produ- 

zida após tres mezes do plantação o cuja vida tem a 
duração de duas safras; o preto de fibra um pouco 

mais longa e que vive na média quatro annos ; e 
finalmente o seda, arboreo, cuja existência se pro- 

longa além de 20 annos e possue uma fibra essen- 
cialmente forte e longa. 

Este é de todos o mais preferido pelos agricul- 
tores e ali começou a ser cultivado ha 25 annos. 
Está destinado a substituir os demais pelas suas in- 
numeras qualidades : resistência ás grandes estiadas 

do Norte, melhor colação no mercado quer interno, 
quer externo, e vantagens de producção, como bem 

se pôde avaliar em face da observações verdadeiras 
obtidas naquella zona. 

Assim é que um hectare de terra cultivado pro- 

duziu atravez de uma safra de agosto a dezembro 

3.000 kilos ou sejam 970 kilos de pluma desemba- 

raçada do caroço que foram vendidos por 727$500. 
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E' igualmente importante nos municípios cor- 
tados pela estrada de ferro e nos que lhe ficara 
proximos a producção da borracha extrahida da man- 
gabeira e da maniçoba. 

E' na zona do Seridó que o sertanejo do Eio 

Grande do Norte possuo seu maior gráo de previ- 
dência relativamente ás crises climatericas que de 

quando em vez afiligem grande extensão do Norte do 
Paiz. Por toda parto se vêm pequenas reprezas de 

agua. 

Embora utilisando ainda os processos primitivos, 
ali se encontra em grande escala a industria do la- 
cticinios. 

O couro do gado é aproveitado em manufacturas 

ou exportado em grande escala. 

O commercio do Caicó, bastante adeantado, man- 
tém transacções directas com a praça do Recife, de 

onde recebe o sorlimonto parcelladamente, transpor- 

tado no dorso de animaes. 
Em face de semelhantes recursos, a construcção 

da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte 
virá trazer o incentivo necessário aos habitantes dos 

pontos mais afastados, e todo Estado, já bastante pros- 
pero, triplicará a sua producção, enriquecendo cada 
vez mais o erário publico. 
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lastrada do Ferro do líoturltô 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatários Novis & Porto. 
Data do contracto de arrendamento 12 de abril 

1898. 

Estado percorrido : Ceará. 

Custo   . 15.935:138$22ã 

Extensão em trafego 
Km 

Linha principal . . . . . 287,299 
Ramaes  10,146 

Condições technicas 

Bitola  1.00 
Km 

Extensão em via singela . . . 297,415 
Idem em desvios  12,609 
Idcm em alinhamentos rectos . 180,776 
Idora em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 5,636 
Idem em curvas do ralo inferior 

a 1,000 mts. até 300 rats. 34,447 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300 rats  73,685 
Idem em curvas de raio minirao 0,202 

mO 
Raio minimo das curvas. . . 130,1 Km 
Extensão em patamar ou nivol 109,292 
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Idem cm declivode taxa^,,^' 

Idem Idem ^0,005/m ^ <^o;oio/ni • 

Idem Idem ^"ojoio ^*>0,020/111* 

Idem de taxa maxima . . . 

Taxa maxima de doclividade . 

00,00 

65,520 

122,133 
23^451 

m 
0,020 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos . 

Em curva de raio>100ò1! 

Em curva de raio< looo = 0° 
>3 

Era curva do raio<300
ra . , 

Em curva de raio mínimo. 
Em nivel  
Em dcclivo de taxa <™oo5/ni 

Em declive do taxa >' o,ooVn 

<o,olo/m 

Em declivo do taxa >' o,olo/m 

<o,o2o/m  
Em declivo máximo . . . . 
Comprimento virtual da linha. 

61,37 

1,91 

11,70 

25,02 

0, 
06 

37,11 

0,20 

21,23 

41,40 
7,96 

779,373 

Via permanente 

Trilhos empregados . 

Peso dos trilhos. . . 
Dimensões dos dormentos 
Numero de dormentes do 

deira  
Idem Idem de ferro . . 

ma 

Vignolo 
Km Kra 
^0 a J22 

1.80X0,10X0,13 

387,500 
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Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptado  Bandeiras 

elanternas 

Telegropho 

Numero de apparellios ... 34 
Numero de postes .... 3780 
Numero de isoladores . . • 4992 
Systema de apparellios . . . Morse 
Extensão das linhas .... 315.746 
Numero de linhas  2 

Movimento economico geral cm 1006 

Receita  1.156:939$390 
Despeza  1.059:649$0ll 
Relação % despeza total para 

receita total . 1 . . . 77,97 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  46.856 
2a classe  50.881 
Nas duas classes  - 97.737 

Numero de passageiros-kilometro: 

!• classe  2.446.061 
2a classe  2.653.666 
Nas duas classes ..... 5.099.727 
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Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  52,2 
2a classe  52,1 
Nas duas classes  52,2 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos : 

Offerecidos  102,0 
Occupados  43,0 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  37,0 
Oocupados  15,7 
Taxa de utilização dos carros do 

passageiros  42,45 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro, . 350.980,8 
Morto de carro por passageiro 0,459 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  5,351 
Poso  866,3 
Tonolada-kiloractro de baga- 

gens e encommendas. . . 64.780 
Cabeças-kilomctro de animaes . 520.011 
Tonolada-kilomotro de ani- 

maes   112.840 
Bagagens o encommendas refe- 

ridas á extensão módia. . 217,7 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 1748,2 
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Toneladas de animaes referidas 
á extensão média. . . 379,9 

Percurso médio do uma tonela- 
da do bagagens c encom- 
raendas  71,7 

Percurso médio dô um animal 97,7 
Percurso médio de umatonelada 

de animal  130,2 
De bagagens e encommendas . 480,888 
De animaes  477,200 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 48.533,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . 3.935,424 

Numero do toneladas referidas 
á extensão média . . . 13.206,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   . 81,8 

Por trem-kilometro .... 37,8 
Por vagão-kilometro. . . . 5,6 
Taxa do utilização dos vagões 64,80 
Dos vagões-kilometro. . . . 4.215,931 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria  1.10 
Altitude da Estação Inicial. . 15,500 

» » > Terminal. 173,100 
» mínima  15,500 
» raaxima  214,250 

A linha em trafego da Estrada de Ferro de Baturité 
parte da Estação Central, era Fortaleza, na altitude de 
15m,500, e termina presentemente na estação de Girau, 
onde chega com o desenvolvimento de 3IGk, 299. A es- 
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trada possuo aclualmenteo ramal de Maranguape, com 

7k,246, e o de Alfândega, que ó uma linha de serviço 
com 2k,910. 

De Fortaleza até o kilometro 120 a linha ferrea 

corta terrenos de grande fertilidade, que sé" prestam, 

principalmente, ao desenvolvimento da industria agrí- 

cola. Varias serras de notável feracidade beiram a 
linha, destacando-se, entro ellas, as de Maranguape, 

Pacaluba, Acarape eBaturité, todas cultivadas, valendo 
por verdadeiro e provido celleiro do Ceará e fornecen- 

do, nos annos de sccca, apreciável quantidade de cereaes 
para a manutenção das populações ílagelladas. São as 

seguintes as estações comprehendidas nesse trecho: 

ESTAÇÕES posição 
KILOMETRICA ALTITUDES 

k m 
Contrai  0,000 15,500 
Porangaba   7,559 23,814 
Mundubim 11,691 23,304 
Maracanahü  21,?01 45,154 
Monguba   27,004 53,274 
Pacatuba  33,570 54,000 
Guajuba  40,388 59,437 
Bahú  51,023 59,457 
Agua-Verde  57,591 09,437 
Acarapo  05,862 70,437 
Itapahy  72,905 142,223 
Canaflstula  78,893 171,830 
Aracoyaba  91,004 101,203 
Baturitó  100,987 122,970 

A estação de Porangaba fica na villa deste nome, 
séde de um município de optiraos terrenos, onde se 
faz a cultura do legumes, cereaes, algodão, mandioca 

o canna do assucar, além do preparo do vinho de 
caju, em quantidade sempre crescente. Porangaba 
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exporia ainda para Fortaleza vários maleriaes de con- 

strucção, principalmente tijolos de alvenaria e, em 
menor escala., madeira para corabuslivel. 

A estação de Monguba acha-se situada ao lado 
de uma grande pedreira de granito e por ella se faz, 
para a capital do Estado, abundante exportação de 
pedras em bruto e trabalhadas, além de fructas, assu- 
car e aguardente. 

A de Pacatuba, na séde do município desse nome, 
éuma das mais movimentadas da linha, pois esse mu- 
nicípio possue importante lavoura de café, além de 
extensas plantações de algodão e canna de assucar, 
exportando lambem materiaes de oonstrucção, lenha 
e fructas. Acarape produz assucar e cal de primeira 

qualidade. 
A estação de Baturité, na cidade que serve de 

séde ao prospero município desse nome, é igualmente 
digna de menção. Edificada numa das vertentes da 
serra de Baluritè, cujo clima é justamente reputado 
um dos mais saudáveise amenos do Brazil, a cidade, 
banhada por dois ribeiros, impõe-se como ura dos 

principaes centros productores de café, assucar, algodão 
e mandioca do Estado, dedicando-se ainda seus ha- 
bitantes d criação de gado, com animadores re- 
sultados. 

Do kilomelro 120 em diante, a natureza dos ter- 
renos modifica-se sensivelmente, tornando-se o que 
no norte recebe a denominação geral do sertão, istoé, 

laboleiros cobertos de rasteira vegetação, chamada ca- 
linga, onde se opera com êxito regular a industria 
pastoril, explorada cm grande escala pelos habitantes 
dessa região. 
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Os pastos são de primeira ordem e seriam mesmo 

incgualaveis, se não fossem as seccas periódicas. 

Nesse segundo trecho da estrada existe lambem 
alguma lavoura, pois devido ao descanso em que vivem 

as terras, pela pequena duração da estação tias aguas, 

pode-se dizer que, em qualquer parte do Estado se 

obtém, em farta cópia, algodão e cereaes. No entanto, 

as plantações tendem a diminuir, cedendo logar á cria- 
ção de gado vaccum e caprino. 

Depois da estação de Baturité (onde existem gran- 

des plantações de maniçoba, a exemplo, aliás, do que 

succede nas demais serras que margeiam a estrada), a 

linha ferrea passa pelas seguintes: 

ESTAÇÕES posição 
K1L0METRICA ALTITUDES 

k m 
Riacbão  120;016 14y,ü40 
Castro  133,276 130,054 
Cangaty ■ . . 146,477 111,000 
Junco  169,804 185,060 
Quixadá  187,740 180,000 
Floriaoo Peixoto  201,435 193,000 
Uruquô   219,710 214,210 
Quixoramobim  235,379 187,050 
Prudente do Moraes  258,187 195,000 
Sebastião de Lacerda  267,839 207,800 
Senador Pompeu  287,229 ■173,100 

Deixando Senador Pompeu, o traçado, com a dire- 
cçüo geral de 20° S. E., atravessa o rio Banabuiú, 

t.GOO kilomelros além, sobre uma ponte de lül me- 

tros de comprimento, logo d jusante da confluência do 

rio Palú ; segue pela margem do riacho Fechado, donde 
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passa para o riacho do Cajueiro, que galga por meio 
de uma ponte de 10 metros de vão livre, subindo-o, 

pela margem esquerda, até as cabeceiras. Desce em 

seguida para o valle de Bom Successo, acompanhando 
as aguas do riacho do Algodão, e desenvolve-se por esse 

valle, atravessando o rio por uma ponte de 20 metros 
de vão livro, no kilometro 26, e, continuando pelo mes- 
mo valle, chega á estação de Girau. 

Quanto ao ponto objectivo do prolongamento da 
Estrada de Ferro de Baturité, convém trasladarmos 

para aqui as seguintes ponderações, contidas na « Me- 
mória Justificativa do Projecto para ligação das Capitães 
dos Estados do Ceará, Piauhy, Maranhão e Pernambuco 
pelas estradas de ferro em trafego e seus prolonga- 

mentos e ramaes a construir », memória essa apresen- 

tada ao Ministro da Viação, Industria e Obras Publicas 
pelo Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, engenheiro 

chefe da Commissão Central de Estudos e Constru- 
cção de Estradas de Ferro*. « E' sabido que, antiga- 
mente, a idéa predominante para a ligação dos Estados 
do Norte era pelo rioS. Francisco, pelo que para alli áe 
fazia convergir todas as estradas de ferro. 

Em 1892, coube-me mandar fazer o reconheci- 
mento do prolongamento da Estrada do Ferro de Batu- 
rité, em busca de ponto conveniente no rio S. Fran- 
cisco. 

Tomei para ponto obrigado a cidade de Crato, 

não só pelas facilidades technicas que trazia ao traçado, 
como também porque áquellas se uniam vantagens 
commerciaes, pois o Grato e todo o valle do Cariry 
constituem zona privilegiada o importante do Ceará, 
tanto sob o ponto de vista agrícola como pecuário. 
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Hoje, porém, o problema apresenta-se sob o ponto 

de vista mais pratico e intelligente, qual ode fazer a 
ligação das capitães e outros centros productores dos 

Estados do Norte por estradas de ferro. 
Feitas essas considerações, apresento ae problema 

da ligação da Estrada de Ferro de Baturité com a Cen- 

tral de Pernambuco as duas soluções indicadas na 
planta. 

Primeira hypothese — Prolongar a Estrada de 
Ferro de Baturité pela linha reconhecida em 1892, pas- 

sando por Quixadá e indo até Grato. 
Prolongar a Estrada de Ferro Central de Pernam- 

buco, partindo de Pesqueira, passando pela Lagôa de 
Baixo, Flores, Milagres e dahi ao Crato. 

Segunda hypothese—Prolongar a Estrada de Ferro 

Baturité, trazendo-a em direcção a Lavras e dahi até 
Milagres. Prolongar a Estrada de Ferro Central de Per- 

nambuco, como na primeira hypothese, até Milagres, 

para ahi fazer juneção com a Baturité. Nesta segunda 

hypothese, proponho a conslrucção de um ramal dis- 

tanciado de cerca de 24 kilometros de Milagres e (jue vá 
a Crato.» 

« 
• « 

Não ha, na zona servida por esta estrada de ferro, 

núcleos coloniaes. 

Os generos de transporte que mais têm concorrido 
para a receita do trafego são os seguintes : algodão, 
lenho, ccreaes, couros e pelles, café, materiaes de con- 

slrucção, aguardente, sal, borracha e fumo. 

E' extraordinária a exportação de pelles de cabras 

feita para os Estados Unidos da America do Norte e 



49 

provenienles dos sertões cearense, onde a criação de 
gado caprino se fazem larguissima escala. 

Quanto ás industrias que mais se têm desenvol- 
vido depois da construcção da ferro-via, são ellas a 
pastoril e a agrícola. 

5158 4 
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Estr.xls» cio «lo Soln-Í»! 

A Estrada de Ferro de Sobral parle do porto de 
Caraocim e termina, presentemente, na cidade de Ipú, 
apás um percurso de 2IGV-80, 0 seguinte quadro con- 

tém as diversas estações da linha ferrea com a re- 
spectiva altitude e posição kilometrica : 

ESTAÇÕES POSIÇÃO 
KILOMETRICA ALTITUDE 

k ra 
Camocim  0,000 4,500 
Granja  24,425 8,910 
Angiea  43,780 73,90 
Riachão   . . 65,620 81t9ú0 
Pitombelras  79,133 87,210 
Massapé  106,320 76,000 
Sobral  128,920 74,610 
Carirõ  101,670 157,000 
Santa Cruz   168,490 147,080 
Ipü  216,280 233,980 

A zona servida por esta ferro-via possue terrenos 
ferieis, aptos ao estabelecimento da industria pastoril, 
já pela sua liberdade, já pela sua grande extensão. 
A falta de chuvas regulares levou porém os habitantes 

dessa região a se dedicarem de preferencia á criação 
de gado, motivo pelo qual, na sua maior parte, aquelles 

terrenos se acham ainda incultos, aproveitados apenas 
como vastas pastagens. A aclividade agrícola deson- 

volve-se morosamente lendo contra si o ílagello periódico 
da secca e a escassez dos invernos. 
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Isso, todavia, não impede que a cultura de cereaes se 
torne, durante a estação das chuvas, cada vez mais 
abundante, nas serras ladeadas era certos trechos pela 

Estrada, como sejam as de Moruca, ítozarioe a extensa 

e feracissima serra delbiapaba. 
Ainda nesses mesmos pontos faz-se, com êxito 

bastante animador, a cultura do café e do algodão. 
Resolvido que seja o problema da seccaou iniciado, in- 
telligentemenle, nesses magniacos terrenos, o moderno 

systema de lavoura secca, que tão bellos resultados 

tem dado nos Estados Unidos, a industria agrícola não 
tardará a desenvolver-se ahi, de maneira pujante. 

Com respeito á industria pastoril, preponderante 

na zona servida pela Estrada, não ha negar que, rela- 
tivamente d quantidade, o seu valor augmenta do anno 

a anno, sendo pena que os fazendeiros criadores não 
busquem, deaccordocom os bons processos zootechni- 

cos, melhorar o gado que possuem, cruzando-o com 
specimens de raças de qualidade. 

Não ha núcleos coloniaes nem terras devolutas 

em toda a região servida pela linha ferrea. 

O movimento fabril é representado pela importante 
fabrica de fiação e tecidos de algodão existente em So- 
bral, cuja producção cresce annualmente de vulto, 
sempre encontrando no mercado um consumo seguro e 

rápido, e por diversos engenhos para moagem de canna 

e desça roça men to de algodão. 
Os generos que mais concorrem para a receita do 

trafego da Estrada são os cereaes e o gado (vaccum, ca- 

vallar, lanigero e suino). Quanto á industria que mais 

se tom desenvolvido com o trafego, esta ó, incontesta- 
velraente, a pastoril, bastando citar-se, em reforço 
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dessa afflfmativa. o facto de, ha 15 annos passados, 
não transportar a estrada 1000 animaes annualmente, 
ao passo que, em 1S07, esse numero subio a 27.000, 

destinados, na quasi totalidade, ao- abastecimento dos 
mercados do Pará e Amazonas, com os quaes mantém 
o Ceará um co nmerclo regular, cada vez rnaisactivo. 

Para tanto, releva frisal-o, muito tem concorrido o 
genero de tarifas adoptadas pela Estrada de Ferro de 
Sobral, permiltindo não só o transporte modico a gran- 
des distancias, como também concedendo, pelo systema 
de vagões fretados, abatimentos proporcionaes ao nu- 

mero de cabeças. 
O traçado desta linha ferrea deve, aliás, breve- 

mente, ser augmentado com o trecho que irá de Ipú a 

Cratbeús, prolongamento este que Já se acha em activa 

construcção. Desse ultimo ponto partirá, ligando assim 
o Ceará ao Piauby, a Estrada de Ferro Cratbeús a The- 

rezina. 

PROPRIIÍDADR DA UNIÃO 

Arrendatários Saboia, Albuquerque & C. 
Data do contracto de arrendamento, 25 de setem- 

bro de 1897. 

Estados percorridos, Ceará. 

Custo  6.639:410$805 

Extensão cm trafego 

Linha principal 
Km 

216,280 
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Condições lechnicas 

m 
Bitola  1.00 

Km 
Extensão em via singela. . . *516,880 
Idem em desvios  5,821 
Idem ora alinhamentos rectoi-, 117,090 
Idera em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 mts. . . 21,738 
Idera era curvas dc raio inferior 

a 1.000 mts. até 300 mts. 52,132 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300mts  25,320 
III 

Raio minirao das curvas . . 181.03 
Km 

Extensão em patamar ou nivel 79,151 
Idera em declive de taxa^"oo5/m 35,234 

Idem idem>™oo5/m e <0
n
>0l0/m 46,168 

liem idem >£0l0 e ^"oSo/m S6-727 

Taxa raaxima de doclividado . 0,018 

llclaç/lo "/o dos alinhainenlos 

Rectos  
Em curva do raio^)000

ra . . . 
Em curva de raio<1000

ra e ^300 

Em curva do raio<300
m . . . 

Era nivel  

Em daelivo do taxa^>oo5/m. . 

Em declive do taxa>£oo5/m 
= m 
<o,olo/m •••••» 

Era declive do taxa>™olo/m o 
=m 
<o,o2o/ra 

54,13 
10,05 
24,11 
11,71 

36,60 
16,29 

20.88 

26,23 
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Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigaolo 
Kg 

Peso de trilhos  22,5 
DiraensSosdos (lorracntos. . . 1.80x0,18x0,14 
Numero de dorraontos de ma- 

deira   270,350 

Signaes 

Numero do signaes .... 3 
Systema adoptado  Bondciras o 

lanternas 

Telrgrapho 

Numero de apparolhos ... 10 
Numero de postes  2704 
Numero de isoladores , . . 5408 
Systema de apparelho: . . . Morso 
Extensão das linhas .... 432,560 
Numero do linhas. .... 2 

Movimento cconomico geral 

Receita  415:982$060 
Despeza   260:81C$540 
Relação % da despeza total para 

a receita total  70,35 

ESTATÍSTICA dh transportes 

Passageiros 

Numero de pissageiros transportados a qualquer 

distancia : 

lidasse  8.097 
2a classe  7.521 
Nas duas classes  15.918 
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Numerode passageiros-kilometros: 

Ia classe  544,053 
classe  600,065 

Nas duas classes  1154.117 
— 

Percurso médio de um passageiro; 

Ia classe  68.4 
2a classe  79,8 
Nas duas classes  73,9 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

emixtos; 

Offerecidos  52,1 
Occupados  11.2 

Numero médio de logares por carro de passageiro: 

Offerecidos  21,8 
Occupados  4,7 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros  21,00 

Peso : 

Dos passageiros-kiLomotro . . 80.788,1 
Morto do carro por passageiro . 0,949 

Auimaes, bagagens e encommemlas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  23,392 
Peso  5.911,4 
Tonelada-kiloraetro de bagagens 

o eneommendas . . . , 18,516 
Cabeças-kilometro de animaes . 3.541,137 
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Tonelada-lvilometro do animaes 895.918 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á. exiensão média. . 85,6 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média .... 10.372,9 
Tonelada do animaes referidas ã 

extensão média .... 4.142,3 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens e encommendas 96,9 
Percurso médio de um animal . 151,3 
Percurso médio do uma tonelada 

de animaes  151,6 

Peso morto dos carros-kilomelro 

Do bagagens e encommendas . 274.936 
Do animaes  2.071.418 

Mercadorias 

Numero de toneladas transporta- 
das á qualquer distancia. . 13.655,3 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á um kilometro . . 1.495.901 

Numero de toneladas referidas :l 
extensão méiia .... 6.916,5 

Percurso médio do uma tonelada 109.5 

Numero médio de toneladas 

Por trem-kilomotro .... 14,6 
Por vagão kilometro. . . . 2,4 
Taxa do utilização do vagões 52,40 

Peso morto 

Dos vagões-kilomotro. . . . 
De vagão por tonelada do mer- 

cadoria   

1.906.746 

1,3 
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m 
Altitude da Estação inicial. . 4,500 

» » » terminal . 233,980 
» minima  4,500 
» maxima  233,980 

V 



HhÍinkIo tle Forro IColii.-i ao S. Fi'aIicleco 

PROPRIEDADE PA UNIÃO 

Arrendatários provisórios — Engenheiros Jero- 
nymo Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honorio 
de Carvalho. 

Data do controcto de arrendamento — Decreto 
n. 4058 de 25 de junho de 1901 e conlraclo de 27 de 
junho de 1901. 

Estado percorrido — Bahia. 

Custo (linha principal) . . . 10.000.000^0'0 

Extensão em trafego 

Km 
Linha principal  123,340 
Ramaos  83,021 

Condições technicas 

m 
Bitola  1,60 

Km 
Extensão om via singela. . . 123.340 

Km 
idera em desvios  18,863 

Km 
Idom era alinhamentos rectos , 56,216 
Idem om curvas do raio supe- 

Km 
rior ou igual a 1.000 metros 10,740 

liem om curvas do raio inferior 
a 1.000 raotros até 300 mo- 

Km 
tros  50,384 
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Km 
Idem em cui-vas de raio minimo 1,099 

Km 
Raio mioimo das curvas . . . 300,00 

Km 
Extensão em patamar ou nivel . 25,871 
Idem em declive de taxa <"005;,n 52,236 

Idem idem >" ooVm a <o,oio/m 20,747 

Idem idem >^0l0 e =^o2o/m . 23,796 

Idom de taxa maxima, . . . 19,260 
m 

Taxa maxiraado declividade. . 0,012 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  45,58 
Em curva de raio^Uoo" . . . 8,71 

Em curva de i'aio<lj00" o ^3oo 45,71 
Em curva de raio minimo . . 0,89 
Em nivel  20,97 
Em declivo de taxa=£oo5/m . . 49,92 

Km declive do taxa > £ao5/ni o 

>o,olo/a  
Em declive de taxa > " m e 0, 010/ 111 

=rn 
•<o>o2o/m  

Em declive máximo .... 15,62 
Km 

Comprimento virtual da linha. 372,733 

16,82 

19,29 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
Kg Peso dos trilhos  36,2 

Dimensões dos dormentes. . . 270x0,26x0,13 
Numero de dormentes de ma- 

deira  153.444 
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Signaes 

Numero de signaes  3 
Systema adoptado Bandeiras e lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparelhos . . 
Numero de postes. . . . 
Numero de isoladores. . . 
Systema do apparelhos . . 
Extensão das linhas . 
Numero do linhas. . . . 
Numero de apparolhos telepho 

nicos  

Movimento economico geral 

Receita . . . 1.051:141$940 1,044:320$230 
Despoza . . . 844:589|336 857:832$046 
Relação "/o da 

despoza total 
para a recei- 
ta total . . 82,27 82,27 

18 
1.248 
2.496 

Rohoutstone 
123.340 

KSTATISTICA. DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Narnero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  56.510 
2a classe  213.274 

Nas duas classes .... 269.784 
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Numero de passagoiros-kilomclro : 

l1 classe  1.020.586 
2a classe  6.246.336 

Nas duas classes .... 8.166.•©51 
Percurso médio de um passageiro : 

1» classe  33,9 
2a classe  29,2 

Nas duas classes .... 30,2 

Numero médio de logares, i)or Irem de passa- 

geiros e mixlos : 

OITerecidos  130,6 
Occupados  39,9 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros ; 

Offareoidos  33,4 
Occupados  9,1 
Taxa do utilização do) carros 

de passageiros .... 29,49 

Poso : 

Dos passageiros-kilometro . 571.686,6 
Morto de carro por passageiro. 0,' 51 

Animaes, bagagens e encommen las 

Numero .    26.903 
Peso  5.909,9 
Tonelada-kiloraetro do baga- 

gens e cncommondas . . 115.059 
Cabeças-kilometro do ani- 

maes  2.693.801 
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Tonelaiia-kilometro de ani- 
maes  591.030 

Bagagens e eneommeadas re^ 
feridas á extensão média. 932,9 

Cabeças de animaes referidas 
á extensão média . . . 21.835,9 

Toneladas de animaes referi- 
das á extensão média. . -1.791,4 

Percarso médio de uma tone- 
lada de bagagens e en- 
commendss  54,0 

Percurso médio de um animal 99,4 
Percurso médio do uma tone- 

lada do animaes ... 99,4 

Peso morto dos carros-kilometro : 

Do bagagens e oncommend.is. 3.610.092 
Do animaes  3.619.770 

Mercadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer dis- 
tancia   86.202,0 

Numero de toneladas traus- 
portad.is a ura kilometro 6.312.004 

Nuraoro do tonela Ias referi- 
das à extensão média. . 51.175,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada   73,2 

Numero médio de toneladas : 

Por trera kilometro . . . 28,6. 
Por vagão-kilomotro. . . 3,9 
Taxa de utilização dos va- 

gões   73,39 
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Poso morto: 

Dos vagões-kiloractro. . . 7.926.545 
Do vagão por tonelada de 

mercadoria  1,2 

Altitude da Estação Inicial . 5.684 
» » » Terminal 137.930 
» minima .... 5.084 
» raaxima.... 137.930 

PROPRIEDADE DA UNIÃO — RAMAL DO TIMBO 

Arrendatários provisórios; Engenheiros Jeronyrno 

Teixeira de Alencar Lima e Austricliano Honorio de 
Carvalho. 

Data do contracto do arrendamento, 27 de junho 

de 1901. 
Estado percorrido : Bahia. 

Custo  2.650:000.$000 

Extensão em trafeyo 
kn 

Ramaes  83,021 

Condições technicas 
m 

Bitola  1,00 
km 

Extensão em via singela. . . 83,021 
Idem em desvios  0,100 
Idera em alinhamentos rectos , 43,875 
Idom em curvas do raio supe- 

rior ou igual a l.OOOmetros. 1,404 
Extensão em curvas do raio in- 

ferior a 1.000 metros ató 
300 metros  17,307 
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Extoimo orn curv.is do raio in- 
ferior a 300 metros. . . 20,435 

Extensão ora curvas de raio mi- 
nimo  0,027 

. . m 
Raio mmimo das curvas. . . 120,00 

- 'íni 

Extensão em patamar ou nível. 34,256 
Idem em declive de taxa 

— m 
<0,005/m  15,544 

Idem idem > "O05/ln e = 11.078 

Idem idem > ™010 o =^0/m. 22,143 

Idem de taxa maxima . . , 7,848 
m 

Taxa maxima de declivi lale . 0,017 

Relação 0/o ^os alinhamentos 

Roctos  52,80 
Em curva de raio ^ ™000 . . . 

Em cur va de raio < ;!;wo e > m 20,80 

fim curva de raio < ^ . . . 24,70 
Era curva de raio mínimo . . 0,30 
Em nivel  41,30 
Em declive de taxa < *0o5/m.. 18,70 

Em declive de taxa > Õ.üos/m 0 

<0,0t0/m  13,30 
fim declive do taxa >■ "òio/m e 

<     26,70 
m 

Era declive máximo . , . . 9,40 
k in 

Coraprimeuto virtual da linlia. 303,972 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigtfolo 
km 

Peso dos trilhos ..... 22,3 
fii58 5 



6G 

Dimensões dos dormentes . . 1,85 x 0,20 x 0,12 
Numero de dormentes do ma- 

deira   103.750 

*** 
Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptaio Bandeiras e 

lanternas 

Telegrapho 

Numero de apparelhos ... 8 
Numero de postes  1.084 
Numero do isoladores . . . 2.1G8 
Systema de apparelhos . . . Rohentston 
Extensão das linhas. . . . 165,300 
Numero de linhas. .... 2 

Movimenlo economico geral 

Receita 100:358$680. . . . 103:191$060 
Dospeza 154;138$732. . . . 154:658$347 
Relação % da dospeza total para 

a receita total 152,42 . . 151,80 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

1» classe  3.604 
2* classe  14.534 

Nas duas classes. . . . 18.138 
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Numero de passageiro-kilomelros : 

1* classe  224.485 
2a classe  835.727 

Nas duas classes. . . . 1.078.212 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  67,2 
2a classe  57,5 

Nas duas classes. ... 59,4 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos: 

Offerooidos  91,4 
Occupados  31,0 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  22,7 
Occupados ....... 7,7 
Taxa de utilisação dos carros de 

passageiros  33,97 

Peso: 

Dos passagoiros-kiloraotro . . 75686,8 
m 

Morto de carro por passageiro, 0,376 

ylmmaes, bagagens e encommendaí 

Numero  11,908 
Peso  1.555,9 
Tonelada-kilomotro do baga- 

gens o encoramondas . . 6.485 
Caboças-kiloraetro de animaos. 921.317 
Touelada-kilometro do auimaes. 119.812 
Hagagens o oncommendas refe- 

ridas d extensão módia. . 781,8 
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Cabeças do animaos referidas á 
extensão módia . . . . 

Toneladas do animaos referidas 
á extensão média. . . . 

Percurso médio de uma tone- 
lada do bagagens e encom- 
mendas  

Percurso módio de um auimal. 
Percurso médio do uma tone- 

lada de animaos .... 
Do bagagens e oncominondas . 
De animaos  

Mercadoria» 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a ura kilometro . . 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 

Percurso médio do uma tone- 
lada  

Por trem-kilometro .... 
Por vagão-kilometro. . . . 
Taxa do utilisação dos vagões . 
Dos vagões-kilometro. . . . 
Do vagão por tonelada do mer- 

cadoria  

Altitude da Estação Inicial . . 
» > » Terminal . 
» minima  
» maxima  

1.110.2 

1.443,5 

67.4 
77.4 

77,0 ' 
3.298.937 

704,088 

7.933,6 

513.406 

6.18'),G 

64,4 
14,4 
2,5 

50,22 
637.140 

1,0 
m 

137,930 
153,800 
71,650 ' 

155,800 

A linlia principal da Estrada de Ferro da Bahia 

aoS. Francisco parle da Calçada, na capital do Estado, 
na altitude de 5">,684 e, em direcção geral do Norte, 
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atravessa os municípios da capital, Abrantes, Matta 
de S. João, Gatú e Alagoinhas, onde, a IS?1»,930 de al- 

titude, tem o seu ponto terminal, após o percurso de 
Í23k,3''i0. E' a mais antiga das ferro-vias bahianas, 
explicando-se o seu nome por ter sido primordial obje- 
clivo da sua construcção a ligação de S. Salvador ás 

margens do S. Francisco, objectivo esse posteriormente 
realizado, graças á Estrada de Ferro do S. Francisco. 

Esta vai de Alagoinhas a Joazeiro, devendo ser consi- 

derada um verdadeiro prolongamento da primeira, 
com a qual mantém trafego mutuo. 

O seguinte quadro contém as 16 estações da es- 
trada, com as respectivas altitudes e espaçamentos : 

ESTAÇÕES 

Calçada . . 
Plataforma. 
Peripori. . . 
Olaria . . 
Mapolle . . . 
Amia Comprida 
Muritiba. . . 
Parafuso. . . 
Camassari . . 
Matta de S. João 
Pitanga . . . 
Pojuca . . . 
Pojuca Ceiçtral. 
Catú .... 
Sitio Novo . 
Alagoinhas . . 

KII.OMETROS ALTITUDES 

m 
0 5,684 
6 5,684 

10,960 5,920 
13,720 6,000 
22,260 7,175 
28,000 34,543 
33,760 21,000 
38.500 21,420 
46,640 35,600 
68,570 28,490 
75,120 50,023 
81,120 65,080 
84,400 65,080 

77,320 
107,270 103,520 
123,340 137,930 

As mais importantes pelo seu movimento são, 
em ordem decrescente, Calçada, Alagoinhas, Matta de 
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S. João, Pitanga e Pojnca. Além das referidas esta- 
ções, existem vários pontos de parada, destacando-se 

entre elles os seguintes: Aralú, K. 18 ; Feira Velha, 

K. 57/t00; Pojuca Central, K. 84,50. 

Até o kilometro 26, approximadamênte, a linha 

acompanha de perto a enseada da bahia de Todos os 

Santos; dahi por diante, afastando-se, segue em busca 
do valle Joannes, atravessando-o, mais ou menos, no 
kilometro 36,500. 

Transposto o divisor das aguas entre esse cauda- 

loso rio e o Jacuipe, no kilometro 48, entra em se- 

guida no valle deste ultimo, cortando-o entre os kilo- 

metros 55 e 56, para depois galgar o divisor das aguas, 
no kilometro 76 approximadamente, penetrar o valle 
do Pojuca. Este é cortado pela linha no kilometro 78, 

mais ou menos; dahi ganhando o valle de um de 
seus affluentes, o Catú, o traçado se desenvolve até 

Alagoinhas, percorrendo assim tres explendidos valles 

de ferieis e magníficos terrenos, proprios para a cul- 

tura extensiva da canna de assucar. 

Os rios Joannes, Jacuipe e Pojuca formam, por 
assim dizer, as divisas naturaes dos terrenos atraves- 
sados pela estrada. Assim é que do kilometro 0 ao rio 

Joannes, cerca de 38 kilometros, os terrenos, a princi- 

pio arenosos, vão gradualmente melhorando, encon- 

trando-se mesmo os massapés, aproveitados para 
o plantio de canna que abastece as usinas deS. Mi- 
guel e Aralú. Distanciando-se desse rio, os terrenos 

tornam-se arenosos, havendo, no entanto, algumas 
culturas. Os habitantes dessa região appliram-se ao 
fabrico de carvão vegetal, expedidos pelas estações de 

Muritiba, Parafuso, Camassari e Feira Velha. 
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A criação de gado cavallar, lanigero, cabrum e 
suino desenvolve-se ahi, em vários pontos, tendendo a 
augmentar. 

Do Jacuipe ao Pojuca voltam os terrenas argilo- 
sos, aproveitados na cultura da canna que abastece as 
usinas Pitanga e Pojuca Central. Cultivam-se ainda 

nessa zona cereaes, fumo e mandioca. 

Depois do vaile do Pojuca apparecem os taboleiros 
ou geraes, surgindo de espaço a espaço largas planta- 

ções de fumo. 
Ainda não foram creados, na extensa região ser- 

vida pela ferro-via, núcleos coloniaes, a despeito das 
favoráveis condições e garantias offerecidas pela legis- 
lação estadual. De resto, os terrenos percorridos pela 

Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco são de pro- 

priedade particular, variando o preço por hectare con- 
forme a sua natureza, situação e uberdade. 

Dentre as culturas que se notam marginando o 
traçado sobresahem as da canna e fumo, este de opti- 
ma qualidade; seguem-se-Ihe as de mandioca, algodão, 
cereaes, borracha e café. 

O fabrico de assucar e aguardente mantém em 

franca prosperidade as usinas de Aratú, Pitanga, Po- 
juca Central e S. Miguel; as duas primeiras têm capa- 
cidade para moer diariamente 250 toneladas de canna, 
a terceira 350 e a ultima 150. Todas se acham á mar- 

gem da linha, convindo assignalar que as de Aratú 
e S. Miguel, situadas á beira mar, são por isso 
mesmo as que menos concorrem para o trafego da 
estrada. 

O fumoé cultivadoem larga escala nos municípios 
de Alagoialias, Matta e Catú. 
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A industria pastoril, na zona servida pela linha 
ferrea, desenvolve-se morosamente, ocontrario se dan- 
do no alto sertão, onde quasi todos os fazendeiros são 
criadores. Entretanto, os terrenos comprehendidos en- 

tre os rios Joannes e Jacuipe prestam-se-ã criação de 
gado cavallar, muar, suino, lanigero e cabrum. 

A' margem da linha, no kilometro62, existe um 
matadouro, onde, diariamente, se abatem 80 rezes, 

transportadas pelos trens da estrada para a Capital, 

mediante contracto. O gado, procedente do alto sertão, 

é solto, para a engorda, nas excellentes pastagens que 

o matadouro possue. 

A industria fabril é representada pelas compa- 
nhias : União Fabril, proprietária da Fabrica da Con- 
ceição ; Fabril dos Fiaes, que explora a fabrica de Fiaes, 

e Progresso Industrial, a que pertence a Fabrica da Pla- 
taforma. Todos esses estabelecimentos se acham em 

plena aclividade e progresso, sendo que as duas pri- 
meiras, situadas muito perto do ponto inicial da estrada 

e á beira mar, transportam os seus productos por via 
marítima. 

Existem varias olarias em Periperi, Olaria e 
Alagoinhas ; as que se acham neste municipio 
fabricam, além de telhas o'tijolos, vasos de uso do- 

méstico. 

Entre osgenerosque mais concorrem para a re- 

ceita do trafego, salientam-se : fumo, assucar, aguar- 
dente, couros, café, cereaes, algodão e borracha. Os ce- 
reaes são ora exportados, ora. importados, conforme a 
benignidade das estações entre os generos importados 

destacam-se o sal, os tecidos e as ferragens. 
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Da cidade de Alagoinhaç, na altitude de 1 <7n,,17, 
paide o ramal do Timbó, cujo traçado se desenvolve 
pelos municípios de Alagninhas, Enlre-Riós e Inham- 

bupe, terminando no 1 çar hoje denominado Expla- 
nada, distante do arraial do Timbó, município do 

Conde, dois kilometros, mais ou menos, na altitude 
de 155m, 80, com o percurso de 8.'3 kilometros. 

Até o kilometro 13 os terrenos atravessados por 
este ramal são de natureza arenosa e pouco produ- 
clivos; dahi por diante vão melhorando sensivelmente, 
começando a surgir as culturas de filmo e mandioca 

até os vallesdo Subahuno e do Inhambíipe, cuja fer- 

tilidade, maxime a deste ultimo, se avalia desde'logo: 

pelo grande numero de engenhos de assucãr e excel- 

lencia das pastagens. Já bcuve tempo em que se en- 

contravam abi cerca de 250 engenhos, na maioria 
movimentados por força hydraulica e animal, cal- 
culando-se a sua producçãoem 2.750 arrobas deassucar. 

Do kilometro 70 por diante o traçado entra nos 

denominados taboleiros até o Timbó. Desenvolvem-se 

nessas regiões as industrias agrícola e pastoril. Em 
Entre-Rios encontra-se magnifico barro para o fabrico de 
tijolos e telhas. O ramal possue, além da estação 
inicial de Alagoinhas, que é a mesma da linha prin- 

cipal, mais sete estaco \s, cujas denominações, situações 
e altitudes são as que seguem : 
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ESTAÇÕES 

Sauhype. . . 
Capian^a . . 
Sitio do Meio . 
Entre-Rios . . 
Lagôa Redonda. 
Pedras . . . 
Timbó . . . 

KILOMETROS ALTITUDES 

k m 
16,91 151,34 
31,40 126,30 
41,20 112,26 
53,60 83,20 
62,10 71,65 
71,70 78,50 
83,00 155,80 

Dessas, as de maior movimentação, em ordem de- 

crescente são : Alagoinhas, Timbó, Sitio do Meio, Lagôa 

Redonda e Entre Rios. 
Os generos que mais contribuem para o trafego, 

são, de importação: assucar, fumo, aguardente, bor- 
racha e algodão; e de importação: tecidos do paiz, 
sal e xarque. 



Estrndn de Fei-i-o de X:ilnI n Indcpcndencln 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário: The Great Western of Brasil Rail- 
way Company Limited. 

Data do contracto de arrendamento: 6 de agosto 
de 1901. Revisão em 28 de julho de 1 907. 

Estados percorridos : Rio Grande do Norte e Para- 

hyba. 

Ouro 
Custo  7.111:049,$000 

ExtensUo em trafego 

Km. 
Liuha principal  121.000 
Ramaes  50.197 

Condições technicas 
m. 

Bitola  - 1,00 
Km. 

Extensão om via singela . . 171.197 
m. 

Idem em desvios  5.599 
Km. 

Idem em alinhamentos rectos . 122.883 
Idem em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros , . 4.515 
Idem em curvas do raio inferior 

a 1.000 metros ató 300 metros 11.579 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300 metros  32.820 
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Idem om curvas de raio mínimo 

Raio minimo das curvas. . . 

Extensão em patamar ou nivol. 
Idem em declivo de taxa 

Idem Idem o 

Idem idem >] 

Mom idem 

'o,olo <o,o2o/m 

>o,o2o * 

Idem da taxa maxiraa . . 

Taxa maxima de doclividade 

5.206 

110,00 
Km. 

49.387 
15.806 

22.731 

42.273 

41■000 
Km. 

23.000 
ra ■ 

0,025 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  
Em curva de raio . . 

Em curva de raio <loc^
1 e ^3oo 

Em curva de raio c,^ . . 
Em curva de raio minimo . 
Em nivel  
Era declive do taxa <"oo5/m. 

Em declivc do taxa >™005/m e 

<o,o1o/m   * 
Em declive de taxa >™0i0/m o 

-m 
<^o,o2o/m' 

Em declive do taxa >"0;0/m • 

Em declive máximo . . . 

71,44 
2,63 

6,76 
19,17 
3,04 

28,84 
9,23 

13,29 

24,69 

23,95 

13,43 

. Via permanente 

Trilhos empregados .... 

Poso dos trilhos  

Vignole 
kk. 

24.8 
Dimensões dos dormentes . . 2,00 x 0,22 x 0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira   213.000 
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Siguaes 

Numero de signaes .* 3 
Systema adoptado.' • Band. o lant. 

Teleyrapho 

Numero de apparelhos ... 8 
Numero de postos ... ...... . . 2.432 
Numero de isoladores. ...... . 2,432 
Systema de apparelhos . . . Morse 

m. 
Extensão das linhas .... 171.197 
Numero de linhas  1 

Movimento economico geral 

Receita  220:808$3r.0 
Despeza   2G7:582$210 
Relação e porcentagem ( da des- 

peza total pira a receita 
total) ....... 121,44 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros, transportados a qualquer 

distancia : 

1» classe  8.462 
2* classe  16.434 

Nas duas classes ...••• • 24.896 

Numero de passageiros kilometro : 

Ia classe  6163423 
2" classe  924.878 

Nas duas classes .... 1.541.301 
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Percurso médio de um passageiro : 

l1 classe  72,8 
2" classe  56,3 

Nas duas classes .... 61,9 

Numero médio de logares, por trem "de passa- 

geiros e mixtos: 

Offerecidos . .    70,6 
Occupados  28,5 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  13,3 
Occupados  5,4 
Taxa de utilisação dos carros de 

passageiros  40,31 

Peso : 

Dos passageiros—kilometro. . 107.891,0 
Morto do carro por passageiro 0,747 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  2.874 
Peso  585,7 
Tonelada — kilometro de baga- 

gens o encommendas . . . 25,478 
Cabeças—kilometro do animaes 210,000 
Tonelada — kilometro do ani- 

IHtlôS •••••••a 37,418 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas à extensão média. . . 148,8 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média  1.226,7 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média .... 218,6 
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Percurso médio de uma, tonela- 
da do bagagens e encommen- 
das  83,8 

Percurso médio de um animal 73,1 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  63,9 

Peso morto dos carros — kiloraetro : 

De bagagens e encommondas . 216,145 
De animaes  178,791 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 20.862,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 1,348,540 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 7.877,1 

Percurso médio do uma tone- 
lada • 64,4 

Numero médio do toneladas. . 
Por trem-kilometro .... 16,5 
Por wagon-kilometro ... 2,1 
Taxa de utilisação dos wagões . 36,18 

Peso morto : 

Dos wagões-kilomotro . . . 1.862,572 
De wagão por tonelada de mor- 

doria  1,4 

Altitude da Estação Inicial . . 2,000 
m 

» » » Terminal . 74,000 

» minima  2^000 
m 

» raaxima . , . . 150,000 

A lei provincial n. 682, de 8 de agosto de 1873, 
aulorisou a construcção da E. de F. Natal a Nova 
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Cru?: e concedeu a garantia de juros de 7 0/0, por 30 
annos, sobre o capital necessário á mesma cons- 

trucção. 
Feito o conlracto em 2 de julho de 1874, o Go- 

verno Imperial, por decreto n. 5.877, de"*20 de feve- 

reiro de 1875, deu fiança d garantia provincial. 
Mais tarde, em 1878, o mesmo governo em de- 

cretos ns. 6785 e*7040 approvou os estudos de- 
finitivos e fixou o capilarde'5.49tí:052$5.54 para a cons- 
trucçõo da estrada, ou de 45:421$920 por kilomelro. 

Organisou-se em Londras a « Imperial Brasi- 

lian and Nova-Cruz Raihvay Gompany Limited », para 
a qual, pblo decretn de 14 do novembro do referido 
anno, foi transferido o privilegio, usoegoso, no praso 
de 80 annos*. 

Os trabalhos da copstrucção foram officialmente 
iniciados a 27 de fevereiro de 1880. 

A inauguração do trafego deu-se primeiramente 

a 28 de setembro de 1881, no trecho de Natal a 

S. José de Mipibú, 40k,800; depois a 31 de outubro 
do 1882 no de S. José a Montanhas, kilomelro 101,800 ; 
e íinalmonle da estarão de Nova Cruz, no kilomelro 
121,00, a 10 de abril de 1883. 

A listrada de Ferro Natal a Nova Cruz foi en- 
campada e arrendada á « Groat Western » polo con- 

lracto de G de agosto'do 1901", obrigando-se a referida 
companhia a fazer a" cònslrucção do trecho de Nova- 
Cruz a indep'ndencia*, ponto terminal da Conde d'En, 
pelo pagamento em títulos- de 4 "/o ouro, no valor no- 
minal do £ 170.000. 

Esse trecho de 50 kilomolros, jã em grande parte 
çonslruido pela extincta Co.nmissão E. do F. Con- 
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trai da Parahyba, foi inaugurado ao trafego em I 

de janeiro de 

A partir da Ribeira (parte baixa da cidade de Na- 
tal) com direcção norle-sul, a linha segue parallela- 
mente aolittoral na extensão de 8^,300 metros -até 
á cidade de Canguaretama. 

Dahi em seguida com rumo este-oeste ella vaeá 

Nova-Cruz, kilometro 121. Desse ponto a estrada toma 
novamente a direcção norle-sul o adiante 2 Idioma- 
tros entra no Estado da Parahyba, que percorre até ú 
cidade de Guarabira, seu ponto terminal.. 

Trcs zonas distinctas se encontram no percurso 

de Natal a Independência : a Ia, do littoral no listado 
do Rio Grande do Norte, entre a Capital e VillaNova, 

91k,500; a 211, das catingas no referido Estado e no 
da Parahyba entre Viíla Nova e Caissara (kilometro 

138,281); e finalmente a 3a, a dos brejos, toda no. 
município de Guarabira 

Considerando-se o trecho da zona do littoral, o 
traçado depois de acompanhar em cerca de 3 kilome- 

tros o pequeno estuário dos rios Potengy e Juudiahy 

galga o tal «loiro, composto de extensos chapadões, 
atravessando successivãmente os riachos Pitimbú e 
Cajupiranga, para altingir na altitude de 63'",500 a 
cidade do S. José. Dahi a linha desce 51 metros na 
extensão de 2k,800, transpõe os rios Trahiry e Jacú 
e outros muitos riachos que vão desaguar na I.agòa 
do Papary d esquerda 3 kilometros, mantendo-se baixa 

até ã villa do Goianinha. 
01515 '5 
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Em seguida a estrada galga o talioleiro e na alti- 

tude de .'Uk,360 passa a 2 kilometros da cidade de 
Canguaretama, transpõe o rio Pequery e chega á Vil la 

Nova. 
Em toda esta zona se cultiva principalmente a 

canna de assucar e os cereaes nos valles-dos cursos 

riagua de que ó muito abundante. Nos taboleiros a 

vegetação é rasteira, existindo, porém, grande quan- 
tidade de mangabeira quo vae sendo explorada na 
industria extractiva da borracha. 

Encontram-se nesse trecho muitos engenhos de 

fabricação de assucar, entre os quaes merecem espe- 

cial menção os do município de S. José, do Papary 
e de Canguaretama. 

A cidade de S. José, outr'ora um dos principaes 
centros commerciaes do Estado, está hoje em relativa 
decadência, devido â concurrencia vantajosa do mer- 
cado de Natal. Em suas proximidades existe, não 

só no taboloiro como na parte baixa, um grande nu- 
mero de lagôas, onde a industria da pesca, infeliz- 
mente tão precária no Brazil, encontraria vasto campo 

de applicação. 
No município de Canguaretama, em todo o valle 

do Cunhahu, um dos mais ricos e ferieis do Estado, 
além de muitos engenhos de fabrico de assucar, como 
já foi dito, encontra-se a Usina Maranhão, montada 
com apparelhos modernos. 

Ainda no referido município existem diversas 
fabricas de cal especialmente em Pequery. 

Nos terrenos marginaes, entre S. José o Cangua- 
retama, encontram-se maltas muito abundantes em 

madeiras do lei, merecendo particular menção a da 
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JK-lrella que rivalisacorn as maltas virgens do extremo 
Norte. A partir de Villa Nova, inicio da zona das 
catingas, a estrada transpõe logo em seguida o rio Guri- 
matahú K. 92.000 por uma ponte de ferro na extensão 
de 42m,00, dou- vãos, systéma Prat, e acompanhando 
ovalledeste rio, embora muito afastada de seu leito, 
passa em Montanhas, povoarão florescente, atravessa 

extensos campos e chega ã cidade de Nova Cruz. 
Dahi, onde encontra novamente o mencionado 

rio, a linha margeia seu curso, afastando-se no Braga, 
K. 134, em demanda jã do valle do rio Casuaratuba e 
attinge na altitude de 123.000 a estação de Caissara, 
K. 138.281. 

Toda esta zona é de formação terciaria. 
O granito o varias especies de rochas calcareas 

existem por toda parte. 
E'quasi que exclusivamente destinada á criação. 

Pode-se avaliar com precisão em 20.000 o numero de 
rezes nos curimatahús. 

O clima é secco e saudavel, muito preferido no 
tratamento das moléstias do apparelho respiratório. 

Na estação das chuvas de Março a Julho o solo se 

transforma, nos campos a vegetação que durante o estio 
perde a folhagem, brota com vigor surprehendente, 
notando-se em diversos lugares lavouras de cereaes, de 
mandioca e de algodão. 

A cidade de Nova Cruz, edi ficada em uma baixada 
á margem direita do rioCurimalahú, tem commercio 

bem regular, uma feira bastante concorrida no segundo 
dia da semana, sendo o escoadouro dos productos de 
grande parte do município de Santa Cruz e da zona 
dos brejos. 
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Te.ido e.n vista finalmente esta zona, a estrada 
partind) de Caissara, encontra um ixjuco adiante um 
dos mais elevados contraforles da BorLorema — Serra 

da Haiz — que contorna, chegando ú estação do mesmo 
nome coma altitude de 150™,000. 

Em seguida desenvolvendo-se ainda «o pé da 

Serra d i Raiz e transpondo no K. 151 o rioCamaratuba, 
des?e, cortando vários espigues e atravessa sobre 
uma ponte da treliça do doas vãos o rio Passassunga 
K. 1G3. Desse ponto a linha segue em demanda da gar- 
ganta de Alagôa Nova(K. 107), e descendo pelo valle 

do Riacho de Pedras penetra na estação de Indepen- 
dência, por uma ponte metallica sol ire o rio Guarabira. 

A cidade de Guarabira, ex-vi Ha de Independência, 
e hoje ponto terminal de duas estradas de ferro, é 
reputada depois ala capital a cidade mais importante do 

Estado da Parahyba. lista prepo lerancia deve-se natu- 
ralmente ã prosperidade sempre crescente de seu com- 
mercio e industrias agrícola e pastoril. 

Em tola região brejeira se adopla a polycultura. 
Ao município de Guarabira, o mais povoado 

do Estado e um dos mais importantes quanto ã 
producção, são cultivados os cereaes, a mandioca, o 
algolão, o tabaco e a canna de assucar em larga 
escala. 

Em diversos logores existem plantações de arroz, 

inhame, macachelra (aipim) que produz excellente fa- 
rinha, batata doce e varias espeues de abóboras, pro- 
ductosestes que lambem são exportados. 

E' considerável o numero de fazendas de café e de 

pomicultura, sendo de notar que o município de Gua- 
rabira aloaste te de fruclas, principalmente de laranjas, 
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o mercado «Ia capital <la Paraliyba e muitos outros ser- 
vidos pela rêde da Great W estern. 

O valor dos terrenos morgiiiaes no lerci rsoda 
Natal a Independência é muito variável, sondo relati- 

vamente insignificante nos lalx)le r.>s o catingas e 
regulando de 40$ a 60$ o hectare nos valles do lilloral 

e na zona dos brejos, 
* 

* # 

Seria de grandes vantagens não só para a renda da 

Natal a Independência como taml em p>ara valorisa<;ão 
dos productos de uma extensa superfície no dorso da 
Borborema, a construcção de um ramal para a cidade 
de Bananeiras, séde de um dos mais ricos e futurosos 

municípios da zona brejeira. 
Terras fertilissimas, em altitudes, as vezes su- 

periores a 800 metros, completamente irrigadas pxir 

cursos d'agua perennes, nunca atlingidas pelas seccas e 
onde a polycultura é largamente cuidada. 

Além dos productos de consumo do município, 

cereaes, assucar e muitos outros que pelas difficul- 
dades do transporte se tornam desvalorisados, o muni- 

cípio exporia em médiaannualmente50.000 saccas de 
café, 10.000 de algodão eGO.000 arrolxisde tabaco. 

Quanto ã industria fabril, conlam-so 15 fabricas 
defumo, sobresali indo o do Moreno no preparo de cha- 
rutos de primeira qualidade e de grande cotação no 

commercio. 
Para o café, que é cultivado ao alirigo de cajueiros 

e de vás» urinhas, existem sois machinismosdos quaes 
cinco a vapxr, e ptara o algodão 25 macbinas de 
desça roça r, 
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Os fazendeiros do município de Bananeiras, entre 

os quaes é de justiça distinguir o nome do Dr. Celso 
Cirne, intelligente e incançavel em dotar a sua terra 

de melhoramentos, contractaram engenheiros da Great 
Western e mandaram proceder aos estudos de uma 
linha ferrea ligando a cidade de Bananeiras á Natal a 
Independência, 

Pelos estudos definitivos, já realizados, verifica-se 

que sem o emprego e obras de arte custosas e com um 
desenvolvimento de -40 k., empregando a taxa maxima 
de declividade 0m,020 por metro, o traçado vence a 

Borborema. 
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PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatários: Argollo, Cardoso&C. 
Data do contracto de arrendamento: 20 de janeiro 

1900. 
Estado peivorrido: Bahia. 

Custo  22.201:73o$4?3 

Extensão em trafego 

Linlia principal  4E2,:110 

Condições lec/tnicas 
111 

Bitola  1,0 
Extensão em via singela . . . 4>2.310 
Idem, era desvios . , . . . 8.39Ô 
Idera, era alinliamemos rectos. 257.770 
Idera, ora curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
ros   20.316 

Extensão em curvas do raio in- 
ferior a 1.000 metros até 
300 metros  72,250 

Extensão em curvas de raio in- 
ferior a 300 metros , . . 101.974 

Extensão em curvas de raio mi- 
nirao  9.040 
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Itaio ininirno das cim-.is . . . 152,90 
líxtormo om patamaj' ou nivel . 121.827 
Idorn.òra declive do taxa^'"oo5/m "2.592 

Idem idom >0
m
0,5/m e <,™ol3/m . T13.357 

Idem idera >^l3 e <^/ul . . 1-14.531 
Idem de taxa raaxima. . . . 15.000 
Taxa maxima do declividado. • Ü.0I8 

Itelação "j„ dos vlmhantenlos 

liectos   

Em curva de raio . . . 

Em curva de raio o 

Em curva de raio c^ò'1 • • • 
Ern curva do raio minirao . . 
Em nivel   . 
Em declive de taxa^00-/m. . 

Em declive de taxa >!"00r, ;n e 
r- m 

m* •••••• 

Em declive de taxa >ò;o,io/ro e 
=: UJ 
<;o,o23/m • • • • • • • 

Em declive m; x.mo . . . 
Comprimento virtual da linha 

Via permasienle 

Trilhos empregados . , . . Vjgnoles. 

Peso dos trilhos   22,5 
Uimensõe, dosdurm'ntes. . . 1.8)x0.16x0,12 
Numero de dorme ites de ma- 

deira   600.009 

56,99 

4,59 

15,97 

22,54 
2.00 

26,93 
16,05 

25,00 

31,90 
3,31 

1347.550 
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S.i/naes 

Numuro du siguaos  a 

Systoraa adoptado  BanJ. o lant,. 

Telegropho 

Numero de appirellios ... 3 
Numiro do postas  ^.6*3 
Numero do isola lores. . . . 11.400 
Systema do apparollios . . . Morse 
Extensão das linhas .... 451.125 
Numero de linhas  1 

Numero de apparollns toleplu- 
nico<  2 

Movimento cconomico geral 

1,205:38S§83ô 
1.153:18 $33S 

90,00 

ESTATÍSTICA DE TUAXSTOUTES 

^ Passageiros 

XuaioTM de iiassagairo? traaspmdado- a qualquer 
distancia: 

1" classe  10 .6i7 
Saciasse  9.978 

N.is duas classes .... 20.025 

Numero de passigeiros-ldlometit»: 

1» classe  ' 1.43).726 
2a classe  1.617.688 

Nas duas classes .... 3.018.414 

Receita  
Despeza ........ 
Relação da receita para a des- 

peza  



Percurso médio de um passageiro: 

1» classe  134,0 
2a classe  « 162,2 

Nas duas classes . • . . 147,7 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
mixtos: 

Offoroeidos  151.0 
Occupados  31,9 

Numero médio de logares, por carro de passageiros: 

Offepecidos  47,3 
Occupados  9,9 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros  21,00 

Peso: 

Dos passageiros-kiloraetro. . 213.388.9 
Morto de carro por passageiro. 0,903 

Aniiiiaes, bcuj f/eiis e encommendai 

Animaes transportados a qualquer distancia; 

Numero  10.843 
Peso  2.987,7 
Tonelada-kiloraetro de baga- 

gagora e cncommendas . . 21.248 
Caboças-kilometro do animaes 3.724.400 
Tonelada-kiloraetro do ani- 

maes   1.024.781 
Bagagens e oqcommendas refe- 

ridas á extensão média . . 46,9 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média  8.221,0 
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Toneladas do animaos referidas 
d extensão média .... 2.262,0 

Percurso moiio de uma tone- 
lada de bagagens e cncom- 
raendas  193,0 

Percurso médio de um animal 343,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaos  313,0 

Peso morto dos carros -kilometro : 

Da bagagem e encoramondas. 1.553.097 
De animaes  3.807.150 

Mí rcadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer distancia 24.121,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . . 4.703.596 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 10.383,5 

Percurso médio de uma tone- 
lada   98,8 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kiloraeíro .... 21,2 
Por wagão-kilometro . . . 2,3 
Taxado utilização dos wagões. 46,60 
Peso morto  9.899.590 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria   2,1 
m 

Altitude da estação inicial. . 137,5u0 
» » » terminal . 372,000 
» mini ma  137,520 
» maxima  665,220 



A KstraJa de Ferro do s. Francisco, a maior 

artéria ferro-viaria da Bahia, tem seu ponto ininai na 

ílorescentocidade da Ala^pinhas, oo terminal :n da 

Joazeiro, após um percurso de 452k,.310 ; seu desenvol- 

vimento, adduzindo-sea essa extensão da linha prin- 
cipal 8k,395 do desvios o 15',272 de linhas auxiliares, 
eleva-se pois, a'175"',077. 

Alagoinlias dista 122'', da capital do Fstado, á qual 
oslá ligada pela Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran- 

cisco. A Estrada de Ferro do S. Francisco prlo mesmo 
ser considerada o prolongamento desta ultima, com a 

qual mantém trafego mutuo. 
o seguinte quadro indica as varias eslaçces com- 

prehendidas entre Alagoinlias c Joazeiro, fornecendo 
do todas interessantes informes : 

ESTAÇÕKS 
ros.çÃo 

N\ 
LINHA 

distvncias 
RESPECTI / s 

DA IUHIA 
altitudes DATAS D \s 

INALV.fRAí.ôtS 

k k k in 
Alagoinbas . . . o oro o.ro iii.i-i 137.5 K» IS de novembro do 1S80. 
Araiuury .... 13.7Í1 I3.7;t l: 0.145 180.110 18 - » ^ 
Entroncameoto . . 43.070 ;8.: 49 161.494 350.-30 do fevereiro do 1^93 
Agua F ia . . . (iõ.Oio ;3.t5 183.: 4 4 '.Mi 4 '■» * > * 
I.amarão .... {S5 ííl .o 5;i ■307.805 391.143 18 do novo nbro do ISSO. Sertinha . . . . 110.5SI ■;5.I40 •^3'.005 361.W l » » » • Galgada . . , . li, (>l 30. ^O :;6J.285 4)3.185 3) do dezembro do l>3i. 
Santa luzia. . . ISO 53^ 33.707 3»;. 99; • 36;.49. 15 de setembro do IS^i. 
Queimadas . . . XiQ.W 19.150 •19.; s; 75.331 6 do fevereiro de IS^G. 
Itluua  36^.36) M.950 391.69) 370.161 15 de abril de 1SS7. 
Cariacá .... 310.3:3 li.ftíl 4 3; (i '7 450.416 éldoageslo do 1887. 
Vi.Ia Nova . . . •Ml.V 3 11.7; 44'..4 7 5 4^.936 31 » » * » 
Caluny  315.0 (ti 13.037 4.7.454 596-5 A) 3l » * » > Ja guapa ry. . 318.760 l3 7,{f- 471.184 66 4.190 :t do julho do 1894. 
Uurnirim .... 357 330 8.5'3 1 479.74 4 6)5.3 ;o 3 » > » » 
Angicoo .... 3^3.140 i5.8ÍO 505 504 489.00.) 3 » * » » 
Jurema. .... 413.5a3 30.413 535./; 7 433.6 0 3 » » • » 
Carnabyba , . •530.8"!) 17.3-7 55 ,.eí94 •11 CO • 34 do feverriro do IS^O. 
Piranga .... 4 4).'JIC 19.04 57 ;.334 3*1 .< 5'' ; t » * » » 
Joazeiro .... 45Í.310 •;.4Co 57 4.334 ■cTiA 5') ;Í » » » » 

O traçado assenta geralmente cm terrenos de for- 

mação terciaria. O granihç, desd3 as vizinhança- de 



Serrinha, i-ommi a apparjcei- em á superfície do 
solo, principalmente nas grotas. Enconlra-se-o, porém, 
em maior quanliJade, formando varias collinas, no 
espaço que fica do parraenaté a seira de Itiuba, sendo 
que, nas proximidades destas, se notam vários pincaros 
dessa roí-ha, eievando-se alguns a mais de 800 metros 
a-nma <lo nivel do mar. 

De Alagoinhas ao kiloraetro no valle do rio 
Aramary, de aguas perennes, a estrada se prolonga por 

Ubeleirose enco das arenosas até que, penetrando esse 

valle, a'rivessa terrenos alluviaes de grande fertilidade, 
ondea cultura da mandioca, fumo e cereaes é feita em 
larga escola, abastecendo com seus productos o mercado 
daquella cidad 

Deixando o referido valle, galga, iras proximidades 
dokilomelro 25, os talxrleirus por onde estende o seu 

traçado até a estação de Águas Frias, onde se faz, com 

satisfactorio resultado, a criação do gado vaccum. Dessa 

estação á da cidade de Serrinha, as terras se vão 
tornam!v melhores, facilitandoboxse fartas colheitas, 

maxime nas quadras invernosas. O solodo municipio 
de Serriuiia é quasi todo uberrimo e fecundo, apropriado 

á actividade agrícola em suas diversos ramificações. 
O trabalho dos camiios, a despeito das praticas roti- 

neiras e da falta de instrumentos agrarios, desenvolve- 
se aiii cada vez mais, sempre bastante remunerador. 
A producção de farinha de mandioca, feijão, milho e 

muitos outros generos de primeira necessidade vae 
augmen tando sen si vel men te. 

A alguns kilomelros de distancia de Serrinha o 
terreno entra a variar: os campos, oplimos para varia- 
das culturas, cedem iogar a intermináveis pastagens, 
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especialmente nos fortes invernos, quando as aguas dos 

rios e riachos se avolumam. Nessa zona, que vao do 
kilomelro 130 ao kilometro 250, na serra da Itiuba, 

cria-se de pi-eferencia o gado cabrum. De Santa Luzia, 

Queimadas e outros pontos exporta-se enorme quanti- 

dade de pelles, em bruto, para a America do Norte, sendo 

esse ramo de commercio extremamente rendoso. 
Da serra de Itiuba em diante começa a mais fértil 

região cortada pela ferro-via, comprehendendo cerca de 

100 kilomelros, ao longo da linha e alargando-se para a 
esquerda, até Jacobina e Morro do Chapéo, a mais de 

de 120 kilometro do eixo. 
A excellencia desses terrenos offerece as mais 

claras e alviçareiras perspectivas de lucro ao estalieleci- 
mento das industrias agrícola e pecuaria. As chuvas de 

inverno são abi regalares e todos os rios perennes, 

ainda que pouco caudalosos. Aos municípios de Villa 
Nova, Jacobina e Morro do Chapéo está reservado, não 

ha negar, o relevantissimopapel de provido celleiro da 

Bahia e do Norte da Republica, ligadas que sejam as 

estradas de ferro bahianas ás do Ceará e Estados vi- 

zinhos. Presentemente, não obstante os alrazados pro- 
cessos ainda predominantes em Villa Nova, este muni- 
cípio faz larga exportação de farinha e cereaes; anuo já 

houve em que a quantidade de generos exportados foi 

além de 3.000 toneladas e, em 190G, a producção de 
farinha cresceu tanto que se vendeu ao preço de 2$ a 

saccade 80 litros. A cultura da canna de assucar, algo- 
dão, café e arroz encontra nessa fértil região um campo 

sempre favorável ao seu rápido e seguro incremento. 
E* pena que a extraordinária feracidadeda terra não seja 

intelligenlemente secundada pela iniciativa dos fa- 
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zendeiros com o introducção de mechanismo- aper- 
feiçoados para o beneficiamouto dos produclos. 

Quanto á industria pecuariu,cumpraassignalar que 
a criação de gado vaccum, cavallar e lanigero éalii feita 
com sensivel descaso dos modernos processos zoote- 
chnicos, o que não impele se torne cada vez mais 
proveitosa, graças, unicamente, á superioridade das 

pastagens. 
Além do kilometro 353, a estrada que, desde Serri- 

nha, se desenvolve na bacia do Itapicurú, alravessando- 

Ihe o curso e cortando-lhe os continentes em suas 

cabeceiras, passa dessa Meia para a do S. Francisco, 
acompanhando por dezenas de kilometros o seu 
aftluente rio Comprido. Com a transposição da serra do 
Espinhaço, divisora dasaguas das duas bacias, o aspecto 
do terreno muda completamente e as estações divergem 
de maneira apreciável, conforme se esteja na fralda 

meridional ou septentrional dos contra-fortesda serra 
Partindo-se em junho, no rigor do inverno, de Villa 
Nova, atravessa-se, até a serra do Espinhaço, uma zona 
de luxuriante vegetação para, logo em seguida, na 
descida para Itumirim, na bacia do S. Francisco, se 
entrar em região frisantemente diversa, coberta de 

cactus e varias plantas arboresceutes, talvez legumi- 

nosas, onde, no entanto, a criação do gado vaccum se 
faz com êxito regular. 

A falta de aguas nativas determinou aos habitantes 

a abertura de poços, feita com extrema difficuldade, va- 

lendo-se de instrumentos imperfeitos; tanto que, cora 
pessoal habilitado e bem apparelhado, esse serviço se faca 
de maneira mais própria, crescerão extraordinariamente 

as vantagens auferida? pelos fazendeiros criadores. 
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Releva aqui notar (jue, á esquerda do eixo da 

estrada, nas proximidades da estação de Jurema, e á 
distancia de 20 kilometros, s»; encontra o rio Salitre, de 

aguas perennes, l.anhando terrenos ferieis, onde, além 
da cultura de cereaes, canna de assucar e mandioca, se 

opera, com magnificos resultados, a da wdeira. Esta, 
aliiis, em todo o espaço que vae de Villa Nova á Joazeiro, 

germ i na e desen vol ve-se, fr uc l i fica ndo a d m i ra vel men te, 
com extremo vigor, achando mesmo os entendidos que 
as uvas de Joazeiro não encontram rivaes nos mercados 
do mundo. 

O estabelecimento de núcleos coloniaes acharia nos 

valles da bacia do S. Francisco solidos elementos de 

prosperidade, justificados principalmente pela uberdade 
do solo, onde, contrariando os velhos princípios da 
.•liinalologia, o trigo, a vinha, a macieira medram á 

maravilha, parallelamente aos mais valiosos productos 

da opulenta Hora equatorial. 
A actividade fabril dos povos servidos [tela Estrada 

de Ferro do S. Francisco rosento-se da falta de iniciativa 

e do desconlncimento da marcha evolutiva das in- 
dustrias. E esse facto se torna mais sensível á vista da 
extrema barateza da matéria prima e mão de obra 
exigidas para o desenvolvimento de vários ramos in- 
dustrlaes, qual delles mais importantes e rendosos. 

A producção de artefactosdecouro e de algodão, dedocos 
e compitas, de assucar, aguardente, lacticinios e tantos 

outros generos de fácil escoamento nos mercados rc- 
clama com insistência a adopção de machinismos e 

utensílios modernos, com o que, em curto prazo, avulta- 
riam os seus proventos, recompensando largamente as 

despezas acarretadas por esse melhoramento impres- 
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cindivel. A tecelogem <le rêdes, por exemplo, si fosse 
feita om teares aperfeiçoados, tomiria notável incre- 
mento, pois, mesmo nas condições presentes, as rodes 
encontram sempre animadora procura. 

Na cultura da videira e fabrico do vinho tom a 
! egião a que já nos referimos as mais robustas garant ias 

de progresso, uma ve/ que se resolva a contento o 
problema da irrigação. 

Entre os gêneros que mais cancorrom para as 
receitas do trafego, salienta-se, desde logo, o sal, em 
primeiro logar, seguindo-se-lhe, em ordem decres- 
cente, os tecidos nacionaes, borracha, couros, bebidas, 
miudezas, cereaes, fazendas estrangeiras, aguardente 
e fumo. Essa ordem ê, todavia, susceptível de varia- 

ções; assim que, por exemplo, om 1900 o cm 1901, o 
fumo contribuiu muito mais para o augmento da 
receita d > que aclualmente, o inversi se dando c em a 
borracha, cujo transporte, pequeno naquelles annos, 
é hoje notável, crescendo dia a dia. 

OBRAS DE ARTE 

Possuo a estrada importantes obras de arte, dentre 
ellas destacam-se : 

Duas pontes de 50 metros de vão, com superstru- 
clura metallica do treliça ingleza, sobre os rios Ita- 
picurú e Ilapicurú-mirim, em Picos; 

Uma iwnte de dous vãos de 31 melres sobre o rio 
Jurema o duas pontes do 31 metros de vão tamliem 
sobro os rios Angico e Poço Comprido; 

Tres pontes de 30 metros de vão sobre os rios do 
leixe, Itapicuni-mirim (em Carrapichel) e líiachão ; 

(1V3 7 
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Uma ponte de 20 metros de vão sobre o rio 

Capoeira. 
Os açudes rom barragem do alvenaria, de Aramary, 

do Kxlremo, de Cacimba e Itumirim. 

EDIFÍCIOS 

Os edifícios principaes são : 
Estação de Alagoinhas. 
Deposites de carros na estação de Alagoinhas. 

Grandes edifícios dasofficinas de ferreiro e carpin- 
teiro em Aramary. 

A estação de entroncamento, construída com o 
fim de servir a esta Estrada e ao seu projectado ramal 
da Feira de Sant' Anna. 

Abrigos de carros e locomotivas na estação de 
Serrinha, Queimadas e Villa Nova. 

Officinas do Piranha. 

A bella estação deJoazeiro, com a frente para o 

rio S. Francisco, de architectura classica. 

MOVIMENTO FINANCEIRO DO U' INQCENNIO 

AN NO Rl-XEITA DK^X-K/CA SALDO 

lt)02  
nwi  
190 4  
190 5  
1006  

858:34'J$S08 
075:920$S00 

1.123:776(481 
1.129;6l)'$40J 
1.205:3s8$S36j 

703:53(8354 
327:06383 ■>; 
991:6018105 
908:802$974 

1.153:0898-3 •IO 

103:3128544 
14S:357$413 
132:1758376 
420:7468136 
52;2998456 

Nas despezas acima não estão incluidas as (juotas 

e porcentagens pagas ao Governo. 
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PREÇO DE ARRENDAMENTO 

Em virtude do decretou. 3563, de 23 de janeiro 
de lí)00, foi em 26 do dito me/ e anuo assiguado o 
contracto de arrendamento desta estrada por 60 annos 
com o engenheiro Miguel de Teive e Argollo, con- 

traído esse que foi posteriormente transferido aos 
actuaes arrendatários Argollo, Cardoso & Comp. 

Os arrendatários pagam actualmento ao Governo 
Federal 10° o sobre a renda bruta da Estrada, 20:000$ 
para as despezas de fiscalização e 25:000$ de quota fixa 
annual. 

RAMAES DE JAC.Ú E FEIRA DE SANT'ANNA 

De accôrdo com a autorização constante da lei 
n. 3397 de 1888, tinha por fim ligar esta estrada ás 

demais linhas do Estado, formando uma rêde que 
viesse contribuir para o desenvolvimento do trafego de 
todos elles, estabelecendo a permuta dos dillerentes 
productos de suas diversas zonas, foi iniciada em 1892 

a construcção dos ramaes de Jacú e de Feira do Santa 

Anna. 
Suspensos os trabalhos de construcção em 1893, 

ficou o ramal de Feira de Sant' Anna com a extensão 
de 65 kilometros, e o ramal de Jacú com 35 kilo- 
melros. 
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PROPRIEDADE DA I NIÃO 

Arrendatários provisórios: —Engenheiros .lero- 

nymo Teixeira de Alencar Lima e Anslricliano 11o- 
norio de Carvalho. 

Data do conlracto do arrendamento : 8 de janeiro 
de 1902. 

Estado jx;rcorrido: üahia. 
Custo  13.^55:047$380 

Extensão em Irafer/o 
t 

Linlia principal  255,OOO1 

Raitaes  61,060 

Condiçõis technicas 
TU 

B.tola  1.00) 
ií 

Extensão de via singela . . . 316.600 
Mem era desvios  12.900 
Idem alinhamentos reetos . . 204.217 
Idom era curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
tros  10.702 

Idera cm curvas do raio infe- 
rior a 1.000 metros até 310 
metros  47.761 

Idem em curvas de raio infe- 
rior a 303 metro! . . . 5'3.920 
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Uem era curvas de raio rai- 
nirao  

Raio minimo das curvas . . 

Extensão em patamar ou nível 

Idem cm declive de taxa , 

Uem idem 

<0,05/in 
m :m 
0,Ck:i5/iu e <0,01 i/m • 

0,010 0 <).010/ra* Idem idem >, 

Idem idem >"020 * • • ' • 
[dera de taxx raaxima. . . 

Taxa maxima de declividad ■ 

2.150 
m 

120,00 
k 

103.7«8 

84.440 

47,107 

70.503 

17.820 
8. 390 

rn 
0.033 

Relação «/o dos alinhamentos 

Rectos  
Km curva de raio. . 

Em curva de raio <I"0ü) e .:») 

Era curva de r.tio <5^ . . . 

Em curva de raio rainimo . . 
Era nivel   
Em declive de taxa <0 oos/m • 

Era declive de taxa >",i0-;/iii e 
MU 

<0,0lM/m  
Em declive de taxa ^ o.oio/in 

-•ra 
<0.020/m 

Em declive de taxa >"'0o ,/in • 

Era declive máximo . . . 
Comprimento virtual da linha 

k 
34,50 

3, 40 

15,08 

17,02 
0,38 

32,78 
20,37 

10,77 

24,16 

5,02 

2,65 
1.016.185 

Via permanente 

Trilhos empregados 

Poso dos trilhos . 
Vignole 

kilg. kg. 
24,8 © 19,8 
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Dimoasõüs dos dormentes . . 2,00x0,^0x0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira   413.104 
Numero de dormentes de ferro. 1.120 

Sif/naes 

Numero de signaes .... 2 
Systema adoptado  Bànds. e lants. 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... 30 
Numero de postes  4.150 
Numero do isoladores . . . 12.780 
Systema de apparelhos . . . Siemens Brothers 

Extensão das linhas .... 320 
Numero de linhas  2 
Numero de apparelhos telepho- 

nieos  2 

Movimento econômico geral 

Receita ........ l.055:257$850 
Despeza  706:520$996 
Relação «/o da despeza total 

para a receita total. . . 77,11 

estatística de transporte 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

l" classe  13.491 
2* classe  34.901 

Nas duas classes  48.452 
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Numero de passageiros-kilomelro: 

Ia classe  795.336 
2a classe  1.431.019 
Nas duas classes  2.22'3.9"5 

•M 
Percurso médio de um passsageiro : 

Ia classe  58,9 
2a elass)  40,9 

Nas duas classes  45,9 

Numero médio de logares, por Irem de passa- 

geiros e mixtos: 

Offevecidos  02,1 
Oecupalos  14,1 

Numero médio de logares por carro do passa- 

geiros : 

OlTirecides  28,2 
Oeeupilos  6,4 
Taxa de utilisição dos carros de 

passageiros  2?,70 

Po«o ; 

Dos passageiros-kiloaaetro . . 155.818,2 
Morto do carro por passageiro. 1.250 

Aiimaes, bagagens e cncommenda* 

Animaes transport ulos a (jual- 
quer distancia  — 

Numero  1.631 
Peso   . . . 359, a 



íJercndjrias 

Numero de toneladas transoor- 
tadis a qua'qiier distancii 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 

Numero de toneladas referi Ias 
á extensão m'dia . 

Percurso nmdio de uma tone- 
lada  

Numero médio do toneladas : 

Por trem kilometro .... 
Por xvagon-kilomotro . . . 
Taxa do utilizaçcão dos wagões. 

35.942,8 

3.553.050 

11.222,5 

93,8 

21,3 
2,3 

46,69 
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Tonolada-kilomstro de bagx- 
gens c encoramoadas . 

Cabeças ki lometro de animaes 
Tinelada-kiloraetro da animaes 
Bagagens e encommondas refe- 

rilas á oxtcnsãa m -Jia. . 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão mídia .... 
Toneladas do animaes referidas 

a extensão média . . . 
Percurso raélio de uma tone- 

lada de bagagens e oncom- 
menias  

Percurso m dio de ura animal 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  

Feio mo 'lo lo, ca to >leilo.me'.ro 

De bagagens c cncommenias . 
De animaes  

62.871 
130.703 
27.520 

198,5 

412,9 

8-3,9 

55,3 
77,6 

78,6 

4 .248.272 
666.387 



106 

Peso morto: 

Dos wagões-kilometro . . . 4.012.005 
Do wagão por tonelada do mer- 

cadoria   1,3 

Altitude da Estação Inicial . . 16,000 
» » » Terminal . 205,000 

ai 
» mínima  16,000 

I!» 
> maxima  338,000 

A linha principal da Estrada de Ferro Central da 

Bahia parte da cidade de S. Felix e termina na es- 
tação do Bandeira de Mello; esta ferro-via, a mais an- 
tiga das que existem no Estado, possue ainda : o ramal 
de Olhos d'Agua, ligando Queimadinho a Machado 
Portella; o ramal da Feira, que vai da cidade de Cacho- 

eira á Feira de SanFAnna ; o sub-ramal de S. Gonçalo, 
communicando á pequena villa deste nome a estação da 

Cruz. Addicionando-se aos 255k,000 da linha prin- 
cipal 61' ,660 dos ramaf^s, (em-se, para desenvolvimento 

total, 316 ,660. 

O traçado da linha tronco serve â regiões de grande 
valor, já pela Iwa qualidade das terras que percorre, 
já pela variedade dos productos, cujo escoamento fa- 
cilita. Partindo de S. Felix, prospera e populosa ci- 

dade erguida á margem direita do Paraguassú e acli- 

vissimo centro do commercio do fumo, segue em 

direcçâo geral de oeste, attingindo, depois de atra- 
vessar dois importantes viaductos, o kilometro 5, onde 

se acha, a 137 metros de altitude, a estação de Cachoei- 
rinha. Dahi, desenvolvendo-se pela margem esquerda 

do Capivary, aflluente do Paraguassú, passa pelas es- 
tações do Pombal, kilometro 20, S. José, kilometro 
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27, e Sapé, kilometro 41. Esta ullima serve ao eom- 
mercio de lavoura do município do mesmo nome, 
sendo notável o desenvolvimento que alii tem a cul- 
tura de canna de assucar, fumo e cerenes, graças, prin- 
cipalmente, á feracidade do solo. 

Continuando o traçado, encontra as estações de Ge- 
nipapo, kilometro 53, Gandial, kilometro GO, e Curra- 

linho, kilometro, G7, a 2r)0 metros de altitude, para 
depois de transpor o dicortium oquarum dos rios .Ta- 

guaribe e Paraguassú, descer para o valle deste, por 
onde se estende, tocando nas estações do Cruz do 
Medrado, kilometro 70, onde se faz com resultados ma- 
gnilicos, a criação de gado vaccum. Tapera, kilometro 
81, e Serra Grande, kilometro 05. 

A parte da estrada comprehendida entre as es- 

tações deS. Felix e Tapera é, sem duvida, a melhor 
pela inconteste superioridade do solo. As chuvas são 
ahi mais freqüentes, irrigando terrenos ferteis, onde o 

fumo, o café, os cereaes medram com vigor, devendo 
ser, igualmente, de grande proveito o cultivo da ma- 
niçoba Todos os productos agrícolas procedentes dos 
municípios de Curralinlxo e S. Felippe convergem 
para as estações desse trecho, maxime para as <le Sapé 

e Curralinho. 
Tapera fica já próxima da Serra do Garirú, em 

posição de reconhecida e provada salubridade ; a pu" 
reza dos seus ares e a excellencia de suas aguas a 
fazem muito procurada como um verdadeiro sanatório 
para os convalescentes. O commercio local é regular- 
mente movimentado, mantendo constantes relações 
com a Capital e as cidades de Amargosa, S. Felix 
o Cachoeira. 
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Deixando Serra Grande, a csti ada galga o planalto, 

primeiro degrau da formosa Chaiada Diamantina, e, 
subindo sempre, passa pelas estações de Tanguinlio, 

Jdlometro 105, Morro Preto, kilomelro 115, I agedo, 

kilomctro 122, l.apa, kilomelro 1:12, Santo Antonio, ki- 
lomelro 155, e Silio Xovo, kilomelro 165, de onde, 

margeando o Paragua=sú pela riba direita e subindo, 
cm média, O1",GO por cenlo, toca nas estações de João 
Amaro, kilomelro 216, e Queimaiinhas, kilomelro 245, 
para alcançar, finalmente. Bandeira de Mello, estação 

terminal, a 295 metros de altitude. 

O espaçocomprehendido entre Sena Giande e Ban- 
deira de Mello é, quasi na sua totalidade, composto de 

luxuriantes pastagens principalmente na estação plu- 
viosa, preslando-se, ile modo admirável, ar dísenvol- 

vi mento da industrio pecuci ia. lista jáé digna de nota, 
quanto ã criação ile gado vaccum, cabrum e suino, 
feita cm larga escala nas numerosas fazendas estabe- 

lecidas ao longo da linha. 
Trinta e seis kilomelros ã direita de Sitio Xovo 

estendem-se, a perder de vista, as magnifleas pastagens 
da região denominada Malta do Orobõ, com cerca de 
400 léguas quadradas e fartamente irrigada pelos rios 
Gapivary o Agua Branca, affluentes do Paraguassú. 
Nesses campos cobeidos de verdejantes gramineas 

eíTectua-se, com grandes vantagens, a engorda do gado, 

que. lransi>orlado para mercados do liltoral 1 ali ia no, 

nelles ê abatido ou vendido. O e^lalielecirmmlo de nú- 
cleos coloniaes dnconlroria nessa esplendida região se- 

guros elementos de exilo, desde que a natural supe- 
rioridade do solo foss: intellígonlemente secundado 

jvr iniciativas robustas. 
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A lialui priucipul da Estraia do Fein-o Contrai da 

Bahia era destinada a servir á Chapada Diamantina, 

imparlanlissima por suas opulentas jazidas do carbo- 
natose diamantes, e na qual, ao tempo da consti noção 
da ferro-via, já sa notava vida commercial. Foi a ri- 

queza dessas jazidas que deu aome á cidade de Lavras 
Diamantinas, onde 05 audazes c perseverantes ga- 

rimpeiros acharam sempre farta recompensa a sçu 

trai alho e valor. O rio Paraguassú, que nasce na cha- 
pada, atravessa grandes zonas auriferas, ahirmondo 
os competentes que no seu leito existem preciosissirm 
minérios, principalmente diamantes, ai raslados pelas 
aguas, quando o carbonato ou diamante negro era 
considerado sem valia. Fsse rio possue numerosas 
cachoeiras, ficando as mais importantes a menos de 

lãü kilomelrosda Capital o nas proximidades da Ca- 

choeira e S. Felix: dessas cachoeiras a mais notável 
é a de Timbora, a oito léguas da cidade de Cachoeira; 

um pouco mais abaixo fica a das Bananeiras, onde o 
rio passa sobre uma abobadado rochedos. Calcula-se a 
sua energia em mais do cem mil cavai los. 

Posteriormente, resolveu o Governo pai ar em Ban- 
deira de M dl > o desenvolvimento da linha-tronco, 
mandando, onlã j, construir o ramal de Olhos d'Agua, 

que parte da estação de Queimadinhas, kiloraotro 2iõ, 

a290'" d i altitude, em direcçOo Sul. Deixando o vali ; 
do Paraguassú, esse ramal segue em busca d » divisor 
da-; aguas desse rio a do Rio de Contas, terminando na 
estação do Macha lo Portei Ia, no ramal denominado 
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Olhos d'Agua, a 338 " de altitude, com um percurso de 
13.600 metros. De João Amaro aos dois pontos ter- 

minaes — Bandeira de Mello, na linha principal, e 
Machado Porlella, no ramal — existem extensos ter- 

renos de optima qualidade, inteli/mente*ainda pouco 

cuitivados; prestam-se d cultura do fumo e da man- 
dioca, podendo ainda ser aproveitados para o plantio 
do algodão. 

Machado Porteila receite as cargas de Sincorá, 
Brejo Brande, Vil Ia Velha do Bio de Contas, Caculé, 

• Umburanas, Bom Jesus dos Meiras, Santo Antonio da 
Borra, Victoria, Monte Alto, Bonito, Porto de Santa 
Maria, Carinhanha, Bio de S. Francisco e dos confins 
de Minas. 

O ramal da Feira de SanfAnna tem seu ponto 

inicial na florescente cidade de Cachoeira, á margem es- 
querda do Paraguassú, e seguindo por terrenos mon- 
tanhosos, em direcção geral do Norte, encontra, no, 

k. 7 a estação de Belém e no k. Ha da Serra, de onde, 
galgando o Chapadão, na altitude média de 220 metros, 

passa pelas estações de Conceição, k. 14, Pinheiro, k.lü, 
Cruz, k. 25, Jacaré, k. 21), Magalhães, k. 33 e Tapera 

. k. 30, attingindo, por fim, no k. 45, a estação da Feira. 
A cidade da Feira do SanfAnna, uma das melhores 

do Estado, é importante não só pela excellencia das 

terras, optimas para o cultivo do algodão, amenidade 
do clima e movimento do commercio, como lambem 

pelas celebres feiras que nella se realisam e nasquaes 
são, por vezes, vendidas mais de dez mil cabeças de 
gado. Possuo varias fabricas e muitos armazéns do en- 

fardar fumo, devendo ser brevemente ligada ã Capital 

pela Estrada de Ferro Centro Oeste, melhoramento que 
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concorrerá de modo extraordinário para o rápido e se- 

guro desenvolvimento dessa bella cidade. Para a estação 
da Feira convergem os productos procedentes das loca- 

lidades do Norte, excepluadas as que são servidas pela 
Estrada de Ferro de S. Francisco. 

Da estação da Cruz, a 235 metros de altitude, em 

direcçào geral de Oeste, parte um pequeno ramal de 3 
kilometros para a villade S. Gonçalo, onde existem 

regulares pastagens para a engorda do gado. 

Não obstante as múltiplas garantias offerecidas 
pela legislação estadoal, ainda não existem, nas regiões 

percorridas pela ferro-via, núcleos coloniaes. lia muitas 

terras devolutas e, não longe do eixo da linha, encon- 
tram-se pontos magníficos para o estabelecimento de 

colonias. 
O valor monetário dessas terras é marcado pelo de- 

creto n. 1Ü de 3 de dezembro de 1897 que, noart. Io es- 
tatue que ellas só poderão ser vendidas nos lermos da 
lein. I9S de 21 de agosto de 1897 e respectivo regula- 

mento pelos preços mínimos seguintes; 
a) terras de primeira ordem, 5$000 a 108000 por 

hectare; 
b) terras de segunda ordem, 38000 a 58000 por 

hectare; 
c) terras para emprezas de colonização, 28900 a 

38000 por hectare. 
As companhias ou emprezas que construírem es- 

tradas de ferro podem obter concessão gratuita de terras 
devolutas, de accordo com as garantias exigidas pela 
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joi já cilada n. r.>8 de "21 de agosto de 1897 o seu regu- 
lamento baixado com o decreto n. 18 de 2!) de no- 

vembro do mesmo armo; de idêntico favor gosaião as 

em prezas dccolonisação per estrangeiros, e.c-vi da lei 

n. 47i de 12 de setembro de 1902. 

Entre os pontos que, por sua salubridade e produc- 
lividade do solo, se rccommendam para a creaçãode co- 
lônias, cumpro citar: Lençóes; celebre ]>or suas minas de 
diamantes ecai lionatos; MacaIiubas,com ferieis terrenos 
especial mente para o plantio de algodão; Riaclio de Santa 

Anna e Urubu, onde já sc faz grande criação de gado 

vaceura; Carinhanha.com magnificas torras para a cul- 

tura da canna de assucar; Monto Alto o Caetité, pos- 
suindo vastos campos onde se desenvolveo prospera a 
criação do gado cavallar e voccum, terrenos apropriados 

a variadas culturas e ricas minas de saliIre o diversos 
melaes; Bom Jesus dos Meiras, com extensas planta- 
ções de algodão, trigo, mandioca, milho, feijão, arroz, 
café, fumo, além de abundantes Jazidas do minérios e, 
por fim, depois de Brejo Grande, impoi tanlo por sou 

movimento ogrico!a ecommorcial, releva mencionar, 
a 14 léguas a noroeste, o prospero e futuroso município 
do Riode Contas, com (39.000 habitantes, possuindo 

excellentes e fertilissimas torras, o cujo sub-solo 

guarda incalculáveis riquezas minera lógicas. 

Quanto aos gêneros que mais concorrem para a 

receitado trafego da Estrada do Ferro Central da Bahia, 
são olles os seguintes, em ordem decrescente: fumo, 
café e cacau, couros o pelles, algodão, cereaes, assucar, 

matoriaes deconslrucção, fazendase ferragens, líquidos, 

sal, xarque, bacalháu, farinha do trigo, etc. 

Terminando, vem de moldo friznr ([ue, opezardo 
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ainda não coucluida, a listrada tem levado ao .sertão 

Ijahianoenormes benefícios, dando incremento ás in- 
dustrias e propulsionado largamente o commercio, o 
que se reflecte claramente no innelerrupto progresso de 
seu desenvolvimento financeiro, desde sua inauguração 
em 1875, até o momento aclual. 

« 
# * 

Esta estrada teve origem na lei geral n. 12 42 de 10 
de junho de 1865, que autorisou o Governo á contractar 
a construcção de uma estrada de ferro entre Cachoeira e 
a Chapada Diamantina, com um ramal para a Feira de 
SanfAnnae, em virtude do qual foi concedido a John 

Charles Morgan, por decreto n. 35.900 cm 7 de janeiro 
de 1866, privilegio para essa construcção. 

Esse privilegio foi transferido á «Paraguassú Steam 
Tramroad Gompany» e em 6 de agosto de 1875 á «Bra- 
silian Imperial Central Bahia Railway Company 
Limited» que, por decreto n. 6094 de 12 de janeiro de 
1876, foi autorisadaa funccionar no paiz. 

O aviso n. 19 de 5 de maio de 1876 autorisou a 

Companhia a fazer a chamada de £ -476.000, declarou 
approvadoo contracto entre a mesma e o engenheiro 
Ilugh Wilson, maior accionisla da antiga Companhia 
Paraguassú ; fixou o capital de 13.ü00;000$000, ficando 
comprehendida nelle a importância de £ 217.686, desti- 

nada á construcção do ramal de Feira de SanfAnna e 
das obras feitas pelo primitivo concessionário. 

Em janeiro de 1902 o Governo da União resgatou 

esta estrada e de accordocom o decreto n. -4299, de 
30 do dezembro de 1901, arrendou-a provisoriamente, 

(U38 3 
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por contracto de 8 de janeiro de 1902, aos enge- 
nheiros Jeixmymo Teixeim de Alencar Lima e Aus- 

Iricliano líoncrk) de Carvalho. 

OBRAS DE ARTE «M 

\a llnlia principal as obras de arte tnais im- 
portantes são as seguintes : 

A ponte sobre o rio Paraguassú, ligando o ramal 
da Feira de SanfAnna á linha principal, com 35m,5 

de comprimento, em quatro vãos, com superstru- 

clura metallica de treliça ingleza, de oito metros de 

altura sobre encontros e pegões de alvenaria de 
pedra. 

Os dous vãos do extremo medem, cada ura, 91m,50 
e os centros SGm,00. 

Ponte de desembarque em S. Felix, com .lO^OO 

de extensão. 
Yiaducto principal do Grão-Pará, com 80",00 de 

extensão. 

Yiaducto Barão de Colegipe, com 67m,l0 de ex- 

tensão. 
O ramal da Feira de SanfAnna tem uma ponte 

de 18 metros de vão c um lunnel de 65m,00 de ex- 
tensão. 

EDIFÍCIOS 

Os principaes odilicios da estrada são: 

Eslanáo de S. Feiix. 
Ofíieinas <4eS. Felix. 
Estação João Anradu. 

Estaçãod« Cachoeira. 
Estação de Feira de SanfAnna. 
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MATERIAL RODANTE (RESUMO) 

Locomotivas  22 
Carros para passageiros  63 
Vagões 420 

M )VIMENTO FINANCEIRO DO QUINQUENMO 

ít»02 
lí'03 
1004 
1905 
1900 

8l0:471$030 
1.033:31 !.$3S0 
1.010:59)8122 

008:M05H2 
1 .Ü55:257.$SÕ0 

551:5311704 
823:0205904 
810:3203418 
742:3585870 
7 )C:5ÍO$096 

258:930587 > 
215:2905386 
203:2055784 
164;1603236 
2õ8:736j8õ4 

PREÇO DO ARRENDAMENTO 

Os arrendatários pagam annualmenlc ao Go- 
verno Federal 10 % sobre a renda bruta da estrada. 

RESULTADOS DO TRAFEGO EM 1900 

Numoro do passageiros transpor- 
tados  43.452 

Toneladas do mercadorias transpor- 
tadas  35.912.809 

Peso de animaes transportados . . 339.300 





E%tra«lsi <le Ken^o Ti*nm-i*Oí»il tle X;izrt''etli 

PROPRIEDADE DO ESTADO DA BAHIA 

Arrendatário provisorio; Engenheiro Jeronymo 
Teixeira de Alencar Lima. 

Transferida ao Estado da Bahia pelo decreto n. 6053, 

de 29 de maio de 1903 e arrendada pelo mesmo Estado 
pelo contracto de 14 de novembro de 1906. 

Estado percorrido —Bahia. 

Cinto da linha federal. . . . :h503:767.4=000 

Extensão em trafego 
km. 

Linha principal 
(j federal . . 
I estadual . . 

65.000 
34.000 

Condições technic.s 

Bitola 1,00 

Extensão om via singela. . . 
Idera cm desvios  

65.000 
1,487 

31.803 Idem era alinhamentos reotos. 
Id ;m em curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 mts. 
Idem cm curvas do raio inferior 

5.087 

a 1.000 mts. até 300 rate. 
Idera em curvas de raio inferior 

13.863 

Idem era curvas de raio minimo 
a 300 mts. 14.067 

0.973 
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Raio mínimo das curvas. . . 

Exten>ão cm patamar ou nível 
Idom ora declire do taxa 

Ucm idera >( 

Idem idem > 

,005/m 

0,005/m 0 <0,0ío/m 
ra p =m 
'o,olo ^ <o,o2o/ni 

Idora idem >'ò 
Idem de taxa 

Taxa maxima de declividade 

0,02o • 
Idem de taxa maxima 

Relaçã') % <los alinhamenlos 

■looo 0 >'00 

Rectos  
Em curva do raio ^l00" 

Em curva do raio < 

Em curva do raio <3^ • . 
Em curva do raio minirao . 
Em uivel  

Era declivo do taxa <0^5/™ 

Em declivo do taxa > ™00-/m 
=m 
<o,olo/m 

Em deelive de taxa >™ola/I!l 
=in 
<o,o2o/in  

Era declivo de taxa >0
m
o2o/m 

Era deelive maxirao . , . 

Comprimento virtual da linha 

Tia permanenla 

Trilhos empregados .... 

Peso dos trilhos  
Dimensões dos dormentes . . 2.00x0, 
Numero do dormentes de ma- 

doira  

m. 
140,00 

km. 
8. OCO 

17.£80 

11.7C0 

11.000 

12.820 
0.820 

m. 
0.0275 

a. 
40,20 
7,83. 

21,33 

21.04 

1,50 
13,09 
27.05 

18,00 

21.54 

19,72 

1.20 
k»>. 

239,C51 

Vignolo 
kg'- 
23 

19X0.12 

97.000 
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Siffvaes 

Numero de signacs .... 3 
Systema adoptado  Band. e laat. 

Telcgrap^io 

Numero de apparelhos . . . 
Numero de postes  1.034 
Numero do isoladores. . . . 2.168 
Systorna do apparelhos . . . Morse 

km. 
Extensão das linhas .... Cõ.oOO 
Numero das linhas .... 2 

Morimenlo economico geral 

Recefta  2,'18:õ86í;848 
Dcspeza  177:026.?3?2 
Relação da dcspeza total para a 

receita t-tal ..... 74,19 

ESTATÍSTICA DF. TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero do passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

1' classe  11.028 
£a classe   11.660 

Nas duas classes  22.683 

Numero do passageiros-kilometro: 

l11 classe  360.840 
2a classe ....... 291.500 

Nas duas classes  6.'5.340 



120 

Numero de passageiros referidos á extensão média: 

P classe  5.474,4 
2a classe  4.484,6 

Nas duas classes  9.959,0 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  32,7 
2" classe  25,0 

Nas duas classes  28,9 

Numero médio de logares por trem de passageiros 
e mixtos: 

Offerecidos  174,2 
Occupados  11,5 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  41,7 
Occupados  -5,0 
Taxa de utilização dos carros de 

•passageiros  11,97 

Peso: 

Dos passageiros-kilomotro. . 45.663,8 
Morto dos carros-kilometro . 3.677.0)0 
Morto de carro por passageiro, 5,5 

Animaes, bagagens e encommetidas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  897 
Peso  240,0 
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Tonelada-kilometro do baga- 
gens e encommendas , . 8.6X) 

Cabeças-kilometro do animaes . 30.498 
Toneladas-kilonietro de animaos 8,304 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á extensão média. . 136,0 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 469,2 
Ton dadas de animaes referidas 

â, extensão média ... 128.6 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  33,9 

Percurso médio de um animal. 34,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 34,0 

Peso morto dos carros-kilometro: 

De bagagens e encommendas . 566.280 
De animaes  432.120 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 1,'.776,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 790.949 

Numero da toneladas referidas 
média...   10.029,9 

Percurso mjdio de uma tone- 
lada  39,9 

Numero médio de toneladas: 

Por trcm-kilometro .... 12,1 
Por xvagon-kilometro, ... 2,3 
Taxa de utilização dos w&gões. 25,03 
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Peso morto : 

Dos wagõas-kilometro . . . 
De wagão por tonelada de incr- 

2.808.104 

cadoria  

Altitude da Estação Inicial . . 
Dl 
3,000 

Dl 
» » » Terminal . 

» miniraa . . . . , 
» maxiraa  

38(5,000 

386,000 

m 
3,000 

Em virtude da orientação dada pelo actual Go- 

verno na solução do problema da ligação da vi ação 

ferrea do sul dopaiz com a do norte, está a Estrada 
de Ferro de Nazarelli destinada a constituir pelo lado 
da Bahia a linha tronco desta projectada ligação. 

A Estrada de Ferro de Nazareth é formada pela 

antiga Tram-road de Nazareth com 99 kilm., de Naza- 
reth a Amargosa, e pelo prolongamento de S. Miguel 
á Areia com 58.656 kilm. e tem o seu ponto inicial 

em Nazareth, á margem esquerda do rio Jaguaribe, á 
5 horas c meia de navegação, feita pelos vapores da 

« Navegação Bahiana do porto da Bahia actualmente 
em construcção. 

Os primeiros 3i kilm. da Tram-road de Nazareth, 
de Nazareth a Santo Anlonio, foram construídos com 

garantia do Estado da Bahia 0 65 kilm. de Santo An- 

tônio de Jesus a Amargosa, com garantia do Governo 
Federal. 

Pelo Governo da Bahia foi ainda construído o 

prolongamento, que partindo do entroncamento, adiante 
da estação de S. Miguel, a 72.265 kilm. de Nazareth, 

vaia Areia, que fica a 130.921 kilm. de Nazareth. O 

custo deste prolongamento foi do 4.400:000$ que, som- 
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mados á importância de 5.136:200$, preço de acquisição 
pelo Estado da Bahia, prefazo total de 9.536:200$, custo 
total dos 157.656 kilm.actuaimente em trafego regular. 

Pelo decreto n. 442, de 10 de dezembro de 1906, 
foi a Estrada arrendada, pelo Estado da Bahia, ao 

engenheiro Jeronymo Teixeira de Alencar Lima, me- 
diante a quota de arrendamento de 25 0/0 da renda 

bruta, com direito á preferencia para a conclusão da 

linha até Jequié, ponto de ligação com a projectada 
Estrada de Ferro Sul da Bahia. 

Acha-se em construcção o trecho de Areia a Jeq uié, 
na extensão de 130 kilm. e assim ficará a Estrada de 
Ferro de Nazareth com o desenvolvimento total de 
260k,921. 

Esta Estrada, de grande futuro, única no Estado 

cujo resultado do trafego tem compensado o capital 

empregado na construcção, percorreaté Areia uma zona 
de cultura intensa de fumo, café, assucar, cereaes, etc., 
zona chamada de malta c terras boas e já fornece 4/5 
do café produzido no Estado. 

Entre Areia e Santa Ignez predomina o terreno da 

catinga, isto é, zona de bosques de vegetação caracte- 
rística, de arvoredos tortuosos, palmeiras, ouricury e 
campos do criação. Passada a estação da secca, nos 
mezes frios, reverdecem os campos e reapparecem as 
folhagens das arvores. A cultura do fumo e criação 

de gado constituem a fonte de renda dos habitantes. 

Ao descer a serra, reapparece a malta virgem que se 
prolonga ao longo dos valles até Jequié. 

A léste de Jequié e até o Atlântico está situada a 
grande matta virgem do littoral, que abi tem 150 kilm. 
de largura. 
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O clima desta zona é seceo, temperado e saudarei. 

A população ê forte e são desconhecidas as febres e 
outras moléstias tropicaes. Pela própria elevação do 

terreno é sempre supportavel a temperatura o tem elle 

attfiJjutos para servir para núcleos coloniaes. 

O terreno de calinga, quando ha agua, produz 
feijão, milho e mandioca. 

Uma vez resolvido pelos poderes competentes o 
urgente problema da formação de aguadas e constru- 

cção de pequenos açudes, para os longos mezes da secca 

periódica, grandes zonas de catinga que constituem 

tal vez a metade da superfície do Estado da Bahia serão 
convenientemente aproveitadas. 

O quadro que segue dá a conhecer as posições 
kilometricas da estação da E. de F. de Nazaré th e res- 
pectiva altitude sobre o mar: 



i't;.-(iaN.vçAO 

Nazareth  
Oi alia  
Rio Fundo ...... 
Taytinga  
Santo Antonio de Jesus . . 
SantJAnna  
Vargem Grande . . . . 
Serra   
Alto da Serra de S. Miguel. 
S. Miguel  
Entroncamento para Areia . 
Garganta  
Engenheiro Pontes . . . 
Garganta  
Nova Lage   
Mutura  
Jetjuiriçá  
Areia  
Santa Ignez  
SanfAnna da Casca . . . 
Caldeirões   
Toca da Onça  
Alto da Serra  
Baixão  
Jeiiuiê  

POSIÇÃO 
KILO- 

METP.ICA 

ALTITUDE 
SOBRE O 

MAR 

k m 
o.ooo 3,00 
8.100 60,90 

12.957 70.40 
17.150 92.00 
33.814 206.11 
42.014 212,78 
53.954 219,50 
01.554 188.50 
07.307 307.2ii 
09.574 250,29 
72.265 238.36 
73.305 250,00 
81.205 203,00 
87.265 223,00 
90 265 165,00 

107.265 199.00 
118.205 250,00 
130.911 310,00 
159.421 389.00 
183.400 524,00 
188.400 555,00 
195.920 630,00 
205.000 746,70 
240.900 ;;40,oo 
260.921 180,00 
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I^Cra<ln do I7ei*i*o lialiin o Uliimc^ 

A Estrada de Ferro Bahia e Minas tem seu ix)nto 
inicial na estação de Ponta da Areia, estuário doCa- 
ravellas, ao sul do Estado da Bahia, cujo território 

atravessa até a serra dos Aymorés, penetrando depois 
no Estado de Minas Geraes, onde termina, provisoria- 
mente, na cidade de Theophilo Oltoni, após um per- 
curso de 376k,270. 

A extensão total de seu trafego decompõe-se do 
seguinte modo: 

Trecho Bahiano (De Ponta da Areia á 
Aymorés) 142,400 

Trecho Mineiro (De Aymoréi á Theo- 
philo Ottoni)  235,870 

O trecho bahiano foi entregue ao trafego em 9 de 
novembro de 1882, vinte e cinco mezes depois de 

começados os estudos. Sua construcção não offereceu 

obstáculo, sendo que esse trecho ss estende por vas- 
tos areiaes em grande parte de seu percurso. Para tanto 
contribuiu a Bahia com 1.321:170:f;000, devendo o 
referido trecho, ex-vi da clausula XI do contractode 

19 de julho de 1880, firmado entre o concessionário 

e o Estado, reverter para este em perfeito estado de 
conservação, no íim de 50 annos, salvo a hypothese 
do resgate antes desse praso. 

O custo total da estrada elevou-se a 4.3í8:041$600. 
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A (.-onstrucção do trecho mineiro fez-se mais de- 
moradameute, sendo as seguintes as datas da inau- 
guração do suas principaes estações: 

31 de julho de 1892. Urucú, a 91 kls. de Ay- 

mores. 

23 de novembro de 1894. Presidente Penna, a 

211,700 de Urucú. 

24 de agosto de 1896. Francisco Sá, a 35k,480 
da precedente. 

6 de fevereiro de 1897. Bias Fortes, a I7k,79() da 

precedente. 

4 de julho de 1898. Pedro Yersiani, a 38k,G40 da 

precedente. 
3 de maio de 1899. Theophilo Oltoni, a 29k

)260 da 
precedente. 

A zona servida pela Estrada apresenta variado 
aspecto, quasi todos garantidores da prosperidade fu- 
tura da sua vida econômica. 

Ponta da Areia fica a poucos kilometros de Ca- 

ravellas e dispõe de duas pontes de desembarque, 

sobre as quaes, facilitando a carga e descarga de mer- 

cadorias, correm, era linha dupla, os trilhos da Es- 
trada. Da barra chega em notável abundancia o sem- 
pre procurado azeite de baleia, exportado em larga 

escala e transportado em barris pela linha ferrea, 

sendo essa, talvez, a principal industria do logar. 

A linha vae subindo gradualmente, havendo 
apenas uma forte depressão no kilometro 66, onde 
encontra o fundo do rio Peruhype, na mesma altura 

das altas mores do CaraveUas. Até esse mesmo ki- 
lometro, o traçado corto, mais ou menos perpendi- 
cularmente, ccrca de 24 rios e corregos, dos quaes 
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0 mais importante é o IVrohyps. Poucos kilomeiros 

adiante, galga o chapadão (jm divide as aguas desse 
1 io das do ribeirão Pau-Alto, seguindo, dejxiis, por 
esse mesmo chai>adão, sem atravessar um só ponti- 
Ihão, até que, nas proximidades das primeiros es- 
pigões da serra dos Aymores, desce para acompanliar 

o Pau Alto até a estação de Aymorés, na divisados 
Estados da Bahia e Minas, onde chega, depois de 

atravessar terrenos de constituição mixto, ora de 
campos aptos üs industrias agrícola e pastoril, ora 
de densas e vastas maltas, ricas de excellentes ma- 
deiras de lei. 

Penetrando no território mineiro, a estrada al- 

cança no kilomelro 50 a Estação de Mayrink, á mar- 

gem do rio Mucury, sendo que a zona comprehen- 

dida entre essas duas estações possue magníficos ter- 
renos de provada liberdade, além de muitas Jlores- 

tas. Estas, aliás, existem em quantidadode Aymorés 
a Bias Bõrtes. 

A estação de Urucú acha-se construída nas iiro- 
ximidades da colonia do mesmo nnme, a 01 kilomc- 

tros de Aymorés. 

O clima de toda a região é ameno e salubre, 
cabendo ás maltas, púdc-se dizer, o nota predomi- 
nante. Além das que ficaram acima apontadas, ainda 
existem uma vastidão de maltas devolutas, por gran- 

des distancias ao Norte e ao Sul da linha ferrea, e 

um outro território, também de llorestas, entre os rios 
Todos os Santos, Mucury e Pan-pan, convindo salientar 
que este ultimo se acha todo elle demarcado e medido 
na extensão de 28 léguas quadradas, lendo sido dis- 

tribuido aos antigosaccionistas da Companhia Mucury. 
31)8 » 
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Fartamente irrigado por cursos de agua perma- 

uentes, como o de Todos os Santos, Mucury, Pan-pan, 

ürucú e outros, esse território otrerece indiscutivel- 

mente uma área admirável para o estabelecimento de 

um vasto systema de colonização em grande escala, 

como bom notou o engenheiro Emilio Schncor num 
criterioso relatório. O fumo, o café, o milho, o arroz, 

o toucinho, e tantos outros productos de fácil escoa- 
mento nos mercados encontrariam ahi um campo 

favorável ao seguro incremento de sua exportação, 

desde que se formassem núcleos e linhas coloniaes. 
irradiando das estações da Estrada de. Ferro Bahia a 
Minas: Urucú, Presidente Penna, Francisco de Sá, 
Bias Fortes e Pedro Versiani. Esses núcleos coloniaes, 
adverte ainda o citado Engenheiro, com a proximi- 
dade e exemplo do mercado immediato em Tlieo- 
philo Ottoni, poderiam prosperar consideravelmente 
desde que se dê a Theophilo Ottoni uma sahida 
melhor para um porto de mar em Victoria, com 

a ligação que agora se projecta, fazendo de Theo- 
philo ottoni o grande centro de colonização desta 
zona admirável pelo seu clima o pela fcracidade de 

suas terras. 
Em 1905 a estação de Theophilo Ottoni deu de 

renda 195:129$ e a de Ponta da Areia 188:637$, o 

que, sommadas essas duas importâncias, representa 
90 0/0 da renda total da estrada, renda essa que tende 

a augmentar progressivamente com o gradual desen- 
volvimento que vera tendo a região servida pela 

ferro-via. 
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PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Concessionária; a Companhia de E. de F. do Victo- 

ria a Minas. 
Datas dos contractos do concessão — Decretos 

ns. 1082, de 28 de novembro de 1890, e n. 4937, de 
t de fevereiro de 1902. 

Estados percorridos — Espirito Santo e Minas. 

Custo  17.872:(562|tj77 

Extensão em trafego 

Linha pxdncipal 
Uaraaes . . . 

kilm. 
153,700 

Condições technicas 
m. 

Bitola. 1,00 
kilm. 

Extensão em via singela. . . 
Idem em via dupla .... 
Idem em desvios  

153,700 

Idem em alinhamentos rectos . 
Idem cm curva de raio superior 

2,779 
85,204 

ou egual a 1.000 metros . . 
Idem em curvas de raio inferior 

1,600 

a 300 metros  
Idem ora curvas de raio rai- 

37,996 

nimo 29,200 
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Raio minimo dis curvas. . . 100,0.10 
Extensão cm patamar ou nivel. 04,000 
IJememdecIivedotaxa<™0,5/m 18,818 

Idem idem >^005/m o=^o!o m ^ 17,863 

Idem idem >CT;0.0 e 25,140 

Mera idem > "c;o  4,43 5 
Idem dc taxa maxima. . . . 28,330 
Taxa maxima de dedividade . 0,0.5 

Re^açãi % dos aUnhamentos 

Kectus  55,32 
Em curva de raio < "000 3oo 0,104 
Em curva do raio <^,0 . . . 24,07 
Em curva de raio minimo . . 18,00 
Em nivel ........ 41,82 
Em decjivc do taxi <õ,o0vm 12,51 

Em doclive do taxa >?;0o3 m 

^ < 0,010/m  11,61 
Em declive do taxa 5: >> o,oio/m 

^ <Co,o2o/in •••••• 11,03 
Em declive do taxa 5°0,0/m 12.16 
Em declive maxi no  9,94 
Comprimento virtual da linha. 525,000 

Via permanente 

Trilhos emj,regados .... Vignolo 

Peso dos trilhos  22Í60 
Dimensõesdos dormontos. , . 1,80x0, 22x0,14 
Numero do dormontes da ma- 

deira    106.875 
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SigAccs 

SyÊtoma adoptado  BanJ. e lant. 

Telrgrcpho 

Numero do apparelhos ... 11 
Sysleraa de apparelhos . . . Mor^o 

kilni. 
Extensão das linhas .... 154.000 
Numero de linhas  1 

Movhnetito (concm'co gemi 

Receita  Í4^:2 8$3;0 
Despeza  STSíTO^O-â 
Relação % da despeza total para 

a receita total  113/0 

ESTATÍSTICA de transporte 

Passageiros 

Numero «ie passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  7.274 
2a classe  2'.481 

Nas duas classes . . . í 9.754 

Numero de possageiros-kilometro : 

1» classe  284.952 
21 classe  944.830 

Nas duas classes ... 1.229.782 
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Numero de passageiros referidos á extensão mé- 

dia : 

Ia classe  2058,1 
2a clas-e  8813,7 

Nas duas classes . . . 11471,8 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  39,1 
2a classe  43,0 

Nas duas classes ... 41,3 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixto: 

Ofíereci !os  12,4 
Occnpados  16,7 

Numero médio de logares por carro de passa 

geiros: 

Offerecidos  52,5 
Occu pados  7,8 
Tax i de utilisação dos carros de 

passageiros  14,87 

Peso: 

Dos passageiros - kilomcíro . 80,084 
Morto dos carros - kiloraetro. 589.83?,5 
Morto de carro por passageiro. 0,4 

Animaes, bagagens e cncoinmendas 

Animaes transportados a qualquer disiancia: 

Numero  265 
Peso  43,4 



Tonulada-kiloraotro de b.xga- 
geos e encommondas ... 8,74 

Cabeças-kilomotro do aniraaés. 13,721 
Tonelada-kilometro do animaes. 2,216 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas ã extensão média . . 81,5 
Cabeças de animaes referidas ã 

extensão média  127,9 
Toneladas de animaes referidas 

& extensão média .... 20,6 
Percurso médio do uma tone- 

lada de bagagens o eneom- 
mendas  40,8 

Percurso mélio de um animal. 51,7 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  51,0 

Peso morto dos carros - kilometro : 

De bagagens e encommendas. 409.534 
Do animaes. ...... 35,914 * 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 5787,8 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 473.718 

Numero de toneladas referidas á 
extensão média  4419,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   81,8 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... 6,4 
Por wagão-kilometro. ... 2,0 
Taxa de utilisação dos wagões . 28,44 



Poso mor lo : 

Dos \vagõcs-kilomotrü . . . 
Do wagão por tonelada de mer- 

cadoria   

314,245 

0.7 

Altitude da estação inicial . . 

» » » terminal . 
» minima . . . . . 
» maxima  

92,(0 
?.(0 

92,00 

2,00 
m. 

Tendo-se reorganizado em 1902 a antiga Com- 

panhia de Peçanha ao Araxá, com o nome de Compa- 

nhia E.deF. Victoria á Diamantina, foi-lho confir- 
mada a concessão ccnslrnte do decreto n. 1337, de 1 de 
fevereiro do 1902. 

A construcção da E. F. do Victoria á Diamantina, 

cuja necessidade imperiosa ha muito ê reconhecida pelos 
poderes públicos, entrou no período da franca execução, 
graças aos esforçcs da companhia concessionária, 26 

anríos de feitos os estudos Hermillo Alves, c resolvendo 

um problema complicado do engenharia, taos as so- 

luções variadas que terreno difllcil apresentava a de Ira 
escolha do curto o economico traçado a adoplar defini- 
tivamente. 

Esta linha de penetração ora uma necessidade 

imperiosa para o Estado do Minas Geraes, que com 

uma área de 571.855 kilm. quadrados, e população, do 
cerca do cinco milhões do habitantes, não possuo 
perto no Oceano, e sua já considerável producção 
escôa-se pelos portos principaes do Victoria, Campos, 

Pio do Janeiro e Santos, com exccpção de pequena 

porte ao Norte que é exportada por Caravellas c Canna- 

vieiras. 



A influencia de cada um daquelles portos é limitada 
quasi goornelricamente pela configuração do território 
do Estado do Minas, que terá pelo trafego desta linha, 

sabida natural dos productos dovalledo Manhuassú, 
Rio Doce e todos os seus affluentes, uma vez ligada 
"Victoriaa Natividade 

O Estado do Espirito Santo ê igualmente interes- 
sado na vida desta linha, visto atravessar seu território 
em toda extensão na direcção Noroeste, em 205 kilm. 
e augmentarã naturalmente a colonização e producção 
de toda zona atravessada que é ulaerrima e em grande 
parte povoada. 

Quanto ao traçado da linha, attendendo á existência 
em trafego de81 kilm. da E. F. Sul do Espirito Santo, 

que parto do porto das ArgolIas em frente á cidade de 

Vicloria, em direcção ao Sul e que se ligará, no futuro, 
com a E. de F. Leopoldina na Cachoeira de Ilapemirim, 

estabelecendo assim ligação ferrea continua até o Rio 
de Janeiro, tem ella seu inicio no dito porto das 
Argollas, onde está estabelecida uma estação provisória, 
ligada á estação Central da E. F. Sul do Espirito 

Santo, hoje propriedade da Leopoldina, 

Antes do alcançar o rio Doce e em trecho bastante 
extenso, o seu traçado caracteriza-se especialmente por 
cortar mais ou menos normalmente, uma série de 
valles cujas aguas lançam-se no estuário da Vicloria 

ou na costa do Oceano, sendo necessário transpor grande 

numero do divisas do aguas. 
Assim a linha atravessa um pequeno canal do 

derivação e o rio Marinho, em pontes de 10 a 30 metros 
de vão livre, esta de treliçae estrada inferior, Tanguá, 
com um pontilhão de cinco metros, attinge o alto 



SanfAnna na cóta 3it",80, atravessa os rios Fraga e 

Búlm, affluentes dc Gariacica, com um pnjtilhão de 

cinco metros e uma ponte de dez, e subindo o corrego 
das Águas Frias tem a sua primeira estação cm Ga- 

riacica, para servirá villado mesmotiome. 

Dahi passa para aguas de Ibeapava e Mulundú- 
pontede20 metros—sobe a divisa de aguas deste rio e 
doido da Areia ou Regencia, attingindo á estação de 
Alfredo Maia que serve á cidade do Cachoeiro de Santa 
Leopoldina, grande centro commerciai á 23 kilometros 

de distancia, e á povoação de Queimadas na margem 

opposta de Santa Maria da Vicloria e a 500 metros do 

distancia. 
Em seguida sobe o rio Santa Maria e o atravessa 

em uma ponte semi-parabolica de 40 metros de vão, 

tendo antes ura viaducto de inundação de 20 metros 
de abertura ; segue os rios Morri nhos, córregos Pinduca 
—pontilhão de 4m,0 — e Poção—ponte de 20 metros 

—passa em Itapecú onde existe uma parada para servir 

á cidade da Serra ; tendo assim vencido as cabeceiras 

de Santa Maria passa para as de Timbuhy, este des- 
aguando no proprio Oceano e aquelle no estuário da 
Victoria. 

Desce os pequenos córregos Vineiro e Lage — pon- 

tilhões de cinco metros e ponte de dez — em direcçáo ao 

morro das Araras, cruza o rio Tymbuhy em uma ponte 

de 30 metros, de treliçae estrado inferior, e alcança a 
estação do mesmo nome e uma zona do maltas, onde 
abundam madeiras de excellenle qualidade. 

Segue durante algum tempo e atravessa o Braço 

do Norte, passa por aguas do rio Fundão attingindo a 

estação desse nome, escoadouro das povoaçòes do Santa 



Rosa e Nova Almeida; atravessa o Fundão em uma 

ponte de 50 metros em doas vãos, um de vinte e outro 
de trinta, sobe um deseus afflaentes, o Itapirá, queé 

atravessado em uma ponte de 20 metros. 
Vence a garganta de Guzuel, atravessa o Ribeirão 

da Cachoeira em uma ponte de cinco metros, vence a 

garganta de Campagnare ; segue e atravessa, por três 
vezes, o corrego Peróba — em dous pontilhões de cinco 

e uma ponte de 10 metros—attingindo á estação de 
Lauro MüIIer, na villa de Pão Gigante. 

Atravessa o corrego de Sapateiro — ponte de 10 
metros — rio Taquarussú — ponte de 20 metros—cor- 
rego Monte Secco — ponte de 10 metros — e em rampa 
de 0,025 por metro e desenvolvimento de pouco mais 

de tres kilometros vence a garganta deGuasticom 14 
metros de altura e bastante extensa, uma das mais 

importantes da Serra das Onze Voltas, assim deno- 
minada pelo grande numero de contra-fortes que se 
destacam da Serra de Campo, uma das ramificações 
da Serra do Mar, obrigando o traçado ã vencer cada um 

delles antes de alcançar o valle franco do rio Doce. 

Da garganta do Guasti desce a linha em declives 

de 0,025:0,020 e 0,010 até o Piraquê que éatravessado 

em uma ponto metallica de 30 metros, alcançando a 
estação de João Neiva, onde estão estabelecidas as 
ofílcinas da companhia, já funccionando todas as ma- 

ohinas e ferramentas. 

Serve esta estação ao núcleo Demetrio Ribeiro. 
Dahi sobe a linha o rio Crubixáe o atravessa em 

uma ponte de 15 metros no kilm. 03, transpõe as gar- 
gantas de Grubixá e Rebucci, passando então para aguas 

doCavallinho, tributarioda lagoa deLimão, no rio D ce. 
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Vencendo pequenos divisores dis rios S. Emilio, 

Othollo—pontilhão de cinco e ponte do de:^ metros— 
começa a subir o rio Treviso em linha desenvolvida 

de 0,025 de declividade por metro até a garganta de 

Schullz, divisória de aguas desse rio^o do Pdo Gigante. 

Chega á estação do Accioly, desce o Pão Gigante 
em pequenos declives, o atravessa no kilm. 121 em 
uma ponte metallica semi-parabólica de 30 metros de 
vão livre, margeia a lag'a do Café, passa para aguas: de 

S. Gabriel e Baunilha, o no kilm . 132 allinge a estação 

deste nome. 
Desce o Baunilha cruzando-o em uma ponte de 

10 metros. Sobe emseguidacom rampa de 0,02."> o tros 
patamares intermédios até a garganta do Precioso, 
ponto mais alto da linha desde a Victoria com a cota 

de 123 metros; passa para aguas do Catuã o no kilm. 
147 entra no valle principal do rio Doce que acom [ an 1 i a 
dahi cm diante. 

No kilm. 15i estã a eslaçãodeCollatina, na villa 

do mesmo nome, cabeça de comarca e florescente, des- 

tinada a praça commercial intermediária entre a Vi- 
ctoria e o curso inferior do mesmo rio que tom nave- 
gação subvencionada pelo Estado do Espirito Santo até 

asvillasde Linhares e Regcncia, esta ultima em sua 

foz. 
Atravessa o rioSanla Afaria do Pio Doce, em uma 

ponte de 40 metros, pouco além de Collatina ; o corrego 
Djalma — ponte do 10 metros — o rio Santa Joanna, em 
uma ponte semi-parabollca de 40 metros de vão livro ; 

e no kilm. 174 foi estabelecida uma estação—Porto Bollo 

— para servir o extenso e fertilissimo valle de Santa 

Joanna. 
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Atravessa o Laje em uma ponto de 39 metros, e 
Lagoinha—pontilhão de cinco metros — e Queixadá 
—l>o;itedo 20 melms — passa pelo povoado Patrimônio 
onde foi estabelecida a estação Mayiasky, atravessa o 
Guandu — ponte em tres vãos de 10,30 e 10 metros — 
serve ao povoado de Daixo Guandu onde está sendo 

fundado o núcleo AíTonso Penna, que será servido por 
uma parada, atlinge os limites dos Estados de Minas 
e do Espirito Santo, vence a vazante de XalividaJe — 

jtonle de 20 metros de estralo inferior — e attinge 
a estação de Natividale de Manlmassú que é o escoa- 
douro .'.'o valie deste rio, e de seu aflluente princi- 
pal, o rio José- Pedro, valles de nberdale inegua- 
lavel. 

Toda esta parte descripta constitue propriamente 

a primara secção desta grande artéria que é Incon- 

testavelmenle a linha ferrea (jue liga o interior de 

Minas ao litoral, com o traçado mais curto e eco- 
nômico. 

Dessa ultima estação continua a seguir o vaiie do 
rio Doce, atravessando a vasante D. Constança — 

ponte de 10 metros—cruzando o Manhuassú era uma 
Jjellissima ponte de 105 metros de vão total, sendo 
dons parciaes de 30 metros e um central de 25, com 
superstrueturas metallicas de typo semii»arabolico; 
cruza as vasantes Eorena, Kagado e Pedia da Vacca 

em pontes de 10 metros ; Pedras, Gamelleira, Coali- 

sinho c Coalis em ponte de cinco a 10 metros; Pre- 
guiça, Coqueiros e Cascalho em ponlühões de cinco 

metros e ponte de 10 e atlinge a estação Resplendor 
no kilometro 2i3-t-730in,0, já em trafego. 



CONSTRUCÇÃO 

Está atacada a terraplenagem até o kilometro 

311 — na Cachoeirinha — lendo trilhos e leito conve- 

nientemente ligados até o kilometro 282, devendo em 

breve ser inaugurada aparada da Lapa no kilometro 
205 e uma nova estação no kilometro 276, próxima ao 

rio Guieté. 
A revisão de estudos e a exploração propriamente 

dita acham-se em SanfAnna dos Eerros e o reconhe- 

cimento completamente concluído até Diamantina. 

Autorizada a companhia pelo Governo, mandou 
também proceder ao reconhecimento da linha de li- 
gação de Derrubadinha no kilometro 340 á capital 
da Bahia. 

Desses últimos reconhecimentos foi incumbido o 
provecto engenheiro Dr. E. Schnoor, e as respectivas 

memórias justificativas constam dos relatórios da 
companhia de 1006 a 1007. 

PRODUCÇÃO, COLONIZAÇÃO E INDUSTRIA 

A estrada atravessa terrenos adaptaveis a todas 
as culturas e de clima mais variado, proprio para a 

colonização de todas as procedências. 

Aas proximidades da Yictoria presta-se a cultura 

da mandioca, cereaes, canna de assucar, café (com o 

processo de resguardo de Mollulo ou outras arvores 
de sombra peneirada, permitta-se-nos o termo, abi 

appllcado), pomicultura, creaçãoe industria em geral 

pela proximidade das serras onde abundam as quedas 

do agua para força, luz, etc. 
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Em seguida veem os terrenos de Timbuhy e 

Collatina, ainda adequados ás mesmas culturas, não 
precisando mais o café do resguardo acima citado, e> 
além dessas, a da Baunilha, que é nativa do kilo- 
metro 100 a 245. 

Do Collatina em diante e desde Timbuhy abundam 

as madeiras das especies mais apreciadas, entre as 
quaes avultam o jacarandá de todas as especies (ca- 

biuna, tan, etc,, sendo a principal fonte de expor- 

tação desse genero), os oleos vermelho e pardo, a pe- 
roba, o vinhatico, além de todos os ipês e algumas 
variedades especiaes da zona, como, por exemplo, 
inhoiba do rêgo, Gonçalo Alves, etc. 

De Collatina em diante continua a prestar-se ás 
mesmas culturas da zona anterior e mais á de cacáo 

nos logares ligeiramente humidos e de cóta média 
de 70 metros. 

Entra, após, na zona dos valles de Manhuassú 
e Caratinga, em uma imraensa área onde a abun- 
dância de tudo é proverbial e ha terrenos de mais 
de 000 metros de altitude de clima e culturas euro- 

péas. 

Ila colonização de origem italiana, polaca, aus- 
triaca, allemã, além de cearenses que para ahi emigram 
na época da grande secca ; e os terrenos da lagóa Ju- 
paranan, baixo rio Doce e nas proximidades do oceano, 

prestam-se á colonização japoneza. 

A industria ainda é incipiente em toda a zona, 

podendo citar-se a das rendas entre os colonos e a 
do assucar e aguardente, sendo, porém, a principal a 
da extracção de madeiras que a companhia procura 
desen volver 



Kg)a;Ce? Situação AltituJ! 
k. r>_. 

Argollas - — 2,09 
Cariacica  17.260 34,60 
Alfredo Maia .... 28.373 4,660 
Jtapecú (parada) . , . 43.520 49,300 
Timbuby  51.718 54,00 
Fun lão  03.400 38,095 
Ponlanga  71.38) 51,000 
Lauro Muller  83.400 27,000 
João Xeiva  91.230 59,500 
Accioly  . 110.340 58,500 
Baunilha  . 131.780 50,000 
Collatina  . 154,000 39,500 
Porto Hello  174,530 49,000 
Maylasky  190.70) 58,100 
Porto Final (parada) . . . 193.003 03,000 
Baixo Guandu (parada) . . 201.705 69,500 
Xatividade  . 207.015 70,700 
Kesplendor  . 214.710 92,000 

lie,ido. da estrada 

1905 
1903 
1907 

151:177^720 
243:208$310 
434:457^595 
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Minsix. íioynz e l^f«|Mi*ilf» Manto 

As estradas de fen-o em trafego, construcção o 
estudos definitivos, juara a ligação dos Estados do Rio 

de Janeiro, Minas Geraes e Espirito Santo, estão todas 
situadas no Estado do Espirito-Santoe fazem parte da 

importante rède ferrea The Leopoldina RaihvayCom- 
pany, limiled. 

Estas estradas suo : 

a) Estrada de Ferro Caravellas, com 71 kil nnetros 

em trafego, incluindo o ramal do Castellocom 21 ki- 
lometros, da estação Muniz Freire ás estações de Alegre 
e Gastei lo; 

h) Prolongamento da Estrada de Ferro Caravellas, 
a partir da estação do Alegre, ao kilomelro 41 da linha 
de Santa Luzia ao Manhuassú, na extensão de Sfi kilo- 

metros e 100 metros approximadamente e em estudos 
definitivos ; 

c) Estrada de Ferro Sul do Espirito-Santo, com 7'J 

kilometros e 2G8 metros em trafego, entre as estações 
de Victoria e Engenheiro Breve ; 

d) Prolongamento da Estrada de Ferro Sul do Espi- 
rito-Santo, em construcção, da estação de Engenheiro 
Breve á estação de Muniz Freire, da Estrada de Ferro 

Santo Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim, na extensão 
de 81k,620. . 

Toda a zona, possuindo vários cursos d'agua, é 
accidentada, saudável e fértil, mantendo variadas cul- 
turas, possuindo rnattas virgens com abundancia de 

6!5$ 10 
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madeiras de lei e maguifiras quedas d'agua, que consli- 
tuem uma garantia para o futuro desta zona, quando 

houver capitães que possam permittir o seu aproveita- 

mento. 
Zona povoada e prospera o do grande futuro agrí- 

cola, por certo terá um grande desenvolvimento que 

justificará e compensará a construccão das linhas de 

ligação dos listados do Uio de Janeiro, Minas-Geraes e 
Espirito-Sanlo, cujo plano de viação-ferrea foi approva- 
do pelò decreto n. (>456, de 20 de abril de 1907. 

Particularizando: 

Quanto á zona da Estrada de Ferro Caravellas, em 

trafego e seu prolongamento a partir da estação do Ale- 
gre ao kllomelro ál da linha de Santa-Luzia ao Ma- 

nhuassú, em estudos definitivos, possim terrenos que se 
prestam ao cultivo de cereaes, canna, café e varias fru- 

ctas, possuindo pastagens arlificiaes e cuja conservação 
é bastante dispendiosa, não podendo ser considerada 
zona pastoril. 

O estado da industria agrícola éactualmente pros- 

pero. '' 

Não consta a existência de núcleos coloníaes nesta 
zona, havendo, entretanto, grande quantidade de terre- 
nos, desocupados, que poderiam ser utilisados, com 
grandes vantagens, para este fim, quer em partes já 

exploradas, quer em maltas virgens, possuindo abun- 

dância de madeiras de lei, cujo valor médio do hectare, 

dependendo de informações que ainda não me chegaram, 
darei opportunamente. Possuo vários centros de cultura 

o engenhos para o beneficio do café c canna c boas estra- 
das do rodagem que servem aclualmente ao movimento 

do importação e exportação. 
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Haveria conveniência no prolongamento do ramal 
de Castello, jwrque iria servir aos valles dos rios: Pardo, 
Guandu do Cima, São Domingos, São Manuel do Matim 
e José' Pedro, zona fertilissima e que não está povoada 
por falia de meios de conducção. 

Os generos de transporte que mais fortemente con- 
correm para as receitas do trafego são : madeiras, café e 

cereaes. Não consta a existência de industria fabril, 

apezar de existirem quedas d'agua facilmente aprovei- 

táveis. 
Quanto á zona da listrada do Ferro Sul do Espirito 

Santo em trafego e seu prolongamento em construcção 
a estação de Engenheiro Breve á estação de Munfz 
Freire, o terreno, embora accidontado e pedregoso, é fér- 
til e mantém variadas culturas, possuindo mattas vir- 

gens, com abundancia de madeiras de lei. Zona saudavel 

e povoada, onde a industria agrícola tem tido prospero 
desenvolvimento, possuía varias colonias, como as do 
HioNovo, Virgínia, Alfredo Chaves cCampinho, onde se 
cultivam cereaes, canna, café e varias fructas. Existem 
ainda terrenos desoccupados e que muito se prestariam 

á colonização e cujo preço médio do hectare só opportu- 

namente poderei informar, visto aguardar informações 
de competentes e que ainda não ma foram fornecidas. 

Não é zona pastoril, visto não possuir pastagens 
naturaes. 

Não consta a existência de industria fabril, existin- 

do, entretanto, magníficas quédas d'agua, que por certo 
garantirão para esta zona um futuro fabril. 

Os generos que mais concorrem para as receitas 
do trafego são : café, madeiras c cereaes. 
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Concessionária; J/n? J.copoldina Rcilwaij Com- 
pciny, limited. 

Estados percorridos — Espirito Santo e Rio de 
Janeiro. 

CapiUl empregado .... 4.770:061^037 

Extensão em trafego 
Kilm. 

Linlia principal  03,230 

Ceimliçôes lechnicas 

Bitola.    lm,00 
Extensão em via singela . . . £'3,530 
Idem em desvios  1.792 
Idem em alinhamentcs roctos . 45,397 
Idem em curvas de raio interior 

a 1,000 mts, até 500 metros. 1,521 
Idom em curvas de raio inferior 

a 300 metros . ... . 46,312 
Uem em curvas de raio rainimo 2,143 
Raio minimo das curvas . . . 80,15 
Extensão ora patamar ou nivel. 31.170 
Idem em doclive do taxa 
y    7,481 <;o,oo5/ni 

Idem idem >"t05/inG • 11'053 

Idem idem^^^e^oío/m- • 22'(80 

Idem, idem >'",020  21,447 
Idem do taxa raaxiraa . . . 2,240 
Taxa maxima de declividado . 0,030 
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Relação o doi ixlinhaMttitos 

Recios  48,59 
Em curva de raio<J,

000 e _;3oo . i ,03 

Em curva de raio<° 0 . , , -49,48 

Em curva de raio miuimo . . 2,30 
Em nivel  33,48 
Em declive de taxa<"00-,/m . . 8,02 

Em decllve de taia>" 005 e 

   11,86 

Em declive de t uâ>o'0,0 ,m e 

   2o,68 
Em declive de taxa<^o;o/ra . 23,01 
Em declive máximo .... 0,26 
Comprimento virtual da linha . 408,499 

Via permiiientí 

Trilhos empregados .... Vignole 
Peso dos trilhos  20 
Dimensões do? dorraentes . . 1,90 x 0,20 x 0,15 
Numero de dormente? de ma- 

deira   111,876 

Signaes 

Numero de signaes  3 
Systema adopiado  Bandeiras o 

lanternas 

Tel-;grapho 

Numero de apparelhos ... c 
Numero de postes. .. . . . 4.478 
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Numero de isoladores . . . 4.478 
.Syi-tema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 93,230 
Numero do linhas  i 

estatística de transportes 

Passageiros 

.Numero de passageiros transportados o qualquer 
distancia: 

1" classe  54.34 
2a » - 15.035 

Nas duas classes . . . 21.039 

Numero de passageiros-kilometro: 

Ia classe  170.453 
2'' » .    417.793 

Nas duas classes . . . 5^8.24 i 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  31,3 
2a »  23,7 

Nas duas classes . . . 27,9 

Numero médio de logares por trem do passageiros 
e mixlos: 

Offerecidos  48,0 
Occupados  9,4 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  41,8 
Occupados  8,2 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros ...... 19,72 
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Peso: 

Dcs pasjageiros-kilometro . . 41.177.2 
Morto de carro por passageiro . i ,22j 

•M 
AniHtaes, bujKjins e enconimoflas 

Animaes transportidos a qual- 
quer distancia  

Numero  475 > 
Peso  73,2 
Tonelada-kiloraotro de bagagens 

e encomraendas  9,011 
Cabeças-kilometro de animaes. 17.623 
Tonelada-kiloraetro de animaes. 3,071 
Bagagens e encomraendas ref- 

ridas á extensão mídia. . . 114,7 
Cabeça do animaes referidas 

á extensão média .... 30 >,4 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média .... 35,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  '30.3 

Percurso médio do ura animal. 37,1 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes ... . 41,9 
Peso morto dos carros-kilome- 

tro  
De bagagens e encomraendas . 10.543 
Do animaes  300,('85 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 22.570,0 
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Numero de toneladas transpor- 
tadas a um liilometro . . . 1.013,73» 

Numoro de toneladas referidas 
á oxiensão média .... 11.809,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada   44,;) 

Numero médio de toneladas : 

Por trom-kilometro .... 14,5 
Por wagon-kilometro. . . . 3.6 
Taxa de utilização dos vagões . 36,03 

Peso morto ; 

Dos vagõos-kiolraetro. . . . 1.687,746 
Do vagão por tonelada do mer- 

cadoria   1,6 
Altitude da Estação Inicial . . 64"',000 

» » » Terminal . 3í"',7C0 
»■ rainiraa ..... 32m,700 
» raaxima  243.500 

A Estrada de Ferro Santo Eduardo ao Cachoeiro de 
Itapemirim goza de garantia de juros do (> "[o sobre o 

capital máximo de 30: OOOSiOOO por kilometro, em vir- 

tude do Decreto n. 10.199 de 15 de Dezembro de 18SS, 
sendo hoje concessionária The I.eopoldina Hailway Cora- 
pany (decreto n. 2800 de 9 de Maio de 1808). 

Esta estrada com o desenvolvimento de 03.230 k. 
percorrerá os Estados do Rio de Janeiro e Espirito Santo, 

parte da estação de S. Eduardo o vai até a estação Muniz 
Freire. O seu custo até 1906 era de 4.770:061$337, 
tendo o capital garantido de 2.796:9C0$000. 

Formará pela ligação com o prolongamento da E. 
do F. Sul do Espirito Santo, na extensão de 81.620, da 
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estação de Engenheiro Breve á estação Muniz Freire, a 
linha tronco que unirá os portos do Rio de Janeiro e 
Yiotoria. 

Toda zona atravessada por esta estrada é muito 

fértil. Os terrenos são constituídos peTa silica, oxydo, 

humus, calcareos, carbonatos, phosphalos, gêsso, etc.,e 
ainda estão em estado virgem, cobertos por frondosas 
florestas possuindo todos os predicados para produzir. 

Basta a porcentagem que se adquire na cultura de 

cereaes; cada litro de arroz produz .'18O litros e na 
mesma proporção o feijão e outros cereaes. A mandioca 

com 8 mezes está apta para a farinha. Café, algodão, 

cacáo, canna de assucar, batatas, araruta, amendoim, 
mamona, celx)las, etc., prosperam admirável mente ii 
margem da linha. 

Os terrenos denominados massapè, com os detrictos 
das maltas accumulados durante séculos são tão ferteis 

como as terras roxas de S. Paulo; esta fertilidade é 

igual ènão por veeiros, como acontece neste Estado. 
A industria pastoril ainda é muito atrazada, não 

havendo exportação alguma. As pastagens todas artifi- 
ciaes e pequenas são formadas pelo capim roxo ou ca- 

tingueiro, grama de Pernambuco, graminha da cidade 

c angola nas varzeas. 

A cçiação desuinos é muito proveitosa e é feita com 

muita vantagem, em vista da uberdade dos terrenos 

para a cultura dos cereaes. 
A lavoura em toda zona resente-se da deficiência 

de braços, e mercados de consumo. 
E' de grande vantagem concluir a linha ferrea que 

parle da estação de Itabapoana c vai a s. José da Calçada, 

existindo 18 kilometrosem trafego, até Boa Vista. 
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Não existem na zona núcleos coloniaes, apezardas 

melhores condições, em terrenos e salubridade, para 
sua fundação. 

Os terrenos á margem da linha suo particulares 
e legitimados pela lei Torrens, não ha litígio algum 
sobre a sua legitimidade ; são accidentados e muito 
abundantes de agua. 

Cada hectare custa de 10$ a ) 5$000. 
o café éa principal fonte de renda para a estrada, 

seguindo o commercio de madeiras, que quasi exclusi- 
vamente abastece o mercado do liio de Janeiro. 

IIa regular exportação de ovos, galljnhas e poucos 
cereaes. 

As madeiras mais abundantes nesta zona são: 

peroba, cedro, vinhatico, tapinhohan, sapucaia, araribá, 

roxinho, gonçalo-alves, jacarandá, ipé, chibatão, mas- 
saranduba, cangirana, jequitil)á-rosa, canellas de di- 

versas qualidades e sucupira, 
Perto da estação de Mimosa fundaram os Srs.Mon- 

teiro & Comp. uma serraria movei para preparar a 
madeira no meio da floresta, evitando assim o trans- 

porte de pesados tóros por estradas primitivas e pés- 

simas. Esta serraria prepara por dia 15 toneladas de 

vigamento e taboados. 
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Concessionária. — The Leopoldina Raihcaij Com- 
pany, Utniled. 

listado percorrido : — Rio de Janeiro. 

Capital empregado  6.856:156?(i!9 

Extensão cm trafego 
kilom. 

Linha principal  168.000 
Riraaes  55.000 

Condirôes techxicas 

m. 
Bitola  1.000 

kilom. 
Extensão em via singela. . . 223.000 
Idem em desvios ..... 8.572 
Idem em alinhamentos rectos . 129.030 
Idem era curvas de raios supe- 

rior ou igual a 1.000 metros . 7.030 
Ideraem curvas do raio inferior 

a 1.030 até 300 metros . . 35.003 
liem em curvas do raio infe- 

rior a 310 metros .... 52.003 
liem em curvas de raio mí- 

nimo    O.HO 
Raio minimo das curvas. . . 115.030 
Extensão em patamar ou nivel. 83.000 
Idem em declive de taxa 

<iVv.u  ^'000 
IÍ61T1 idein, >o,oa5/m ® <0,01 o/m ■14.,iOJ 

Idem idem, <0,010 e< o45,000 



Idem idem, >;;'o2() .... 9.C00 
Idera de t.ixa raaxima . . . 3,740 
Taxa raaxima de declividade . 0,025 

Relnçno "/(. dos alinhamentos 

Kectos  57,85 

Em curva dè raio "0A0 . . 3,15 

Era curva de raio >in
000 o 
  15,69 

Em curva de raio <';'a0 , . ^3,31 

Era curva de raio mínimo . . 0,00 
Em nivel  37,22 

Em deolive do taxa > '-'oo3/,„ . IS.*3 

Em declive de taxa > m u .(joo/111 

® <0,010/^  10,74 
Em declivc de taxa > °,

ol0/m 

e < o,o2o/m  20.18 
Em declive de taxa >"o2o U1 4,03 

Era declive máximo .... 1,07 
Comprimento virtual da linlia. 073,170 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Viguolo 
Peso dos trilhos  25 
Dimensões dos dormente? . . 2,00+0.15+0,13 
Numero dedorraentes de ma- 

deira   278,400 

Sü/naes 

Numero de sigaaes .... 3 
Systema adoptado  Bandeiras o 

lanternas 
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Jelciruphos 

Numorü de appardhos ... í24 
Numero de postes. .... 2,809 
Numero de isoladores. . . . 2,899 
Systema de apparolhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 226,000 
Numero de linhas  1 
Numero de apparolhos tele- 

phonicos ....... 30 

Mocimenlo economico yero.l 

Receita  843:7~3$007 
Despeza  430:329$65C 
Relação 0/„ da despez i para a 

receita  81,03 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

Ia classe  12.078 
2a classe. . •  42.884 

Nas duas classes ... 54.902 

Numero de passageiros-kilometros : 

Ia classe  4.437 
2a classe  99.770 

Nas duas classes . . . 104.213 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe • . . 37,6 
2a classe  31,5 

Nas duas classes ... 31,8 
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Numero méJio de Ingare^, por trem de passageiros 

e mixtos. 

kilooi. 
Offerecidos  50,6 
Oecupados 7-8 

Numero médio de logares, por carro de passageiros : 

Offerecidos  43,2 
Oecupados  6,7 
Taxa de utilização dos carros 

de passageiros  15,59 

Peso; 

Dos passageiros-kilometro . . 7294,9 
Morto de carro por passageiro . 1,577 

Animaes, bagagens c encommíndan 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  3,820 
lons. 

Peso  432,5 
Toneladadciloraetro de baga- 

gens e encommendas . . . 42,336 
Cabeças-kiloraotro do animaes. 210,360 
Tonelada-kilòmetro de ani- 

maes   25,550 
Bagagens o encommendas refe- 

ridas á extensão média . . 198,4 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média  085,8 
Toneladas do animaes referidas 

à extensão média .... 119,8 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas   55,9 
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Percursj múdij de u:u animU. 55,0 
Porcurio médio de uma tone- 

lada do animaes  52,9. 

Peso morto dos carros-kilomotro : 

De bagagens e cncoiuraetidas . 1.115,352 
Do animaes  705,103 

Merc tdorias 

Numero de toneladas transpor- 
tada» a qualquer distancia . 53.130,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . . 3.012,941 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 16.90,4 

Percurso médio do uma tone- 
lada   (8,0 

Numero médio de tmiehdas : 

Por trcm-kilometro .... 14,8 
Por avagon-kilometro. . . . 9,0 
Taxa du utilização dos wagões . 93,":! 

Peso morto : 

Dos wagões-kllometro . . . 2.303,432 
De wagão por t melada de mer- 

cadoria   0,6 
m. 

Altitude da estação inicial . . 21,000 
Altitude da estação terminal . 190,803 
Altitude rainima , . . , - 21,00) 
Altitude mixima  190,800 

A Estrada de Ferro de Carangola, de que é conces- 
ionaria al.eopoIdinaRaihvay Company, liiwited,parto 

OljO 11 



da cidade de Campas, a 21 metros de altitude, e ter- 
mina na estação de Santo Antonio, a 19r)m,800 do 
altitude, onde chega após um percurso de 168k,i32. 

Possue ainda esta ferro-via o ramal de Paço Fundo, que 

vai da estação de Fntroncamento a Paço Fundo, com 

33^,875 de extensão, e o de Itahapoana, que liga Mu- 
rundú a Santo Eduardo, com 20k,593. 

Seu desenvolvimento total õ de 223 kilometros, 

todos em território do Estado do Rio. 

O seguinte quadro indica as estações da linha 

principal, comas respectivas altitudes e distancias 

kilometricas. ■ ■ 

ESTAÇÕES POSIÇÃO 
KILOMETKICA ALTITUDE 

K M 
Campos  0,000 21.000 
Travessão  16.VJ1 38.200 
Guandu   32,304 49.800 
Conselheiro Josino  £9,443 38,000 
Villa Nova  55.200 
Murundú  49,555 78.200 
Cardoso Moreira  73.215 33,800 
Monção  87.261 48,700 
1'araiso  94,079 00,300 
S. Caetano  107,400 71.909 
s. Domingos  112.512 93.900 
Itaperuna  129,040 119.300 
Entroncamento  133,600 129.000 
Bananeiras   146,026 158,900 
Natividado  156.211 186.300 
Santo Antonio  168,432 190,800 

Os terrenos percorridos pela estrada suo argillosos, 

arenosos e alguns de massapé, prestando-se lastante 

para o cultivo, em larga escala, de cereaes, café, 



rauna de nssucar, mandioca, ele., bem como, em 
grande parte, ao estabelecimento da industria pastoril. 

Esta ultima encontraria mesmo, em varias exten- 

sões da zona servida pela via ferrea, seguros e nume- 
rosos elementos de prosperidade, pois existem campos 
de optima qualidade, regularmente irrigados. 

Infelizmente, devido á falta de iniciativa dos 

habitantes, a industria pastoril acha-se ainda em estado 

embryonario, isto é, com desenvolvimento muito 

reduzido. A criação do gado e feita com o Único intuito 
■do prover ás necessidades do consumo local e ás dos 

trabalhos dos engenhos, além da que é exigida para a 
puxada de madeiras. A extracção destas é, sem duvida 
alguma, ogenerode industria que mais se tem culti- 

vado com o trafego da estrada,já sendo hoje notável o 

seu incremento, fazendo-se a exportação em toras para 

cmistrucção ou em feixes para lenha. 
A aclividade agrícola, a despeito das garantias do 

-êxito offerecidas pelo sólo, não apresenta hoje o as- 
pecto de franca prosperidade que devera ter. Mesmo 
•assim, ainda se encontram varias fazendas em pleno 

aproveitamento e alguns engenhos de assucar em - • 
constante movimento, o que faz com queaoanna de 

-assucar seja plantada em regular quantidade. 
Aão existem, em toda a zona, núcleos coloniaes, 

nem terrenos devolutos, sendo, porém, fácil obter de 

particulares vastas porções de terras desoccupadas, ao 

preço de 20$ o hectare, ou menos. 
Os generos que mais concorrem para os resultados 

do trafego são os seguintes; café, madeira, cereaes e 

assucar. 
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Ei^IrnJn K*fcn'0 

Cessionária : The Lcopoldiim RniUcau Compamj, 
Umited. 

Kstndo percorrido - Rio de Janeiro. 

Custo  1.196:805^897 

Extensão em l •ofcgo 

Unha prineipU  42,70» 

Condições lec'inicai 

Bitola  1.09 
Extensão cm via singela, . . 42,7 0 
Idern cm desvios  0,911 
Idem ora alinhamentos rectos. 28,061 
Mera em curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.003 me- 
tros  0,574 

Mera em curvas de raio infe- 
rior a 1000 metros, até 900 
metros  6,514 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 303 metros . . . 0,051 

Idem em curvas de raio mi- 
nirao  0,912 

Kaio rainimo das curvas . . 109,00 
Extensão em patamar ou niv.d. 10,032 
Idem em declive de taxa =i'!<0-/m 14,502 

Idem idem > ^ws/m e<0
M
010/in 5,426 

I lem idem > ll
m

010 m o< ^0lVm 5,783 
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Idem idera > Jf,, 0 .... o. 300 

Idera de taxa raaxicca . . . 0,300 
Taxa m ixima de declivid.ido . 0,030 

R lação dos alinhatiTent s 

Hectos  67,82 
Em curva de raio >'t

n
Vi<) . . 1,34 

Ena curva de raio < j", ,, e ;:j„ 15,26 

Eu curva de raio < 3Í0 • . 15,E8 

Em curva de raio minimo . . 2,27 
Era nível  30,09 

Em declive de taxa ^ "'occm • 33,91 

Era declive do taxa 0,005 m 
m 

< 0,010/m • 12,70 

Em declive de taxa > ,ra o 

< o'c8Vm  13,34 
Em declive de taxa > "oa. m • O-71 

Em declive máximo .... .0,71 
Comprimento virtual da linha. 108,^98 

Via permanenlí 

Trilhos empregados .... Vignole. 
K 

Peso dos trilhos .... 20 
Dimensões dos dormentos . . 1.80 x 0.20 x 0,10 
Numero de dorraontes de ma- 

deira   52,333 

Si 0 no es 

Numero de signaos .... 3 
Systoraa adoptado Dands. e lants. 
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Telegrapho 

Numero de apparellios ... 4 
Numero de postes .... 512 
Numero de isoladoros. . . . 512 
Systcraa de apparelhos . . . Morso 
Extensão das linhas .... 42,7,0 
Numero do linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  2 

estatística de transportes 

Passagiiros 

Numero de passageiros transportados a qualque:' 

distancia: 

l1 classe  118 
2» classe  3.159 

Nas duas classes  3,277 

Numero de passageiros-kilometro: 

1" classe  4.-1'17 
2a classe  00.770 

Nas duas classes , . . . . 104 213 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  37.0 
2a classe  31.5 

Nas duas classes  31.8 

Numero médio de logares por trem de passageiros 
o mixtos: 

Offerocidos  50,0 
Occupados  7,8 



Numero médio de l uares p^r oairo do passageiros 

OiTjreciJoá  43,2 
OMupaJos ; . 6,7 
Taxa de utilizaçãj dos carros 

de passageiros .... 15,50 

Peso : 

Dos passageiros-kilometros. . 

Morto do carro por passageiro. 

Aniiitae*, hac/agens e eneommeiulas 

Animãos transportados a qualquer distancia : 

Numero  137 
Peso  22,;> 
Tunelada-kiloraotro de baga- 

gens o encomraendas ... 1.014 
Caboças-kilomotrosdo animaes. 3.' 39 
Tonelada-kilometrodc aaimacs. 667 
Hagogens o en<íommendis re- 

feridas d extensão média . . 25,9 
Cabeças de aaimaos referidas á 

extensão média  100,9 
Toneladas de animaes referidas 

.1 extensão média .... 17.1 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens c encomraendas . 31,0 
Percurso médio de um animal . 28.7 
Percurso médio de uma tonelada 

do animaes  29,9 
Peso morto dos carros-kilo- 

metros  
Do bagagens e encommendas . 72.270 
■jv aniraao?  500 

7.291,0 

1,577 
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Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 3.212,2 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 132,m)! 

Numero de toneladas referidas 
á extensão mídia .... 3.-:02,(5 

Percurso médio de uma tone- 
lada   41,1 

Numero médio de toneladas : 

Por trem kilomotro .... 8,8 
Por wagon-kilometro. ... 8,1 
Taxa de utilização dos wagões . 84,05 

Peso rnorto: 

Dos avagões-küometros , , . 68.08) 
De wagon por tonelada de mer- 

cadoria   0.5 
Ifl 

Altitude da estação inicial . . 2,5)0 
» » » terminal . 79,500 
» rainima  2,500 
» maxima  70,500 

Ivsta estrada do I metro de bitola está compre- 

hendida na ligação das de Carangola, Macahé e 
Campos, regulada pelo decreto n. (30.19, de 32 de maio 
de Í90G, sendo delia concessionária T/tu Lcoj/oldina 

RaiUooij Compaiuj, Umited (decreto n. 2890, do 9 de 

maio de 1898). 

Tem a extensão de 42^700 e goza de garantias de 
juros de 6 % ao anno. O capital empregado na con- 
strucção da estrada sobre o «piai o Governo iiaga juros «> 
de J. 19(3:8058897. 
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Pai le da cidade de Macahé e percorre sômealé o 
município de Macahé no Estado do Rio de Janeiro, como 
nas estações Almeida Taveira, Mundéc-s e Glycerio, sua 

estação terminal. 

Constitue ramal da linha tronco e demanda a re- 

gião denominada do Finde, e para lã chegar ali avessa a 
enorme baixada que parte do mar e se dirige ás serras 

que fazem dividir o município de Friburgo de outro. 
Os rios que se encontram na zona servida por esta 

estrada são: o Macahé, que a estrada atravessa no kilo- 

metro 18, por uma ponte metallica sobre pegõe<e en- 

contros de alvenaria e mais adiante cm Mundéos a 

Crubixaes, aftluentes do rio de S. Pedro e o proprio 
S. Pedro, que vem de Glycerio, onde recelie o ido Duas 
Barras. 

De Macahé a Glycerio os terrenos atravessados pela 
estrada são por demais insalubres; devendo-se notar, 
que em certos pontos afastados da estrada para um lado 

se encontram terrenos salubres. De Glycerio para cima 

os terrenos suo de má qualidade e a região salubre. 

Em toda zona servida por esta estrada se cultiva o 

café, a canna de assucar, toda sorte de cereaes, fumo 
sémente para o consumo local e o cacáo em pequena 
quantidade e com o fito principal de concorrer ao prêmio 

que offerece o Governo do Estado do Hio. 
Existem maltas em grande quantidade sobre os 

serras e nelIas se encontram as seguintes especies de 

madeiras; braúna, jequitibá, cedro, vinhatico, louro, 
tapinhoam, cabiuna, peroba e buiha. 

Não existem terrenos devolutos. 

E' o café que mais concorre para as receitas do 

trafego e esse produeto faz avultar o rendimento das 
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estações de Mendes e Glycor-io, servindo esla ultima 
ao importante centro prcduetor dc café denominado 
Sanna. 

O Governo do Estado do Rio instailou em 
fazenda de sua propriedade (Santo Antonio), com ex- 
tensão de õOO alqueires, uma colonia japoneza. Na 

fazenda do Homem Deitado foi installada uma per 
iniciativa particular lia alguns annos passados. 

Esta fazenda, com extensão de 700 alqueires, figura 
para o pagamento de imposto territorial pela quantia 
de 3:600$000. 

O preço do hectare, conforme o local, pôde com 
segurança ser avaliado de 15$ a 20$000. 



. 



Ktttratln «le I-Y-i-i-i» ICIo <!<> Ouro 

IJ«0IJ1{IE1>AI)E DA UNlAO 

Estados percorridos : Dislricto i cdeial e Rio cie 
Janeiro. 

Exlensão em trofeoo 

k 
Liaha principal  60.247 
Ramaes   . 44.727 

Comlirões lec'inicas 
m 

Bitola  1.00 
i; 

Rxtensão em via singela .... 114.If9 
Idem em vias accessopias. . . . 9.215 
Idem em desvios  5.604 

Movimento economico geral 

Receita  244:996$320 
Despeza   53):799|193 
Relação 0/o da receita para a despeza 192,14 

ESTATÍSTICA dk transportes 

Passageiros 

Xumoro de passageiros transportados a qualquer _ 

distancia: 

Ia classe  47.SOI 
2* classe  222.633.5 

Nas duas classes  269.?36,5 
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Aniriiaeá, bagcyens c enconimcndas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero ^ 1.052 

Mercadorias 

Numero do loaeladas transportadas 
a qualquer distancia  21.315,9 

líl 
Altitude da estação, inicial . . . 1.811 

s> » » terminal . . 70.00 
» minima  1.611 
» maxima  70.00 

A linha principal da Estrada de Perro do llio do 

Ouro parte da estação de Caju, na capital da Repu- 
blica, e termina na de S. Pedro, a 70m,000 de al- 
titude, já no Estado do Rio, após um percurso de 
60k,247. 

A Estrada possue ainda os seguintes ramaes : 

l:jn 
Ramal Je Iguassú, de .losé Bulhões a 

Tinguá  12,141 
Ramal do Rio do Ouro ás Reprazas. 2,739 

» de Vicente Carvalho á Fa- 
zenda Grande da Penha. . . . 0,426 

Ramal de Bemlica a D. Anna Nery 1,021 
» de Belfort Ròxo a Xerém . 20,000 
» de Inhaúma ás Oílicüias do 
Engenho de Dentro  2,400 

Linha auxiliar da Estrada de Ferro 
Contrai do lirazil, do Liherdado 
(Del-Castillo) á estação inicial 
(Ilha das Flores), parte trafegada 



pela Estrada de Ferro do liio do 
Ouro  9,213 

5,604 Desvios, triângulos, ete . 

O desenvolvimento total da ferro- 
via <3, pois, do  119,793 

A zona por ella servida ê constituída de terrenos 

de origem sedimentaria, apresentando, além de vastas 
vargens de alluvião, fertilissimas e apropriadas ao 

desenvolvimento da industria agrícola, podendo pro- 
duzir em abundancia canna do assucar, arroz, milho 
etc., extensas elevações, cobertas de pastagens magni 
ficas, nirde a industria pastoril, quando bem orientada,, 
daria os mais animadores resultados. No emtanto, 
a falta de iniciativa dos proprietários de terras conserva 

essa vastíssima região num abandono que se não jus- 

tifica. 
Não existem núcleos coloniaes. A' margem da 

linhaencontram-se, porém, mais de cinco mil hectares 
de terrenos desovou pados, aptos para a colonisação, 
variando o valor do hectare entre 200.4; e i;o00$000. 

A actividade industrial da zona percorrida pela 

Estrada é representada pela Companhia Fabril Ediíi- 
cadora, localisada no Gajú, pela Fabrica de Tecidos 
s. João, situada na rua da Alegria, e pela Fabrica de 

Phosphoros estabelecida ã margem do ramal do Enge- 
nho de Dentro, todas importantíssimas e bastante pros- 

peras. Cumpre ainda citar outros estabelecimentos 

fabris de menor valia, como sejam vários engenhos de 
aguardenteediversas olarias Exploram-se, igualmente 
em grande escala, a extracção de lenha e o seu preparo 

economico. 

/ 
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lOetratln tle I-Vi-ro Centi-ul <io ISi azil 

PROPRIEDADE DA UXIÃO 

Estados percorridos : Disíricto Federal, Minas, Rio 
e S. Paulo. 

CuSÍ0   210.938;8á4|800 

Exlensõo em trafega 

Linha principal ...... 
Ramaes  (a) 823.141 

Condições technicas 

Bitola larga . . , ia 
1.60 

Extensão em via singela . , , ic 
876.863 

Idom era via dupla  (h) -Í5.200 

Raio miuimo das curvas . . , m 
181.03 

Taxa maxirna de declividade . . 0.018 
Bitola estreita   , 1.00 

Extensão era via singela . . . 
t 

813.600 
Raio minimo das curvas . . , 100,10 
Taxa raaxiraa de actividade . . 0.030 

(а) Incluindo a Linha Auxiliar e u" ramaes de Cedro e Angra, 
hoje pertencentesá Central. 

(б) De Madureira a Bolem ; da Central a -Madur ira na extensão 
de l(5,k492 a linha ó ijuadrupla. 

6153 13 
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K-TATISTICA HE TRANSPORTES 

Passageiro* 

Numero <lo iiassageiros transportados a quaKiuer 

distancia: *" 

1" classe. 

21 classe. 

^Subúrbios 
Interior. 

\ Subúrbios 
' (Interior . 

Nas duas classes 
^Subúrbios 
I Interior . 

C.080.401 
493.735 

13.058.300 
1.570.035 

19.144.811 
2.070.390 

Numero de passageiros-kilomelros ; 

1" daíise. 

2" classe. 

^ Subúrbios 
' / Interior . 

^ Subúrbios 
(Interior . 

, , t Subúrbios Nas duas classes; 
r Interior . 

90.2:9.515 
50.985.870 

207.857.152 
70.311.913 

298.160.007 
127.307.819 

Percurso médio de um passageiro ; 

I" classe. 

21 classe. 

\ Subúrbios . . 15.8 
' (Interior . . . 114.0 

^Subúrbios . . 15.4 
" 1 Interior . . . 44.8 

^Subúrbios . . 15.5 
i Interior . . . 61.5 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e mixtos : 

OtTerocidos . 
t Suburbics . . 

' I Interior . . . 
088.4 
123.0 
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\ Subúrbios . . 310.4 
Occupados • • J. . , 

( Interior . . . i9.G 

Numero médio de logar por carro de passageiros 

S Subúrbios . 
OlTerecidos . . . 

(Interior . . . 
l Subúrbios . . 

Occupados . . ' 
/Interior . . . 

Peso : 

Dos passageiros-) Subúrbios 
kilomotro .(Interior . . . 

Morto de carrros^ Subúrbios . . 
por passageiro/Interior . . . 

Animaet, bagagens e enccmmendas 

Animaes Iransporladosa qualquer distancia : 

Numero  i97.3i9 
ton. 

Peso  110.585,0 
Tonelada-kilometro de bagagens e 

encemmendas ...... 9.8;8 031 
Tonelada-kiloraotro de animaes . à5.099 223 
Bagagens o encomraendas relbri- 

das á, ostensão média. . . . 0.879,0 
Toneladas de animaes referidas á 

extensão média  17.56 70 
Percurso médio do uma tonelada 

de bagagens c nncqramendas. . 138.3 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  2.'0.9 
De bagagens e enoomraondas . . 142.742.415 
Do animaes  1IS.8'7,18I 

39.0 
33.7 
19.9 
7.4 

20 803.100,G 
8 911.517,3 

0,935 
1,480 
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MtirCíífl orias 

Numero de toneladas transporta- 
das á qulquer distancia. . . 

Numero de toneladas transporta- 
das á um kilometro . . . . 

Numero do toneladas referidas á 
extensão média  

Pcrcur.-o médio de uma tonelada. 
Por trem-kiloraetro  
Por wagão-kilomatro .... 
Tax i de utilização dos tvagões. . 
Dos ■wagões-kiloraetro .... 
De wagão por tonelada de merca- 

doria  

Altitude da estação inicial, . . 
* * * terminal . . 
» mínima . . g ^ • • 
> ma\ima V 

Movimento ecuncmico geral 

Receita  30,921; 011 $715 
Dsspeza  20.782:0 39,>817 

A listrada de Ferio Central do Ürazil, antiga Estra- 
da do Ferro D. Pedro II, te\e .sua origem na lei de 31 de 
outubro de 1835, pela concessão feita ao Dr. Gochrane 

em IS iO e na lei de 2C> de junho de 1852. 

Esta concessão foi considerada caduca por aclo 

do Governo de 15 de janeiro de 1853, pela condição de 
não haver o concessionário apresentado proposta para 
a construcção uo prazo estipulado. 

Um edital de 1) de fevereiro do 1853 chamava ir- 
vos proponentes e transferia para Londres a sede da 
concurrencia e celebraçgo do centrado. 

211.079.407 

168,734,0 
200.4 

(51,8 
3,7 

40.42 
400.333.528 

1,6 
ia 

5.510 
875.021 

3.SOO 
1.338.338 
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Dois annos depois foi celebrado o conIrado com 
Eduardo Price para a construcção da primeira secção. 

O decreto n. 1598, de 9 de fevereiro de 1855 dispo/, 
que o referido contraclo fosse commottido a nma com- 
panhia organizada no Rio de Janeiro. 

Um outro decreto da mesma data, sob n. 1599, 

approvava os estatutos da companhia E. K. Dom 
Pedro II. 

Em 29 de março de 1858 foi inaugurado o pri- 
meiro trecho de linha, na extensão de 47k.210, dis- 
tancia comprehendida entre a antiga C adê e Quei- 
mados. 

Não tardou, porém, que a companhia, em face das 
difficuldades que <e lheoppunham, não pudesse pro- 

seguir nos trabalhos da construcção, que se achava 

inaugurada até a estação de Vassouras. 
Eis porque, em decretou. 350.1, de 10 de julho do 

1865,0 Governo resolveu a dissolução da companhia e 
passou a construcção para o domínio do Estado. 

Dahi por deanteseus trabalhos têm progredido 
sempre, avançando cada vez mais comas suas linhas de 

penetração, de modo a apresentar na actualidade um 

trafego de 1.737k.0i9de extensão e já ter attingido a 

receita considerável de 34.10G:658$G10. 
O transporte de passageiros de subúrbios e do 

interior elevou-se em 1906 ao numero de 21.077.933. 

O quadro abaixo indica os pontos de entronca- 

mento, ou estaçdes da E. de F. Central do Brazil 
de onde partem os diversos ramaes da mesma es- 
trada ou outras vias-ferreas. 
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i.NI r 11N1 mi;\I(>S liA.MAKS 'U VIAS- 
1 Kit UMAS 

KSUtAD S A QUE 
ri itTKM r.ti 

Ivstaçüo Cciitral 
Alfredo Maio . 
K lomctro õ-J-iíO 

Sap jpemoa . 
líelem . . . 
Barra d ■ Pirahy 
Kntre Ri s . 

Burnicr . . . 
(icneral Carneiro 
Barra Man-a . 

Norte .... 
S. Franc se.o Xavier 

Serraria . 

IVrlo Nt v 

• iruzèiro . 
Sitio . 

SanCAnna . 
Barrado lirahy 

Desengano . . 

Connnercio . 
Juiz de Fóra. 

Suruliv 

S ti lado . 
Jub li u . 

jRaiiial da (iamlida . 
Binha Auxiliar ... 
Ramal do Brado Jokev 

C.ub '. 
Rama! de Santa Cruz j 

» » 1'ar.icamby / 
» » S. Baulo .1 
» » Porto Novo C. F. C, ,| , Brazil. 

d j Cunha . 
Ramal de Ouro Preto 

» » Minas . 
» » Lavras . 
» » Ansra . 
» » Penha . 

ri. F. Orão-Para . 

» » do Norte . 
Ramal da antiga li. F 

L'n ã  
li. F. I.ropoldina . 

» » Minas e R o . 
» y Oeste do Minas 

Ram: 1 do Pirahy . 
li. F. Sapuoahy. 

» » União 
eiaaa. . 

\'a'oii- 

li. F. Rio das Fl ir. s. 
* » Juiz de Fóra a 
Piau  

li. F. Rezende a Bo- 
ca.na. . . . 

' li. F. I.cop liina. 
1 \ ■ 

li. F. Mina- . U o. 
» » (Je.-to d ■ Minai. 

| » » Sapuraby. 

» » União Valm- 
ciaua. 

li. F. Rio da-Flori s. 

Piau. 
Juiz de Fóra a 

. li. F. Rezende . Ba* 
| caiua, 

li. F. Bananal. . . li. F. Rananal. 
» » Paraopoba . . » >• Pan.op Ia. 

I 



1>3 

Km so Lrátaado de vieção lerrea, no tei-filuriu da 
Republica, a Cenlral do Brazil não pòdc deixar de ser 
considerada como a primeira e a mais importante es- 

trada de ferro, Já pelo sen trafego bastante considerável, 
já pelo seu curso longo através dos listados do Rio 

de Janeiro, S. Paulo e Minas. 
A' sua construcção devem-se principalmente a 

prosperidade o grandeza de avullado numero de ci- 
dadesepela condição de constituir-se a linha directriz, 
ella tende cada vez mais, com entroncamentos de 
outras estradas, a favorecer o progresso dos longínquos 

Estados do Malto Grosso e Goyoz. 
O seu traçado estabelece a ligação da Capital 

federal ás capitães de S. Paulo o Minas, atravessa 

grande numero de cidades, verdadeiros centros de 
producção, commercio e industria e bastante recom- 
menda a engenharia brazileira, mn só pelas difílcul- 
dades teclinicas vencidas a cada passo, como ainda 

pela solidez do sua construcção repleta de obras de 

arte importantíssimas. 

Dentre estas, considerando-se o trecho inicial, 
são realmente notáveis as modificações feitas na Es- 
tação Central e mais a construcção iiltimada ha pouco 

da linha elevada entre Praia Formozae S. Christovam, 

para facilitar o transito das ruas. 

Esta linha, em aterro, sustentado por muros do 
gigantes de cimento armado, passa pelo canal do 
Mangue e ruas Figueira de Mello c S. Christovam 
sobre viaductos em arcos semi-parabolicos do aço — 
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o que oonstitue, deaçcordo oom os preceitos da en- 
genharia moderna, mais um emiiellezamenloda Capital 

da Republica. 

Da Capital á Belém, Gl^.GOS, ella atravessa a 
extensa baixada do Rio de Janeiro, alagadica em muitos 

pontos, o que se observa ainda em relação ao ramal 

de Santa Cruz. 
Esses terrenos, em suas elevações, têm sido até 

hoje aproveitados para a cultura de cereaes, de canna 
de assucar e da mandioca ; nota-se, porém, a urgente 
necessidade do saneamento da baixada, o que se obterá 

de preferencia mediante a drenagem do sólo. 
Pondo de parle os muitos estabelecimentos fabris 

existentes á margem da linha e nos subúrbios, men- 

cionamos aqui tão somente a grande fabrica de tecidos 

de algodão, em Bangú, e a de telhas planas, tubos 

de barro e outros productos de seramica, de Mes- 
quita, 

De Belém a Barra — -iGk, 382 — a linha transpõe a 
Serra do Mar, grande muralho, que oulr'ora tornava 

inaccessivel ás relações commerciaes da Capital com toda 

a zona fertilissima do valle do Parahyba. 

Nesse trecho, muito accidentado, em tempos llo- 

resceu a cultura de café hoje subslituida pela poly- 

cultura. 
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Ahi ainda se notam algumas maltas que são ex- 

ploradas para o fornecimento de dormentes, lenha e 
carvão. 

E' do grande importância a fabrica de tecidos 
da Companhia Brazil Industrial, em Paracamby : 

ulilisando uma quéda d'agua de força de 1500 ca- 
Vallos; esse estabelecimento fabril trabalha com cerca 
de 1000 teares, proporcionando serviço a 10G0 ope- 

rários . 
Com successo animador cultiva-se principalmente 

nas immediações de Rodeio, o Unho Perini, cuja 
planta têxtil se tem desenvolvido, subindo já a con- 
siderável extensão de centenas de milhares de metros 

quadrados. 
Ahi existe uma installaçao destinada ao preparo 

das fibras para a exportação e fabrico da cordoalha. 

Ainda em Rodeio ha uma fabrica de armações 
para chapéos de sol «pie fornece trabalho a HO ope- 

rários e utilisa uma quéda d'agua de força de 70 
cava lios. 

Proximamente ao tunnel grande se encontra ins- 
tai lada a fabrica de phosphoros da Empreza Indus- 
trial Serra do Mar, também movida a força hydraulica 

fornecida pelo Ribeirão SanfAnna. 
Nella trabalham 300 operários e a sua producçào 

attinge a 30.000 latas annuaes. 

Proximo ainda ao tunnel grande existe a fabrica 

de papel Itacolomy que produz annualmente 600.000 ks. 
de papel para embrulhos, e de artigos para carnaval. 

Nesta zona o valor das terras regula o preço de 
15$000 a 70$000 o hectare e nella nota-se a falta, 
aliás sensível, de núcleos coloniaes. 
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Nu liana d ' Piraliy (kilomulro 108.080/ a linha, 

encontrando o rio Parahy|,a, liifun a-se, exlendondo-se 

pelo valle acima o ramal de S. Paulo que vai ter á 
Capital do mesmo listado e pelo valle abaixo a linha 

tronco lambem conhecida por linha do centro. 

KAMAL de S. PAUI.O 

O ramal de S. Paulo compunha-se oiilr'ora de 

dois trechos : um em bitola de P",(j0, comprehendido 

entre Parra e Cachoeira (iü7k.l9S), pertencente á 

E. F. Central : o outro, em bitola de InqOO, de Cachoeira 
a Norte (2:!0k.72()), de propriedade da Companhia 
S. Paulo e Pio de Janeiro. 

O Decretou. 701 de 30 de agosto de 1890 auto- 

rizou o resgate do segundo trecho que foi incorporadi 
d Central em II de abril de 1S9I. 

Então pensou o Governo em proceder ao alarga- 

mento da bitola dei"1,00 para lra,G0, oquejáfoi reali/ad-. 

até a Capital Paulista. 

A partir da Barra do Pirahy, onde tom o sju 
entroncamento com a linha do centro, o ramal de 
S. Paulo, medindo 387K.920, sobe o valle do pa- 

rahyba até chegai- ao alto do Mogy das Cruzes, de 

onde passa para o valle do Tietê até S. Paulo. 

A linha atravessa repetidas vezes o Parahybi : 
na ponto de Rezende (k. 189) do 8 vãos e com a 
extensão do MO"1,021; na do Salto (k. 219) de G vãos, 
sendo o central de 10 metros ; na de Eavrinhas e 

finalmente na do Cachoeira, cuja superslructura me- 

tallica foi trabalhada nas officinas da Ponta da Areia, 

em Nictheroy. 



Depois deslu a linha margeia o Paraliyixí alé 
Bom Jesus (k. i'22), coiia os conlrafurtes da serra 

Quebra-Cangalhas, transpondo os rileirões das Cannas, 
de Lorena, de S. Gonçalo, Piratininga, etc., desenvol- 
vendo-so do Caeapava a Jacarehy, através do grande 
numero de chapadoes, entre os quaes se encontra o 

cidade de S. José dos Campos, 

Nas proximidades do Guararema a estrada atra- 
vessa o Parahyba, seguindo o tortuoso valle do rio 
Guararema que transpõe .'!l vezes. Km seguida alcança 
o divisor das aguas das bacias do Tietê e do Paraliyiia 
e percorre as varzeas alagadiças do Tietê que atravessa 
em Mogy das Cruzes. 

Depois curta os espigões ipio formam os valles 

secundários de Traquinho Verde o de Ita(]uera, numa 

tangente de 6.880, chegando afinal ;» Capital Paulista. 

Tod" o valle do rio Parahyba ê fertilissimo, 

prestando-se vantajosamente a qualquer industria de 

lavoura ou criação. 

Km suas extensas varzeas jiodem ser adaptados os 
melhores processos de cultura coma inlroducçãodas 
modernas machinas agrícolas. 

Além das capitães ; Federal edo.Ksladodo S. Paulo, 

dois importantes escoadouros da producção, os mu- 

nicipios limitrophes da estrada encontram nas diversas 
cidades lluminenses e paulistas, que a mesma atra- 
vessa, excellentes mercados consumidores. 

A cultura do café ê feita cm larga escala, seguindo- 
se as de canna, de mandioca, de algodão e de cereaes. 
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Na zona comprehendkla entro Rezende o Enge- 

nheiro Passos, como ainda em Cach.Deira, existem 

fazendas importantes de criação e fabricas de ladi- 

cinios, de cal e de saklo. « 

Ha em Volta Redonda um pequeno engenho 

central e outro em Porto Real, proximoá Piviza. 
Em geral os terrenos do ramal de S. Paulo são 

argillosos nas margens do Parahyba. Em seguida 

um pouco mais alto vem o terreno turfoso, muito 

fértil e geralmente aproveitado para a cultura da 

canna e de ceroaes. 

Nas partes elevadas predomina o terreno arenoso, 
onde se encontram jazidas de turfa, exploradas hoje 
pela Companhia Tauhaté Industrial. 

A cultura do arroz é feita ainda pelo systema 
de irrigação em Trememhé, na fazenda da Palmeira, 
de propriedade dos padres Trapistas e proximo á 

estação Moreira Cezar num estabelecimento pertencente 

ao Governo do Estado de S. Paulo. 

Bem poucas colonias existem neste ramal. 

A de Cannas, quasi toda constituída de porlu- 
guezes, está dividida em 93 lotes de 10 hectares cada 
um e pela condição de ser em terreno de varzea, os 

seus colonos exploram de preferencia a cultura da 

canna que, em 1900, proporcionou a exportação de 

2.530.000 kilos de canna para o engenho central 
tle Lorena e 100 pipas de aguardente. Além desta 

lavoura nella lambem se cultivam cereaes, sendo a 
exportação destes, no mesmo anuo, de 1.500 alqueires 

de arroz em casca e 1.830 saccos de milho. 
Em o núcleo colonial de Quiririm, cujas terras 

aUingem o valor de 100$ o hectare, vivem mais de cem 



famílias italianas que se entregam á cultura de café e 

de cereaes e lambem ao fabrico de telhas, tijolos, etc. 
IVa distancia de cerca de uma légua, de Guara- 

tinguelá, encontra-se a colonia Pirahy, bastante llores- 
cente e approximadamente composta de :i00 famílias 
italianas, liespanholas e polacas que se occupam do 
cultivo da calma queé transportada por via-íluvial para 

Lorena. Além da canna, esta colonia produz feijão, 

milho e outros generos de pequena lavoura, que têm 
para centro consumidor a Capital Paulista. 

Mais duas colonias de italianos e hespanhões 
existem em Guaratinguetá e Sabaúna, explorando tam- 
bém a cultura de cereaes e hortaliças. 

São em grande numero os terrenos desoccupados, 
em toda a zona atravessada pelo ramal de S. Paulo, que 
se prestam vantajosamente ã installação de núcleos 

coloniaes. 
Consoante as informações locaes, os terrenos com- 

prehendidos entre a via-ferrea e o rio Parahyba, a 
começar um pouco além de Cannasatébem perto de 
Lorena, são devolutos e acham-se indevidamente sob a 

posse de particulares. 
Nos terrenos desoccupados o hectare tem para valor 

médio o preço de 15$ a 50$0Uü. 
Com relação d industria" fabril existem engenhos 

centraesem Volta Redonda e Porto Real, sendo que em 
vários pontos se verifica a installação de pequenas 
fabricas de lacticinios, de cal, de sabão, etc. 

Ao lado da estação de Suruhy acaba de ser montada 

uma fabrica para a extracção de mandioca, farinha 
destinada a panificação, farinha de mesa, amido para 

gomma e pastellaria c álcool. 
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Possuo esle estaljelecimenlo copacidaJe para des- 

manchar diariamento algumas dezonas de toneladas de 

mandioca. 
Km sagnida nota-se a fabrica de tecidos da Com- 

panhia Taubaté Industrial que fornece trabalho a 350 «M 
operários. 

Depais desta se encontra a swrerie de l.orena, cuja 
producção annual ó derorcade 000 mil kilos deassucar 
eOO mil litros de aguardente. 

Em Gnaratinguelá ha duas fabricas de phosphoros: 

a «Avenida» com producção annual de 1.200 latas 

e a «X. S. da Apparerida» com 1.060. 
Ha também pequenas fabricas de cordas, vassouras, 

macarrão, calçados, etc., onde o trabalho se acha en- 
tregue a colonos italianos. 

Jacarchy possuo duas fabricas de meias de algodão 

e de fio ila Escossia. 

A linha do Centro da Barra do Pirahy até Entre 

líios, kilometro 107.600, na extensão de 80.509 kilo- 
melros, acompanha o curso do rio Parahyba, ora pela 
margem direita, ora pela esquerda; e, na travessia 
deste, merecem espacial referencia aspontes construídas 

em Desengano, Paraizo e Boa Vista. 

D ) Entre Rios parte o ramal de Porto Novo, cora a 
extensão de 63,764 kilometros, cujo traçado, lambem 
acompanhando o valle do Parahyba, transpõe este rio 
sobre as pontes de Anta c Sapucaia. 

Até a estação do Ghiador a linha atravessa pantanos 

e terrenos alagadiços. 
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Djhi po;1 cliant3, cora urau dilTcron a de nível de 
11.717, s3b a estação de Benjamin Coustant, de onde 

desce a Conceiçãí para manler-se baixa até Porto 
Xovo da Cunha, exlremo desse ramal. 

Em sua parte elevada são realmente notáveis os 
grandes muros de arrimo, consolidados por fortes 
gigantes de pe ira c os extensas Ireiros do constracção e 

solide/ admiráveis. 
Em todo esse trecho, isto 6, da Barra a P» rio Xovo, 

a linha em geral percorre terrenos accidenlados, que, 

pela farta irrigação de cursos de aguas se tornam 
bastante ferieis para todo e qualquer genero de cultura. 

Além do café, lavoura preferida outr'ora, o hoje, 
ora j arte substituída pela canna ile assin ar, pelo arroz e 
pelo milho —a industria agrícola ahi dispõe de um 

campo vastíssimo para a sua exploração. 

A industria pastoril lambem dia a dia se des- 
envolve mediante a iniciativa de vários fazendeiros 

empenhados em melhorar, pelo cruzamento, o typo de 
criação, o que vã) obtendo com a acquisição feita em 
pai/ís estrangeiras de reproduetores das melhores 
raças. 

Em relação ao gado bovino, o reproduetor preferido 

tem sido até agora o Zebú. 

Em toda esta zona não se estabeleceram ainda 
núcleos coloniaos, muitoembora as varze «s do Pai ahyba 
se recommondem pela sua,fertilidadee proporcionem 

inexcediveis vantagens á colonizaivão, ponto principal 
e incontestável do futuro progresso do paiz. 

Ahi o preço médio do hectare é geralmente d^ 70$ , 
ejíoepção dos terrenos do pialta, onde se eleva a 300$ 

pela condirão de serem estas jã hoje ranu. 



Díi Uami a Purlo Novo existem pequenas fabi icas 

de lacticinios, de ceramica e de cal. Dentre estas, 
a mais importante ê inconteslavelmenle a de cera- 
mica de Penha Longa que representa um capital de 

100 conto5. 

* 
» * 

A partir de Entre Hios a linha do centro, com 

rumo XO., abandona o valle do rio Parahyba de- 

mandando o Parahybuna, seu affluente. 

Nessa direcção ella acompanha a estrada de ro- 

dagem Uniãoc Industria,corlandoo leito desta repelidiis 

vezes e atlinge um pouco antes da estação de Serraria, no 
kilometro 210, rio Parahybuna, que transpõe em uma 

ponte de 194 metros de extensão. 

Era seguida a linha, subindo sempre pelo valle do 
Parahybuna chega á Serra da Mantiqueira. 

De Entre Rios a Mariano Prccopio, na extensão de 

80.081 kilometros, encontram-se notáveis obras de 

arte. entre as quaes nvultam a ponte de Serraria e o 

viaducto do Retiro. 
Aquella repousa em seis arcos de trilhos Uarlow 

sobre pilares de cantaria o este, com I08n,,0 de extensão 

e 25",0 de altura possue em cada encontro um arco de 

accesso de 6m,0e entre elles cinco vãos de 15"',no com 

arcos ile trilhos Barlow, separados por pilares tam- 
bém construídos com trilhos do mesmo typo, apoia- 
dos em soccos de alvenaria, capeados por cantaria de 

i" classe, 

Nosse trecho, principalmente agrícola, o cultivo 

dos ceroaes é feito em grande escala e maior seria o 
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seu desenvolvimento com a introducção de braços na 

lavoura. 
Nelle também existem fazendas de café e de 

creação. 
Actualmente não ha núcleos coloniaes e o que 

existiu üUtr'ora composto de allemães, ahi introduzidos 

por Mariano Procopio, constitue hoje uma parle da 
cidade de Juiz de Fora. 

O valor médio do hectare varia de 50$ a 200$000. 
Comquanto ahi se não encontrem terrenos devo- 

lvi tos, ha uma grande porção de terras desoccuj adas 
que vantajosamente podem ser destinadas á coloni- 
zação. 

A cidade de Juiz de Fóra, grande centro commercial, 

possue importantes fabricas, entre as quaes citaremos 

aqui as de tecidos de algodão, de lã e de meias; as 
de pregos, as de massas alimentícias, varias de cerveja, 
de cerâmico, de moveis, de productos chimicos e 

pharmaceuticos, e finalmente de cortumes. 

A partir de Mariano Procopio a estrada galga, 

desenvolvendo-se pela Mantiqueira, a garganta de João 
Ayres (1.125 metros de altitude), divisor das aguas 
do Parahyba, e transpõe o Ibaté (1.179 metros de 

altitude), ponto culminante da linha do centro, entran- 
do finalmente no valle do Carandahy, affluente do rio 

das Mortes. 
Na garganta de Laranjeiras onde atravessa a ser- 

ra das Taipas, penetra a linha na bacia do rio São 
Francisco. 
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Em ■sgu p3ncarso passa palas cidaJes de l^Imira e 

Barbacena, pelo arraial da Carandahy e finaJanente 
pela ddade da yaeluz, no idlajnaelro 462. 

Nesta zona a industria pastoril é a que se tem 
•** 

maisdesenTOtvido, constituindo a principal f mi te de ri- 

queza. 
( icommercio d® yado é feito na importante feira de 

Queluz a 12 kilometros da cidade-de Juiz de F<M'a. 
A. indiustcia aginaola «erece ser mais explorada e 

bem assim a pormouHura. 

d colonia iÃodi-igoSibra fundada em i.^84 entrecu- 

se oo culti V: ide Bombix-movi, onde existe uma pequena 

fabrica do fiação e tecelagem dos respectivos casulos. 
Esta «olonia possue já l.TiOO habitantes italianos 

procedentes de Udinee nella taamltem se cultivam oe- 
reaes que teem o seu mercado de consumo em Bar- 
bacena . 

Em iCarandaby, Iferonlaao Bennae Pedra do Sino é 

largamente explanada a iodu^nia do cal. 

Nos outros pontos da linha, Lafayette inclusive, 

existem pequenas fabricas de ceramica. 

i)e Lafav-etteia Silva Xavier■o trecho intermediário 
ji i.ssue a ex tensão de 2 43,n. 131. 

<'» traçado da linha nesta acomipuuka o ribeirão 
Barroso até a conduencia do rio Soledade, deixando 

abi o valle do primeiro que toma o nome de Mai'a- 
irhãoie assim prosegnealéieii.trar no Paraopelja de onde 

começa a subir o valle do Soledade para tinalmente 

ganhar a serra de Ouro Branco, em Miguel Burnier, 
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na altitude de 1.126m, passando dalü por um tunnel, da 
Itaria do Párahyba para o do Rio das Velhas. 

De Burnier (k. Í98) parte o ramal de Ouro Prelo 
que foi inaugurado em toda a sua extensão de -i2m.4/iG 
no dia 1 de janeiro de 1888 o vai terminar na antiga 
capital do Estado de Minas. 

O traçado deste ramal, difflcilmente executado, 
pela condição da grande cuhaçao dos cortes e aterros 
e pelas innumeraveis obras de consolidação e de arte 
altinge, na garganta do Alto Figueira, serra de Ouro 
Branco, o ponto mais elevado a que tem chegado todas 
as estradas de ferro do Brasil : 1.30ém.400 de altitude. 

Dahi se descortinam vastos horizontes e se vê cla- 
ramente o pico de Itabira, ü distancia de:!0k.000. 

De Burnier, seguindo pela linha do centro, o tra- 

çado desce o valle de Itabira até sua confluência no rio 

das Velhas, que transpõe, continuando dahi por diante 
pela margem direita até a ponte de Raposos de onde 

novamente passa para a margem esquerda até Sabará. 
Dahi parto para General Carneiro, ponto de cn- 

tronramonlo do ramal da capital mineira. 

O ramal de Bello Horizonte, pertencente oulVora 
ao Estado de Minas, passou para o domínio do Governo 
Federal á 13 de dezembro de 1899, data em que foi 
por este recebido e incorporado ú Estrada de Ferro 
Central. 

Este ramal partindo de General ' Carneiro 
(k. 589.7) desenvolve-se pela margem esquerda do 

Ribeirão dos Arrudas e chega, na extensão de 1 V.OÜú 
ao local do antigo Curral d'El-Rey, depois Bello Hori- 

zonte, e hoje conhecido pela denominação de cidade de 
Minas. 
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A continuar de General Carneiro pela linha do 
centro, o traçado subindo o ribeirão da Matta trans- 
põe o divisor das aguas que o separa do Jequitibá, cujo 

valle acompanha até Sole Lagoas. 

Dalii segue a linha até Silva Xavier k. 705.411. 

Aquém de Lafayette alguns kilometros e dahi ixtr 
diante a estrada, penetra a zona em que a industria 
extractiva tom o seu maior desenvolvimento. 

Nesta formação geológica de Lafayette a Ouro Preto 

é constituída de rochas gneissicas em decomposição, e 

chistos micaceos, itabimites, calcareos, minérios impu- 
ros de ferro, manganez, etc. 

A serra de Ouro Preto é formada por quartzites. 
A mesma formação nota-se na zona atravessada 

pela estrada, de Burnier a Sabarã. 

A terra que resulta da decomposição do gneis e 
schistos, adubada com as escarias phosphatadas, tor- 
nar-se-hia eminentemente fértil, como se observa 
actualmente no campo pratico do Collegio dos Padres 

Salesianos, no orraial de Cachoeira de Campo. 
Além dos citados minéreos de manganez, temos 

os de ferro, principalmente em Burnier, os conglomera- 
dos argilo-ferruginosos, excellente minereo; a blenda 
ou phosphoreto de zinco existente proximo a Ilargrea- 

ves; os topasios e enclaseos, mineral raro, existentes 

nos calcareos que formam o fundo do valle do Ilodeio ; 
o cinabreo, minério de mercúrio, no valle de Tripuhy, 

Os terrenos marginaes bem pouco se prestam ás 
industrias pastoril e agrícola, cujo estado é aliás rudi- 
mentar. 

A cultura mais desenvolvida é a da batata ingleza, 
principalmente na zona de Lafayette á Burnier. 
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Seguem-se as de milho e outros oereaes. 
A apicultura, a cericultura, a pomioultura.tamltom 

encontrariam excellentes condições de producção. 

Não iia núcleos coloniaes apezar da existência de 
terrenos desoccupados e que muito se recommendam 

pela excellencia do clima. 

O preço médio do hectare não só nesta parle como 
em qualquer ponto da Mantiqueira varia de 10$ a 

40$000. 
Na zona coraprehendidá entre Burnicr e líollo Ho- 

rizonte, os terrenos muito se assemelham aos prece- 
dentes. A industria pastoril encontra fartos elementos 
para desenvolver-se c bem assim a industria agrícola, 
que ahi se apresenta bastante prospera. 

Do General Carneiro por diante a linlia do cen- 

tro peneira a zona denominada «Campos Geraes de 

Minas». 
As terras que lhe íicam á margem são excellentes 

e oíYerecem vantagens insuperáveis para a agricultura 
e para a criação. Além dos cereaes é a canna de as- 

sucar cultivada de preferencia pelos agricultores. 
A partir de Vespaziano predominam as rochas 

calcareas que se prolongam até Silva Xavier, formando 
os interessantes lapas, grutas exploradas pelo sábio 

Dr. Lund. 

Ahi a lavoura do milho, do feijão, da mandioca, 

bem como a da canna cultivada nas vallase á margem 
das lagoas, apresentam magniflco resultado. 

São além disso abundantes em pastagens consi- 
deradas como de primeira ordem em toda zona. 

Esta não dispõe ainda de núcleos coloniaes e é 
quasi completo o seu despovoamento. Entretanto em 
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Sete Lagoas os terrenos offerocem as melhores con- 
dições para o estabelecimento decolonias. 

O preço do hectare varia entro 10$ e 50$000. 

Em relação á industria fabril citaremos as fabricas 
decai em Itargreavos, Tripuhyeoutras menos impor- 

tantes installadasem diversos-pontos. 
Na cidade de Ouro Preto existem fabricas de saljão, 

de ocres, de sola e do tecidos de algcxlão, dentre as 
quaes a conhecida por Tombadouro que possue 40 
teares. 

Também são dignas de referencia as fabricas de 

tecidos do algodão de Itabira do Campo o deMar/agão 
pelas suas condições do prosperidade. 

Além destas existem : cm Pedro Leopoldo, a 
da Companhia Fabril Grande, com um capital de 
700:000$, movida por força hydraulica, trabalhando 
com 135 teares e 230 operários. A sua producção an- 
nual é do cerca do 2.000.000 de metros de tecidos de 
algodão, de linho, etc. 

Segue-se a da Companhia Cachoeira de Macacos, 

distante de Sete Logõas 25 kilometros, também movida 

pc.r t'U'ça hydraulica, onde funccionam 12i teares e Ira- 
Ldham 200 operários. 

A sua producção é quasi igual a da precedente. 

A pertencente á Companhia Industrial Melancias, 

aquém três kilometros do Sete Lagoas, movida pela 

mesma forço, trabalha com 49 teares e occupa 95 
operários. 

Produz annualmente 000.000 metros de tecidos 
diversos. 

Em Vespaziano existo importante iasudlação para 
o falirico de cal. 
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Km oulros pontos eneonlram-se diversas olarias; 
em. MatlQsinh-os peciuenas. fabricas de. polvillio. e ox- 

tractos para cortume e na estação do. Hk> das Velhas 
uma deoleo de oVor mamona e caroço de;algodão. 

De Silva Xavier ('kilometro. 705.411) a Lassonee 

(kilumetro 9ia.908>,, ullima-estação inaugurada, tem a 

linha do centre», provisoriamente, o seu ponto ter- 
minal. 

Esse trecho de extensão de 213.497 kilometros, 
na bacia do Rio das Velhas, foi de fácil construcção, no 
que respeita as diffleuldades technicasque foram ven- 
cidas anteriormente da transposição das. serras do 

Mar e da Mantiqueira. 

Os terrenas camprehendidos- entre, SiLva, Xavier e 
Cordisburgo são em parte aecidentados e dispõem de 
pequenos cursos- d'agua. Dabi por diante a estrada 
atravessa os extensos taboleiros- ou chapadões de eampo 
ou cerrado. 

Toda esta vasta zona é despovoada, apezar da boa 

qualidade das terras, muito próprias para as dilife- 

rentes ramos de cultura., 
A' distancia de mais de uma légua existem, al- 

gumas fazendas onde se exploram vantajosamente a 
criação do gado e engorda de porcos, e o cultivo de 

cereaes e da caana de assacam 

Em toda esta zona não se encontra um, só núcleo 
colonial. 

O hectare dos lerrenoscusta, nas chapadas da €09 
réis a 3$ e, na malta, de 2.0$ a 30$000.. 
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A industria fabril é limiladissima. 
Existem apenas as fabricas de tecidos de algodão 

de São Vicente, dc S. Sebastião, do Cedro e Cachoeira, 
situadas d distancia de 2 a G léguas da linha, no trecho 
comprehendido entre Silva Xavier e Curveilo. 

A do Cedro e Cachoeira dista 9 kilometros de Cur- 

velloe a sua producção annual é de 1 .G00 mil metros 
de tecidos diversos ; dispõe da força hydraulica de 300 
cavallos, a qual é aproveitada em parte para tecelagem e 
na outra parte para illuminação electrica. 

Esta fabrica fornece trabalho a 320 operários. 

De Lassance a Pirapòra, na margem do Rio S. Fran- 

cisco, a construcção prosegue e a linha foi projectacla 
com a extensão de OOÕOSV.TO, sendo orçados os tra- 
balhos em 3.817:437$305. 

O troçado adoptado é pelo Rio das Velhas até a 

garganta do Repartimento, dc onde desce em aguasdo 

S. Francisco até Pirapòra. 

Segue por extensos conlra-fortes que dividem os 
tributários do Rio das Velhas. 

Os terrenos marginaes são ferieis através de con- 

sideráveis extensões de campos de boa forragem 

nativa. 

E' de esperar que dentro em breve a linha chegue 
á Pirapòra, alcançando a margem do colosso d'agua 
que banha cinco Estados da União, tão sabiamente 
apellidado o caminho que anda. 

Além da rica e vasta superfície do solo mineiro 

que a--sim ficará conhecido, ao prolongamento do 



Central, prendem-se ainda outras condições de ordem 
política e estratégica. 

Em Pirapóra chega a franca navegação fluvial 
que parte do Joazeiro (Estado da Bahia) através de 
centenas de kilometros. 

Joazeiro está por sua vez ligado por via-ferrea á 
Capital do referido Esta lo. 

Também pertencem á Estra la de Ferro Central do 
Rrazil a antiga Estrada de Ferro Melhoramentos, hoje, 
chamada Linha Auxiliar e os trechos da Oeste de Minas 
que partem de Barra Mansa e denominados um ramal 
de Angra com 42,k790 e outro de Lavras com 52,k000. 

Estes últimos atravessam zonas accidentadasque 
muito se prestam á industria agrícola, sendo os seus 

prolongamentos de grande necessidade não .só pela fu- 
tura renda, como pelo lacto de jã existir grande ex- 

tensão do leito preparado. 
A Linha Auxiliar foi construída para escoamento 

de productos de zonas servidas por outras estradas, 

visando primeiramente debelar a crise de transporte 

porque passou a Central ha 10 annos passados. EUa 
tem uma extensão em trafego de 167."000 entre a 
Capital Federal eacidade da Parahybado Sul. 

Os terrenos atravessados pela mesma são idên- 

ticos aos já descriptos na linha do Centro. 
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SITIO A PARAOPEBA E RAMAES 

PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇÃO DA UNIÃO 

Estado percorrido: Minas. 

Extensão em trofeyo 

k 
Linha principal  601.E80 
Raraaes .    81.710 
Navegação fluvial de Ribeirão 

Vermelho a Capetinga. . 203.000 

Comlições lech nicas 
m 

Bitola  0.70 
Extensão em via singela. . . 683.293 

k 
Idem em desvios ..... " 20.446 

Planta : 

Em alinhamentos rectos. . . 390.505 
Idem em alinhamentos curvos . 292.791 

Em % da extensão total : 

Rectos   57,(9 
Curvos  42,91 

Planta em curvas: 
ra 

Raio minimo  72,1.0 
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Perfil . 

Em nivel  300.189 
Idein em rampas e contra- 

rarapas  287.107 

Em % da exlen?ao total: 

Em nivel  57,92 
Idern em rampas o contra- 

rampas  42,03 

Declividade: 

Maxima  0,30 
Extensão  20.508 

Via permane nte 

Trillios empregados .... Vignole 
kg. kg. 

Peso dos trilhos  17 e 19 
Dimensões dos dormentes . . 1,60x0,18x0,13 
Numero de dormentes de ma- 

deira   , 1.071.852 

Signaes 

Systema adoptado  Ba-ads. e lants. 

Telégrapho 

Numero de apparelhos ... -11 
Numero do postes  12.900 
Numero de i-oladores. . , . 13,096 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas . . . , 888.000 
Numero de linhas  2 



205 

Movimento ecunomico geral 

Kectiia (total de toda linha) . 2.240:222^760 
Despeza (total de teda linhaj . 2.1C9:545$42S 
Relação da receita total para a 

despeza total  108,10 

ESTATÍSTICA ke transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia. 

I3 classe  10.672 
2* classe  33.870 

Nas duas classes  50.551 

Numero de passageiros-kilometro: 

Ia classe  1.396.007 
2» classe  2.637.4t0 

Nas duas classes  4.033.507 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe,  83,7 
2a classe  77,8 

Nas duas classes  79,7 

Numero médio de logares, por trens de passa- 
geiros e mixtus: 

OlTerocidos  47,3 
Ocoupados  9,9 
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Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros 

OlTerecidos  24 ,.6 
Occupados  5,1 
Taxa de utilização dos carros da 

passageiros  20,73 

Peso: 

Dos passageiros-kilometro . . 282.345,5 
iMorto de carro por passageiro. 1.316 

Animaes, bagagens e enommenda s 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  4.700 
Peso  524,0 
Tonelada-kilonaetro de bagagens 

e cncoramondas .... 294.703 
Caboças-kiloraotrode animaes . 1.223.957 
Tonelada-kilometro de animaes. 129.746 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á extensão raélia. . 4J0,9 
Cabeças do animaes referida á 

extensão media .... 1.789,4 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média . . . 189,6 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas  250,4 

Percurso médio um animal . . 217,6 

Peso morto dos carros-kilometro : 

De bagagens e encommendas 
D3 animaes  

2.0.'9.176 
3.460.597 



Mercadorias 

Nu nero de toneladas transpor- 
taias a qualqmr distamia . 35,141,1 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . . 9.850,060 

Numero de toneladas refm-idas 
a extensão média . . . 14.900,4 

Peronrso médio do uma tonelada 280,0 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-ivilometro , . . . 20,4 
Por vagão-kilomotro. ... 4,2 
Taxa do utilização dos vagões . 52,80 

Peso morto : 

Dos vagões-lvilometro . . , 11.552.134 
Vagão por tonelada de merca- 

doria   1,1 
m 

Altitude da estação iniciai. , i.020.800 
» » » terminal . 505.000 
» mínima  51® .000 
» maxima  1.020.800 

(CARRANCAS A FORMIGA) 

PROPRIEDADE E AUMIXISTRAÇÃO DA UNIÃO 

Estado percorrido: Minas. 

Extensão cm trafego 

linha principal  223,000 
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Condições Uschnicas 
VSÍ . 

Bitola  1,00 
k 

Extensão em via singela. . . 233,000 
Idem em desvios  - 3,723 

Planta: 

Em alinhamentos rectos. . . 07,583 
Em curvas  125,417 

Planta em % cia extensão total: 

Recias   43,75 
Curvas  £6,25 

Curvas: 
ra . 

Raio rainimo  100,00 

Perfil : 

Em nivel  90,800 
Em rampas o contra rampas . 132,010 

Em % extensão total: 

Em nivel   40,80 
Rampas e contra rampas. . . 59,£0 

Declividade : 

Maziraa    0,25 

Via permanente 

Trilhus empregados .... Vignolo 

Peso dos trilhos  19 e 25 
Dimensões dos dormentes . . 18,0x0,19x0,14 
Numero dos dormentes de ma- 

deira   317.074 
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Signaes 

Systemi adoptad?  Bands. e lants. 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... 13 
Numero de postes  -1.237 
Numero de isoladores. . . . 4.237 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 223.000 
Numero de linhas  1 

Movimento econcmico girai 

Receita (total da rê le) . . . 2.219r2.iâJ7"0 
Despeza (idem)  2.160:õ4õ$423 
Relação da receita total para a 

despeza e total .... 108.10 

estatística de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  2.390 
21 classe  10.508 

Nas duas classes  12 004 

Numero de passagoíros-kilometro : 

Ia classo  133,82i 
2!, classe  "67.182 

Nas duas classes  503.004 
6i5a li 
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Percurso médio do um passageiro : 

1» classo  56,ü 
2l classe.  34,0 

Nas duas classes  „ 38,9 

Numero médio de logares, i>or trem de passageiros 
e mixtos : 

Offerecidos  31,7 
O ocupados  ,s,o 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Ollerocidos  29,7 
Occupados  7,5 
Taxa de utilização dos carros do 

passageiros  25,42 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro . . 35.210,3 
Morto dos carros-kilomotro. . 4.229 
Morto do carro por passageiro . i, i 

Animaes, bagagens c encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  1.203 
Peso   . 142,7 
Tonolada-kiluraetro de bagagens 

e encommendas .... 43,308 
Cabeças-kilometro de animaes. 90,991 
Toneladas-kilometro de animaes 11,736 
Hagsgens o encommendas refe- 

ridas ã extensão média . . 191,6 
Cabeças de animaes referidis ã 

extensão média .... 408,0 
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Toneladas de animaos re Io vidas 
á extensão média. . . . 52,7 

Percurso médio do uma tone- 
lada de bagagens e eneora- 
mendas  90, i 

Percurso médio de um animai. 75.5 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... S2,8 

Peso morto dos carros-kilometro: 

De bagagens e encomraendas . 400,40s 
De animaes  89,829 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas aqualçiuer distancia. 0.927,3 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a ura kiloineiro . . 631,854 

Numero de toneladas referidas ã 
extensão média .... 2.835,8 

Percurs > raédiodo uma tonelada 91,9 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... n.s 
Por vagão-kilometro. . . . 2,7 
Taxa de utilização dos vagões . 27.'.X) 

Peso morto : 

Dos vagões-küòmetro. . . . 1,771,405 
De vagão por tonelada de mer- 

cadoria   2,6 
111. 

Altitude da estação inicial . . 903,000 
» » » terminal. . 840.000 
» minima  737,500 
» maxima ..... 929,090 
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A Estrada de Ferro Oeste de Minas, de proprie- 

dade e administração da União, tem para ponto 

inicial a estação do Sitio, na Estrada de Ferro Central 
do Brazil, situada no k. 3G3.390 e na altitude de 

1039ril,2i8 sobre o nivel do mar. 

Da estação inicial até a estação de Abbadia, no 

k. 509, atravessa a linha uma zona que se pode 
dizer privilegiada, pois um só ponto não existe que 
possa ser considerado esteril. 

Com offeito, a configuração mixta do terreno, ora 

de fôrma montanhosa, ora de extensas vargens, todo 
abundantemente irrigado por fartas correntes peren- 

nes, presta-se ao gênero de cultura que se escolher, 
e com sobeja vantagem ã industria criadora. Para 

esta ultima são as pastagens muito superiores 
ãs do Rio Grande do Sul, o que estd facilmente de- 
monstrado pelo peso c tamanho do gado aqui o ali 
creado. 

Da estação de Abbadia segue a linha em busca do 

valle de S. Francisco, o atravessando a via ferrea no k. 
522 vae até á barra do Puraoepeba, k. G02. Os terrenos 
desta ultima secção são verdadeiramente iguaes aos dos 
sertões do Norte do paiz, aptos á criação, d cultura de 

algodão, de cereaes e da borracha. 

Não ha negar que mais acertadamente teria an- 

dado a ex-concessionaria se, em vez de embrenhar a 
linha pelo sertão, tivesse procurado a zona de Abaeté, 
riquíssima como produclora do café. O percurso seria 
muito menor, e consoquenlemonlc as despezns de con- 

strucçãoe custeio seriam fartamente compensadas pela 

intensidade de um trafego seguro, e, ainda uma vez, es- 

taria desfeita a iIlusão sobre a franca navegabilidade 
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dn S. Fifmcísci, que tantos sacrifícios tem custado 
ao erário publico e á fortuna particular. 

Da estação de Aureliano Mourão, k. 201, parte um 
ramal de .48 ks. para o local denominado Hileirão 
Vermelho, onde a linha de bitola de O"1,76 entrança com 
uma outra de bitola de um metro e que devia ter para 

pontos extremos o porto de mar de Angra dos Reis, 
ao Sul, e a cidade de Catalão, ao Morte, passando por 

Formiga e Patos, á margem do rio Paranahyba. 

O desenvolvimento total da linha é de G83k,296 com 
bitola do 0m,7G o de 223 kilometros com bitola do 
um metro. 

A. descripção feita da parto em trafego de bitola de 
um metro, interrompida por longas soluções de conti- 

nuidade, é bastante para fazer ver que emquanto as- 
sim permanecer constituirá, como tem consliíuido 

até hoje, um ônus para a rède geral, absorvendo dessa 
arte grande parle das receitas líquidas produzidas pela 

rèle de bitola de 0m,76. 
A zona atravessada pela linha de um metro é ri- 

quíssima e fornecerá Jons elementos para o trafego, 

desde que as mercadorias tenham sabida natural e 

fiquem isentas de baldeação para a bitola de 0m,76, 
em Ribeirão Vermelho, que tão gravemente as preju- 
dica, noladamente ao gado em pé. 

Possue ainda a estrada trafego fluvial no Rio 

Grande, em extensão de 208k, coraprehendidos entre 

Ribeirão Vermelho e Capetinga. 

Quanto ao estado da agricultura e das industrias 
pastoril e fabril, na zona atravessada pda estrada, devo 
dizer, com a maxima franqueza e pezar, que não;tem 
ella encontrado por parte dos seus possuidores a activi- 
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dade e trabalho que eram para desejar. Quando o ele- 
mento servil era nossa triste raachina de traballio, a 

lavoura era explorada nesta zona pela fôrma primitiva. 
Com o desappareci monto do braço escravo cessou aquella 
rudimentar actividade e as grandes propriedades rn- 

raes foram abandonadas. 

O que boje existe com relação ã lavoura, exce- 
pção feita das velhas fazendas de café, são relativa- 
mente pequenas áreas esparsas, trabalhadas a enxa- 
da, onde muito primitivamente se cultivam os ce- 

reaes, o fumo, o algodão e a canna do assucar. 

As causas effectivas para esse estado de decadên- 
cia da lavoura são principalmente as seguintes : 

Io, falta de conhecimento dado por propaganda 

intelligente das riquezas da zona atravessada pela 
estrada, afim de que para ella convirja iramigração la- 
boriosa e espontânea. 

2o, a grande propriedade territorial, difficilima de 

ser subdividida pelos preços exaggerados pedidos por 

seus proprietários; 

3o, falta de caminhos vicinaes dos centros pro- 
duetores, afastados da linha, para as differentes es- 
tações da estrada de ferro; 

4o, a indolência natural do camponez, motivada 

notadamente no Estado de Minas, pela facilidade com 

que, sem trabalho, adquiro o necessário e até o su- 
pérfluo para bastar ás necessidades da vida. 

Cessem taes inconvenientes com uma propaganda 
bem dirigida, chamando a immigração espontânea; 

facilite-se a acquisição de torras pelo seu retalhamento 

obrigado pelo imposto territorial ou outro meioindi- 

rocto: roduzam-se convenientemente os impostos de ex- 
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porlação, de fôrma a não asphyxiar a> industrias nas- 
centes ; faça-se isto, e a zona de Oeste de Minas será 
um verdadeiro Potosi. 

As industrias exploradas ao longo da linha divi- 

dem-se nos seguintes grupos: 
Io, tecidos do algodão ; 

2o, engenhos para beneficiar café ; 
3°, lacticinios; 
4o, usinas para o preparo de assucar e aguardente ; 
5o, cerâmicas ; 
G0, engenhos para beneficiar arroz, 
7o, fabrica de cal e pedra; 

S0, exploração de madeiras; 

A industria de tecidos de algodão é representada 
pelas seguintes fabricas situadas: em S. João d El-Rei, 

em Lavras, em SanfAnna de S. João Acima o em Pi- 

tanguy. Xas visinhanças dessas fabricas tem sido en- 
corajado o plantio do algodão com optimos resultados. 

Na zona pertencente á estrada estão montados e 
em actividade engenhos para beneficiar café em Abba- 

dia, em Carmo da Matta, em Oliveira, em Ribeirão 

Vermelho, dois em Perdões, em Lavras, dois em Fer- 

iciros e um em Gapetinga. 

A importante industria de lacticinios divide-se 
em duas secções: fabricantes de manteiga e fabri- 

cantes de queijos. 
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As principaes fabricas de manteiga são as que 
se seguem, com indicarão da prolucção mensal de 

cada uma: 

Kilo? 
Traitabv 0.0C0 
Carrancas  2.000 
.leão do Deus <Lavras) ...... 1.800 
Francisco Salles . 2.400 
Theoloras (Lavras). . . , ^ . 1.800 
Carmo da Matta  1,000 
Pedra Negra  2.000 
Aureliano Mourão  1.500 
Ibituruna   1.700 
Nazareth   . 2.COO 
líio das Marfces .......... 2.500 
Santa Rita    2.400 
Onça    fOO 
Barroso  TOO 
Paula Freitas  2.000 
João Feliciano ........ 2.000 

A producção lotai (média) por me/, é, pois, de 

33.100 kilos, que representa cerca de 700.090 litros 
de leite produzidos por 300.000 vaocas. 

Os resíduos de leite são empregados na engorda 

dos suinos. 

O leite não empregado no fabrico de manteiga é 

utilizado para a producção dos queijos, cuja tonela- 
gem de exportação annual c computada, cm media, 
em 1.200 toneladas . 

A industria do lacticinios -tende a desenvolver-se 
consideravelmente e as principaes praças consumi- 

doras são as .seguintes: Rio de Janeiro e Districto 
Federal. Potropolis c outras cidades do listado do Rio 
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de Janeiro, S. Paulo e outras cidades do Norte desse 
Estado, Ouro Preto, Juiz de Fóra e outras cidades mi- 
neiras. 

O custo da manteiga á granel, nas fabricas, varia 
conforme a estação, de 2i?;200a 3$200 o kilogramma e 
S.^TOO quando em lata de libra. 

Xa zona marginal da estrada existem os seguin- 
tes engenhos: Barra do Rio da^ Mortes, 'Fartaria, 
Folha Larga, Fazenda dos Costas, Fazenda do Pinduca, 
dos Cardosos, seis nas margens do rio Pará, Sucupira, 
Vigilato, Xhônhu Moreira, Bugios, etc.; além dessas, 

existem, na zona servida pela Estrada, dezenas de 

"Utros menores e um engenho central, em Carmo da 
Matta, que vai estimular o plantio da cannade assucar, 
para qual industria existem terrenos de magnífica 

qualidade. 

A industria ceramica está francamente se desen- 
volvendo pela abundante e optima qualidade das argil- 
las existentes á margem da linha, inclusive o kaolim. 
As fabricas que produzem artefactos Ijem cotados no 

commerciosão as seguintes: Tabatinga (á vapor), Ri- 
beirão Vermelho, Perdões, Carmo da Matta, S. João. 

d'El-Rey e outras em pequena escola. 
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A cultura de arroz começa a restaurar-se, mór- 
mente nas margens do Paraopeba. Jixistem tres enge- 
nhos para lieneficiar arroz, um em Oliveira, um em 

Ribeirão Vermelho e outro em S. João d'El-Rey. 

* * 

As jazidas calcareas existentes á margem da linha 
são abundantes e oproducto é de primeira qualidade. 
As fabricas mais importantes são as da Gruta da Pedra, 

de Barroso o de Macaia, cujos produclos são muito bem 

dotados no commercio do Rio de Janeiro e outras 

praças. 

A' margem da linha, especialmente na secção de 
S. Francisco a Paraopeba, na bitola de um metro, de 
Ribeirão Vermelho em direcção a Catalão, e margens 

do Rio Grande, existem densas e abundantes florestas 

onde se encontram as melhore^ madeiras conhecidas, 

principalmente o ipê, a aroeira, a sucupira, a balsano, 
o cedro, a peruba, o jacarandá, a cabiúna, o vinhalico, 
o angico vermelho e muitas outras. Para o preparo da 

madeira destinada a exportação existem estai lelecimen- 

ios apropriados em Canna Verde, Lavras e Ferreiros. 

Quanto á industria pastoril, as raças bovinas cri- 
adas na zona são as seguintes:a denominada «China», 

que éa mais commum, e que provém do cruzamento 
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do ]x)i Nilo, que foi importado da Costa d'Afi-ica para a 

antiga fazenda imperial de Santa Cruz, com o gad' i in- 
dígena. Este typo, ape/ar de considerado de peinr qua- 
lidade, tem o pes-a médio de 22.". kilogrammas. 

Vem em seguida a producção do cruzamento do 
«Torino» com o gado indígena, cpic apezar de ter o peso 

igual ao anterior é superior áquelle na producção do 

leite. 

O «Torino» (raça pura) ainda tem o mesmo pe-o 
médio dos anteriores. As vaccas produzem mais leite; 
os criadores, porém, não cogitam em desenvolver essa 
raça pela difficuldade que apresenta em fazer vingar o 
producto. 

Raça «Acaraú», conhecida vulgarmente por 

«Caracú». E' oriunda do valle do rio Acarahú no Ceará 
o, por seu turno, descendente da raça «Garoneza» de 

França. E' reputado o melhor typodogado indígena. 
O seu peso médio é de 200 kilogrammas o as vaccas pro- 

duzem bastante leite. 
Raça «Durham», com o peso médio de 600 kilo- 

grammas. 

Raça «Friburgo», Suissa, com peso médio de 600 

kilogrammas. 
Raça «Zehú» indiana, com peso médio de 650 kilo- 

grammas . 
Além destas raças existem algumas outras que os 

criadores toem importado. 
Os pesos citados são pesos médios o tirados do gado 

criado no campo e não cuidadosamente tratado em 
estal.ulos, queo valorizaria talvez do duplo. 
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Do exposto conclue-se que a Estrada Oeste de Minas 
foi bem idealizada, pois que, não obstante o atrazo 

industrial na zona por ella percorrida e outros incon- 
venientes apontados, ainda assim as suas receitas são 

superiores ás despezas. - 
Desde que forem melhoradas as suas condições 

technicase feitas as ligações precisas, terá lodosos ele- 
• mentos para realizar o futuro que lhe é destinado. 

Pelas funeções do cargo que exerci nesta estrada, 
tive oceasiâo de, no relatório apresentado ao Exmo. Sr. 

Ministro da Industria, "Viação e Obras Publicas, em 17 
de janeiro de 1905, omittir sobra este assumpto, com 

maxima franqueza, a minha humilde opinião, com o 
fim de salvaguardar os interesses economicos da estrada 
de ferro, bem como os do Estado de Minas Geraes. 



I^stradu <le Keri-o AlinaH e I&in 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário — José de Oliveira Castro. 
Data do contraeto de arrendamento provisório — 

3 de setembro de 1902. 

Estados percorridos — S. Paulo e Minas Geraes. 

Custo  15.193:203-035 

Extensão em trafega 

KUin. 
Uniu principal  170,00 

Condições technicas 

m. 
Bitola  1,00 

-v KÜPl. 
Exteníão em via singela. • . 170,00 
Idem em desvios  14,945 
Idem em alinhamentos rectos. 90,47;! 
Idem em curvas de raio su- 

perior ou igual a l.oOO 
metros....... 2,250 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 1.00) raotros atõ 300 
metros  16,033 

Idem em curvas do raio infe- 
rior a 300 metros , . , 60,644 

Idem ora curvas do raio minimo 0!692 
PI 

Raio minimo das curvas . . 8J,fcO 
Kilnu 

Extensão em patamar ou nivel 46,835 



Idem em decli ve de uxa>'" m 64.893 

Idem idem<%3/lu e . 31,682 

Idem idem<i0l0 
e ^0

m
0,Vm. ' . 3,792 

Idem idem<"0>0   22.798 ' ' «M 
Idem de taxa maxima . . . 20,508 
Taxa maxima de declividade. o,030 

Relação °/o dos alinhamentos 

Rectos  53,22 

Em cu.'va do i'aio<"OOQ ... 1,32 

Em curva de raio<"3;) o . 9.78 

Em curva de raio<333 . . . 35,27 
Era curva de raio minimo. . 0,41 
Em nivel  27,55 
Em declive de taxa^ws/m • 38,17 

Em declive de taxa^^j o 
TlU 

•<o»olo/in 
Em declive do taxa>™olo m 

-m 
<O,oío/ÍJI 

18.61 

Em declive de taxá>o'0[0/m . 13,41 
Em declive máximo .... 12,06 

Kilo». 
Ctomprimonto virtual da linha. 572,573 

Viu permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
Kg. 

Poso dos trilhos  19,84 o 31,77 
Dimensões dos dormeutes . . 1,80x0,81x0,14 
Numero do dormentes de ma- 

deira   265.462 
Jdcm idem de ferro .... 7.290 



Signaes 

Numero do signaes .... 4 
Systema adoptado  Semaph. Hand e 

Dank 
Teleyrapho 

Numero do apparellios . . . 26 
Numero de postes  2.077 
Numero de isoladores . . . 8.308 
Systema de apparellios. . . Morse 

Kllm. 
Extensão das linhas .... 170,000 
Numero de linhas  4 
Numero de apparellios telepho- 15 

nicos  

Movimento cconomico geral 

Rocoita  2.040:169^680 
Despeza I.8T0:379$418 
Relação 0/o <la despeza total 

para a receita total. . . '16,41 

líSTATISTICA I>E TRANSPORTE 

Passageiros 

Numero de passogéiros transporiádós a qualquer 
distaiu-ia : 

Ia classe  l o. 832 
2a olasso. .    i"16.275 

Nas duas classes  76.607 

Numero de passogeiros-kilometro : 

1" classe  875.270 
2" classe. .    3.08..596 

Nas duas classes  3.950.86) 
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Numero de passageiros referidos d extensão média: 

Ia classe  6.176,9 
2a classe  15.972,5 

Nas duas classes  22.149,4 
«M 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe   . 81,7 
2a classe   40,5 

Nas duas classes  51,6 

Numero médio delegares, por trem de passageiros 

e mixtos : 

OHerocidos  74,7 
Occupados  16,6 

Numero médio do logares por carro de passageiros: 

OíTerecidos ....... 47,8 
Occupados  10,0 
Taxa de utilização dos carros do 

passageiros   22.40 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro . . 270.910,0 
Mortj dos carros-kilometro . 4.290.441 
Morto de carros por passageiro. 1,05 

Animaes, bagagens e encommandixs 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  102 82.! 
Peso  ' 38.816,3 

.JLaaelada-kilometro de baga- 
gens eencommendas. . . 114.820 
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Cabcças-kiiometro de animaes 16.413.90" 
Toneluda-kilomeiro de ani- 

maes  6.369.503 
Bagagens o oncomiuendas refe- 

ridas á extensão méJia. . 695,4 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 96.55*?,5 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. . , . 37.467,5 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagem e encom- 
mendas  63.7 

Percurso modio do um animal. 159,6 
Percurso médio de uma tone- 

lada do animaes. . . . 164,1 

Peso mor (o do corro-kilometro: 

De bagagens e encommendas. . 2.735.261 
De animaes   . 18.351.149 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 70.356,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas á um kilomotro. . 7.999.909 

Numero do toneladas referidas 
á extensão média. . . . 47.05^,3 

Percurso médio do uma tone- 
lada  113,7 

Numero mediode toneladas : 

Por trem-kilometro .... 22,4 
Por vagão-kilornotro .... 8.7 
Taxa do utilização dos vagões. 73,51 

8158 '5 
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Pe-o morto : 

Dos vagões-kilomotro . , . 7.017,T40 
De vagão por tonelada Je mer- 

cadoria  0,9 
IU 

Altitude da estação inicial. . ^ 514.013 
» » » terminal . 839.200 
» rainima  514,012 
> maxima  962,000 

O traçado da E. F. Minas e Rio apresenta dois tre- 

chos distinctos: um, de travessia de serra, constituindo 

a primeira secção para o serviço de tracção, exige o 

emprego de locomotivas de 32 toneladas de peso 

adherente, e outro, de desenvolvimento em valle, que 
constituo a segunda secção daquelle serviço, permitte 
o emprego de locomotivas de peso adherente inferior 

úquello, variando entre 4.5 e 20 toneladas. 
Na primeira secção, de Cruzeiro (estação de cor- 

respondência com a Central do Brazil ) a Passa-Quatro, 
com3i kilometros c 000 metros de extensão, a linha 

desenvolve-se pela encosta do um dos contrafortes da 

serra da Mantiqueira, subindo o valle do Passa Vinte 
até transpor a serra em um tunnel de 997 metros de 
comprimento, sendo de 1.062 metros sobre o mar a 

cota mais alta a queattinge o leito da estrada em um 
patamar de 130 metros de extensão, após aquelle 

tunnel. 
A diflerença de nivel enlre Cruzeiro, cuja altitu- 

de é de 514 metros, e o referido patamar é do 550 
metros. 

Até a estação de Pedra Branca, a 6k.080 da ini- 

cial, a linha sóbe apenas 39 metros. 



Daquella estação em diante começa propriamente 
a subida da serra. Xa rampa maxima, queé de 3 %, 

apresenta o traçado um trecho continuo de JGkilome- 
tros, com curvas do raio minlmo, admiltido no decreto 
de concessão, 80 metros. 

Quatrocentos metros além do kilometro J5 está 

situada a estação de Perequê, ponto forçado de parada 
para abastecimento de agua ás machinas que sobem a 
•serra. 

Do tunnel a Passa-Quatro desce a linha sempre, 
acompanhando um aíTtuente do rio Verde, tendo sido 
empregada a taxa maxima de declividade (O^OS) em 
cerca de um terço do percurso, que é de 9,680 metros. 

Cinco pequenos tunneis, além do tunnel grande, 

que é o segundo do Brazil em comprimento, e um 

viaducto, com pegõas o encontros de cantaria, são as 
obras de arte mais importantes da subida da serra. 

O viaducto tem tres vãos, sendo o central de 12 
metros e cada um dos outros dous de oito metros ; a 
maior altura do nmdn ao fundo da grota é de 

17m,60. 

Xa segunda secção, de rampas fracas, de Passa- 

Quatro a Tres Corações, com a extensão de 135 kjlo- 
metros e 308 metros, a linha acompanha o valle de 
um aífluente do rio Verde até a estação de Itan.handú, 
seguindo dahi pela margem esquerda desse rio até 

pouco adianto da estação do Carmo, onde passa para a 

margem direita, em que se desenvolve ali'pouco além 
da estação do Contendas. E' ahi novamente atravessa- 
do o rio Verde, por uma ponte de 63 metros de corapri- 

TOento, em tres vãos, conservando-se a linha na mar- 
êem esquerda até a estação terminal em Tres Corações. 



Nesta sccrão as obras de aríe mais imficirlaatos são 

as pontes de Carmo, de Contendas e de Cotta, esta so- 

bro o rio Lambary e aquollas sobre o rio Voix'e. 
Temaestiada 10 estadões, estai^Io os de Cruzeiro, 

cujo aliflcio pertence a E. F. Central do Brazil, Pedra 
Branca e Perequè em território paulista; e em zona mi- 
neiro, as de Tunnel, Passa-Qualro, Itanliandú, Bom 
Retiro, Pouso Alto, Carmo, S. Louienço, Soledade ( en- 
troncamento com as linhas da Companhia Vi ação Fér- 

rea Sapucahy), Freitas (enlroncamento do ramal da 
Campanha, pertencente a E. F. de Muzambinho, do 

propriedade do Estado elo Minas Geracs), Contenda-, 
S. Thomê, Cotta e Tres Corações, que serve de estação 
inicial, por accordo de trafego mutuo, á Estrada de Fer- 

ro de Muzambinho, verdadeiro prolongamento da E. F. 
Minas o Rio. 

Os trabalhos do conslrucção desta estrada foram 
iniciados em 18 do abril de 1881 e as estações abertas 

ao trafego em 14 de julho de 1884, lendo sido inaugura- 

das posteriormente (1902) as da Pedra Branca e Cotta. 
A estrada foi construída por uma companhia in- 

gleza com garantia de juros. 

. Encampada pelo Governo Federal, no quatrienni" 
Campos Salles, por £ 1.850.000, foi a estrada arren- 

dada, a titulo precário, mediante concurrencia publica, 
ao coronel José do Oliveira Castro, que delia tomou 
conta om 10 do setembro de 1902. Tem tido a estrada no 
regimen do arrendamento em que ainda se acha, Ires 

superintendentes, engenheiros braziieiros, de notoria 
competência : Ruíino Augusto de Almeida, do saudosa 

memória, Manuel Buarquc do Macedo e Oscar Tr m- 

powsky Leitão de Almeida. 



Desempenha anualmente o cargo de consultor 
technioo da Km preza Arrendatária, com sede nesta 
Capital, o engenheiro hrazileiro Francisco Feio. 

Descbipção da zona — Serra da Mantiqueira. 
As estações situadas no trecho da serra, entre Cruzeiro 

o Tunnel, exportam milho, café, madeiras e dor- 
me ales. 

Ha na serra, no território de S. Paulo, algumas 

fjzendas com regalares plantações de café. 

Valle dos rios Passa-Quotro e Verde. As esla- 
ções de Passa-Quatro, Itanhandú, Bom Retiro e Pouso 
Alto exportam batatas, milho, feijão e principalmente 

fumo; á excepçã) da primeira, as outras exportam 
tombem queijos e toucinho. 

Em Passa-Quatro existem pequenas plantações de 

vinhas o de arvores fruetiferas ( pecegueiros, macieiras, 

figueiras, marmelleiros, etc.) nas vertentes da serra. 
A estação de Carmo, dos produetos acima citados, 

só não exporta queijos e a dí S. Lourenço, além de 

todos aquellcs produetos,exporta também caféeaguas 
mineroes. 

As fontes destas aguas ficam acerca de um kilo- 

metro da estaçã). 

^ A estação da Soledad>, entroncamento das linhas 
da Companhia Viação Férrea Sapucahy, experta bala- 
tas, feijão, milho e toucinho. Existem nas proximida- 

des pequenas plantações de vinhas. 

Os principaes produetos entregues pela E. F. Sa- 
pucahy a E, F. Minas e Rio, em transito para o 

mercado do Rio de Janeiro, são ; batatas, café, aguas 
mineraes de Caxambú (estação daquella estrada), 
fumo, milho e toucinho. 
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Exporta também a zona servida pela E. F. Sa- 
pucahy, via Minas e Rio, grande quantidade de aves 

e suinos. 
A estação do Freitas, entroncamento do ramal 

da Campanha, de propriedade do Estado de Minas, 

receie, cm transito para o Rio de Janeiro, aguas rai- 

neraos de Lambary e Cambuquira (estações daqueile 

ramal ), batatas, café, fumo, feijão, milho, queijos e 
toucinho, e exporta também batatas, milho e tou- 
cinho. 

A estação de Contendas exporta café, batatas, mi- 

lho, fumo, queijos, toucinho e couros cortidos. 
A uma légua da estação existem fontes de aguas 

mineraes que, por mal captadas, segundo dizem, 
acham-se em abandono. 

A estação de S. Thomé exporta algum café, mi- 

lho, queijos e toucinho. IIa pequenos cannaviaes dis- 
tantes da estação. 

A estação de Cotia exporta milho e toucinho. 
A principal exportação de Três Corações é a do 

gado, que attingiu em 1907 a 10.729 cabeças com 

destino, principalmente, aos matadouros que abaste- 
cem de carne verde a cidade do Rio de Janeiro. 

Os produetos que recebe, em transito, da linha 
tronco da E. F. de Muzambinho, hoje de propriedade 

do Estado de Minas, são os seguintes: milho, feijão, 
queijos, toucinho, arroz e principalmente café (10.082 
toneladas no anno de 1907). 

Receie lamlem, em transito, aves e suinos. 
A zona servida pela Minas o Rio, via ferrea, de pro- 

priedade da União, com 170 kilometros em trafego, de 

Cruzeiro a Três Corações, presta-se tem ú cultura de 
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fumo, batatas o cereaes, no trecho de Passa-Quatro a 

Freitas, e no de Freitas a Tres Corações ú industria 
pastoril e á lavoura de cereaes. 

Navegação do mo Sapucauy — Mantém a Fm- 
preza Arrendatária da Estrada de Ferro Minas e Rio 
um serviço de navegação á vapor no rio Sapucahy, 

desde Fama,estação da E. F. de Muzambinho, a 531 

hilometros da Capital Federal, até os portos de Carrito 
e Bello, que se achão a menos de uma légua da cidade 

de Carmo do Rio Claro. 

A extensão navegada é de 108 kilometros, tocando 
o vapor nos seguintes portos intermediários : Cabo- 

Verde, Barranco Alto, Correnteza, Águas Verdes, Santa 

Rosa, Ponte e Tromba. 

O vai ledo rio Sapucahy, neste trecho, presta-se a 

diversas culturas e á creação de animaes. As terras 
são uberrimas. 

Os productos exportados são os seguintes : arroz, 
rciilho, queijos e principalmente café. 





O till^>:>nliÍM VJ:içào Kei*i*eo S.«p:icaliy 

Territórios que percorre — Estados do Rio de Ja- 
neiro e Minas Geraes 

Extensão kilometrica : 

km. 
Em trafego  Õ3 J 

» coastrucção  70 

A linha em construcção entre Furnas e Carvalhos 
deve ligar entre si as doas secções em que se divide a 
Estrada. 

A 1° secção, toda em trafego, 312 kilomelro? com 
o ramal de Baependy alé Ribeirão das Furnas, entron- 

ca-sedeurn lado na Magyana, na divisa entro o Es- 
tado de Minas e S. Raalo, no Rio Elauterio, do outro na 
Minas e Rio, na Soledade. 

Abro, por este modo, os dois mais importantes por- 
tos da Republica, ode Santose o do Rio de Janeiro, á 

producçãoeao commercio do Sul de Minas. 

A 2a .secção parte de Passa Três, no Estado do Rio 
de Janeiro,cujo território percorre na extensão de 126 
kilomelros, o entra no Estado do Minas Geraes por 
uma ponte de ferro sobieo Rio Prelo e vae até Carva- 

llios, na extensão de 95 kilomelros. 

Alinha em construcção mira a ligação das duas 

secções. 
Constiuido pelo Governo o trecho que deve, nos 

termos do art. 22, let. d, da lei 135.7, de 31 de dezem- 
bro do 1907,completara Estradado Feiro Auxiliar da 



Central do Brazil a entroncar na Sapucahy com per- 

curso mutuo, o trafego da Sapucahy e do quasi todo o 
da Oeste de Minas e da Estrada de Ferro de Goyaz se 
fará ate o porto do Rio de Janeiro directamente e sem 

ba Idearão. 

Como já foi determinado pelo Governo, a Oeste de 
Minas deve entroncar-se na Sapucahy, na Estação de 
Bom Jardim, distante deS, Vicente Ferrer, até onde 
estão sendo já assentados os trilhos da Oeste de Minas, 

5G kilometros, de fácil construcção, margeando em 

quasi sua totalidade os rios do Turvo e Ayruoca. 

A Estrada de Ferro Sapucahy favorece extraor- 

dinariamente a producção da sua zona pelas tarifas 
baixas que lhe offereco. 

O movimento do seu trafego foi em 190T : 

Passageiros   101.5r5 
Mercadorias  49.112.105 
Bagagens e encommendas . . . 1.651.497 
Animaes  14.1G1 

A renda proveniente desse trafego no mesmo anuo 
foi de 1.053:322$850. 

A Companhia gosa de garantia de juros sobre 
J7.G33;2238000, sendo 7% sobre 7.2Ò6:534$8G0 e 

G% sobre 10..426:6888740. 

Tem em Ouro Fino aperfeiçoado engenho de pre- 
parar café, na Barra do Plrahy outro para o proparo do 
arroz, como intuito único de animar o cultivo e a pro- 
ducção desses generos. 

A producção da zona que atravessa é a mais variada. 

Os principaes generos de exportação são: café, 
cereaes e batatas, generos que só pelas estações de Ghris- 
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tina e Maria da Fé se exportam por anuo cerca de 

3.000.000 de kilos; toucinho, fumo, aves, manteiga, 
queijos, couros seccos e salgados, madeiras, pinhões, 
gado cavallar, muar, cabrum, lanigero, vaccum e suino, 
ovos, plantas vivas, polvilho, rapadura, sóla, aguas 
mineraes, etc. 

Pelo seu clima ameno, tanto na zona fluminense 
como principalmente na mineira, em urna altitude 

que varia entre 1271" ,900 e 923M,700 acima do nivel do 
mar, offerece todas as vantagens á colonisação eu- 

ropéa. 



1 



■Estrada de Ferro _de tinvaz 

A Eslrada de Ferro Goyaz pai le da estação de For- 

miga, ponto terminal da Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, terminando, presenleraenle, na estação de 
Arcos, no povoado desse nome, a sua extensão em tra- 

fego. Arcos fica a 31 kilometros de Formiga e ainda 
em território mineiro. 

Attenta o circumstancla do achar-se situado no 
Estado de Goyaz o uljerrimo planalto onde, de accordo 
com a Constituição Federal, se deverã mais tarde con- 
struir a Capital da Republica, esta via ferrea assume rele- 

vante importância, apresentando-se como uma das que, 

de futuro, mais rendosas serão. Ao demais, o seu traçado 
percorrerá fertilissimas zonas, constituídas por campos 
nativos e ar ti ficiaes, cerrados, mais ou menos densos e 

maltas, servindo a uma região onde já hoje se desen- 
volvem vantajosamente as industrias agrícola e pastoril. 

Os principaes productosda agricultura são o café, a 

canna de assucar, algodão eccreaes, notadamcntc o ar- 
roz c o milho. 

A cultura do arroz, para a qual existem magníficas 
terras, tem augmenlado extraordinariamente nas zo- 

nas mais próximas do traçado. Bambuhy, por exemplo, 
a 9G kilometros de Formiga, já produz para a expor- 

tação de 20 a 30.000 alqueires de 80 litros, ou cerca de 
35.000 saccos. 

Gomo as terras, em lodo o percurso' da estrado, ficam 
em altitudes superiores a 700'", oclimaé saluberrimo, 

eminentemente favorável á colonisaçãoestrangeira. 



A industria pastoril prospera especialmente quanto 
á criação de gado vaccum e na sua engorda, para o que 
existem grandes extensões de campos artificiaes deno- 

minados incernndas, -Pode-se áfflrmar que depois da 
construirão desta ferro-via Goyaz será o emporio forne- 

cedor de gado para o Centro e Norte do Bra/.il, fazendo-o 

em condi jões toes que a procura nunca será maior do 
que a offerla. Transportados pela Estrada de Ferro, 
chegarão as cabeças do gado a seu destino sem o as- 
pecto lastimoso que hoje lhe acarretam as longas e 

penosas travessias. 

A industria de lacticinios apresenta-se já em real 

destaque pela fabricação de queijos em larga escala, 
A criação e engorda de suinosconstitue igualmente 

uma das mais fortes fontes de renda para as zonas a 
serem percorridas pela linha ferrea, sendo hoje em 
dia avultada a exportação de porcos vivos e de tou- 
cinho. 

Não existem nessas zonas núcleos coloniaos nem 

terras devolutas, o que, todavia, não impedirá o êxito 

de tentativas do Intelligente colonisação, pois, para 

ella, ha de sobejo magnificas terras, adquiriveis por 
preços modicos, que não irão talvez, acima de 50$000 
por alqueire, ou seja a 10$330 o hectare. 

Nas divisas dos municípios de Passos e Abaeté 

existo uma grande fazenda de propriedade da União, 

denominada Fazenda do Chumbo, nome que lhe ad- 
veio naturalmente das ricas jazidas degalena argenti- 
fora que possue o seu sub-solo. 

No município do Araxá, a ser percorrido na exten- 

são de 108 kilomelros pelo ramal de Uberaba, ha a 
industria caseira de (cridos d? lã. Com a Estrada 



pôde tomar notava! incremento a criação de carneiros, 

para o que dispõe o município de vastos e excellentes 

campos. 
Araxá exporta uctualmente mais de 100.000 quei- 

jos para os mercados de S. Paulo elíio de Janeiro. Os 

municípios de Patos e Carmo do Parnahylxi, que serão 
atravessados pela Estrada, e o de Patrocínio, que lhe 

será tributário, bem como o de Paracatú, exportam 
presentemente mais de 200.000. 

Não existe, poremquanto, industria fabril na zona 
que o traçado percorrerá. E', todavia, de suppor que 
se fundem fabricas de tecidos, porquanto o algodão 

põ le ser com vantagem alli cultivado em larga escala. 
Acha-se em activa construcção o trecho de Arcos até 

São Francisco, já havendo 12 kilometros de trilhos as- 

sentados além daquella estação. Estão promptos os 

estudos até Bambuhy. 
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Kstmil» «le I'"ei-i-o <I<» Itananal 

Concessionários — Moutinho & Irmãos. 
Data do conlracto de transferencia da conces-ão: 

Decreto n. 3 332, de 4 de julho de 1899. 

Estados percorridos Rio e S. Paulo. 

Custo  810;000$000 

Fxlensão em trafego 
km 

Linlia priucipal  iS.Oü 

Condições lechnicas 

xn 
Bitola  1.C0 

m 
Extensão em via singela. . . 28.00 
Idom em desvios  0 C00 
Idem era alinhamentos rcctos. 17 380 
Idcra em curvas de raio infe- 

rior a 1.000 metros até 300 
I Dl 

metros  0,880 
Idem em curvas de raio infe- 

rior a 300 metros' . . . 9.710 
Idem em curvas do raio mí- 

nimo  0.320 
Raio minimo das curvas. , . 90.000 
Taxa maxima de declividade . 0.020 

ReUiçCo % dos alinhatnenlos 

Rectts  02.07 
Era curva de raio < jqoJJ1 e ^ ioo 3.14 

Em curva do raio <.>oom • 31.79 

6151 15 
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Via permanente 

Trilhos emprega los .... Vignoio 
K 

Peso dos trilhos  20 
Dimenschs dos dormemes . . 1,10x0,14x0,14 
Numero de dormentes de ma- 

deira   42.666 

Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptado  Pandeiras o 

lanternas 

Telegrapho 

Numero de postes. .... 325 
Numero do isoladoros , . . 323 
Systema de apparolhos • , . Morse 
Extensão das linhas .... 30.500 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  6 

Movimento economico geral 

Receita  27:6831300 
Despeza  õ4:650$92) 
Reducção r» da despeza dotada 

para a receita total. . . 157,00 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a ijualquer 
distancia: 

Ia classe  327,5 
2a classe  2.087,5 

Nas duas classes  3.015 
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Numero do passageiros-kilometros : 

Ia classe  6.614 
2a classe  70.3/1) 

Nas duas classes  76.993 

Percurso médio de um passageiro: 

La classe  20.2) 
2a classe  26.61 

Nas duas classes  22.2 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro. . . . 5.389,5 

Animais, laç/Tç/ms e encommindas 

Animaes transportados a qualquer distancia ; 

Numero. .    113 

Merca iorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 1.356,4 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á um kilometro . . 22,372 

Numero do toneladas referidas 
A extensão média. . . . 799,0 

Percurso médio do uma tone- 
lada   19,7 

Por trem-kilometro .... 1,8 
in 

Altitude da Kstação inicial . . 377.800 

A Estrada de Fen-o do Bananal tem seu ponto de 
partida na estação da Saudade, no município ílumi- 

nenso de Barra Mansa, e o terminal na cidade do Ba- 
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nanai, Estado de S. Paulo, aitús um percurso de 29 
kilomelros, dos quass 18 em território do Estado do 
Pio e 11 no de S. Paulo. A zona por cila servidapossúe 
excellentes e bem irrigados terrenos, que se prestam a 

variadas culturas. - 

Os primeiros 18 kilomelrosde linha cortam uma 
região magnífica pai a as plantações de café, cereaes e 
canna de assucar, sendo as terras atravessadas pela 
ferro-via banhadas fartamente pelos ribeirões Bocaina, 
Bananal e outros de menor curso. 

■ Nesse espaço erguem-se importantes estabeleci- 

mentos agrícolas, onde, ha pouco tempo, antes das 
crises cafeeira e assucareira, o trabalho era activo e 
fecundo. 

Na parte do Estado de S. Paulo, onde o sólo é mais 

accidentado, a cultura do café foi substituída pela 
industria pecuária, com especialidade a criação d'» 
gado vaccum, explorando os grandes proprietários os 
productos lacticinios. A introducção intelligenle de 
specimens das melhores raças tem sido feita ultima- 

mente, dando os melhores resultados. 
Toda esta zona é, em geral, montanhosa, assim 

se prolongando até a serra geral da Bocaina, pouco 
habitada, e onde, no emtanto, o par dos mais amenos 

e salubres climas, se encontram terras de incompa- 

ravel uberdade, apropriadas ú cultura de plantas que 
medram nos paizes europeus. 

Prolongando-se esta Unha cerca de novo kilome- 

lros, chega-se a um local magnitico, onde podem ser 
adquiridos, pnr baixo preço, fertilissimos e extensos 

terrenos, que ofTerecem seguras vantagens ao estabele- 

cimento de europaos como pequenos proprietários. 



O voloi' médio do hectare pouco excede de 20$ nos 

pontos afastados da linha. 
A industria fabril é representada por uma fabrica 

de polvora e outra de formioida, ambas em acti- 
vidade. 

Quanto aos generos que mais concorrem para o 

movimento do trafego, são elles, principalmente, o 

café e os cereaes, além de vários outros generos da 
pequena lavoura; con vindo notar que a industria que 

mais se desenvolveu com a construcção da ferro-via 
foi, a principio, a cafeeira e, hoje em dia, a de lacli- 
cinios, cuja importância e progresso augmenta cada 
vez mais. 
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tle f'"ei*i-o Mosya«:> 

PROPRIEDADE DA COMPANHIA E. F. MOGYANA 

Estados percorridos—S. Paulo e Minas. 

Capital garantido  8.490:000$000 

Extensão em trafego 

Linha principal de Ribeirão 
Prelo a Jagaara o . . . klm. 

Ramal de Caldas  270.000 

Condições technicas 
111 

Bitola  1.00 
m 

Extensão em via singela. . . 270.00 
Idera em prolongamento. . . 283.000 
Idom em desvios  18.084 
Idera em alinhamentos roctos . 140.803 
Idem em curvas de raio superior 

ou igual a 1000 metros. . 2.202 
Idem era curvas de raio inferior 

a 1000 metros até 300 me- 
tros  - 29.004 

Idem em curvas de raio in- 
ferior a 300 metros. . . 88,806 

Idom era curvas de raio mí- 
nimo .   17.954 

Raio minimo das curvas. . . 82,06 
Extensão em patamar ou nivel. 70.099 

Idera em declive do taxa 19,348 

Idem idera >°oo5/in o <^0.1o/m 26,404 
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I.tem, idam >oi0lo e >"i02o/in . 55.293 

Ideai, liem >"oío  95.256 
Ideai de taxa maxima . . . 11.73i 
Taxa maxima do declividade . 0.03) 

Rdação 0f0 dos alinhameMos 

Rectos    55,61 
Em curva de raio ^loo^ . . . 0,81 

Emourva.de raio <l0™0e >3jo io,75 

Em curva de raio <j0" . . . 35,84 

Km curva do raio minirao . . 6,03 
Em nivol  26,18 
Em declive do taxioo3/m . 7,16 

Em declive de taxa >" oo3,m e 
—Dl 
<o,olo/in •••••• 9,78 

Em declive do taxa >™ olo/m e 
— Dl 1 fc-Q 
<Co,o2o m •••••• «wl ,.>i/ 

Em declive de taxa >" o2o/ra . 35,29 
Em declive máximo .... 4,33 
Comprimento virtual da linha. 1.378.133 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignolo 
kilg. 

Peso dos trilhos  19,5 
Dimensões dos dormeatos. . . 2.00 x 0,20 x 0,15 
Numero de dormentes do ma- 

deira   450.091 

Signaes 

Systema ad optado .... Semaphoras 



249 

Telegrapho 

Numero Jo apparellios ... 36 
Numero de postes. .... 4.3'íO 
Numero de isoladores. . . . 13.42t 

Spagnoletê 
Systema do apparelhos ... e Mosse 
Extensão das linhas .... 025 000 
Numero do linhas  1 
Numero de apparelhos tele- 

phonicos ....... 2 

Monmenlo economico girai 

Receita . . .'  2.203:282$757 
Despeza   1.531:262$072 
Relação por "/o da despeza para 

a receita  78,40 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

Ia classe  57.325 
2a classe . 274.980 

Nas duas classes . . . ■ . . 332.305 

Nu mero de passageiros-k ilomelros : 

1' classe  2.525.534 
2a classe  7.2S0.593 

Nas duas classes  9.806.127 

Percurso médio de um passageiro : 

1' classe  41,0 
211 classe.  29,5 

Nas duas classes  29,5 
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Numero médio de logares. por trem de passa- 

geiros e mixtos: 

OÍTerecidos  • 81,9 
Occu pados  23,3 

Numero médio do logares por carro do passageiros 

Ofíerecidos  41.3 
- Occupados  11,7 

Taxa de utilisação dos carros 
do passageiros  28,50 

Peso : 

Dos passageiros-lulometro . . 680.428,8 
Morto de carro por passageiro. 0,796 

Animes, bayayens e encommendcs 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  62,382 
Peso  19.373,0 
Tonelada-kiluraetro de Bagagens 

e cncommondas. . . . 324.207 
CaBoças-kilometro de animaes. 3.279.646 
Tonolada-kilometro de animaes 865.801 
Bagagens e encommendas re- 

feridas á extensão média . 1.200,9 
Cabeças de animaes referidas A 

extensão média .... 12.146,8 
Toneladas de animaes referidas 

à extensão média. ... 3.206,8 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  54,8 



251 

Percurso médio do um animal. 52.4 
Percurso médio de uma tone- 

lada de aniraaes .... 44.6 

Peso morto dos carros-kitorneiro : 

De bagagens c encommendaa , 3.854, 8Ò9 
De animaes  2.324.878 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 32.994,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á um kilometro . . 2.308.090 

Numero de toneladas referidas 
A extensão média. . . . 14.246,5 

Percurso médio de uma tone- 
lada  99,1 

Numero médio de toneladas : 

Por trom-kiloraetro .... 18,3 
Por vagão-kilometro .... 5,2 
Taxa de utilisação dos vagões. 38.40 

Peso morto: 

Dos vagões-kilometro. . . . 1.513.400 
De mercadoria  0,6 
Altitude da Estação inicial. . 518.000 

»■ » * terminal . 520.000 
m 

rainima  505.100 
m 

» raaxima  l.('83.000 
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.1 AGUARY A ARAGUARY 

Extensio em trafego da linha de Jaguarg a Araguary 

Km 
Linha principal "" 282.472 

Condições lechnicas 
m 

Bitola  1.00 
Extensão era via singela. . . 282.472 

Km . 
IJera era desvios  7.461 
Mera em alinhamentos roctos . 181.141 
I lera cm curvas do raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 0.805 
I icm em curvas do raio inferior 

a 1.000 metros ato 300 me- 
tros  • . 15,796 

I lera ora curvas de raio inferior 
a 300 metros  78.730 

liem ora curvas do raio mi- 
nimo   27.007 

Raio minimo das curvas. . . 99.81 
Extensão era patamar ou nivel. 09.213 
liem ora declivo do taxa <7oo5/ra 31.010 
Idera, idem >"Co5/m e ^'oio/.n 32.006 

Idem, idem >"0t0 o ^o-o ,n . 40.321 

Mera, idem >ó"ojO/m* • • • 106.256 
dera de taxa raaxima . . . 33.222 

T ixi raaxima do declividade . 0.31 

Relação "/o dos alinhamentos 

Rectos  05.00 
Em curva do raio 't,,,,," . . . 4.00 
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Km curva de raio «Cíqoq e ^ 30) 

Ern curva dc raio <3 " . 
Era curva do raio rainimo 
Em nivel  
Em declivo de taxa ' <0,005/m 
Em doclivo de taxa >. 0,005/m 

— m 
>0,0l0/m* 

Em declivo de taxa >$ OlO/m 

<0,020/m" 
Em declive do taxD>™ltí0/m. 
Em declivo máximo. . . . . 
Comprimento virtual da linlia. 

5.00 

20.00 
,9.00 
23.00 
12.00 

11.00 

14. CO 

37.00 
11.00 

1409.877 

Via permaneule 

Trilhos empregados .... Vignole 
■ ' ' " " Km. 

Peso dos trilhos  19.5 
Dimensões dos dormentos . . 2.00x0.20x0.15 

Signaes 

Systcma adoptado  Seraaphoras 

Telegrapho 

Numero do apparolhos ... 3 
Numero do postos  214 
Numero de isoladores. . . . 4i8 
Systema de apparolhos . . Morso 
Extonsão das linhas .... 42924 
Namoro do linhas  2 
Numero de apparolhos telepho- 

niaos   41 
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estatística de transporte 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia; 

Ia classe  0.540 
2a classe  45.385 

Nas duas classes . . . 51,031 

Numero de passageiros-kilometros; 

Ia classe  593.084 
2" classe  2886.3 3 

Nas duas classes . . . 3479.147 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  90.0 
2a classe  03.0 

Nas duas classes . . . 67.0 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e mixtos: 

OlTerocidas  71.1 
Occupados  16.0 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

OlTerecidos  40.8 
Ocoupados  9.7 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros .... 23.30 

Peso: 

Dos paslageirus-kilometro . , 680.428.8 
Morto de carro por passageiro. 0.901 
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jiíjúiiaas, bagagens e eneomr,lendas 

Animaes transportado^ a qualquer distancia: 

Numero  24.303 
Peso  6195.9 
Tooelada-kilometro de baga- 

gens e encommendas . . S6,144 
Cabsças-kilometro de animaes 2145.241 
Tonelada-kilometpo de ani- 

maes   339.139 
Bagagens e encommanias refe- 

ridas à extensão mídia . . 3)4.4 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média. . . . 8267,0 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. . . . 1,194.8 
Percurso médio de uma tonela- 

da de bagagens e encom- 
mendas  82.0 

Percurso médio de um animal . 96.0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 54.7 

Peso morto dos carros-kilometro-; 

Pe bagagens e oncoraraendas . 188Ô.808 
De animaes  1322.094 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas d. qualquer distancia 35056.7 

Numero de toneladas transpor- 
tadas ã um kilometro. . . . 5050.098 
Numero de toneladas referidas á 

extensão média .... 17860.0 
Percurso médio de uma tonelada 141.0 
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Por irem-kilomelro: 

Por wagâo-kilomotro. ... 4.8 
Taxado utiüzação dos wagõcs . 74.40 

Peso morto: - 

Dcs wagões-kilometro . . . 5.093.455 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria   i.o 
in. 

Altitude da Estação inicial . . 522.800 
» » » terminal . 035.800 
» miniraa  516.000 

m. 
» maxima  933.100 

A Companhia da E. F. Mogyana foi organizada 

em 1872 em execução do conlraclo com o Governo 
da Província de S. Paulo, para a construcção de uma 
estrada de ferro do bitola do l,n.00 entro as cidades 

de Campinas o Mogy-mirim e"do um ramal para a 
cidade do Amparo, para o que a lei provincial n. 78, 

da 21 de março de 1872, concedeu privilegio e garantia 
de Jurosde 77o, polo prazo do 10 annos, sobre o capital 
de 3.000;0c0$000. 

A lei concedera mais privilegio para o prolonga- 
mento da estrada até á margem do Rio Grande, pas- 

sando pelas cidades de Cosa Branca o Franca. 
Com a execução de outras concessões que lhe foram 

dadas, conseguio a Companhia E. F. Mogyana con- 
stituir uma das mais importantes emprezas forro-viarias 

do Brozil. 
Esta ferro-viaria comprohende não só linhas con- 

slruidas no terriloriodo Estado de S. Paulo, como outras 
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que cmpiehendea o executou no Estado de Minas, 
como prolongamento da rêde paulista. 

Para a construcção de suas linhas ferreas, a Com- 
panhia Mogyana levantou as capitães necessários no 
pai/, por emissão deacções, lendo apenas oldido por 
empréstimo externo, emittido em Londres, aotypo 

de 80 e juros do 5 0 '0, a somraa de £ 34! .000. 
No período decorrido de 1879 a 1880, lez a Com- 

panhia restituições dos juros que recebera do Governo 

de S. Paulo, liquidando a sua divida. 

O decreto n. 885, de 18 de outubro de 1890, fixou o 
capital gasto na linha Rio Grande e ramal de Caldas em 
4.300:0008000 ouro, e 1.853:857*750 róis papel, para os 

effeitos de garantia de juros de 60;'0, concedido pelo 
Thesouro Nacional. 

Noannode 1900 eleva-se a importância dos juros 
recebidos a 3.190:5208418 em papel, e a 1.903:7878300 
em ouro, cambio de 27 -por mil réis,sendo 544:7878300 
em Fonding Bonds. 

Na mesma data, a importância dos juros resti- 
tuidos ao Thesouro Nacional era de 1.000:5788581 em 

papel. 

As varias linhas da Companhia Mogyana foram 

construídas e por muitos annos mantidas cada uma 
com o seu regimen financeiro proprio. 

Em assembléa geral de 20 de abril de 1890, por 
proposta da directoria, foram reformados os estatutos, 

unificadas as diversas series de acções e assim harmoni- 
sadosos interesses das diversas linhas. 

As linhas federaes da Companhia, compõem-se do 
tronco desde Ribeirão Preto até Rio Grande (concessão 
de 18831, doRioGrande á Araguary (concessão de 1890), 

cm n 
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na extensão total de -\~2 kilomelms e do ramal do Cas- 
cavel a Poços de Caldas com 77 kilometros. 

A extensão do Itio Grande a Araguary, 282 kilo- 
metros, eslíi em território mineiro, Xo ramal de Caldas 

contam-se os últimos 17 kilome^os, tnmlvm em ter- 
ritório mineiro. 

Sobre toda a zona marginal dessas linhas são mais 
importantes as seguintes informações ; 

Ramal de Caldas. Estação de Gerwá a 143 kms. 
de Campinas e a lã de Cascavel, ponto de entronca- 
mento. K' um lugarejo com 220 casas, servido pela 

estrada de rodagem que vai de S. João da Boa Vista 
á Cascavel e pela que delle parte para SanfAnna da 
Vargem Grande. 

São de cultura os terrenos das immediações, os 

ciuaes alcançam o preço de 220;s000 por akiueire (pau- 
lista). 

Xas proximidades existem duas machinasde be- 

neficiar calêe três engenhos de canna de assucar para 
fabricação de assucar e aguardente. 

S. João da Boa Vista, cidade, d 158 kilometros de 
Campinas. Tem Odt) prédios com cerca de 4.500 habi- 
tantes. Xo município habitam cerco de 35.000 pessoas. 

E'ligada por estradas de rodagem a Espirito Santo do 

Pinhal, Mogy-Guassú, Casa Branca e S. José do Ido 

Pardo, no Estado de S Paulo, ea Caldas no de Minas. 

O preço médio das torras do cultura anda em 200.$000 
por alqueire; o dos Campos, de liaixaqualidade, em 
50$000. 

Xa cidade e vizinhanças existem tres machinas do 
beneficiar café o arroz, duas serrarias, tres fabricas de 

cerveja, uma de sabão e tres olarias. 
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Estação do Pr ato, a 171 kilomelros de Campinas. 

Neste p queao nudeo existem 82 casas, com 5G0 lial i- 

lantes. O preço médio dos terrenos cultivados é de 
2008000. Passa por ei Ia a estrada que vai de S. João 

da Boa Vista d Caldas. Tem uma olaria. 
Estarão de Cascata, a 187 kilometros de Campinas. 

Contam-se nas immcdiações 05 casas com 350 mora- 

dores. Servida pela estrada que vai de S. João da lioa 
Vista a Caldas, tem igualmente communicações com 
S. José do liio Pardo, Vargem Grande, Espirito Santo 
do Pio do Peixe, Cascavel e S. Sebastião daGramma. O 
valor das terras de cultura é de cerca de 1C08000 e o 
dos campos deCOSOOO por alqueire. Nas proximidades 
acham- se duas serrarias e uma olaria. 

Estação de Caldas, a 205 kilomelros de Campinas. 

Em torno da estação formou-se a cidade Poços de Caldas, 
cuja população é de cerca de 7.000 pessoas. 

Servem-na estradas para S. João da Boa Vista, 
S. José do Pio Pardo, Caracol, cidadede Caldos (antiga), 

Campestre e S. José dos Botelhos. 
Vendem-se a conto de réis (1:0008000) os terrenos 

cultivados, por alqueire ; a .100$000 os não cultivados e a 

508000 os campos. 

Encontram-se nas proximidadescincoolarias, duas 
serrarias, uma fabrica de cerveja, duas de macarrão, 
dois moinhos de fubá ecafé. 

Linhas do Pio Grande e de Catalão. —A estação 

inicial é Ribeirão Prelo, na cidade do mesmo nome, a 
017 kilometros de Campinas, ou 121 de s. Pculoe500 
de Santos. E'o maior centro cafeciro do Estado. 

A cidade é talvez a primeira do interior, si nãoem 
população, polo menos em importância commcrcial. 
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Deve ter 2n.000 haliitoates, e é dotada de todos os 
mellioramenlosmodernose mais necessários, como: cal- 

çamento, exgottos, abastecimento de agua potável eil- 
luminação electrica. Tem theatros, dos «inaesum era 

o primeiro do listado até bem pouco tempo, diversos 

boteis e vários estabelecimentos industriaes (serrarias, 
machinasde beneficiar café, arroz, etc.) 

O preço das terras é muito variavel, podendo-se 
dizer ipae vai de 300$000 a 1:500:5000 por alqueire. 

A dois kilometros de distancia faz-se o entivmca- 
mentocomo ramal de Sertãozinho, do concessão esta- 

dual (na estação do Barracão). 
Liga-se por estradas de rodagem com todos os cen- 

tros mais proximos. 

Estação d') Barracão. — Kxistem nas immediaçOes 
cerca de 300 casas, com 1.800 babilantes. Ila estradas 

de rodagem para Ribeirão Preto, Batataos, Jardinopolis 
e Pontal. O preço dos terras de cultura é de 3008000 por 
alqueire. Acha-se no kilometro 310, a partir de Cam- 

pinas. 
Estação do Entroncamento. — Kstá a 332 kilo- 

metros de Campinas e tem apenas meia dúzia de casas. 
O preço das terras é do 3008 por alqueire. 

Estação de Sarandij. — Kstá a 331 kilometros do 

Campinas. O respectivo povoado tom cerca de 3.000 

almas, o communica-se par estradas de rodagem com 
Ribeirão Preto, Batataes c Jardinopolis. Tem terrenos 
de cultura, cujo preço é avaliado em xoos por alqueire. 

Visconde de Parnnlujba. — Tem apenas trinta 

casas, onde residem cerca de 190 pessoas. Liga-se por 
estradas de rodagem com Batataes, Jardinopolis e sa- 
randy, e está a 340 kilometros de Campinas. Tem ter- 



renos de cultura, cujo preço é avaliado em 400$ por 

alqueire, terras por 200$ e alguns campos por 50$000. 
Eiii/nnlieiro Brodowski. — (Estação) á 350 kilo- 

metros de Campinas. O povoado tem ISO casas e cerca 
de 1.000 pessoas, havendo approximadamente S.000 
em todo o districto. Existem estradas de rodagem que 
levam a lialalaes, Franca, Sarandy, Jardinopolis, EspF 

rito-santo, s. Joaquim e Matlo-Grosso de Ratataes, Ar- 

raial dos Silvas e S. Sebastião do Paraizo. 

O preço das terras de boa qualidade é de 400$, o das 
de média 200$ avaliando-se em 20$ o preço dos campos 
por alqueire. 

Existem duas machinas de beneficiar café. 
Batoíaes (3G5 kilometros de Campinas). — Esta 

cidade deve ler uns 5.000 habitantes; a população do 

município é de 30.000. E' de 200$ o preço médio dos 

terrenos de cultura» e de 25$ o dos cam])Os, por al- 
queire. 

A zona ú cafeeira. l.iga-se por estradas de n dagera 
a Uibeirão Preto, Engenheiro Brodowshi, Franca, Malto- 
Grosso de Ratataes, s. Sebastião do Paraizo e Nupo- 

ranga. Existem no município muitas machinas de be- 

neficiar café. 
Estarão de Macalmba».— Está a 381 kilometros de 

Campinas. Existem nas immediações cerca de 430 ha- 
bitantes em 80 casas. As vias de communicação são 
constituídas ainda por estradas particulares. Anda por 

300$ o preço de alqueire das terras de cultura e por 
100$ o dos campos. 

Estarão de Boa-Sovte.— Está a 394 kilometros de 

Campinas. Serve apenas a uma fazenda, havendo cerca 
de 180 tributários. Existe uma machina de beneficiar 
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arroz. Passa por alü a estrada de rodagem que vai de 

Palromiio do Sapucahy a Xuporaaga. Avalia-se em 
250$ o preço dos terrenos cultivados, e em 50$ o dos 
campos por alqueire. 

Estação de Mandtü (íi i00 kilometros de Cam- 
pinas). — K' um insignificante núcleo com cerca de 200 
habitantes, ligado por estradas de rodagem a Xuporanga 
e Restinga. O preço médio dos terrenos de cultura é de 

200$, variando de 50$ a 100$ o dos campos e outras 
terras por alqueire. 

Restinga (Estação a 110 kilometrós de Cam- 

pinas).—A povoaçuo tem cerca de 1.500 habitantes, com 

estradas de rodagem para Franca e Ituverava. 
Existem duas machinas de beneficiar arroz e uma 

de beneficiar café. O preço" das terras de cultura anda 

por 300$ o alqueire. 
Franca (cidade e estação). — A' 122 kilometros de 

Campinas. Dos centros mais remotos do Estado é o 
mais importante. 

O município tem uma população de 28.000 habi- 

tantes. Existem estradas de rodagem para Borda da 
Malta, Garimpo das Canoas, Patrocínio do Sapucahy, 
S. José da Delia Vista e outros pontos. 

O preço médio das terras de cultura é de 150$ c o 

dos campos de 30$ o alqueire. Xa cidade e proximidades 

existem seis machinas de beneficiar arroz; na cidade 
existem quatro de beneficiar café, duas importantes 
serrarias, uma fabrica de manteiga e um engenho de 
assacar (no kilometro 416). 

O município produz muitos cereaes e o clima é 

excellcnle. A cidade deve ter cerca de 9.000 habitantes 

e é illuminada a luz. electrica. 



Cri/staes (E^lação) á i;i7 Icilomalros de Cam- 
pina-;. — Tom 250 habitantes em-46 cfwas. Liga-se pof 

estradas de rodagem a Franca, Borda da Malta, Li faina, 
Libeino Corrente, Ponte Nova, Igarapava, imperava e 
Canoas. Anda par 300^ o preço móJio das terras de cul- 
tura, c por 50$ o dos campos, por alqueire. 

Estação de Indcajá (á <451 kilomelros de Cam- 
pinas). — só existem duas casas na localidade, que se 

acha ligada a Franca e Ituverava par estrada de ro- 
dagem. o preço das terras vai de 40$ a 100$ por al- 
queire. Existe perto um engenho de assacar. 

Estarão de Pedregullto. — Desta estação alé Ri- 

faina, as terras são lioas, são as melhores do trecho de 
Franca a Jaguara. A localidade acha-se a 4GI kilometros 
de Campinas. 

A população é de cerca de G.000 habitantes em todo 

o districto, cujas terras de cultura e campos são ava- 

liados approximadamen te em 120$ e 50$ por alqueire. 
Existem estradas de rodagem para Ituverava, Iga- 

rapava, Ponte Nova, Ri faina e Franca. 
Estação do Chapadão. — Está a 407 kilometros de 

Campinas e é cortada pela estrada de rodagem que 
vai de Pedregulho á Igaçaba. Ao redor existem 20 

casas e uma machina de beneficiar café. Os terrenos 
de cultura são avaliados em 180> o alqueire e os 
campos em :!0$000. 

Estação de Igaçaba (á 483 kilometros de Cam- 

pinas). — Ha uma machina de beneficiar café na loca- 
lidade. Existem 25 casas. Passam por essa estação as 

estradas que vão de Franca a Rifaina e de Igarapava 
ãs divisas de Minas. Avalia-se em 200$ o alqueire de 

terrenos de cultura e em 50$ o dos campos. 



Estação de Rifdiaü (S. Aatonlo deHifaina). — A' 

\'X> kilomolros de Campinas. Existem no logar 35D 

casas com 1.80Ü habitantes, approximadamente; quatro 
olarias e machinas de beneficiar café. 

E" servida pela estrada de roclagem que vai a 

Eranca e Igarapava. 

Não foi possível obter informações seguras sobre 
os preços dos terrenos de cultura; devendo, todavia, o 
valor delles ser afei ido pelos dados precedentes. 

Estação do Jaguarâ. — E' o ponto terminal da 

linha do Ribeirão Preto ao Rio Grande, estã a ã08 

kilometros de Campinas ou ibl de Ribeirão Prelo. 
Era torno e nas proximidades da estação existem 20 
casas com cerca de i.oo habitantes. Está ligada por 
estradas ás pontes dos Peixotos e de Suruby sobre o 
Rio Grande e á cidade do Sacramento. 

Ha algum commercio do fructas em outres pontos 
da estrada. Os terrenos do cultura são avaliados em 

200$ por alqueire e os campos em .">o$000. 

Linha do Jacuará a Catalão. — Estação do Sa- 

cramento — Ligada por estrada do rodagem á Jaguará 
e á cidade do Sacramento, está a .">19 kilometros de 
Campinas, a cidade do Sacramento, a que serve esta 

estação, conta 3..">00 habitantes, acha-se ligada ao 

Morro Velho, Araxá, Pratinha, S. Pedro, Conceição, 
Dores do Patrocínio, Ponte Nova, Monto Carmello, 

Uberaba, Conquista e Igarapava (Santa Rita do Pa- 
raizo). 

Anda por 2.")0$ o preço médio, por alqueire, dos 

terrenos do cultura, e por .">0$ o dos campos, nas 
immediações da estação, baixando conforme a dis- 

tancia da mesma. 



Estação de Conquista. — Kstá a 53-i kilometros de 

Campinas. Zona de excellentes terras, onde se cultivam 
muito café cereaes e canna de assacar. 

No povoado existem 250 casas, havendo no dis- 
triclo uma população de cerca de 3.500 pessoas. 

Liga-se por estradas de rodagem a Patrocínio, 
Patos, Uberaba o Crucial. Existem muitos terrenos 
cultivados c i u ver nadas, sendo de 300$ o preço médio, 

por alqueire, das terras. Ha uma olaria entre Conquista 
e Sacramento, kilometro 523, e na localidade existem 
Ires machinas de beneficiar café, duas de arroz e um 
engenho que produz cerca de 1.000 pipas de aguardente. 

Entre Conquista e Engenheiro Lisboa, kilometro 546, 
existem uma machina de beneficiar café e outra de 

arroz, bem como uma serraria no kilometro 538. 

Engenheiro Lisboa.—A 561 kilometros de Cam- 
pinas. Existem no povoado cerca de 150 pessoas. Uma 

estrada de rodagem leva a Sacramento. 
O valor médio das terras de cultura é de 300$ 

e o dos campos de 50$ iior alqueire. A duas léguas existe 
uma caieira que produz bem. 

Estação de Pnineiras. — Está a 586 kilometros de 

Campinas. Calcula-se a população em cerca de 1.000 
pessoas em um circulo de seis kilometros. 

l.iga-se por estradas de rodagem a Sacramento e a 
Uberaba. 

O preço das terras de cultura anda por 250$, o 

alqueire ; o dos campos por 50$, por alqueire de 10.000 
braças quadradas. 

Nas proximidades existem duas caieiras, que, 
embora produzam bastante, não dão vencimento aos 
pedidos, segundo informações. A cultura do café começa 



a apparecei' em Paineiras. Existe uma serraria entre 
Paineira- e Engenheiro Lisboa, kilomelro ã68. 

Uberaba. --- Kilomelro 610 de Campinas. E' o centro 

que se acha a maior distancia da costa, TíH kilo- 

melros. A cidade tem 2.000 prédios, e cerca de 12.000 

habitantes. A população do município é avaliada em 
42.000 pesscaas. E' o maior centro comoiercial da região, 
pelo que se acha ligado por estradas de rodagem a todos 
os núcleos de população das vizinhanças, em todas as 

direcções. Essas estradas conduzem a Igarapava (S. Rita 

do Paraíso), atravessando o rio no porto da Ponte Alta ; 
ao porto da Espinha, no mesmo Rio Grande; a Fructal, 

passando por Conceição das Alagdas, com ramificação 
para o porto do Cemitério, no mesmo Rio; a SanPAnna 
do Parnahyba, em Matto Grosso, com um percurso de 

cerca de -iGO kilometros, servindo ás povoaçòes de 
Cassú, Campo Formoso, Campo Bello e Monjolino; 
a Villa Platina e Monte Alegre; a S. Pedro de Ubera- 

binha o aS. Miguel da Ponto Nova, que, por sua vez, se 

liga a Estrella do Sul, Monte Carmello, Patrocínio, 

Cliapadãodo Rio Claro, Dores de S. Juliano, a Sacramento 
e a Araxá. 

t » preço das terras, por alqueire de tO.OX) braças 
quadradas, varia de 30.> at<; 150$, conforme se trate de 

campos ou terras boas. 

A cidade é illuininada á luz electrica, havendo 
fornecimento do força. 

Tem abastecimento parcial de agua potável. 
Existem na cidade tres machinas de beneficiar arroz, 
sendo duas movidas ü electricidade, e uma fabrica de 
manteiga. 

Os terrenos são bons nas circumvizinhanças, 
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e muito bons no valle do rio Uberaba, atravessado 

entre os kilometros HIO e 62 4. 

Predomina nessa zona a cultura decoreaes, havendo 
criação em pequena escala. Existem olarias nos kilo- 
metros 619 e 623. 

Estação de Manfjabeirn.—A 631 kilometros de 
Campinas. Xo logar e nas immediações existem cerca 
de 200 pessoas. Só existem caminhos dos agricultores 

tributários, que se dedicam, em geral, á industria 
pastoril. Ha alguma cultura de cereaes, de consumo 
local. 

No kilometro 632 existe uma olaria, e no kilo- 
metro 63 4 uma caieira. 

A estação está situada em camposque se extendem 

pelas circumvizinhanças e cujo valor é de ZOsí por 

alqueire. 
Estação da Palestina. — Esta estação serve á vi 11a 

de S. Miguel da Ponto Nova, nada havendo no local em 
que foi estabelecida. Está nos campos, a situação é 

esplendida em altura e paizagem. 
A villa de S. Miguel da Ponte Nova tem cerca 

de 500 casas. 

Da ms«ma estação saho lambem uma estrada de 
rodagem para a aldeia de SanfAnna. A sua distancia 
de Campinas é de 653 kilometros. 

O preço dos terrenos é muito variável. O das terras 

de cultura, que existem nas circumvizinhanças, é de 
2O0Í; o das invernadas de 300$, o dos campos superiores 
de 50$ e dos campos ordinários de 10$ por alqueire. 

Estação do Baritij. — A 677 kilometros de Cam- 
pinas. Nas circumvizinhanças, em fazendas, existem 

cerca de 50 casas o duas serrarias. 
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Kstú ligada por e8trada> de rodagem a Ponte Nova, 
Agua Suja e Patrocínio, a San l'An na do Uio da? Velhas, 
Bom Jardim do Prata e Cidade do Prata. 

Passa por ella a grande estrada para boiadeircs riue 

vem de Goyaz e Matto Grosso em direcção o Santa Rita 
de Cassia, Passos e Tres Corações do Rio Verde, mar- 
geando a \ ia ferrea, em cerca de 20 kilometros. 

Nas alturas de Burity e Irará (esta no kilomelro 
099) existem terrenos de primeira qualidade com toas 

mattas a cerca de duas léguas da ferro-via. 

O preço das terras vizinhas varia conforme a 

distancia da estrada. O das terras boas, próximas em 
mattas ecapoeirões, é de 500$ por alqueire de 10.000 
braças quadradas; o dos campos é de 100$000. 

Esses preços vão se reduzindo conforme a distancia 

até a metade, aicailçando mesmo a quinta parte. 
Estação do Irará. — A 099 kilometros de Cam- 

pinas. Existem no loral e circumvizinhanças cerca 

de 100 habitantes. 

A estação é situada, como Burity, cm Campos; 

havendo, porém, segundo digo acima, terras boas c 
mattas ou capoeirões a pequena distancia. Tem estrada 

para Santa Maria, Prata e Aldeia de SanfAnna. O preço 
das terras é variável em condições inteiramente idên- 

ticas ás que regulam o preço das terras de Burity. 

No kilomelro 090 existe uma serraria. 
Estação de Sknpiro. — A 722 kilometros de Cam- 

pinas. Não lia moradores no local além dos empregados 
da estrada,- achando-se as fazendas mais próximas a 
duas léguas de distancia. 

Está sorvida apenas por estradas de rodagem. Nas 
iinmediações quasi não existem terras de cultura. 



209 

O preço das terras é mais ou menos o das existentes 
nas kcalidades precedentes. 

Estação de Idberahinha.—A 744 kilomelros de 

Campinas. A cidade está a cerca de 500 metros da 
estação, edeve ler approximadamenle 1.000 habitantes, 
havendo cerca de 10.000 na zona rural do município. 

Esta zona é de terras magníficas (terras roxas). As 

culturas predominantes são as de arroz, milho e feijão. 
Existem duas machinas de lieneflciar arroz, á vapor, 

e duas pequenas.movidas á agua para o mesmo fim. 
A cidade está ligada, por estradas de rodagem, a 

Abbadia de Bom Successo, a Santa Rita do Parnahyba, 

do outro lado do rio Parnahyba; a villa Platina e a 
Monte Alegre; a cidade do Prata, a Uberaba e a 

Sacramento. 

O preço médio das terras ou maltas é de 50$ para 
as terras secundarias o para, os campos. 

Estação do Sobradinho. — A 761 kilomelros de 

Campinas. No local nada ha. 
Calcula-se que pelas circumvisinhanças existem 

cerca de 600 casas, sendo a maioria dé -apé. 

Passa por ahi a estrada de rodagem que vai de 

Uberabinha á Araguary. 

As terras são muito boas em toda essa zona, sendo 
o preço médio dellas de 50$, por alqueire de 10.000 
braças quadradas. 

Estação de Araguary. — A 789 kilomelros do 

Campinas. E' o ponto extremo da linha tronco dã 

Companhia. A estação serve a recente cidade do mesmo 

nome, que tom 500 casas, com uma população de cerca 
do 2.500 habitantes, eestd ligada a todos os núcleos de 
população próximos. 



li' assim que, dalii partem estradas do rodagem 

pura Ponto Xova, Água Suja, e Patrocínio; Estreita 

da Sul, Monte Cormello, Abi adia dos Dourados e 
Paracalú; Mão do Pão, Catalão o Formosa; Ipé Arcado 

e Goyaz; Darreiros e Caldas, Moq.t'' Alegro e Abi'adia 

do Bom Successo. 
Ha duas serrarias na cidade, sendo uma movida á 

vapor e outra d agua. 
As culturas predominantes são arro/.aes em boa 

escala, milho o feijão. Xa cidade existem olarias nos 

kilometros 704 e 772. 

O preço médio das terras de cultura é de 100$ eo 

dos campos de 10$. As compra sem grande escala tém 
reducção. 

O prospero movimento financeiro ascendente desta 

edrada púde ser avaliado pelos dados seguintes: 
Em 1875 (100 kilometros em trafego): 

Receita  I90:x('9$532 
Dospezr  ir,9;6r:'812.! 

SaUo ôhGIOstOO 

Em 1885 (808 kilometros em trafego): 

Receita 
l^espeza 

1. íJ55:5orss37 
f20;94"$3õs 

Salda I.O34:"G0$479 

Em 1895 (833 kilometros em trafego); 

Receita . . 
Despoza . . 

12.921:852.S510 
7.805: iso:or:! 

Saldo 5.116:0004458 
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Em 1900 (909 kilometros em trafego): 

Rocoita  10.663;032$94S 
Despeza  8.448;25£$9S8 

SalJo   8.214:773$010 

Em 190G (1.531 kilomelros em trafego): 

Receita  19.240:552$593 
Despeza   , 9.ã69;392$327 

Saldo   9.971;1C0$2G6 

Aexlensãoda Companhia Mogyana comprehenden- 
do o trecho mineiro do ramal de Guaxuité, cujo custeio 
estáaseucargo.eiaem 31 de dezembro de 1906 de 1.531 

kilometros, assim distribuídos: 

m. km. 
(bitola 1.00 . . . . "46 

Tronco o ramaes 
• ( » 0.60 .... 41 

Rio Grande á, Catalão, bitola 1.00 , . . 268 
Catalão, bitola 1.00  <81 

1.336 

Ramal de Guaxupé ( trecho mineiro) 
bitola 1.00  13 

Total  1-351 



M 
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. 



»!<• ít<krocnl><kHn c Ititnu» 

r-ROfRIIiDADE no ESTADO DK S. I'AUEO (PKOLONCAMKNTO 
DOU TIRAGV) 

listado percorrido — S. Paulo. 

Custo  e a.õco.oco 

E.' le»si7o em trafego 

Kl m. 
Linlia principal para Tybagy. . 91 
Uaraal de Itarará  42.924 

Condições lechnicas 
* • • í » » . 

Bitola. 1.03 
kl m. 

Extensão em via Singela. '. 185.(94 

Vío permancnt • 

Trilhos empregados  Vigcol» 
  . kíü»^ 

Peso dos trilhos  23 
Dimensões dos dormente?. . . 8,00 x 0,20 x 0,15 
Numero de dormontea de ma- 

deira  157.085 

Signa es 

Systema adoptado-  Semapl oras 

Telr grapho 

Numero de apparelhos ... 8 
Numero do postes ... . f 523 
Numero de isoladores. . .. . 1..040 

6154 18 
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Syetema de apparelhos. . . Morss 
Extensão das linhas. . , , là5.094 
Numero do linlias  2 

Movimento economico geral 

Receita  603:395#910 
Despezii , 184:059^680 
Relação por vi da dcspeza para 

a receita   33.50 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

^classe. ....... 7.278 
2a classe   . 53.812 

Nas duas classes. ..... 61.093 

Numero de passageiros-hilomelro : 

Ia classe  4"3.3c0 
2a classe  2500.632 

Nas duas classes  2973.942 

Percurso médio dc um passageiro; 

Ia classe  05,0 
2a classe. ....... 40,4 

Nas duas classes  48,0 

Numero médio de logares, por trem de passa- 
geiros e mixtos: 

OITerecidos  ]g0,0 
Occupados  36,0 



N iirnoro médio de logores por carro de passa- 
geiros: 

OffereciJos  30,0 
Occupados. ....... 9,3 
Taxa de uiilização dos carros 

de passageiros  31,00 

Peso: 

Dos passageiros-kilometro. . 208.178,7 

AríiiH ies, bayagens e fncoiãmen las 

Animaes transportados à qualquer distancia: 

Numero  42,492 
Peso  4380,0 
Tonelada — kilometro de baga- 

gens e encoraniendas. . . 12,432 
Cabeças-kilometro de animaes. 1.249,230 
Tonelada-kilometro de ani- 

maes  108.241) 
Bagagens e oncommendas refe- 

ridas d extensão média. . 102,2 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média .... 10135,3 
.Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. . . . 1402,8 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens e oncommendas. 83,4 
Percurso médio de um animal . 91,5 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  30,4 

Peso morto dos carros-kilometro: 

De bagagens e oncommendas. 
Ds animaes  

379,000 
600.425 



Mercadorias 

Numoro de tonolailas transpor- 
tadas d qualquer distancia . l!2.í'94,0 

Namoro de toneladas transpor- 
tadas d um kilometro . -n 2.368.090 

Numero de toneladas referidas 
d extensão mídia. . . . 142-10,5 

Percurso raí lio de uma tone- 
lada  99,1 

Numero médio de toneladas: 

Por trera-kilometro .... 18,3 
Por wagon-kilomotro. ... 5.2 
Taxa de utilização dos wagOes. 38,4 

Pesa morto: 

Dos xvagões-kilomotro. . . , 1518,400 
De xvagão por tonelada de mer- 

cadoria  0,0 
TT . 

Altitude da Estação Inicial. . 871.COd 
>.>»•» Terminal. Tío.OüO 

m. 
> Mínima  Cf 9.000 
» Maxima  752.000 



<Ie batia 

PROPRIE O ADÍi) DO K ST A DO DE S. PAULO 

Anendatario — Companhia Estrada de l"ei ro Soro 
caliana. 

Estado percorrido: S. Paulo. 

Extensão em trafego 

Kilin. 
Linha principal  42,(J^4 

Cor d ições iechn i cas 

m 
Ri tola . .    1,00 
Extensão ora via singela . . . <12,924 
Idem era desvios ..... 1,414 
IJom era aliuhamontos rectos . 24,327 
Idera cm curvas de raio infe- 

rior a 1.000 metros, ate 
300 metros  3,390 

Idera em curvas de r.do inferior 
a 300 metros  15,207 

Idera era curvas do raio mi- 
nimo  2,406 

Raio rainimo das curvas. . . 143,36 
Extensão em patamar ou nivel. 14,^03 

Idera ora declivo do taxa^JJ1^ m 2,802 

Idera idera > .m c <^uo. u. 3.918 

Idera idera > o ,m 21,306 

Idera de taxa maxiraa. . . . 0,100 
Taxa maxiraa de doclividado . 0/20 
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Relação 'ü dos alinhamenios 

■ m ■ l.OOO >30.) 

Rectos . . . 
Ern curva de raio 

Em curva do raio < 3', , . 

Em curva de raio miuirao . 
Era nivel   
Em declive de taxa 

Em declive de taxa > ^l0-/ul 

>0,010/m  
lu a JjOlO/m 11 Ein declive de taxa ^ 111 

<ò,'.i20/m  
Em doclive máximo. . . . 
Comprimento virtual da linha . 

5(3,67 
7,90 

33.49 

5,61 
31.50 
6,53 

9,20 

49,77 

14,35 
163.130 

Via permanente 

Trilhos emprotrados .... Vigaolo. 
Klg. 

1'eso dos trilhos  20 
Diraenstíes dos dormentes . . 2,00X0,20x0,30 
Numero de dormentes de ma- 

deira   58,5:20 

Signaes 

Systeraa adoptado. Semaohorai, 

Telegrapho 

Numero do apparelhos 
Numero de postes. . 
Numero de isoladores. 
Systema de apparelhos 
Extensão das linhas . 
Numero de linhas. . 

3 
214 
428 

Morse. 
42,934 
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MÒBiV.taHÍ'» ecottounco ijeral 

Receita  166;609$lâ0 
Despoza   93:942$440 
Relação % da despeza para a 

receita  56,33 

ESTATÍSTICA DF. TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

1» classe  3.957 
21 classe  19.083 

Nas duas classes  23.040 

Numero de passageiros-kilometro : 

1* classe.    105.972 
2» classe. ........ 709.278 

Nas duas classes  875.250 

Percurso médio de um passageiro; 

Ia classe  41.9 
2» classe  32.3 

Nas duas classes ..... 37.9 

Numero médio de logares por trem de passageiros 
e mixtos : 

Offerecidos ,    90,0 
Occapados  16,1 

Numero médio de logares por cari" de passa- 

geiros : 

Oílerecidos  45,0 
Occupados   8,1 
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Taxa de utilisaglo des cirros da 
passageiros  13,00 

Peso: 

Dos passagoiros-kilometro . . òl.2G7,d 
•M 

Anitna:s, b ujaye xs e cnco nineihlas 

Animaes transportados a iiualquor <listancia : 

Numero  27,210 
Peso  2.80»,2 
Tonei idi-kiloraetro da bigagaas 

c eucommendas ..... 14,3:7 
Cab.íças-kilomctro do ani- 

maes   1.14!,800 
Toaalada-kiloraotro de ani- 

maes ....... 26ã;4*15 
Bagagens c encommen.las :l ex- 

tensão média ..... 31,4 
Cabeças do animaes referi ias á 

extensão móiia .... 21.001,0 
Toneladas do animaes reforidis 

d extensão m'dia. , . . 6 6*>0,1 
Percurso méiio do uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
metrlas  32,5 

Percurso mdJio do um animal . 40,7 
Peivurso mídio de uma tonelada 

do animaes. ..... 40,7 

Peso morto dos carros-kilometro ; 

De bagagens e encommeadas . 154,800 
Do animaes  09,775 

Merca luria* 

Numero do toneladas transpor- 
tadas ã qualquer distancia. 11.805,0 



Na nero Je toneladas transpor- 
tadas á um kilometro . . 5;ô,7J5 

Numero do toneladas neferid is A. 
extensão média .... 13.437,5 

Percurso médio Je uma tone- 
lada  40,7 

Taxi de utilisação dos xvarõJs . ^4,50 

Peso morto: 

Dos waguos-kitometro . . . 235,425 
Do wagão por tonelada da mer- 
cadoria   0,5 

• tn 
Altitude da estação Inicial , . 

» » » Terminal . 036,020 
131 

» minimi  582,000 
m 

s> maxima  659,000 

Pelo minucioso relatório do di<tindo engenheiro 
Alfredo Maia, superintendente desta Estrada de Ferro, 

relativo ao atino de 1906, e apresentado ao Exm. Sr. 

Presidente di Esta Io de S. Paulo, Dr. Jorge Tybiriçá, 
ó da 1 > <"o:ili9eer-se com exaclidão o notável desen- 

volvimento ultima me ite attíngído por esta futurosa 

estrada. 
A rède da E. 1", Soro ^abana abrange hoje as 

liulns da antiga Companhia E. 1". Sorocaltana 
e as da antiga Companhia Iluana, as quaes ligadas 
entre si jtela conslrucção da linha Itii a Mayrink 

e estação de Sorocabana, situada no ki 1.73, a contar 
de S. Paulo, formam a rède pertencente á Compa- 
nhia Sorocabana e Iluana, cjvie cahio em liquidação 
judicial em 1903. O Estado de S. Paulo, adquirindo 
as estradas das duas rêdes por èscriptura de 18 de 



aneiro de 1005, adoplou a denomiaação de E. de 
F. Soro abana. 

Pela construoção de novas linhas e execução de 
diversas modifica(;ões no trarado da linha tronco, aos 

poucos, de modo a não pertmdxu- a regularidade 

do trafego e boa conservação da via-permanente, 

esta linha se está preparando porão grande trafego 
que lhe está assegurado. 

Segundo o relatório citado do Dr. Alfredo Mala 
foi notável o movimento financeiro desta estrada du- 

rante o anno de 1900. A receita bruta elevou-se 

á importância de 12.730:718*070, allingindo a des- 

peza a — 7.019:207*380 e apresentando o saldo li- 
quido de 5.717;507*684, que constitue o record 
nesta ferro-via. 

A extensão total das linhas dessa rède ó re- 
presentada pelos seguintes elementos: 

Secção Soroca bana. 
Em trafego : 

kilotu. 
Trechos de conoeísão estadoal 5:!i) 

y f » federal 144 
Secção Ytuana  
Trechos de concessão estadoal iõl 

Os trechos de concessão federal da secção So 

rbcabana são os dous prolongamentos deTatuhy para 

Itararé e de Capão Bonito para o Tibagy. O pri- 
meiro prolongamento tem 252 kilometros de extensão, 
dos quaes estão actualmonte em construcção 118 ; 

o segundo prolongamento tem a extensão de 347 
kilometros, dos quaes se acham em trafego 109 kilo- 

metros de Capão Bonito á Ilha Grande. 
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Por carência 'i-* dados precisos sobre a situação 

da zona marginal das linhas de concessão estadoal 

quasi nada direi a respeito. 
As linhas de concessão estadoal du secção 3o- 

rocabana extendem-se pela zona sul e oeste do Estado, 
servindo S. Roque, Sorocaba., Tietê, Botucatú, S. Manuel, 

Bahiirú, A vare, S. Cruz do Rio Pardo e muitas po- 
voações intermediárias. 

São boas, e muitas vezes oplimas, t-odas as 

terras margiaae- do rio 'l ieté, como as da serra de 
Botucatú, a 300 kilometros, em média de S. Paulo, 
A secção Ytuana serve a zona de Capivar>, Ytú e 
Piracicala, uma das lioas do Estado pela qualidade 
das terras e desenvolvimento industrial e manufactor 
que vai tendo. 

Sobro a zona própria dos prolongamentos fe- 
deraes occorre salientar o que se segue : 

O ramal de Itararé atravessa uma zona de terras 
pobres, e na maioria incultas, sendo grande parte 
dei Ias em campos. 

De Boituba (inicio do ramal/ até Tatuhy (22 kiloms.) 
o tiecho é de concessão estadoal. 

O trecho de Tatuhy até Itapetininga (klms. U8 
a 220, de S. Paulo) está em trafego desde 1895, sendo 
por isso o que se acha em mais favoráveis condições 
industriaes. 

As culturas de suas terras marginaes são variadas 

cauna dc assucar, fumo e cereaes. 
Existem muito poucas fazendas com cafezaes ; 

emcomi>ensação planta-se bastante algodão. 
Em Tatuhy, ponto inicial do trecho federal, 

existe uma importante fabrica de tecidos, muito 
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bam manlada, peiieaoauto ao Sr. Manoel Guedes. Es- 
lava re-enlemonte em montagem uma outra fabrica 
de tecidos também na mosmi cidaie. Xokilom. 197 

existe um grande estabelecimento agrícola perlen- 

cmte ao dito Sr. Manoel Guedes., onde, para tudo, 

são empregados machinismos e apparelhos aperfei* 

coados, desde o plantio, até a ultima transformação do 
producto 

O proprietário faz assucir, aguardente e fubá, e 
beneficia café. 

Em llapetininga existe uma fabrica deoleos(em 

ponto pequeno). Existem igualmentealgumas machinas 
de beneficiar algodão ecafé, que pouco funccionom.Do 
Ita]oetininga a Itararé o aspecto dos terrenos muda 

sensivelmente, opparecendo vaslissimas campos, a 

perder de vista, ás vezes. 
Suo campos de criar, mas a criação que existe nellcs 

é insignificante, e quasi tola bovina e suina. Fa- 

bricam apenas queijos os respectivos fazendeiros. 

Dessas fazendas as principaes acham-s? nas alturas 

dos kiloms. 243 e 2.S0 (deS. Paulof. 
Não são conliecidos terrenos devolulos neste 

ramal. 
O «[ue mais se expoi'ta pelo ramal é o porco em pé, 

que é objecto de pequena industria, mantida em 

pequena escala em toda essa vasta zona. 

Xãoexistem núcleoscoloniaes neste prolongamento. 
O preço das terras pôde ser de 30$03D até 300Í000 

por alqueire de 5000 braças quadradas, conforme 

se trata de campos ou terras de culturas. 
Esto prolongamento, segundo parece, dará déficit 

por muito tem|X), pelo menos emquanto não estiver 



realizada, i*:»!' completo, a ligarão com os listados de 

Paraná, Santa Catharina e HioGrande do Sul. 
Quanto ao ramal de Tilxigy, eis em resumo o (pia 

melhor cale dizer: 
Póde-se sulxlividir a zona deste ramal aclualmente 

em Ires parles. A primeira, de Cairão Bonito a Avaré, é 
constituída em grande parle ixrr campos de criar e tem 
diversas fazendas, em que se explora a criaçãoe seus 

productos. 
Nos municipios de Avaré e Itatinga existem bòas 

torras de cultura, ondehu J«stante café. 
Os productos mais importantes da industria 

pastoril são: manteiga, queijo e banha. Não existem 
núcleos coloniaes na zona. 

O preço das terras varia de 30$000 a 40C$000 

por alqueire de ãOOO braças quadradas. 

Naexportaç*ão da zona sohresahem; café, cereaes, 

porcoseproductos de industria pastoril. De Bolucalú 
a Avaré vão 77 kilometros. 

Na zona de Avaré a Mandury, cm 55 kilometros, 
apparecem campos de baixa qualidade ; mas para o 
lado esquerdo da linha existem grandes núcleos de 

oplimas terras, mormente no município de Pirajú. As 
boas terras são cultivadas com café. Cultivam-se também 
cereaese lia alguma criação. 

Avaré aeha-se a 3S7 kiims. e Mandury a 442 de 
S. Paulo. Em todas as boas fazendas de café, quer da 

primeira quer da segunda zona, existem machinas de 
beneficiar cdfé. 

De Mandury a Ilha Grande ganha a ferrovia a 
1 ingua de excellentes terras que se acha entre os rios 
Pardo e Paranapanerna, e que se pr< donga até ao Salto 
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Grande ; em uma extensão <le -4S kiloraetros percorre 
as.eim a estrada terrenos magniticos para todas as 
culturas (terra rôxa). 

Por emquanto ha muito poucas culturas. As 

cidades mais próximas sãoPirajú e^anta Cruz do Rio 

Pardo, afastadas 2') kilometros da estrada, amlias em 

terras magnificas. A cultura do café é recente nesses 
municípios. 

Xão existem núcleos coloniaes ; ma-, á parte a 
grande distancia de S, Paulo e Santos, as terras pres- 

tam-se admirável mente para isso, pois que o clima é 

l.iom e existe agua, além da fertilidade já referida. 

A producçfio é a mesma da zona de queacabode 
falar. 

As cidades extremas que se acham ligadas á es- 

trada de ferro nesta zona são Pirajú o Santa Cruz do 
Rio Pardo, cidades pequenas de progresso inci- 
piente. 

Na zona da secção Ituana os centros mais impor- 
tantes são Itú o Piracicaba, das mais antigas cidades 

de S. Paulo. 
O município de Piracicaba ainda é productor de 

café, no restante da zona planlam-se cereaes. Existem 
fabricas de tecidos em Piracicaba e Salto; fabricas de 

papel em Salto. Mm todas as fazendas ha machinismos 

de beneficiar café. Encontram-se.pela zona, que aliás é 

pequena, serrarias, olarias, engenho de assucar e de 
arroz, fia em Piracicaba uma fabrica bemmontada depro- 
ductos cerâmicos, lia em Villa Raffard 'um engenho 
central de assucar. Nãoépossível dar preços médios 

das terras, mas póde-searbitrar o valor destas pela 

média dos acima enumera-los. A zona da Ituana 
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presta-se perfeitamente para insta liarão de núcleos 
coloniaes. 

Assim, a mie Ituana compõe-se: 
Io) Da linha de Jundiahy a Itã Csm GG kilo- 

metros de extensão, tendo as seguintes estações: 
Itapéva, Monte-Serrat, Quibamba, Itaioy, Pimenta, Salto 

e Itú. 
Em .Jundiahy o serviço da estrada está instai lado 

na estação de S. Paulo Raihvay. Em llú existe um 

edificio amplo, onde funccionam a estação e escriplorio 
do Trafego, outro edifício que serve de armazém junto 
da estação, e, do lado opposto, existe amplo deposito 
de couros, o do antigo almoxarifado e edifícios das an- 
tigas offici nas, com todas as linhas cpie se faziam ne- 
cessárias ao serviço. Desenvolvida rêde de desvios apro- 

priada para manobras e cruzamento de trens, triân- 
gulo de reversão e caixa d'agua abundantemente abas- 

tecida com aguada arrendada. 
2o ) Linha de Itaicy a S. Pedro, que partindo da 

primeira dessas estações termina na segunda, com 150 
kilometros de extensão, contendo as seguintes esta- 
ções ; Indaiatuba, Porto Cardeal, Elias Fausto, Porto Ti- 

burcio, Capivary, Vi 11a Raffard, Mambuca, Rio das Pe- 

dras, Piracicaba, Chave, Costa Pinto, Recreio, Paraná 
Xarqueada e S. Pairo. 

3o) Ramal de Chave a João Alfredo. Parte da esta- 
ção de Chave termina na de João Alfredo, com 17 kilo- 

metros de extensão. 
V ) Linha de ligação de Mayrink d Itú, a qual, par- 

tindo da primeira dessas estações, termina na segunda 
com 73 kilometros de extensão, contendo as estações de 

Moreiras, D. Catliarina e Pirapetinguy. 
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SEC(;ÃO SOROCAIIAXA 

Linha do Tietê, l ronco de S. Paulo a líaurú, com 

4.!;» kilometrosde extensão. 

Estalinliaem seu percurs» recelje a« seguintes: 
em Mayrinck a r»"tie Ytouna ; 

em IVtit uva o ramal de Itararé ; 
em Gerquilha o de Tietê ; 
em Victoriao de Porto Martins, com osub-ramal 

de Aixquá; 

eera Capão líonito a linliade Paranapanema. 

Esta linha conta as seguintes estações: S. Paulo 
(ponto inicial da linha tionco). Barra Funda, Osasco, 
liaruery, Cotia, S. João, Pinheirinhos, s. Roque, May- 

rinck, lAantojo, Rodo vai lio, Piragibú, Passa 'l're/, Soro- 
caba, Villeta, Ipanema, Bacaelava, Santo Anlonio, B-i- 
luva, Paineiras, Cerquilho, Jutú-Mirim, Laranjal, Posto 

do kilometro 20t>, Pereiras, Conchas, Salgavio, Pyram- 

lx>ia, Remédios, Alambary, Oily, Victoria, líotucatú. 

Capão Bonito, Toledo, Igualdade, S;k) Manuel, Rodri- 

gues Alves, (íramraa, Are a Branca, Lençóes, Bom 
Jardim, Agudos, Conceição, Baurú, ponto extremo 

da linha tronco e inicial da grande via fenea No- 

roeste do Brasil, que se dirige a Uapurá o de Itapurá 

a Corumbá. 

Ramal do itararé com Gã kilometros de exten- 
são, partindo de Boituva, estai.-ão do tronco da Soro- 
cabana, tendo as seguintes eslaoães ; Tatuhy, Morro 
Alio e Uapetininga. 

Ramal do Tieté, con\ S kilometros de extensão de 

Cerquilhoe termina nade Tietê. 
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Remai de Porto-Mcirtins e sub-ramal deAraquá 
cem oT kilometros ile extensão. Parte da estarão de 

\ ictoria e j-ossue as seguintes estações; Treze de Maio, 
Araquá e Poido-Martins, estação final do ramal do 
mesmo nome e inicial da navegação fluvial dos rios 
Tietê e Piracicaba. 

Rama! de JU>a(jj,o\\ linha deParanapanemacom 
125 kilometros de extensão. Parte da estação de Capão 

lionito e possue as seguintes estações: Morrinhos, Ita- 

tinga, Andradas, Avaré, Barra Grande, Cerqueira Co/ar, 
s. Borlholomeu o Mandury. 

Sub-ramal de Pirojü com 2G kilometros de ex- 
tensão. Tem sua parte inicial na estação de Mandury, 
possuindo as seguintes estações: Ataliba, Leonel e 
Pirajd. 

Acha-se ainda a cargo da E. 1". Sorocaltana a na- 
vegação dos rios Piracicaba e Tietê com a extensão do 
1S9 kilometros, comprehendendoas seguintes estações: 

No Tietê : Porto-Marlins, Maurício Machado, Porto 

de Araquá, Borra Bonita, Porto Elizeu e Porto Ribeiro. 

Xo Piracicaba: Villa Maria, Porto Rozario e João 
Alfredo. 

A' excepçãodos portos Martinse João Alfredo, que 
possuem edifícios de alvenaria, pertencentes também d 

via-ferrea, todas as agencias dos demais portos funccio- 

nam em edifícios provisórios de madeira, que servem 
ao mesmo tempo de armazém, existindo em Barra Bo- 
nita dois edifícios, destinados especialmente para de- 

posito de mercadoria. 
ciro u 
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O serviço de navegação é realizado com uma flo- 

tilha composta dos quatro vapores: Visconde de Ifú, Pi- 
racicaba, Sousa Queirós c Para bus, de sete lanchas 

e de uma prancha de ferro. 
O trafego de mercadorias foi uo anno de 190G de 

8.744 toneladas, das quaes 5.360 de café. 

\ 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA ESTRADA DE FERRO 
PAUMSTA 

Estado iiercorrido— s. Paulo. 

ErlensSo em irofeyi 
lilms. 

Linha principal — Rio Claro a 
Ararariuara  276,629 

Ramal de Jahii  460,980 

CoivHções technicas 

Bitola  1,00 
Extensão em via singela. . . 737.015 
Idera em desvios  75.045 
Idom em alinhamentos rectos. 436.979 
Idera em curvas do raio su- 

perior ou igual a 1000 me- 
tros  9,965 

Idem em curvas de raio in- 
ferior a 1000 metros até 300 
metros  135,698 

Idem em curvas de raio infe- 
rior a 300 metros. . . . 154,973 

Raio mínimo das curvas, . . 120,000 
Extensão em patamar ou nivel. 224,540 

Idem em declivede taxa^™0(>5/n 35,452 

Idem idem ^oo3/Die^i0lo/m . 93.717 

Idem idem>"i0loo^
l
oío/[n. . 383.906 

Taxa raaxima de declividade . 0,020 



Ilelação % dos alinhimenlos 

Rectos  

Lm curva cie raio-^lüoo . . 

Em curva de raio<1 
111 e ~3oo looo > 

Em curva de raio<J™ . , 

Era nivcl  

Era declivc de tataV11 . <C.o,oo >/m 

Era declivc de tax^' 
=m 
•<o5olo/m 

0,0 )o/m 

Era declivc de taxa^»' ra o,oio m 

<Co.o2o/in 

59,24 

1,35 

18.43 

21,01 

30.44 

4,84 

12,70 

52,05 

Via permanente 

Trilhos empregados .... 
Peso dos trilhos  
Dimensões dos dormontes . . 
Numero de dormontes de ma- 

deira  
Numero de dormentes de ferro. 

Vignole 
17,3 a 3o 

2.00 x 0,20 x 0,14 

1.300.000 
101.000 

Signaes 

Numero de signaes .... 52 
Systema adoptado Semaph, bando 

lant. 

Telegrapho 

Numero de apparelhos . . 
Systema do apparelhos . . 
Estensão das linhas . . . 
Numero de linhas. . . . 
Numero do apparelhos telepho 

nicos   

231 
Wheatstona 

2.100.000 
21 

126 
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Mooiineulo ccono/nico geral 

Receita  li .973:055|5í2 
Dcsp za  3.8ôl:379$'337 
Relação "/o da despeza para a 

receita  49,36 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageiros transporlado? a qualquer 
distancia: 

Ia classe  95,-124 
2a classe  390,154 

Nas duas classes  435,573 

Numero do ivasíageiroà-kiloraolro: 

l1 classe  0.543.&3j 
21 claste  19.505.321 

Na-duas classes . _ . . . . 26.109.157 

Percurso médio do um passageiro: 

Ia classe  08,5 
2a classe  50,1 

Nas duas classes  53.3 

Peso : 

Dos passigeiros-kilomotra. . . 1.827.04),9 
Morto do c irro por passageiro. . 1.412 

\ 
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Animaes, bagagens o encominendas 

Aiiimns transportados a ijualquer distancia: 

Numero  18.469 
Tonelada-kilometro de baga- 

gens c eucomruendas. . . 328.789 
Cabeças-kilometro de animaes, 2.414.112 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á extensão média . . 44",7 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 3.272,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  81,2 

Percurso médio de um animal. 130,0 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á qualquer distancia. 34.939,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas aura kilometro . . 00.902.313 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 68.974,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada ........ 14o,7 

Numero médio de toneladas: 
ia 

Por trem kilometro .... 57,0 
Por wagou-kiloraotro , . . 2,2 

Altitude da Estação Inicial . . 012,500 
Idera idera Terminal .... 532.800 
Idem mínima  507.209 
Idem maxima  850.090 
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Pela desistência feita pela S.Paulo fíailway, eacceita 
pelo Governo, do direito de preferencia que, pelo seu 

conlracto lhe cabo em igualdade do condição.para o pro- 
longamentoda linha ferreade Santosalém <16.11111(11311^', 
foi instailada em 30 de janeiro de 1868 a Companhia 

Paulista de Estrada de Ferro de Jundiahy a Campinas, 

para execução da linha ferrea de Jundiahy a Campinas. 
Pelos decretos ns. 'i-283 de 28 de novembro de 

1868 e 1656 de 4 do agosto de 1867, foi dado á Com- 
panhia Paulista a necessária autorização para func- 
cionar e concedidos alguns favores e isenção de que 
gozava a S. Paulo Raihvay Company. 

Iniciados os trabalhos de conslrucção a 15 de 
março de 1870, sob a dirccção do fallecido engenheiro 
Dr. João Ernesto Virialo de.Medeiros, foram eiles con- 

cluidos a 11 de agosto de 1872, fazendo-se solemne 

inauguração de toda a linha até Campinas, a qual devia 
servir de tronco á importante rêde-ferrea de que é hoje 

proprietária a mesma Companhia, constituindo vivo 
exemplo do grande espirito de iniciativa dos paulistas. 
Nos termos do contracto de 12 de junho de 1877, de- 

sistiu a Companhia Paulista de garantia de juros de 
7 c/0, concedida pelo Governo da Província, sobre o ca- 

pital de 5.000:0008 e no período decorrido do 1874 a 
1882 reslituia ella ao Governo os juros adiantados. 

Quanto ã extensão da aetual rède, ha entre Jun- 
diahy e líio Claro um trecho de 134 kilometros da 

Estrada de Ferro Paulista, de concessão estadoal (bi- 
tola de r',60). 

A secção federal vai de Ftio Claro a Araraquora, 
eom 127 kilometros, e tom o ramal do Jahú com 143 

kilometros. 
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Polo conhecimeato que lenho de toda a rede da 
Companhia Paulista, e com auxilio de muitos dados 

fornecidos por cila e pelo dislineto engenheiro fiscal 
Dr. Clodomiro Pereira da Silva, fosso ampliar estas 

resumidas informações a txlas as suas linhas, o que 

passo a fazer. 
O tronco geral da ivJe vai de Jundiahy a Bebe- 

douro, com a extensão de 412 kilometro- do- quaes 
134 com bitola de t"L,60 (Jundiahy a Uio Claro). 

De Jundiahy a Vallinhos (32. kilometros) a es- 

trada atravessa torras de qualidade inferior, onde ha 

pequenos proprietários que cultivam pe iueaos lutes de 

s terrenos o fazem commercio do lenha com as estradas 
de ferro e particulares. 

Entre Vallinlioç e liehouças, em 40 kilometros, 
as terras são muito b>as, e faz-se em grande escala 
a cultura do café, sendo esta zona (a de Campinas) 
muito reputada nesse sentido. 

De Reboliças a 'fatú, em 20 kilometros, as terras 

suo medíocres, o nellas se cultiva cereaes, fruclas, 

canna de assacar o algodão. Existe neste trecho um 
núcleo colonial fundado recentemente peb» Governo. 
Foi denominado Nova Odessi, nome escolhido, par ser 

russa a população que o Governo paullsla nelle fixou 

em começo., Possue esse núcleo um campo de expe- 
riência, onde se tem. ensaiada a cultura de forrageas, 

cereaes. Unho, etc. 
O Governo fez construirumi loa es Irada de roda- 

gem desse núcleo para vílla Americana (kilomelro 82). 
De Talú a Cordeiro, cora 25 kilometros, sã • muito 

boas as terras servidas pela estrada de ferro, fazea to- 

se cultura de café quasi exclusivamente. 
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De Cordeiro a Uio Claro, um 17 kilomelro?, são 
muito boa> as terras eé preiomiivinte .a cultura do 
mesmo. 

Foram estabelecidos pela Companhia dois hortos 
Í1 orestaes, um perto de Jundiahy e outro perto de Cam- 
pinas (o primeiro em dezembro de 1933). 

O horto florestal de Jundiahy contém 120 hectares 
de terras, ou cerca do 48 alqueires paulistas. Os tra- 

balhos do horto foram iniciados em janeiro de 1904. 

Resolveu a mesma Companhia arborisar com es- 
sências florestaes o grande terreno de l.'520"7200m, que 
possue entre os kilometros 52 e 53, isloé, entre Cam- 
pinas e'Boa-Yista: em-maio de 1905 foram esses 2G,5 
hectares entregues aos trabalhos preparatórios, come- 

çando-se em seguida as plantações. 

Em 31 de dezembro de 1906 havia no horto plan- 
tados definitivamente: 

Kucalyptus de diversas cspícies. . . âã.0'0 
Cedro brazileiro  2.00 
Pinheiro brazileiro  2.000 
Cedro portugüez  1.50) 
Casuarina strict i  G59 
Guarantã . . '  õ')0 
Jatobá  210 
Perobinha  203 
Tistanea conforta  200 
Platanns Orientilis  100 
Cupressus elegms  100 
blem macrojarpa  130 

/'o Casuarina glauca  150 
iViroentc-Ça. pshito-acicia  150 

Jacarandá-miraoia filia  10) 
Cataipa bignonioides e spociosa . . . 100 
Carvalho (qnjrous pedonjulata) ... 10 • 

Somma. .... 33.340 



Em numelfrinlerior a 100, formando um total de 
2115, havia diversas especies de acacias, « edros euro- 
peus, jequitibá, páo brazil, perolui, cabreuva, pão pe- 
reira, magnolio amarello. guapuruvú, faveiro, tam- 

boril, pinheiros europeus, guatambú, oaneíla araarella, 

choupo canadense, páó-ferro, thuyas, etc. 
Xa secção da Boa-Vista havia 4000 eucalyptus, 

que perfaz um total de 39.155 arvores definitivamente 
plantadas. 

Além deílas, havia no viveiro as seguintes mudas 

proraptas para transplantarão : 

Eucalyptus  8.509 
Faveiro  2.000 
Guarantã  i .200 
Plantanus (oriont. e oceM.) .... 050 
Aada-assú  400 
Guapuruvii  ;iõO 
Jotobi  250 
.Copahyba  250 
Cinammomo  ngO 
Robinia pseudo-accacia  230 
Casuarina-stricta  203 
Pereira  200 
Amoreira  520 
Jacarandã mimoso e folia ..... 100 
Cabreuva  50 
Thuya orientalis  50 

Somma  15.399 

Possue ainda o horto grande numero <lo ae rAs 
mudas de boas especies, mas, pequena quahCIuíiIièUe 

cada uma, 

A companhia tem feito constante distribuição de 
mudas. 
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E' baslanle variavel o preço da- terras nesta zona 
de Jundiahy e Campinas, pòcle-??, porém, ealcülar em 

média de 100$ o alqueire. 
Em relação á importaneia de sua industria, me- 

recem ser citadas as cidades de Jundiahy, Campinas » 
Villa Americana, Limeira e Rio Claro. 

Da cidade de Jundiahy já fiz referencias diversas- 
Em Campinas, um dos principaes centros do inte- 

rior do Estado, com cerca de 25.000 habitantes, existem 

as officinas da Companhia Mogyana, consideradas no 
genero como de primeira ordem as officinas mecha- 
nicas das companhias Mac-IIardy e Lidgerwood, fa- 
bricas de pastas alimentícias e outras; no município 
existem numerosas machinas de beneficiar café e arroz 

e uma importante usina de assucar. 

Em Villa Americana existe a importante fabrica 
de tecidos Carioca, em Rio Claro importante fabrica de 

cerveja. 
Esta ultima é uma das principaes cidades do in- 

terior de S. Paulo : conta cerca de 10.000 habitantes 
(população urbana). 

Nesta zona até Rio Claro encontram-se fabricas de 

cerveja, olarias, distillações, grande numero de ma- 
chinas de beneficiar café e arroz. Já se nota em toda 
ella commercio decereaes e fructas bem desenvolvido, 
devendo salientar-se neste sentido Villa Americana, 
Limeira e Louveira. 

Cumpre assignalar como digno de nota o desen- 

volvimento que tem tido na zona-a cultura de canna 
de assucar, principalmente em Villa Americana, do 
que lem beneficiado o fabrico de assucar o aguar- 

dente. 



Xo Ire;lio de Cordeiro a D.sc ilvad>, de 93 kilo- 
motros, de bitola de I",03, predomim a cuitura do 

café, com caaaa de a<?ucar e cereae-, liaveado alguas 

terrenos com criarão de gado. 
De Doscatvado parte um ramal de bitola de O l',GO 

com ü kilpmelros; de Porto Ferreira, estação anterior, 

parte outro aas mesmas condições, com 27 kilomelros. 
A zona servida por essa linha éa mesma. 

IIa fabricação de aguardente em pejüena es- 
cala. 

i»s generos que mais concorrem para o trafego 

da estrada são : café, aguardente, cereaes o madeiras; 
Existe em Emas, estação do sub-ramal de Santa 

Yerediona, um engenho do canna. 
Existem machinas de beneficiar café e arroz cm 

Pirassunga e S. Itita, além de outras dispersas pelos 
rnunicipios atravessados, nas fazendas mais impor- 
tantes. Nã i ha núcleos coloniaes. 

Tomos agora que considerar a socçãod ■ Itio Claro a 

Araraquara com os ramaes de lüboirão Bonito e de 

Água Vermelha (ao todo 127, il, G.'>, ou 231 kilo- 
metros). 

Delíio Claro a Moi to Grande, li kilomctros, o ter- 

reno éarenosoe improductivo ; em Ferraz c Corumba- 

lahy lia terrenos férteis capropriados a plantações, onde 

existem regularcs fazendas de café. 

De S. Carlos do Pinhal para deante e nas imme- 
diações, os terrenas prestam-se ã cultura do café. Ha 
criação de gado om muito pequena escala. 

Em Fortaleza existo um engenho do assacar em 
plena productividade (cerca de 0000 saccos de assucar 

o 100 pipas de aguardente no anuo findo). 
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Knlie Ferraz e Corumbalaliy existe o núcleo colo- 
nial Jorge Tibirlçá, fundado pelo Governo em 190d, já 
om parte occupado. 

No ramal de Riljeirãi.» Bonito existem terrenos de 
oplima qualidade. Faz-se a cultura do café, de alguns 
cereaes e criação em muito pequena escala. No ramal 

de Agua Vermelha existem muito bons terrenos até 
Conchim de Agua Vermelha a Santa Kudoxia. Predo- 

mina a cultura do café. 

Já se encontram loas plantações de arroz nessa 
zona de s. Carlos do Pinhal o suas iramediações, con- 
tando-se numerosos estabelecimentos em que elle é 
leneficiado. 

Mm todas as boas fazendas existem machinas de 

beneficiar café. 

O preço das terras nas zonas de que acabo de 

occupar-meé variavel, mas póde-se arbitral-o em iüOjl 
por alqueire em média geral. 

Cabe agora tratar da grande zona que vae desde 
Araraquara até Bebedouro (com 14U kilometros) com o 
ramal de Mogy-Guassú (93 kilomeli-os). 

Araraquara no kilometros 128,0 partir de Bio Claro, 

nu 321 de S. Paulo, é uma das cidades mais importantes 

do interior do listado. Tem cerca de 7000 habitantes, e é 
dotada de illuminaçãoelectrica, serviço de aguas e es- 
gotos. li' um centro de bastante aclividade agrícola e 
um pouco industrial. 

No tronco até Bebedouro e no ramal de Mogy- 

Guassú as terras são bcas na maior parte, e ás vezes 
muito boas. 

Predomina a cultura do café, mas tem-se desen- 
volvido bastante a do arroz ; ha lambem cultura de ce- 
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reaes em geral, e lia algum comraercio de madeiras 
local. Ha industria pastoril em muito paiuena escala, 
criando-se algum gado só para o consumo do logar. 

Não existem núcleos coloniaes, mas ha ainda 

grandes extensões de terras não aproveitadas, entre, 

meiadas em geral a terrenos cultivados, o que torna 

mais difflcil sua acquisição. 
O preço das boas terras pôde ser arbitrado em 150$ 

a 250$, e o das ruins em 00$ a 90$ por alqueire. 
Os estabelecimentos industriaes que se notam 

nessa zona consistem principalmente em engenhos de 

beneficiar café e arroz e em algumas serrarias. 

Os principaes são os que enumero abaixo. 
No tronco de Araraquara a Bebedouro: 
Em Araraquara existem muitas machinas de bene- 

ficiar arroz (estas principalmente dentro da cidade) e 
serrarias. 

Era Américo Braziliense coutam-se cerca de 10 
destas machinas. 

Em Santa Lúcia contam-se oito, em Rincão uma, 

e em Hammond cinco e uma serraria. 
Em Guaratyba, cerca de oito machinas de benefi- 

ciar café; em Corrego Rico duas e uma do beneficiar 
arroz. 

Em Jaboticabal contam-se diversas machinas de 

beneficiar café, duas de arroz, um engenho de assucar e 

outros ; em Graminha duas de beneficiar café; em Ita- 
biramu cerca de seis e duas de beneficiar arroz ; em 
Tayuva cerca de cinco de beneficiar café, e outras tantas 

de beneficiar arroz ; em Andes, cinco das primeiras. 
Em Bebedouro, ultima estação do tronco, existem 

cerca de 10 machinas de beneficiar café, e cercado 
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seis de arroz^ além de quatro serrarias principães. 
(lía outras menores). 

No ramal de Mogy-Guassu existem cinco màchinas 
de beneficiar caféem Gualapará, quatro era Guarany, 

quatro em Martinho. Em Pitangueii as ha cerca de cinco 
machinas de beneficiar café, outras tantas de arroz e 

duas serrarias. Em Pontal existem duas serra- 

rias . 
Passemos agora ao ramal do Jahú. Esta linha ó 

de concessão federal e parte do kilomelro 57 do tronco 

de Rio Claro a Araraquara (bitola de lm,0) e tem 143 ki- 
loméíros de extensão. 

Os terrenos marginaes nos primeiros 30 kilo- 
metros são de má qualidade, muito arenosos, em campo 
na maior parte. Afastadas da lintía existem lavouras de 

café. As estações desse trecho de 30 kilometros são 

Morro Pel lado e Ca mi» Alegre. Na primeira umo ma- 
chfna de beneficiar café. 

Do kilometro 30 ao 40 melhoram os terrenos, pre- 

dominando terra vermelha arenosa. Existem algumas 
plantações de café. Plantam nellecereaes e canna. 

1» kilometro 40 ao 57, são bons os terrenos mar- 

ginaes atravessados, entremeiando-sea terra rôxa e a 
vermelha de segunda ordem. 

As culturas são variadas, predominando, conforme 

as qualidades das áreas cultivadas, café, cereaes e 
canna de assacar. Ficam neste trecho as estações de 
Aterrado e Brotas. 

Do kilometro 57 ao 78 predominam os campos e 

terras inferiores. 
lia alguma criação c plantação de canna deassucar 

e cereaes o algumas fazendas de café afastadas. As esta- 
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( ("ies situadas nesse trecho sãó Espraiado e Canella. Xa 
primeira existem macliinas de Jjeneticiar cale e arroz. 

Do kilometro 78 ao 84 a forro-via atravessa 
terrenos de segunda ordem ( terra vermelha), mas 

a alguma distancia existem os de terra rôxa de 

primeira ordem. Plantam-se café, canna de assucar 

e cereais. 
Está neste trecho a estação de Torrinha (kilometro 

83 ), onde existem machinas de Ireneflciarcafée arroz. 
Xos kilometrcs 8-4 a 93 apporecem de novo os ter- 

renosde areia, mas ha terrenos hons e plantações de 

café afastadas da estrada. Ha alguma criação o piam 
tam-se cereaes e canna de assucar. Este trecho é servido 
pela estação do Tabuleiro. 

Xos kilomelros 93 a 120 apparecem terras me- 

Ihore? (terra vermelha arenosa ). 
Ha culturas do cereaes e canna de assucar. Este 

trec^io é servido pelas estações de Ventania, Dous Cór- 

regos o Mineiros. 

Do kilometro 120 aò 126 existem bons terrenos 

(terra rôxa) com culturas de café, cereaes, canna de as- 

sucar e fumo. Xão ha estações neste trecho. 
Xos kilomelros 126 a 138 as terras já são de se- 

gunda ordem (terras vermelhas). 1 Ia plantações do café, 
cereaes, canna do assucar e fumo. 

Existem machinas de IxineHciar. 

Apparecem as boas terras roxas, entre os kilo- 
melros 138 e 143, extremo do ramal, onde se acha a 
cidade de Jahú, um dos melhores centros do Estado. 

Ha grande cultura de café; plantam-se lambem 

cereaes, milho, fumo e alfafa. Em todas as fazendas de 

certa importância existem machinas de ) eneflciar café. 
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È-le ramal, sendo uma das boas linhas da com- 

panhia, é som duvida o melhor de todos os ra- 
maes. 

Kllo com o tronco, da secção.federal constituem a 
melhor seoção de toda a ròde. 

O gênero que predomina nos transportes é o 

café (exportação); ha importação de arroz. 11a com- 
mercio de outros cereaes, aguardente, o generos diver- 
sos. Transporta-se lambem, alguma madeira bruta 

que vem do ramal de Agudos. 
Recommendam-se para colonização,- no ramal do 

Jalui, os terrenos dos municípios de Brotas o Dons 

Corregos, onde, a par das boas terras, encontram-se 
bom clima e agua abundante. Neste particular, 
parece recommendarem-se especialmente os terrenos 

do valle do corrego f igueira, que, segundo as infor- 
mações, podem ser adquiridas, com relativa facilidade 
( municípios de Dous Corregos). 

Nas circumvizinhanças do Jalui ha municípios 
promissores, terras magníficas e boas tendências para 
promplo desenvolvimento, desde que haja vias de 

communicoção. Nessas condições acham-se as locali- 

dades do Bariry e Bocaina. 
'fraternos finalmente do ramal dos Agudos (de 

concessão do Estado de S. Paulo), que, com uma 
.extensão de 121 kilometros, oalronca em Dous Cor- 
regos com o ramal de Jalui. 

As tei-ras são do primeira qualidade nos primei- 

ros 43 kilometros, de 2a nos 33 kilometros seguintes 
e de 3a nos últimos 42 kilometixs. 

A situação das estações é a seguinte, contando 
o 0 (zero) de Dous Corregos : 
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MS 

Km 
Saldanha Marinho  10 
Capim fino   18 
Falcão filho  27 
Campos Salles  82 
Ignatemy ^ , 43 
Ayrosa Galvão  53 
Podorneiras  04 
Itatinguy  72 
Piatan  80 
S. Paulo do Agudo  94 
Taperão  99 
Itaquá 107 
Batalha 114 
Piratininga 121 

Nas terras de primeira categoria predomina a 

cultura do café, que se extende também pelas outras. 
Cultivam-se ainda cereaes. 

lia engenhos de beneficiar café, em todas as 
fazendas importantes. 

Podem ser c itados os seguintes : dos Srs. Aranha- 

em Saldanha Marinho (estação no kilometro 10); 

dos Srs. Lara Campos, Werneck, Flaminio e Cardia, 

em Capim fino (kilometro 18); os dos Srs. Pinto 
Freire, Salles e outros em Falcão Filho (kilometro 
27 ); os dos Srs. Campos Salles, Antenor Lara Cam- 

po-, Antonio de Toledo Lara e S. Paulo GoíTee State 
Company e outros, em Campos Salles (kilometro 

32); os dos Srs. Estanislau do Amaral e Itibeiro, 

em Iguatemy ( kilometro 42); o do Sr. Ferraz Bentoca, 
em Ayrosa Galvão (kilometro 53 ); os dos Srs. Alfredo 
Salles, Ariosto do Amaral, e outros, em Pederneiras 
(Kilometro 64); os do Sr. Carvalho Barros, em 

S. Paulo dos Agudos (kilometro 94); o do Sr. Ca- 
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margo, em Taperão ( kilometro 99); o do Sr. Virgílio 
Rodrigues Alves, em Piratininga (kilometro 121 ). 

Não ha industria alguma fabril. Os generos que 

concorrem para o trafego do ramal são : café e ma- 
deiras . 

Os preços das terras nesta zona são approxima- 

damente de 200$ por alqueire para as terras de pri- 
meira ordem; 75$ idem, para as de segunda, e 
35 idem, para as de terceira. 

Quanto ao movimento financeiro desta estrada, 
os dados abaixo mostram resultados obtidos pelo 
trafego, inclusive o da via fluvial do Mogy-Guassú. 

Anno 1872 : 

Receita   • 311:148$940 
Despcza ........ 186:2G2$2âí 

Saldo  124;886$716 

Anno 1882 ; 

Receita   2,880:3731995 
Despeza  918:392$021 

Saldo. ...... 1.961:98I|374 

Anno 1892 ; 

Receita  9.227:635$144 
Despeza  4.920:252|529 

Saldo  4.307;382$615 

Anno 1906: 

Receita  11.973:055$522 
Despeza  3.831 ;379|697 

Saldo  8.111:675!;825 
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Ustrndst <le Snutos « .(nnütuliy 

PROPRIEDADE DA COMPANHIA S. PAULO RA1LWAY 

COMPANY. LIMITED 

Estado percorrido — S. Paulo: 

Cusb   . . ís 67^8802-15-11 

ExtensCio em trafego 
lilrn. 

Linha principal  139.465 

CondiçSef technicas 

U1 
Bitola . .    1.6) 

kilm. 
Extensão em via dupla . . . 139.416 
Idem em desvios 149.000 
Idem era alinhamentos rocios . 8 J. 17,i 
Uom em curvas de raio su- 

perior ou igual a 1.000 mts. 5.853 
Idem era curvas de raio inferior 

a 1.000 mts. até 300 mis. 53,161 
Idem cm curvas de raio inferior 

a 390 mts  0,274 
Idem em curvas de raio minimo 0,274 

• - * m 
Raio minimo das curvas. . . 241,00 

kiím. 
Extensão em patamar ou nivel. 34,506 

Idem em declivedo taxa^"1 30,7? 9 jOOü/m 

Idem idem e =="' , , 19,345 o, ooa/m <o,oto/iíi ' 

Idiira idem >'" . , * C" =Õm , 31,311 n niA i «a n'í /. i 



Idem idem>0 oí() .... 

Idem de taxa masima. , , 
Taxa maxima de declividade 

88,515 

7,574 
0,025 

Relação % dos "linha".enlos 

Rectos  
Em curva de raio^10()" . . 

Em curra do i,aio<loo" e ^soo 

Em curva de raio<3j^ . . 

Em curva de raio mínimo . 
Em nivel  

Em declive de taxa~:m ., . <.o,oo5/ui 
Em declive de taza>m „, e " o,oo5/ii 

<Co,olo/m 

Em declive de taxa>m , , e o,olo/m 

^o,o'lo/o\ 

Em declive de taxa>"1 ... . o .0:0/m 
Em declive máximo .... 
Comprimento virtual da linha. 

57,50 

4,19 

38,12 

0,19 

0,19 
24,74 

82,07 

13,88 

22,40 

16,85 

5,43 
304,302 

Via permanente 

Trilhos empregados . . 

Peso dos trilhos . . . 
Dimensões dos dormenies 

Vignole. 
(dupla cabeça) 

kls. 
44,65 

8,75 X 0.23 X 0,14 

Signo.es 

Numero de signaes. . . . 
Systema adoptado. . . . 

260 
Semaphoras 
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Telegrapho 

Numero de apparellios . , . 326 
Numero de postos  1.750 
Numero de isoladores. . . . 20.200 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 3.100 
Numero de linhas  31 
Numero do apparelhos tolepho- 

nioos ....... 126 

Movimento economico geral 

Receita  27.901:068$780 
Despeza  13.053:75"$860 
Relação por % da despeza para 

a receita  47,19 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTE 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia: 

Ia classe  370.745 
3a classe.    1.037.354 

Nas duas classes ..... 1.20^.093 

Numero de passageiros-kilometro : 

Ia classe  15.397.650 
3'classe  39.056.734 

Nas duas classes  45.354.374 

Percurso médio de um passageiro: 

1" classe  56,8 
2a classe   39, l 

Nas duas classes  34,9 
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Numero médio de logares, por Irem de passa 
geiros e mixlos; 

OíYerecidos   626,0 
Occu pados . 89,0 

Numero médio de. logar.es por carro de passa 

geiros: 

Offorecilos  *9,7 
Oocupados  7.1 
Taxa de atilizaçao de carros de 

passageiros  14,31 

Peso: 

Djs p.issigoiros-kilometro . . 3.174.>03,8 
Morto de carro, por passageiro. ' 2,513 

Animaes, hayuyens e encomn endas 

Animaes transportados a (jualquer distancia : 

Numero  17,045 
Peso  17 5,0 
Tonela la-kiloraetro do baga- , 

geos e encomineadas. . . 1.178.358 
Cabeças-kilometro, animaes. . S38.107 
Tonolada-kilomotrus do a;ii- 

maos  s3.S17 
Bagagens e cncoraraeadas rofe- . 

ridas á extensão modia . . " 7001,2 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média ' . . • . . 6029 9 
Toneladas do animaes referidas 

á extensão m'dia. . . . 003.0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas. 01,3 



Furcunso médio de um animal. 
Percurso médio do uma tone- 

lada do a niraaes . . . . 

Me) cadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á qualquer distancia. 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á um kilomotro . . 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. 

Percurso médio de uma tone- 
lada  

Numero médio de toneladas: 
Por trem-kilometro .... 
Por wa^ou-kiloraetro. . . . 
Taxa de utilização de avogões . 
Poso morto  
Dos wagões-kilometro . . . 
De avagão por tonelada de mer- 

cadoria  

Altitude da estação Inicial . . 
Idein idera Terminal .... 
Idem Miniraa  
Idem Maxima  

49,1 

<9,1 

1.692.04^,0 

101.548.õ3i 

1.183.íOi.3 

£0,9 

107,9 
4.1 

32,73 

303.913.t47 

1.8 

(q000 
139,000 

0,000 
139,000 
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»ç. IVnilo ItníHvay Company 

Oi-gaíiisada om Londres a Companhia, que tomou o 

nome do S. Paulo Railica;/ Company, limited, para 

levar a eftcito as concessões referentes á lei n. 838, de 
12 de setembro de 1855, e decreto n. 1759, de 26 de 

abril de 185G, teve autorização para funccionar no paiz 

por decreto n. 2601, de 1 de junho de 1860. 
A S. Paulo Raüicajj Company gozou de garantia 

de juros, nos termos do decreto n. 1759, de 26 de abril 

de 1856, de 7% sobre o capital de £ 2 650.000, favor de 
que desistiu em 31 de dezembro de 1889, reembolsando 
o Governo dos juros pagos, pela vantagem adquirida de 

não continuar a partilhar com o Governo a renda exce- 
dente de 8 %. 

Parte a linha da cidade de santos c termina na de 
Jundiahy, atravessa a serra domar por quatro planos 
inclinados servidos por machinas fixas, attingindo uma 
altura de 796,u,600 sobre o nivel do mor. 

A sua extensão total ê de 139 kilomelros, assim 

seccionados: 

Dc Santos á Raiz da Serra. 22 kilins. 
De Raiz da Serra ao alto 

da Serra 18 » (planos inclinados,» 
Do Alto da Serra a São 

Paulo 49 » 
Dc S. Paulo a Jundiahy . 50 » 

Sob o ponto de vista leclmico sobresahem nesta 
estrada os seus planos inclinados e o grande viadueto 
da Grota-Funda, no começo do quarto plano. 
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Esle viaduclo tom o comprimento total de 21õm,02 
com altura maxima sobre o tei reno de 'i8m',77G. E'em 
curva de G03 metros de raio. 

O capital empregado nesta estrada de bitola de 
lm,G0, com linha duplo, importa em & 0.738.802-15-11. 

A deciividade maxima é de 2,5 ?/0 o nos planos incli- 

nados do 9,75 0,'„. 
Quanto ao movimento do trafego, foi elle em 1S68 

de ; 

Receita  1.75 i;00fs599 
Despeza  GISíSTGsl-S 

Saldo  1.143:6é.-$171 

Em 1878 ; 

Receita  4.ãu7:C338ciõO 
Dsípeza  1. )0: OBS^OSO 

Saldo  3.0Ü7;tõC'^íi0 

Em 1888 ; 

Receita  6 772:2108400 
bespeza  2.173:3078170 

Saldo  4.ryj0:tÜft$0tti 

Em 1898 : 

Receita  19. S03; 328,819) 
Desfczi  10.952:987$ 120 

Saldo  8.9c 0:311 $070 

Em 1906: 

Reoeit\  27.901:03S$7Sò 
Despeza   13.153:7£9$860 

Saldo  11.747:3 )8$'20 
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Conta a entrada as aoguinlos estações: 

Kilo netros AlliluJo 
m 

Santos ....... 0,000 2,120 
Cubxtão  12.300 2.504 
Areaes  10.400 1.070 
Pissaguéra  M.COO 5.700 
llaiz da Serra  22.010 20.700 
Alto da Serra  30.300 700.000 
Campo Grande  :>.880 757.802 
Rio Grande  41.109 748.345 
Ribeirão Pires  45.500 751.816 
Pilar  53.104 733-492 
3. Bernardo   00.333 743.650 
S. Caetano  67.440 737.280 
ipyranga  71.625 723.003 
Moóca  74.627 727.000 
Rraz  76.332 726.842 
S. Paulo  78.470 737.297 
Birra Funda . . . . . 81.510 721.280 
Agu i Branca  84.320 723.063 
Lapa  86.050 725,614 
Pirituba. ...... 90.320 731.988 
Taipas  95 .'079 813.672 
Perús. . .   101.303 737.692 
Cayeiras  106.000 721.268 
Juquery ' . 111.260 723,002 
Belém  117.450 771,409 
Campo Lirapn  127.970 740.087 
Varzoa  133.903 720.553 
Jundiahy  139.000 707.111 

A estação de Santos foi inaugurada era 16 de feve- 

reiro de 1867, eas de Raiz da Serra, Alto da Serra e 

S. Paulo em 8 de setembro de 1868. 
Além de SantoseS. Paulo, a via íerrea só serve 

a duas cidades, que são Jundiahy eS. Bernardo. 
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Sobre as duas primeiras, já bastante conhecidas, são 
talvez dispensáveis informações. 

Santos, com cerca de 40.000 habitantes, é hoje 

uma das primeiras cidades do Brazil. 

Seu excellente porto, perfeitamente apparelhado 

para o commercio marítimo, dá-lhe presentemente 

uma situação esplendida e incomparavel em relação 
aos outros portos mais proximos do littoral. 

E' o escoadouro forçado de toda a exportação e 
para ahi vem quasi toda a importação do Estado, 

canalizada para elle pela disposição especial da rôde 

ferro-viaria paulista, que ainda está com a S. Paulo 

Railway como collector único. 
Existem em Santos diversas fabricas e estabele- 

cimentos industriaes. 

O movimento commerclal do porto de Santos 
com os paizes estrangeiros, em 1900, segundo as 
dados colligidos para a secretaria da agricultura de 

S. Paulo, pela repartição do Estatística Commercial 
da Republica, foi, quanto á importação, de 78.372:959$, 

papel, e 45.701:636$, ouro, excluídas as moedas me- 

tallicas e fiduciarias, contra 88.373:194$, papel, e 
39.783:415$, ouro, em 1904. A exportação foi, em 
1905, de 219.017:898$, papel, e 120.336:821$, ouro; 

contra 254.867:611$, papel, e 115.849:168$, ouro, 

em 1904. 

Por classes, a importação em 1905 assim se dis- 

crimina, em ouro: 

Animaos vivos c disseccados  85;380$000 
Matérias primas e artigos com 

applicação ás artes e indus- 
trias   9.054;941$000 
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A importação de moedas metallicas e üduciarias 
foi de 8.402:547$, em 1905; contra 2.500:335$, 

em 1904. 
Na exportação, depois do café, que representa 

quasi todo o valor exportado, vem o farelo, era quan- 
tidade apreciável, os couros e a borracha da manga- 
beira, além dos chifres, bananas e abacaxis, que 
representam muito pequeno valor. 

A importação de mercadorias procedentes de outros 

Estados foi da 22.517:581$290, contra 29.409:723$890, 
em 1904, segundo os dados fornecidos á secretaria 
da Agricultura pela Companhia Docas de Santos. A 

exportação para os Estados foi de 8.912:509$750, em 

1905, contra 9.738:807$489, em 1904. 
Em conjuncto, o movimento commercial do porto 

de Santos, em 1905, foi de 329.420:948$040, ou sejam 

100.890:540$290 para a importação e 228.539:407$750 
para a exportação, contra, em 1904, um movimento 

total de 382.389:336$379 ; sendo 117.782;917$890 da 
importação e 2G4.60G:418$489 da exportação, excluídas 
as entradas e sabidas de moedas metallicas e fidu- 
ciarias. 

Caminhando para S. Paulo, a vida industrial das 

cidades atravessadas e localidades tributarias resu- 

me-se no seguinte: 
Em Cubatão faz-se, em grande escala, a cultura 

da banana, e bom commercio de lenha e areia com 

Santos. 
Ha grande exportação de bananas para o inte- 

rior. 

Em Piassaguéra (raiz da Serra) (pianos novos), 

faz-se o mesmo commercio. 
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Kxisle lambem um curtume. 
O commercio do lenha, palmitos e pedras ali- 

mentaavida industrial do alto da Serra, onde existe 

um pequeno núcleo, verdadeiro arraial, cujo desen- 
volvimento é bastante difficullado pelas condições *** 
topographicas e qualidades das terras adjacentes. 

Xa estação immediata, Rio Grande, existe uma 
serraria, o que dá logar a um pequeno commercio 
de madeiras. Xegocia-se também com lenha e pal- 
mitos. 

Xão ha povoação no logar. 

Ribeirão Pires, onde se acha a estação seguinte, 

já tem alguma vida. 
E' uma vi Ha. susceptível de algum desenvolvi- 

mento; de clima agradavel e saudavel. Xo logar 
existem serrarias, olarias, pedreiras cm exploração 
e moinhos. Além dos generos correntes de impor- 
tação, recebe o logar trigo em grão, e exporia 

lenha, madeiras, tijolos, telhas e farinha. 
Em condições idênticas acha-se Pilar, na esta- 

ção seguinte, lendo, perérn, muito menor numero de 

habitantes. 
Segue-se a cidade de S. Bernardo, já a 15 kilo- 

metros da capital, e por isso mesmo pouco mais que 
um arrabalde delia. Existem nessa localidade serra- 
rias, olarias e fabricas de tecidos. Ha importação de 

algodão e exportação de tijolos, telhas, fazendas e 
pequenos produetos locaes. 

Entre a cidade e a capital existe serviço de trens 
suburbanos. E' logar aprazível e freqüentado lodo 

por pessoas do S. Paulo, muitas das quaes abi re- 
sidem. S. Caetano é a povoação immediata, onde .se 
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acham olarias, fabricas Me formicida e de sabão. 

Imporia lenha e exporta tijolos, formicida e sabão. 
A povoarão, futuro arrabalde de S. Paulo, é susce- 

ptível de desenvolvimento, uma vez que tome incre- 
mento a pequena industria de que é séde. 

Importa lenha. 

Segue-se a estação do Ypiranga, que serve ao 

bairro da capital do mesmo nome e ao denominado 
Villa Prudente. 

Acha-se nesse logar a fabrica de tijolos e telhas 
de Falclii, com iaslallações aperfeiçoadas, movidas a 
eleclriridade. Fabricam-se aiii tijolos furados ou cheios, 

communs e comprimidos ou prensados, tijolos furados 
diversos, telhas romanas chatos, typo Marselha. Fabri- 
cam-se lambem tijolos especiaes para cornijas, mol- 

duras, etc, Importa lenha. 

Na estação de Moóca existem fabricas de phospho- 
ros, cerveja e calçados. 

Abi se acha o Posto Zoptechnico do Governo do 
Estado. Ha no commercio lenha, madeiras, couros, etc., 
que são importados. Kxportam-.se phosphoros, cerveja 
o calçados. 

As estações do Braz, S. Paulo, e Barra Funda são 

urbanas e como taes participam do movimento geral da 
cidade. Muitase diversas fabricas existem disseminadas 
Pela capital : são fabricas de calçados, de tecidos, de 

cerveja, de botões, de barbantes, cordas e cabos, refl- 
uuções, lorrefacções de café, moinhos, entro os quaes o 

Sr. F. Matarazzo, que é de grandes proporções, 

serrarias, fundições, etc., etc. 
A cidade do S. Paulo, com seus 2G0.0:)0 habitantes, 

tem uma pequena industria bem desenvolvida. 
Cl30 21 
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Por ella passa a S. Paulo Uailvvay, o nelJa lei- 

mina o ramal de S.Paulo da K. F. C ntral do Brazil. 
E' servida pelas ferro-vias de interesse local, tram_ 
ways suburbanos, de Sanlo-Amaro e da Cantareira. 

A estrada de ferre Soroeabain, iiue se liga com a 

S. Paulo Rio Grande, tem seu ponto inicial nessa 

capital. 
O serviçosanifario da capital é o melhor organi- 

zado do Paiz, com seus departamentos bem montados 
c custeados. 

Idênticas referencias merece o serviço de policia. 

Tom uma escola de Direito custeada pelo Governo 
Federal/uma Escola Polytechnica (com um curso com- 
pleto de Agronomia e Zootochnia) custeada pelo Estado, 
uma Escola de Pharmacia e Odontologia, instituição 
particular, uma Escola de Commercio e um Conser- 

vatório Dramático e Musical, também instituições par- 
ticulares, o um Gymnasio Esladoal. 

Tem uma escola modelo e complementar e muitos 

grupos escolares custeados pelo Estado, e diversos in- 

stitutos de ensino, particulares, equiparados ao Gym- 
nasio Nacional. 

Tem ainda muitas escolas publicas o particulares. 
Tem Bibliotheca Publica,tem Institutos Pasteur, 

particular, um Instituto Serumtherapicodo Estado, um 

Eaboratoriode Aualyses também do E-dado, e muitas 

instituições que marcam o alto progresso scientiflco, 
industrial esocial do Estado, e particularmente de sua 
capital. 

Segue-se a estação do Agua-Rranca, que é um ver- 
dadeiro prolongamento de Barra-Eunda, e, portanto, um 

bairro de S. Paulo. Existem om torno fabricas do tijo- 
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los, telhas e manillias, de vidro, onde se trai oi ha sem- 

pre com grande actividade. Ma lambem um cortumo 
no Jogar. Tem exportação de tijolos, telhas e manilhas, 

vidros e couros. Acha-se ahi a fabrica de cerveja Antar- 
etica. A estação da Lapa, immediata, é igualmente um 
subúrbio de S. Pa\ilo. Nella.se acham as ofíieinas da 

Companliia,o que tem dado bastante desenvolvimento 
ao logar. Existem olarias, onde são fabricados lijoios 
e telhas. 

Pirituba é a estação seguinte, sem importância. 
Exporta lenha, pedras ecolla (tem uma fabrica deste 
produeto). 

Segue-se Taipas, onde nada ha, senão alguma 

lenha, que ê exportada. 
A estação immediata ê Perus, onde existe uma 

fabricado polvora, pedreira e caieiras. Exporta lenlia 
tamJjem. 

A estação immediata é Caveiras, onde existem 

fabricas de cal, papel eproduetos cerâmicos. 
Importa matéria prima para fabricação do papel e 

exporta tijolos, telhas, tubos, pedras, cal o papel. 
Seguem-se as estações de Juquery, Belém eCampo- 

Limpo, onde ha apenas alguma tenha, que se exporta 

em pequena escala. Na primeira dei Ias estã situado o 

Hospício de Alienados do Estado; da ultima parte o 
ramal para Bragança, do bitola de 1,00 metro (concessão 

estadoalj. 
A estação de Var/ea, immediata, ê uma das mais 

novas da ferro-via e datada duplicação da linha (1900), 
bem um imporlanle estal)elecimenlo industrial, uma 

disliiiação a vapor (fãl.iríca de álcool) c olaria. Exporta 
elcool, lenha o tijolos. 
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Jündiahy, na cidade do mesmo nome, é estação 
extremadas. Paulo Railway, e inicial da estrada de 
ferro Paulista. Também é ponto de entroncamento da 

linha para Ytú e Piracicaba da E. F. Sòrocabana. Exis- 

tem na cidade fabricas de tecidos sofílcinas mechanicas. 

A Companhia Paulista tem ahi as suas offlcinas prin- 

cipaes, talvez as mais vastas e bem apparelliadas do 
Brazil. 

A cidade tem cerca de dOOO habitantes e ú abas- 
tecida do aguapotável e servida de esgotos. Tem ura 

grupo escolar mantido pelo Governo do Estado. 

Vias ferreas em trafego no território do Estado 

de S. Paulo em 31 de dezembro de 1907 

A extensão total das linhas de concessão ou pro- 

priedade federal ou estadoal era, na dota acima, do 
4052 kilomelros, o saber : 

Construídas pelo Estado : 

Trarmvay da Cantarelr. . . . 
Sub-ramal de Pira.iü (E. F. So 

rocabana), 2G 51 

Construídas pela União: 

Cachoeira a divisa do Estado do 
Rio  

I.orena a Bemfiea. . 
Concedidas peto Estado 
Concedidas pela União 

43 
18 Cl 

2962 
1008 3970 

Total . . 4082 



Em seguida vê-se a 

parcellas precedentes (3Í 

I'í 3;CNAÇÃO DAS MXHAS 

estrada de ferro central 
DO BRASIL 

Cachoeira a Jacarehy (♦) . . . 
•Tacarehy a São Pauiu ('). . . 
Ramal da Penha (*)  

SÃO PAULO RAILWAY COMPANV 

Santos a Jandiahy  
Campo Limpo a Bragança. . . 

COMPANHIA PAULISTA DE VIAS 
FERREAS E FLUVIAES 

Jnndiahy a Descalvado (tronco). 
Ramal d> Rio Claro (Cordeiro a 

Rio Claro) .    
Ramal Santa Veiidiana (Laranja 

Azeda a Santa Voridiana) . 
Ramal Descalvadonse (Descalvado 

a Aurora)  
Ramal de Santa Rila (Porto Fer- 

reira, Santa Rita do Passa 
Quatro)  

Secção do liio Claro 

Rio Claro a Araraquara . . . 
Ramal do Jahú (Visconde do Rio 

Claro a Jahú)  
Rosvio entro o kiloinetro 100 e 

10(5, passando por Brotas . . 
Prolongam n'.o do Araraquara a 

•'aboticabal  
« rolongamento de .Taboticabal a 

Bebedouro   

iscriminação da ultima das 

EXTENSÃO EM KILOMETROS 

M
et

ro
s 

o ire — v- rt tfí - 
s£ 

3 ci U 

"re / " CO • v n 
Ü n 
^ ? O í CJ 1 T

ot
al

 

xu 
1.60   139 
1.00   92 
1.00 2 233 

1.C0 
1.00 " 52 191 

1.00   221 

1.60 - 17 

1.60 - 38 

0.60 — 14 

0.60 — 27 

1.00 128 — 

1.00 133 — 

1.00 — 10 

1.00 — 96 

l.ool   S3 

(*) Antiga Companhia S. Paulo e Rio do Janeiro. 
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EXTENSÃO EM KILOMETUOS 

d:;-I!.\\;ão daí lixa as 

Ríüiial 'i ■ Ama Vermolha (íão 
i a rios a Santa Eudoxia) . 

Himol do 1U icirão Bimiti (São 
Cndos a Ribiirãa Bani+o) . 

Linha dn líin'uirão (Dois (".or- 
regos a K. ;9  

I.iidia do Baurii (do pauto tor- 
m nal da Baaharão a Pirati- 
híitm)  

Rani 1 da Mogy-G ui.ss i (Rincão 
a Pontal .  

COMPANHIA MOGVANA DE USIÜADAS 
DE FERRO E NAVEGAÇÃO 

Lampinas a Rib dp.io Pr t > . . 
Rib'irão Prato a d visado Minis 
Ra nal da Amparo (Jamary a 

Monte AI agra)  
Ramal do Espirito Santo do Pi- 

nlinl (Mogy ■ G la-si a Es airilo santo) ' . . 
Ramal da Penlia (Muiy-Mirim a 

sapucihv. rio Èlouterio) . . 
Ramal de Calda; (Gascav 1 a Cas- 

cata, limite do Estad > do Minas) 
Ru nal do Rio Pard x (Casa Branca 

a Ca n'ias)   
Ramal de Silvdras (Amparo a 

Serra Negra)  
Raiiiil ilo ScrtJodnlio (B irracão 

a Sortãosinlio)    
Ramil dj Santa Riti do Paraíso 

(entroneamanto a Santa Rita 
do Paraíso)   

Ramal de G laxnpi (Ribeiro do 
\ iU • a Jnlio Tavares) . . . 

Proioagament > do ram ii de S r 
tiosinho (>o tiosinho a Vas- 
sourai)   

ESTRADA DE FERRO SOROCADANA 

S. Paulo a Bau-ú (troneo). . . 

•r. ,2 'ií r3 

s 

« 'C 
c ^ 

** c — 
u 

"2. 
o n 
60 "l

ot
ai

 

m 
l.oO 03 

i .00 — 41 
l.uO — 2 • 

1.10 — 92 
1.00 — 93 1.058 

1.00 
1.00 180 
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1.1)0 — 48 

1.00 — 37 
1.00 — 50 

1.0) 50 — 

1.00 1 _ 72 

0.60 — 41 

1 .00 ■ — ■ 24 

1.00 — 157 

1.00 — 31 

1.1 MD — 11 1.034 

1.00 433 



EXTENSÃO E.M KILOMETROS 

DESIoXAÇÃO DAS LINHAS 

Rimai de IIarar.'- : 

Boituva a Taluhy  
Tatuhy a Engenlieiro Hcrmillo . 

Ramal do Ajua Bla : 

Capão Bando a Mandury . 
Rimai di Tioló  
Ramal de Porto Martins o A-aquá 

Sucção Iluana 

•lundiahy a i t i  
Ha mal d ■ Itaicy a s. Pedro . . 
Snli-ramal do (diaves a João Al- 

irodo   
Linha de lirarão. Itú—Majrink. 

COMPANHIA ESTRADAS DE FERRO 
NO U O ES TE DO BRASIL 

Bauru a Lauro Miiller. . . . 

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO 
ITAUBENSE 

Lourcira a Itatiba  

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO 
DE ARARAJUARA 

Araraquara a Ribeirào-inho . . 

E-IRADA DE FERRO REZENDE 
E BOCAINA 

Da divisa com o Estado do R o 
do Janeiro a Formo-o . 

Do Formoso a Barreiro . . . 

ES IRADA DE FERRO DO BANANAL 
Da divisa com o Es'ado do Rio 

d» J.-meiro a Banafttl . 

3 5 

1 !l •—1 

ri / •_ 3 z 

0 1-1 x; 
119 - 

J £ 

93 
p 

m 
i .oi 
1.00 07 

21 47,0 

f.ÔO 
l.oo 
1.0 1 

125 
" — s 

37 

l.ü> 
1.00 

— 
lÃü 

1.00 
1.00 — 

11 
5í 1.015 

1.00 02 - 92 

1.O0 — 21 21 

1.01 — SJ 

1.00 
1.00 

ti 
II 10 

l.0« 11 11 



32* 

DESION V, \0 DAS UNH AS 

•nit; MINAS & RIO RAILAVAV 

Clruzeiro ao Alto da Serra . . 

COMPANHIA AORICOLA FAZENDA 
DUMONT 

Ribeirão l'r to a Fazenda Arin- 
diuva  

COMPANHIA RAMAL FERREO 
CAMPINEIRO 

Campinas a Cabras  
Ramal do Santa Maria (Joaquim 

Eíydio a l)r. Lacerda) . . . 

ESTRADA DE FERRO FUNÍLENSE 

Guanabara ao nueloo Campos 
Salles  ' 

COMPANHIA ESI RADA DE FERRO 
no dourado 

Riboirão Bonito a Dourado . 
Dourado a Boa Esperança. , 
Boa Esperan-a a Ponte Alta . 

THE SÃO PAULO TRAMWAV, LIOHT 
A POWER COMPAKV, LIMITED 

Villa Jfarianna a Santo Amaro 

COMPAKV, LIMITED 

Santo* a S. Vicente. . 

Somma . . 

EXTENSÃO EM KILOMEIROS 

B
ito

la
 

M
et

ro
s o l.-S—. 

S í. 
|.s 
o C

on
ce

ss
ão

 
es

ta
do

al
 

T
ot

al
 

m 
1.00 25 25 

0.00 - 24 21 

0.00   32 

0.60 — 10 42 

1.00 — 41 41 

0.60 20 
0.00 — 22 
O.CO 17 59 

1.05 — 16 10 

1.36 __ 9 9 

— 1.000 2.970 3.970 
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RE.SUMO 

Kiloinetvos 
Bitola de {«.SO  557 

» » 1®,30 .    9 
» » Í-^OS  16 
. . » 1^.00  3.181 

. 0™,00   207 

3.970 

Existem, além disso, em trafego no território pau- 
lista, pouco mais ou menos, tres centenas de kilometros 
de pequenas linhas concedidas pelas municipalidades, 

ou estabelecidas em propriedades particulares ; cum- 

prindo mencionar aqui a de Bento Quirino a Serra 
Azul, cujo prolongamento ás raias de Minas foi con- 

cedido ao Dr. Jorge Fiarbanks. 
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I-I«t de 4le listlatifú si Cnyal»:'» 

A Companhia Aoroaste do Dra/.il destina-se a 
executar a antiga concessão da Estrada de Ferro Ube- 

raba a Coxim (decreto n. 8G2 de IG de oulujiro de 
ISDOj, cujo traçad' i foi alterado de modo a partir de 
Baburú (decreto n. 5.'! ib de 18 de outubro de 100 i), 
ponto terminal de Estrada do Ferro Sorocaba na, no 

Estado de S. Paulo, a Cuyabá, capital doEstado de 

Matto Grosso. 
A Estrada de Ferro Bahurú a Cuyabá é uma 

linha do i»enelraçãó de longo curso, que, além de 
ligar o grande emporio commercial de Santos á re- 
gião Central, ao coração do Bra/.il, tem maxima uti- 

lidade política e estratégica. Segue pelo valle do 
Tietê em direoção a ítapurá, atravessa o Rio Paraná 
entre o salto de LTuhnpungá e o Porto de Taboada, 

e passnído por Bahús, acompanha a serra deste nome 

até o seu ponto terminal. 

o primeiro trecho construído, de 100 kilometros, 
cujos estudos definitivos foram -approvados pelo de- 
creto n. 5719 de 10 de outubro de 1905, parte de 
Bahurú, na cota 491, atravessa o ribeirão do mesmo 

nome, affluento da margem esquerda do rio Tietê, 

acompanha o respectivo valle, seguindo depois o 
corrego da Gramma até suas nascentes, onde a'linha 

altinge a cota de 581. 



330 

Sendo a orientarão da directriz geral pelo qua- 
drou te N. O., desse ponto em diante a linha extende-se 
pelo divisor das aguas dos rios Batalha e seus alllu- 

entes, sendo o principal Agua Parada, conservando-se 
entre as altitudes variáveis de 5 ,81. a 195 metros, até 

o kil. 37, com a altitude de -499,500, donde desce 

seguidamente para o rio Batalha, de volume rela- 
tivamente considerável e depressão accentuada. 

Transpondo este rio, sobe a linha o espigão divisor 
das aguas dos rios Batalhinho e Jacutinga e por alli 

se desenvolve até galgar o «Alto Tabocal com a cota 

de 578 metros, nas cabeceiras dos rios Frio e Dourado, 
prolongando-se depois pelo espigão que separa as aguas 
desses dous rios. 

A linha, mantendo-se entre altitudes de 5tí! metros 
e 521 metros, contornando as cabeceiras dos rios Con- 

gonhas, Boqueirão e aguas de Capitão, alcança o kilo- 
metro 100, na cota -481 e completa o primeiro trecho 
de 100 kilomelros. 

A marcação de coordenadas dos pontos determi- 

nantes da orientação da linha, bem como dos pontos 

necessários á definição dos cursos dos rios Tietê e 
Paraná, acha-se hoje completa, e" no quadro abaixo vão 
registradas as posições geographicas dos principaes 
pontos, segundo os trabalhos do engenheiro L. F. 

Gonzaga de Campos. 
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Coordenadas geojraphicas 

VARUÇÀO DA AQULHA MAGNÉTICA, 

LOCALID VOES 
Lalitade» 

Sul 

Baharô (Escpiptorio da C. N 
O. do Brasil  

Porto de Banry  
Porto do Laranja Azeda  
A vanhandava (Acima do Salto). 2l'>l '.5 "' 
Manso das Cruzes |2Üo53 3^'' 
Itaipui-á (Acima do Salto)  
Porto de Faia   
Saltinho de Urupuagd (Abaixo 

do Salto  
Birra do Rio Dotirado  
Porto do Taboado (Lado de 

Matto Grosso)    

22019.33" 
2205.51' 
21 oôl.5" 

2). 39.24" 
20.119.44 
25 33.28 
20.20.3i 
20.10.19 

0» D c 

"S- 
c 3 

O.do Rio 
em arco 

alti- 
tude 

c ' 
'5.TS.5 
.2-«í - ® 

()h?3'43" 5o5.'49" 513 407 
0 £2.23 5o35'4 4" AM) 

0 23.1.14 foiüMT'' 3^7 4011 
t) 27.1,23 (>•45'19' 3Í6 3° 19 

0.29.55,38 7o2S '51' •* 287   
0.36 1> 54 So2>'33" i5i lo29 

— — 24) — 
    £47 _ 
— — 257 P-38 

2'U) 2o j 3 

FJjra determinar-d) exacta da directriz geral ha 
os seguintes dados calculaJos pelo engenheiro Gon- 

zaga de Campos : 

Anrnuth da directriz Bahurd — Cuyabá. . 40 1"21 N '. O. 
P.n-a a directriz Cuyaliá. — Biluini . . . 46'—3ô'õ2' S. E. 

Kius 
o para distancia 1045, 3. 

A região atravessada pela estrada no seu primei- 
ro trecho, é toda de maltas, com inlercallação de campos 

ao avizinhar o rio Tietê, pela altura do salto de Ava- 
nhandava. Os campos são limpos e excellenles para 
a criaçãô do gado, quealli, durante algum tempo, jã 
foi explorado com vantagem. 

Deixando estes campos, a vegetação se vao tor- 
nando cada vez mais vigorosa, parecendo que a capa- 
cidade do sólo augmenta á proporção que se caminha 

Clifl 23 
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para o Tietê. O sólo ó quasi sempre de terra roxa 
e coberta de toa matta. Toda essa zona é inteira- 
mente despovoada, precisando chegar-se á antiga ex- 

colonia militar de It ipnrú, para serem encontrados vestí- 

gios de civilisação. 

Segundo os reconhecimentos e orçamentos feitos 

pelo engenheiro Schnoar, formará o prolongamento 

da Estrada do Noroeste do Brasil duas secções dis- 
tinctas: 

Ia Secçíto : 
kil. 

Do Corumbá  0.000 
a porto Esperança 92.600 
Extensão   92.600" 

2' Secção : 

De Esperança (kit. 96.600) Itapurá , . 903.600 
Extensão   870 

O respectivo orçamento é de : 

k total 
Corumbá a Espe- 

rança . . . 92.600 
EsperançaTcapurá. 870.000 

11.313:435$600 
60.889:132$4G0 

por kilom. 

122:17;$000 
80:333^000 

962.600 81.202:508$060 84:357^000 

Donde resultam as seguintes médias kilometrieas : 

Moeda-papel brazileira  
Ouro brasileiro a 0,555 ouro por 1$030 
Libras esterlinas a 10;j;000 por £ . • 
Francos a 353 réis o ouro 26/100 . . 

84; 537.: 000 
46:818^000 
5:272fOJO 

132:531$0.0 

A execução total desta linha, devida aos hene 

méritos esforços do actual Governo, virá conciliar os 
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altos interesses do desenvolvimento de um vasto ter- 
ritório do nosso paiz com a defesa de cerca de 2900 
kil. de linhas fronteiras do Estado de Matto-Grosso 

com o Paraguay e a Bolívia, e ligar os nossos portos 

e centros administrativos á região tão ricae abandonada. 
Para este Estado, só temos tido com muni cação re- 

gular pela navegação marítima do Rio de Janeiro a 

Montevidéo pelo Rio da Prata, depois pelos rios Pa- 
raná e Paraguay, por mais de2674 kil, de navegação 

fluvial, e no meio das Republicas Argentina e do Para- 
guay. Depois do 4440 kils. de navegação, chega-se a ter- 
ritório brasileiro na foz do Rio Apa, no Paraguay. 

Com mais 735 kils. de navegação fluvial, chega-se 

a Corumbá, a 5197 kils. do Rio de Janeiro, e mais 835 

kils. ou com um total de 6030 kils. se attinge Cuyabá, 

capital do Estado de Matto-Grosso. 
Assim, a duração de uma viagem do Rio de Ja- 

neiro a-Corumbá, que é hoje, no minimo, de 25 a 

30 dias, será reduzida a dous ou tres dias completos, 
uma vez que seja construída a linha ferrea e inde- 
pendente do Rio da Prata. 

Sol) o ponto de vista internacional constituirá a 

estrada de ferro até Matto Grosso um dos élos de uma 

grande linha transcontinental entre o Atlântico e o 
Pacifico, atravessando o Brasil, Bolívia e o Chile. 

O quadro abaixo indicará as distancias c altitudes, 

dos pontos principaes da linha, tomando os números 
redondos 517 kilometros para a distancia de Baurú a 
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Santos, dos quaes 438 kilometros a S. Paulo e 445 
kilometros como distancia de Baliurú a Ilapurá : 

Corumbá  
LadarK»  
Rio Paraguay. . . 
Rio Miranda . • . 
Villa Miranda. . . . 
Vüla Aquidauana . . 
Llivisor do aguas enlre rio 

Paraguay e rio Paraná 
Divisor de aguas ontre In^ 

handuhy Grande e rio 
Pardo (ponto mala alio 
da linha)  

Divisor de aguas entre rto 
Pardo e rio Verde. • . 

Boa Vislà  
Minjolo    
Ponte de Urubu^uagá . . 
Itapurá   
Canal do Inferno ( rio 

Tietê  
Baaaú   
S. Paulo (estação Soro- 

cabana)   . 
tantos (côes)  
Rio de Janeiro (eslacâo 
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330.553 

U 
íôi.630 
955.85) 
870,15) 
7 25.600 
711.150 
6.>6.053 

li.7.571 
lií1rt.r<5) 
1315.15 
1170.60(1 
1153.P01 
1671.05) 

k 
19U.6.» 
1917 .>5) 
183?. 15) 
1087.600 
1072.93) 
1588.053 

537.00 475.0«X) 487.600 SJI.ÔOO 14U.300 

630.03 534.000 458.60) 963.601 li2).G0O 
4<)6.(X) 
35).00 
370.00 
300.00 
305.00 

070.000 
7^8.630 
841.195 
953.500 
952.630 

2)2.6» 
233.910 
121.405 

y.ioo 
0.000 

7:-7.610 
678.910 
56 >.830 
431.100 
411.000 

1251.60) 
1195.010 
1077.600 
971.100 
«32.000 

330.00 
491.00 

1 065.630 
1 407.600 

103.000 
4*5.000 

Cl.'.000 
0.000 

*59.000 
517.(»J 

7j<>.00 
4.00 

1 845.003 
1 9 >4.630 961.060 

4,18.001 
517.000 

79.0<)O 
0.0<» 

0.00 2311.600 1370.0)0 931.00) 575 

A maior parte norte do Estado de Malto Grosso, 
coberto em grande parte por densas florestas virgens 
na bacia do Amazonas, com uma drea de cerca de 
910.000 kilometros quadrados, acha-se deshabitada, 

excepto por tribus indígenas. 
A população acha-se quasi toda distribuída no 

sul do Estado, onde abundam ricos campos de 
criação, planalto ou terras, variando de 400 a 700 
metros de altitude e que são atravessados pela estrada 

de ferro, que os valorizará. Esse planalto goza de 
clima saluberrirao, é abundantemente rogado por 

innumeros cursos d agua potável o esGâ destinado a 
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grande futuro pela sua adaptação á agricultura e 
colonisacüo. 

Por acto recente do presidente do Estado de Matto 
Grosso, coronel Generoso Ponce, foi decretado, para 
colonisação, uma reserva de 103 kilomelros para cada 
lado da via-ferrea a construir-se, em toda extensão do 

Rio Paraná ao Rio Paraguay, isto é, em 8G1 kilo- 

melros de extensão. 

Ao sul de Vaccaria, e até os limites do Estado 
com o Paraguay, existem inexhauriveis hervaes, hoje 

arrendados ú Companhia Mate Laranjeira, que extrahe 
quantidade superior a 7.030.003 de kilogrammas de 
herva-rnatte, annualmenle. 





ISatradft «le Ferro S. Paulo—Itio Grande 

PROPHIEDADF DA UNIÃO 

Arrendatário: Companhia Estrada de Ferro São 
Paulo — Rio Grande. 

Estados percorridos: Paraná e Santa Catharina 

Custo  20.979:136$? 13 

Extensão em trafego 

Linha principal  416,852 
Ramaes   — 

Condições lechnicas 

Bitola  T.OO 
Extensão em via singela. . . 416,852 
Idem em via dupla .... — 
Idom em desvios  6,217 
Idcm em alinhamentos rectos. 204,735 
Idem em curvas do raio supe- 

rior ou igual a 1.000 mets.' — 
Idem em curvas de raio inferior 

a 1.000 mts. até 300 mts. 8,SC' 
Idem cm curvas do raio inferior 

a 300 rats  203,007 
Idem em curvas do raio rainimo 92.980 
Raio minimo das curvas. . . 101.28 
Extensão em patamar ou nivol 159,647 

Idem em declive detaxa^" . 7.992 

Idem idem>m o , 34,110 o, oo5/m «Co.oto/m 
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Jdem i(lem>ni , e ~~m 

0,010/in <^0,020/10 
Idem ideni>m , o,o2o • • • • 
Idem de taxa maxima. . . 
Taxa maxima da declividade 

97.209 

1)7.828 

12.116 
0,025 

Jielcção 0/o dos alinhamentos 

Rectos  

Em curva dc raiotr, 111. j>looo 

Era curva dc raio< in = m 
i.útia >3oo 

Era curva deraio<,ln . . . »00 
Em curva de raio minimo . . 
Em nível  

Em declive de taxa^m ... . <.0,00 )/m 
Em doclive de taxa>m . e ^ •looVn3 

<^o.lo/in 
Em declive de taxa>, 

o,o<o m 

<^o,o;o/m 

Era dcclivo de taxa>D1 . . . o,oJo m 
Em declive máximo .... 
Comprimento virtual da linha. 

49,12 

2.15 

48,73 

22.31 
c8,31 

1,91 

8,19 

23.32 

28,27 

2,9) 
1668,051 

Via permanente 

Trilhos empregados .... 

Poso dos trilhos. . , . . . 
Dimensões dos dorraentes . 
Numero de dorraentes de ma- 

deira   
Nuttero de dorraentes do ferro 

Vignole. 

22,9 
1,81x0,18x0,16 

582,954 



345 

Signces 

Numero de signaes  21 
Systema adoptaJo Semaphoras bandeiras 

Telegrcphi 

Numero de apparelhos ... 21 
Numero de postes  8.334 
Numero de isoladores. . . . 8.397 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 416.720 
Numero de linhas. .... 1 
Numero do apparelhos telcpho- 

nicos  '2 

Movimento economico geral 

Receita .    507:536$213 
Despeza  680:651*738 
Relação % da despeza total para 

a receita to'.aI .... 13.409 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

Ia classe. ........ 6.596 
Saciasse  19.840 

Nas duas classes  26.431 
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Numero de pas-ageir 03-k 11 o melro ; 

Ia classe  475.932 
2'classe  1.770.592 

Nas duas classes . . . • . 2.246.524 
2» classe  .» 

Percurso médio do um passageiro: 

Ia classe  72,1 
2' classe  89,2 
Nas duas classes  84^9 

Numero médio de logaros, por trem de passa- 

geiros e mixtos: 

OlTerecidos  40,3 
Occupados  17,0 

Numero médio de logsres por carro de passa- 

geiros: 

OÍTerccidos  22,0 
Occupados  7.G 

Taxa de utilização dos carros de passageiros; 

Poso  34,65 
Morto dos carros-klloraetro. 157.255.0 
Morto de carro por passageiro. 0,040 

Animaes, bngagens e encontmendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  
Peso  
Tonelada-kilomotro de baga 

gcns o encommendas . 
Cabcças kiloraetro de animaes 

2.280 
247.2 

28.614 
255.299 
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Toaelada-kilometro de ani- 
macs  28.490 

Bagagens e encommendas itío- 
ridas á extensão média. . f8,6 

Cabeças de aniraaes referidas á 
extensão média .... 612,4 

Toneladas do animaos referidas 
á extensão média. • . . 08,3 

Percurso médio de uma tonelada 
do bagagens cencommendas 138,7 

Percurso médio de um animal. 111,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 115,2 
De bagagens e encommendas . 322,084 
De animaes  67.291 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 205",2063 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 2003,33 

Numero de toneladas referidas 
ã extensão média . . . 6317,2 

Percurso médio de uma tone- 
lada  128,3 

Numero médio de toneladas : 
Por trem kilometro .... 18,4 
Por wagon-kiloraetro ... 3,1 
Taxa de utilização dos xvagões 62,88 
Peso morto ; 
Dos xvjgões-kilometro . . . 2931.281 
De wagão por tonelada do mer- 

cadoria  M 
Altitude de estação inicial . . 941.000 

» » v terminal . 757.000 
» miniraa  757.000 m 
» maxima ..... 1.119.200 
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Estradu <lo Fen-o S*. ficjlo—Rio Círmule 

A vêde que faz paríe da conceásdo transferida 

desde 189.1 d Companhia Estrada de Ferro S. Paulo 
Eio Grande — concessão essa regulada principal- 

mente pelos decretos n. 10.432 de 9 de novembro do 
1889, n. 3.947 de 7 de março de 1901 e n. G.533 de 
20 de junho de 1907 —é extensa, constituindo, sem 
duvida, uma das mais importantes artérias ferro- 

viárias do Brazil. Póie ser computada em 2.9Gi kilo- 

metros a sua extensão total, distribuindo-se entre as 
duas grandes linhas e os tres ramaes seguintes : 

Linha de Itararé ao Urvguoy — 
partindo da cidado de São 
Pedro de Itararé, ua Iroa- 
teira do Estado de S. Paulo, 
em direcção aorio Uruguay, t 
na do Rio Orando do Sul... 861.000 

Linha de S. Francisco ú Foz do 
hjuasià — partinio desse 
porto, um dos melhores do 
Brazil, era direcção d co- 
lônia militar estabelecida 
proximo d contluencia da- k 
quelle rio com o Paraná... 1.000.000 

Ramcl do Paranaparema —par- 
tindo da cstaçdo do Jagua- 
riahyva, na linha de Itara- 
ré, em direcção ao melhor 
ponto que permitta a nave- 
gação do rio Paranapanexa 400.000 
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Ramal do Icalnj — partindo de 
Guarapuava, pelo valle do 
rio Ivahy, em direcção ã 
fronteira de Matto Grosso 400.000 

Ramal do P.qmnj — partindo da 
mesma cidade, cm direcção" 
á confluência do rio Piquiry 
com o Paraná, abaixo da 
ilha de Sete Quôdas  300.000 

Total  2.904.000 

Todas essas distancias são approximadas, mesmo 
para as linhas que jatem estudos approvados, sujei- 
tos á revisão, afim dc melhorar as suas condições 
lechnicas, no intuito de conseguir um trafego mais 
remunerador. 

A extensão trafegada, desde 30 de abril findo, 
attinge a 512.108 kilometros, entre as estações de Fá- 
bio Rego e S. João. Subirá este anuo amais de 000 
kilometros, com o trecho de Fábio Rego a Itararé, pres- 

tes a abrir-se ao trafego, e a extensão que fôr pos- 

sível apromptar, a partir do S. João, o que depende 
do andamento dos respectivos trabalhos. O ramal do 
Paranapanema já tem 101.800 metros de estudos 
approvados, entre Jagúariahyva e a Colonia .Mineira. 

Inestimáveis são as riquezas naturaes do Paraná, 
á espera somente de braços e de capitães que as pos- 
sam aproveitar. Favorável, em geral, é o seu clima, 

variavel com os degráos formadores dos diversos pla- 
naltos, de modo a assegurar-se que todas as culturas 
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dos outros Estados e até as européas são susceptíveis 
de proveitosa adaptação. Dotado, além de tudo, de 

industrias exlractivas de fácil exploração, mantém-se 
dos recursos que ellas lhes proporcionam, concorrendo 
poderosamente para que se possa tornar um dos Esta- 

dos mais prósperos, ricos e folgados da Republica. 
Extremamente favorecido com o seu systema ferro- 

viário, não só construído como delineado, dispõe de 

linhas pondo em communicação o littoral com os cen- 
tros bastante afastados. Em futuro não remoto haverá 
outras de penetração, demandando regiões até então 
pouco conhecidas, mas cuja fertilidade já pôde ser 
comprovada. Mais tarde, também, ramaes de concessão 

estadual, convenientemente planejados, constituindo 

linhas agrícolas, ligarão importantes centros de pro- 
ducção que aguardam para maior progredimento a sua 

approximaeão com outros de consumo. 
Crearão esses ramaes novas fontes de renda, in- 

fluindo para o engrandecimento das principaes arté- 
rias então concluídas. 

Todos esses requisitos collccam o Estado do 

Paraná em primeiro plano, despertando vivo enthu- 

siasmo nos estrangeiros que o visitam e animando 
a corrente immigratoria, do real influencia sobre o seu 

desenvolvimento. 
Feliz se acha o colono, com o systema de radical-o 

ao sólo, systema que o induz a acceitar como sua a torra 
que tão carinhosamente o recebe e á qual, espontanea- 

mente, procura attrahir os seus compatriotas pelas 
boas informações que lhes envia e presta. 

Considerações idênticas se extenderiam vantajosa- 
mente ao vizinho Estado de Santa Catharina, cujas 
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prosperas colônias, algumas já transformadas em cen- 

tros importantíssimos, testemunham a uberdade do 
sóloe a bondado do clima. 

O estudo das duas grandes linhas deve ser feito 
separadamente, pois bem diversas são as condições das 

regiões servidas, não só quanto á difficuldade da con- 
strucção, como lambem em relação á sua producção e 

actual estado de adiantamento. 

Linha do Itararé —Tendo, segundo os primitivos 

estudos approvados por Decreto n. 1.9G3 de 13 de fe- 
vereiro de 1895, o comprimento de 594:;-,300, entre 
União da Victoria e Registro da Barra do Rio Verde, 

as variantes corridas posteriormente vieram reduzir a 
5I5k-,924 a extensão construída, com um encurtamento 
de 78k-,374, dosquaes 43k-,422 provenientes da revisão 
do traçado, melhorando as condições technicas, c 
34,i-,952, devido d mudança com a juncção com a Es- 

trada de Ferro Sorocabana, feita actual mente na cidade 

de S. Pedro de Itararé. 
Accusam o? mesmos estudos 347:i-,530, de União 

da Victoria ao Uruguay, mas a revisão a que se tem 
procedido trará grande alongamento, sobre o qual 

actua o emprego de reduzidas declividades. 

A partir do Ponta Grossa, estação central desta 
linha, toma ella duas direcções oppostas, adoptadas 
para a denominação dos trechos em trafego: linha 
Norte, no sentido de Itararé; e linha sul, ao rumo 
Uruguay. 

A primeira, de maior movimento de passageiros, 

aKstrahindo do pessoal que se tem encaminhado para 
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a construcção do trecho-Sul, é lambem a de maior 

trafego de importação, não sendo, todavia, tão pro- 

nunciado o de exportação, com maior impulso na 
segunda, produzido pelo transporte de herva-matte e 
madeiras. 

Estabelecendo a ligação com a Sorocabana, con- 

correrá," mais tarde, para augmento do trafego dessa 
ultima, sendo de prever que grande parte dos pro- 

ductos das zonas norte e noroeste do Estado se es- 
coarão por ella, dirigindo-se á Capital de S. Paulo e 
ao porto de Santos. 

Differentes aspectos apresenta a linha Norte, 
comquanto mais se desenvolva nella a industria pas- 
toril do que qualquer outra, não tendo a lavoura o 

incremento que poderia adquirir em varias faixas de 
boas terras, próprias para o plantio do feijão, milho, 
centeio, batatas e muitos outros generos de primeira 

necessidade. 
Como elementos de exportação concorrem tombem 

o café, o fumo, cereaes e outros productos da sua 
zona de attracção, principalmente de centros do no- 
roeste, onde se encontram localidades como S. José 

da Boa Vista, Thomazina, Ourinho, etc., em ccmmcg 

nicação com Jaguariahyva pelas estradas de rodagem 

existentes. 
A importação tem o seu destino nas estações de 

Castro, Pirahy e Jaguariahyva, de onde se dirige para 

diversos pontos, além dos já mencionados, que a ellas se 
ligam. 

Da Ponta Grossa á Castro contam-se extensos 
campes de cüação, de propriedade particular, formando 
as fazendas do Areifio, Garambahy, e S. Daniel. 

0153 23 



Proximo a esta cidade, o traçado atravessa ca- 

lções de matto, onde abundam plnheiraes, que se avis- 
tam tamliem ao longe, nas margens do rio Pitanguy 

e outros aílluentes menores do Tibagy. 
Castro ó uma cidade do fundarão antiga, datando 

de 177i, banhada pelo rio Sapo ; já teve maior mo- 

vimento, antes de ser supplantada por Ponta Grossa, 
ponto terminal da Estrada de Ferro do Paraná e cen- 
tral de S. Paulo—Rio Grande. 

Nos seus arredores existem colonias habitadas por 

polacos e italianos, que abastecem a cidade com os 

productos de sua lavoura. 
O Município dispõe de boas terras para localisar 

grande numero de immigrantes. 
De Castro a Pirahy muda de aspecto o ten-eno, não 

se offerecendo os mesmos campos; a linha, ora em 
longo trajecto, acha-se bordada de maltas, ricas em 
pinheiros e muitas madeiras de lei, ora atravessa ba- 
nhados que, convenientemente drenados, se prestariam 

á cultura do arroz, além de outras. 

Nesse percurso está situada a fazenda do Charco, 

que possúe a parada de Caxambú, preslando-se bas- 
tante á installação de núcleos coloniaes, já lendo, nesse 
sentido, o seu proprietário procurado entrar cm accordo 
com o Governo do Estado. 

Entre Pirahy e Jaguariahyva, a zona só serve para 

criação de gado, e assim mesmo as pastagens não são 
das melhores, tornando-se pouco aproveitáveis depois 
de vencida a serra Furnas, mórmente ao chegar a essa 
cidade. 

Dirigindo-se para Itararé, o traçado apresenta-se 

mais accidentado, desenvolvendo-se para transpor pro 
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fundos vallessuccessivos e vencer divisores de oguas 
de grandes rios, como o Jaguariahyva, Jaguaricaty e 

Uararé, além de pequenos allluentes dos mesmos. 
Esse trecho, do qual foi ultimamente inaugurada 

uma secção de 42k,037 até Fábio Rego, serve uma 

região das mais próprias para lavoura e criação em 

larga escala. 

Nelle estão situadas duas fazendas vastíssimas; 

Morungava, uma das maiores e melhores do Paraná, e 
Tucundava, pertencente á Companhia Frigoriflca e em 
cujas terrasseacha a estação de Fábio Rogo. A primeira, 
distando poucos kilometros da estação de Itararé, é 
banhada pelo rio desse nome e pelo Jaguaricatú, que 

lhe servem de divisas, além de outros menores, pro- 

porcionando-lhe as mais favoráveis condições de irri- 
gação. 

Abundante em madeiras de lei das melhores essên- 
cias, como jacarandá, ipé, caviuna, imbuiá, cabriuva, 
peroba, cedro, saguaragy e innumeras outras, dispõe 
também de grandes campos, com boas pastagens, onde 
facilmente se aclimataria o gado de raças extrangeiras. 
Contém, em resumo, os principaes requisitos para o 

estabelecimento de grandes colonias, permittindo as 

suas terras, de invejável feracidade, a cultura do café, 

canna de assucar, algodão, fumo, feijão ecereaes. 

m 
4 0 

Bescriptas as condições da linha Norte, cumpre 
agora estudar as da linha Sul, que parle igualmente de 
Ponta Grossa. 

Incontestavelmente, segunda cidade do Estado, 
adquiriu Ponta Grossa notável impulso nestes últimos 



amios, sem duvida por causa das duas estradas que 
se ligam nesse pontô, influindo para o seu movimento 
comraercial o faclo de ser ahi a sede da administração 

da São Paulo—Rio Grande, sem contar o população 

adventicia, em continuo transito djario. 

Existe no município antigos núcleos coloniaes, 
dois dos quaes proximos da cidade, em condição de 
relativa prosperidade, estando num delles edificadas 
as officinas da Estrada. 

A partir da estação central até o kilometro48, 

mais ou menos, encontram-se vastos campos, consti- 

tuindo diversas fazendas. Depois, passa-se por pequenos 

fachinaes, terrenos de rachitica vegetação, entrando-se 
então na zona das grandes florestas, começo do sertão 
que se prolonga até o Rio Grande. 

Na região florestal, além de pinheiros em abun- 
dância e madeiras de lei de superior qualidade, desta- 
cando-se entre ellas a imbuiá, que fornece a quasi 
totalidade dos dormentes, surge, em fartura extraor- 

dinária, a herva-matte, 

Onde desapparecem o pinheiro, a imbuiá e o matte, 

indícios de terrenos pouco proprios para a agricultura, 
offorecem-se longas faixas de optimas terras, em que 
a lavoura se desenvolveria em exuberância, quando 

explorada com intelligencia o largueza de vistas. 

A linha serpenteia, ora acompanhando pequenos 

rios, ora subindo e descendo para vencer divisores de 
maiores cursos, transpostos todos por pontes solida- 
menteconstruídas. Em certa extensão, o traçado, depois 

de atlingir a linha de separação dos vailes do Iguassú 

e Tibagy, mantém-se na cumiada, onde se acham as 
terras mais férteis do trecho até as margens daquelle rio. 
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Abandonando a cumiada, desce para chegar d 
estação de Marechal Mallet. Ahi começa a coloniaRio 
Claro, uma das mais importantes até agora fundadas, 

cortada em longo percurso, extende-se ainda além de 
Dorizon. Sua população sobe a cerca de 10.000 habi- 

tantes, fornecendo para os trabalhos da estrada o 

melhor contingente de pessoal, que volta aos seus 
lotes nas épocas de plantação e colheita. 

Alguns 30 kilometros antes da União de Vicloria 
transpoem-se longos banhados com grandes aterros, 
consolidados na maior parte; ahi o traçado tem as 
suas melhores condições teclmicas: compridas tan- 

gentes, curvas de pequeno grau e declividados de redu- 

zidas taxas. 

Chega-se áquella cidade por uma das maiores 
pontes do Brazil, sobre o Iguassú, com tres vãos livres 
de 100 metros e 5 de 25,dando o vão total de -425 metros. 

Na margem esquerda do Iguassú, a topographia 

torna-se bastante accidontada ; o traçado atravessa 
zona montanhosa em 50 Kilometros approximadamente 
procurando depois a garganta de São Roque, de onde 

desce até o rio Uruguay, pelo valle do Rio do Peixe. 

Foi recentemente aberta ao trafego uma secção 
de 52,200 metros até São João, com a estação Legru 

intercalada. 

Deve a companhia dar prompto o ultimo trecho, 
com mais de 300 kilometros, de modo a estar feita, 
em junho de 1910, a ligação com a linha que, partindo 

Santa Maria da Bocca do Monte, vai ter a Passo 
Fundo, e cuja construcção foi entregue ã Compagnie 

Auxiliaire des Chemins de Fer au Brésil por decreto 
0.073 de 3 de outubro de 1907. 
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A região ó deserta qua.si, salvo raros moradores, 
e em alguma parte infestada de iadios. Os terrenos 
marginaes são muito ferteis, permittindo a locali- 

sarão de immigranles, porém só depois de construida 

a linha, pois não existem ouíras^vias de communi- 

cação. Innumeras florestas são lambem encontradas, 
com profusão de optimas madeiras. Nos campos de 
São João e São Roque a industria pastoril podo esta- 
belecer-se com reaes vantagens. 

Antes de qualquer outra, a linha Norte asse- 
gura resultados remuneradores com tendência a grandes 

proporções, mormente depois de ligada com a Estrada 
de Ferro Sorocabana. 

Servindo municípios de população mais densa» 
atravessando centro de maior actividade, approxi- 
mando outras já fortemente impulsionadas, tudo con- 

corre para que sejam auferidos lucros immedialos. 

De custeio menos oneroso, altenla sua fácil con- 
servação, conseguiria rendimento logo sufíiciente para 
cobril-o, si não fosse desviado para manutenção de 

outros trechos, em condições menos prosperas. 

Entre as linhas a construir futuramente, a do Pa- 

ranapanema será, sem duvida, a de mais immediata re- 

muneração, pois servirá uma região muito promet- 
tedora, já bastante povoada, sendo, igualmente, culti- 
vada em boa escala. Produz actualmente cerca do 
400.000 arrobas de café por anno e presta-se á cultura 

de algodão, fumo, canna de assucar, maniçoba, além 
doscereaes, cuja producção é avultada. 
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li' a zona por excellencia para o plantio do café, 
possuindo uberrimas terras, que permittem a fundação 
de núcleos Culoniaes. 

O movimento de exportação é l>em animador, 
não o sendo menos o de importação, fazendo-se ambos 
pela estação de Jaguariahyba ou pelo ramal do Tibagy 
da Sorocabana, era adiantada construcção e que se di- 

rige á ilha grande no Paranapanema. 

# 
* » 

Entre a União de Victoria e Itararé não existem, 
talvez, terrenos devolutos, por ser essa região composta 

de grandes fazendas, na maior parte de criação, e cuja 

posse se acha legitimada ha muitos annos, segundo a 
legislação do Estado. 

A não ser nas proximidades de centros populosos, 
onde a propriedade adquire naturalmente elevado preço, 

seria possível obter escolhidas terrasá razão de 20$ a 
30$ o hectare. 

De resto, ex-vi da clausula VIII do Decreto 
n. 6.533, a Companhia ficou obrigada a colonlsar os 

margens de suas linhas. 

Acha-se ainda em estado embryonario a industria 
fabril, em diversos pontos servidos pela linha de Ita- 
raré. Em Ponta Grossa existe uma importante fabrica 
de tecidos, encontrando-se, em outras localidades, fa. 

bricas de cerveja e farinha de mandioca e milho. 

As industrias de maior incremento são as extra- 
flivas, representadas pata larga exploração de extensos 

hervaeseabundantíssimos piaheiraes. 
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Graças á Lei que favorece o pinho nacional, nu- 
merosas serrarias têm sido installadas e a exportação 

de madeiras cresceu avulladamente. A juncção com a 
Sorocabana virá facilitar bastante a sabida do pinho e 

das melhores madeiras de lei, de grande aproveitamento 

no proximo Estado de S. Paulo. 

Desenvolve-se salisfactoriaraente a industria do 
matte, elemento de melhor transporte da linha do Sul, 
onde se contam dois engenhos para o seu beneficia- 
mento, além de outras instai laçõas mais rudimentares, 

introduzidas por paraguayos e que dão bons resultados. 

Dos generos que mais têm concorrido para as recei- 
tas da Estrada, deve ser cilada em primeiro logar a 

herva-malte, quanto á importância produzida, contri- 
buindo para mais de um quinto do total conseguido em 
1907. 

E', sem contestação, o de transporte mais vanta- 
joso, não obstante ter-se estabelecido um freto fixo, 

em um percurso de 10S kilometros, gozando da tarifa 

da classe mais baixa, para annullar a concurrencia 

fluvial, o matte procedente das estações de Paula Freitas 

e União da Yictoria. 
Desde 1903 accentua-se o transporte de madeiras, 

de considerável augmento em 1907, verificando-se o 

que ficou dito sobre o incremento que vem tomando 

esta industria. 

Também avulta o transporte de maleriaes para 
construcção, que tende a augmenlar com o dos desti- 
nados ao trecho de S. João ao Uruguay. Seguem-se, 
successivamente, como bons elementos de renda, os 
cereaes, o sal, farinhas diversas, assucar, café e outros 

de menor contribuição, tendo havido em geral sen- 
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sivel augmento em todos, com excepção de couros, que 
accusam pequena reducção. 

Como transporte de animaes, é digno.de nota o 
de gado suino, que cresceu depois de modificados alguns 

vagões, no intuito de aproveitar melhor a sua lotação. 
Segue-sc-lhe o de gado bovino e muar, proveniente do 

Rio Grande e em transito pelo Paraná, além do que 
se cria no proprio Estado. 

Linha de S. Francisco — Esta linha ainda não 
possue extensão alguma em trafego, não estando menos 
definitivamente assentada a directriz do seu traçado. 

Quanto á producção, a não ser na baixada, em 
que é idêntica á dos Estados do Norte e á do litloral 
do Paraná, a de Serra-Acima approxima-se muito da 

dos planaltos deste ultimo. 

O mesmo não acontece com a industria fabril, 
que, sem duvida, devido á influencia germânica, de 

pronunciada iniciativa industrial, está muito mais 
adeantada, contando-se numerosas fabricas em Join- 
ville e S. Bento. 

Concedida em 1901, de accôrdo com a autoriza- 
ção legislativa incluída na lei de orçamento referente 

áquelle anno, passou esta linha a gozar da garantia 
de juros pela transferencia da do ramal de Prudento- 

polis ás ruinas de Oulivelras, pelos valles dos rios 
Ivahy e Pequery, segundo o decreto n. -4.-418, de 2 de 

junho de 1902. 
N'o trecho approvado e em construcção estão assen- 

tados os trilhos em 97 kilometros até Ilansa, faltando, 
ainda, porém, as maiores obras d'arte. 
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A linha conta os municípios de S. Francisco, Pa- 
raty e Joinville, proseguindo do Jarsguá a Blumenau 
ou S. Bento, conforme a direcção que fôr julgada mais 

conveniente. 

Quer abandone ella o aclual traçado para dirigir-se 

a Blumenau e dahi acompanhar o Itapaby-Assú, su- 

bindo pelo Ilajahy Oeste ao Norte, paia vencer o divisor 
das aguas do Timbó ou do Canoinhas, afim de chegar 
à União da Yictoria ; quer vingando a serra e passando 
por S. Bento, acompanha o traçado anteriormente re- 

conhecido por Papanduva até a mesma cidade, serão 

percorridas zonas que possam produzir trafego remu- 
nerador dentro de prazo relativamente curto. 

Efleclivamente nellas poderão ser desenvolvidas as 
mesmas culturas operadas vantajosamente nas mar- 

gens da linha de Itararé, encontrando-se matle e ma- 
deira em igual abundancia. Além disso, existem outras 
que dispõem de campos em condições do ser cuidada 

com vantagem a industria pastoril. 
Ha terrenos devolutos em Jaraguá, no município 

de Joinville, terrenos esses que podem ser colonisados, 
attingindo o preço de 25$ o hectare. Proximo ú villa 
do Paraty existe pequena área devoluta, na qual pre- 
tende o Governo do Estado crear um núcleo colonial. 

Não existem núcleos coloniaes no trecho cm con- 

strucção,sendo, porém, dessa origem Joinville e S. Ben- 

to, que adquiriram notável impulso, a ponto de sei' 
equella uma das primeiras cidades do Estado. 



i-iida «le Fei-i-o do I»ai-aná 

(Linha principal) 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário Engenheiro Carlos João Tijord Wes- 
terman. 

Data do conlracto de arrendamento, 13 de Dezem- 
bro de 1901. 

Estado percorrido; Paraná. 

Custo total  20.071:897$S07 

Lxlensão em trafegi 
lc 

Linha principal  UO.Sítf 
Kamaes o prolongamentos . . 305.995 

Condições lec/i nicas 
m. 

Bitola .   1.00 
klm. 

Extensão em via"singela. . . 110.387 
Uem era via dupia .... — 

Um. 
Idem em desvios  9,5L3 
Idem ora alinhamentos rectos. 09,905 
Idem em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 0,203 
Liem em curvas de raio inferior 

a 1.000 metros, até 300 
metros  10,550 

IJera em curvas de raio inferior 
a 30) ms  119,007 
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Wem em curvas do raio minirao 10,574 
Dl. 

Kaio minimo das curvas. . . 90,00 
kln». 

Extonsão em patamar ou nivel. 131,534 
Idora em declive de taxa 21,088 

Idem idem. > 0™ooVdi e ^™olo/m "* 27,793 

Idem idera. > "oio 6 <"o?o/m • 70>286 

Ulm. 
Idem idem. >oi09o  55,274 

kl m. 
Idem de taxa rainima , . . 12,710 
Taxa raaxima de declividado , 0,030 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  53,25 
Em curva de raio >l0™ ... 0,07 

Em curva de raio <lo^ e > roo 3,56 

Era curva do raio . . , 38,12 
Em curva de raio minimo. . 3,81 
Em nivel  38,71 
Em declive do taxa • 7,10 

Era declive de taxa >^oo3/m e 

•<o,o lo/m •••••• 9,50 

Em declive de taxa >™olo m o 

<".o2o rn  23,00 
Em declive de taxa >^o2;,/m. . 21,09 

Em declive máximo .... 4,59 
lilui. 

Comprimento virtual da linha. 1300,712 

Tia permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
kg. 

Peso dos trilhos  25 
Dimensões dos dormentes . . 1.80x0,18x0,14 
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Numero de dormentes de ma- 
deira   161.1 LI 

Idom idem de ferro .... — 

Signaes 

Numero dos sigaaes .... 0 
Systema adoptado  Semaphoras 

Telegrapho 

Numero de apparellios ... 13 
Numero de postes  1S00 
Numero de isoladores . . . 2500 
Systema de apparelhos . . . Morso 

klm. 
Extensão das linhas .... 111,400 
Numero de linhas. .... I 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  — 

Movimento economico gera1 

Receita  2.918:143$5C4 
Despeza   2.85G:G37$316 
Relação da despeza total para a 

receita total  97,89 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados' a qualquer 
distancia : 

1» classe  19.550 
2a classe. ....... 70.088 

Nas duas classes  89.638 



Numero de passageirDs-kilomelro : 

Ia classe  1931.038 
2a classe  4180.738 

Nas duas classes  6137.7CG «M 

Numero de passageiros referidos á extensão medi a 

l" classe  4678,8 
2a classe  10040,1 

Nas duas classes  14718,9 

Percurso médio de um passageira : 

Ia classe  99,8 
2a classe   53 r7 

Nas duas classes , , 68,4 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos : 

OTTerecidos  98,7 
Occupadoí   . * 33,3 

Numero médio de logares por carro de passa- 
geiros : 

OÍTerecidos  44,7 
Occupados  15,1 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros. . . . > 33,70 

Peso : 

Djs passageiros-kilomelro . 429545,7 
Morto dos carros— » . 4192,844 
Morto de carros por passageiro. 0,7 
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Animass, bagagens e encsnímendas 

Aninaaes transportados a qualquer distancia ; 

Numero  2.199 
Peso  620,7 
Tonelada-kilometro do ba- 

gagees e oncommendas. . 83.683 
Cabejas-kilometro de ani- 

   155.001 
Touelada-kilomctro do ani- 

   42.628 
ilagagens e oncommendas rofe. 

ridas íl extensão mOdia. . 200,7 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média .... 371,7 
Toneladas de animaes referidas 

a extensão média. . . . 102,2 
Percurso méiio de uma tone- 

lada de bagagens o oncom- 
mendas. 100,2 

Percurso médio de um animal. 70,5 
Percurso médio do uma tonelada 

de animaes  68,7 
Peso morto dos carros-kilo- 

melro  — 
De bagagens e oncommendas . 2065.516 
De animaes  372.103 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 125.981,1 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a ura kilometro. . . 14802.573 

Numero de toneladas referidas á 
extensão média  35641,6 

Percurso médio de uma tone- k 
lada  117,9 
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Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... 37,1 
Por wagoa-kilometro. ... 3,4 
Taxa de utilização dos wagões. 57,30 

««• 

Peso morto ; 

Dos -wagoos-ldlomotro . . . 15721,770 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria   
ni 

Altitude da Estação Inicial . . 5,040 
» » » Terminal . 880,020 
» Minima  5,040 
> Maxima  896,91(f 



Eetrmln «le Ferro «li» FnrunA 

(Prolongamentos e ramaes) 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário Engenheiro Carlos João Fijord Wes- 
terman. 

Data do contrario de arrendamento: 13 de dezembro 
de 190-i. 

Estado percorrido (Paraná). 

Custo (incluído na linha 

principal)  9.179:855$! 10 (ouro) 

Extensão em trafego 

Ramaes e Prolongamento: 

Prolongamento do Curityba a 
Ponta Grossa  190.989 

Ramal de Morretes a Antonina. 10.995 
» de Serraria ao Rio Negro. 88.630 
» do Restinga ao Porto 

Amazonas  9.331 

305.995 

Condições lechnicas 

Bitola  1.00 kilm. 
Extensão em via singela. . , 303.995 Ulm. 

Idem cm desvios .... 9.974 
Idem em alinhamentos rectos. 175,035 
Idem em curvas do raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
tros  0,203 

«iws 2* 
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Idein em curvas de raio infe- 
rior a 1.000 metros até 300 
metros  10,550' 

Idem em curvas de raio infe- 
rior a 300 metros. , . . UO.OOT 

Idem em curvas do raio mi- „ 
nimo  10,574 

ms. 
Raio mínimo das curvas. . . 90.00 

klm. 
Extensão em patamar ou nivel. 131,551 
Idem em deciive de taxa <0)005/m 31,088 
Idem idem >™oo5/ra e ^O

m
olo/ol 27,793 

Idem idem >o
m
0lo e ^o3o/m . 70,280 

Idem idem >0
m
o2o  55,276 

Idem do taxa maxima . . . 12,710 
Taxa maxima de declividade. . 0,030 

Relação % dos aUnhamontos 

Rectos  58,25 
Em curva do raio . . . o,07 

Em curva de raio e ^ 3oc. 3,53 

Em curva de raúx^o . . . . 38,12 
Em curva de raio mínimo . , 3,81 
Em nivel  33.71 
Em deciive de taxa ^fiO05/m. . 7,10 

Em deciive de taxa >"005/01 

^ <Co,olo/m* •*•••• 9,50 
Em deciive de taxa >0"io/m 

® <o,o2o/ui ••••••• 33,00 
Era deciive de taxa >ò"o2o/m- • 36,09 
Em deciive máximo  4,59 

Comprimento virtual da linlia . 1300,743 
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Via permanente 

ornoregadoa  Vignole 
Peso dos trilhos. . . 
Dimensões dos dormentes, . . »«^v/ry [4 
Numero de dorraentos de ma- 

deira   480,955 

Signaes 

Numero de signaes  5 
Systema adoptado  Soraaphoras 

Telegro.pho 

Numero de apparelhos ... 16 
Numero do postes  6120 
Numero de isoladores. . . . 0120 
Systema de apparelhos , . . Morse e Siemens 
Extensão das linhas .... 305,995 
Numero de linhas. .... l 

Movimento cconomico geral 

Receita (incluida na linha prin- 
cipal)  3.926:470$040 

Despeza  1.445:515$386 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero dc passageiros transportados á qualquer 
distancia : 

1» classe  25,024 
2a classe  91.938 

Nas duas classes U6.902 



Numero dc paçsageiros-kilomclros 

Ia classe  
21 classe  • • 54G0.241 

■\T   >.1 uas classes  SOBG.OSO 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  103,7 
2* classe  59,4 

Nas duas classes  68,8 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e mixtos : 

Offereeidos  121,9 
Occupados  43,5 

Numero médio de logares por carro de passa- 
geiros : 

OHerecidos  43,5 
Ocoupados  42,0 

Taxa de utilização dos carros de passageiros : 

Peso; 

Dos passageiros-kilometro . , 563.925,6 
Morto de cairo por passageiro. 0,923 

Animats, bagagens e encunimendas 

Animaes transportados a qual- 
quer distancia : 

Numero  210 
Peso  503,7 
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Tonelada-kilometro de bagagens 
e oncoramendas .... 119.491 

Cabeças-kiloraetro de animacs . 163.0^2 
Tonelada-kilometro do animaes 42,123 
Bagagens e cncominendas refe- 

ridas á extensão média. . 286,5 
Cabeças do animaes referidas d 

extensão raódia .... 39.,0 
Ton .dadas de animaes referidas 

à extensão mídia. . . , 101,0 
Percurso médio de ura animal. 105,9 
Percurso médio do uma tone- 

lada do animaes. . . . 70,9 • 
Peso morto dos carros-kilomotro 
De bagagens o encoramondas. . 330.858 
De animaes  276.921 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 17t. 100,8 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 22057.330 

Numero do toneladas referidas 
ã extensão média . . . 52:895,3 

Percurso .médio de uma tone- 
lada  123,8 

Numero mé lio de toneladas : 

Por trem-kilomotro .... 41,8 
Por xvagon-kilomotro. . . . 4,4 
Taxado utilização dos wagões. 4,4 

Peso mort) : 

Dos wagões-kilomotro 17815.707 



De wagão por tonelada de mer- 
cadoria  0,8 

m 
Altitude da estação Inicial . . 889.020 

» » » Terminal , 941.000 
» Minima 889.020 
> Maxima  950.410 



Ketfa«In tle Kecro fio faronA 

A linha principal da Estrada de Ferro do Paraná 
parle da cidade de Paranaguá, a 5.640 metros de alti- 

m 
tude, e termina na de Ponta Grossa, a 889.020 de 

altitude, após um percurso de 301 kilometros. Por ella 
ficou em raplda communicação com o liltoral do Estado 
a capital paranaense, Curityba, onde o traçado chega 
com o desenvolvimento de I tl kilometros. Posterior- 

mente effectuou-se o augmento da linha-tronco até 

Ponta Grossa, mais conhecido, por isso mesmo, pelo 
nome de Prolongamento de Curityba a Ponta Grossa 
e que possue 190.989 kilometros de extensão. Addi- 

cionando-se aos 301 kilometros da linha principal o 
ramal do Morretes a Antonina, com 16 kilometros o 
995 metros, o de Serrinha ao Rio Negro, com 88.630 

kilometros, e, finalmente, o de Restinga Secca ao Porto 
Amazonas, tem-se, para desenvolvimento total desta 

k 
importante ferro-vi a, 416.995 kilometros. 

A zona por ella servida é, toda ella, uberrima e 
fecunda, possuindo climas amenos e apta ás mais va- 
riadas e rendosas culturas. Paranaguá, ponto inicial 

fia linha, além de cidade florescente, com regular mo- 
vimento commercial e industrial, disple de um porto 
seguro e amplo, sem duvida ura dos mais bellos e 
vastos de toda a costa brazileira. 

Dahi ao ponto termina], a estrada se extende por 

terrenosoptimos, passando pelas seguintes estações; 



370 

Porto do D. Pedro II, Alexandra, Morretes, Piraquára, 
S. José dos Pinhaes, Gurityba, Portão, Bariguy, Arau- 
cária, Guajuvyra, Balsa Nova, Serrinha, Tamanduá, 

Restinga Secca, Palmeira, Lage e finalmente, Ponta 

Grossa. 
A importância das zonas percorridas resolta em 

perfeita evidencia, desde que se observe a conformação 
do Estado, que apresenta quatro extensos planos, 

dispostos como degráos, prestondo-se cada um delles a 
diversas producções, dependentes da altitude, tempera- 
tura e estado hygrometrico do ar. Pela mudança da 

vegetação, desde logo notada nos tres primeiros, con- 
clue-se de prompto que se está em zona completamente 

differente, bastando possuir-se os conhecimentos ne- 
cessário^ para a escolha dos generos de cultura que 

lhes são favoráveis. E esses são quasi todos os que se 
desenvolvem no Velho Mundo, como seja a uva, o 
marmelo, o figo, a macieira, o centeio, a cevada, além 
daquelles que enriquecem a flora tropical, entre os 
quaes se destacam a canna de assucar, a borracha, a 

banana, exportada em larga escala para o Rio da Prata, 
além de excellentes madeiras de lei; convindo ainda 
salientar que os pinheiros do Paraná suo magníficas 
para construcções. 

A Serra do Mar, que corta o Estado na direcção 

norte-sul, em referencia á linha da costa, divide-o em 

duas legiões bem distinetas, chamadas Beira-Mar e 

Serra-Acima. A primeira, com 800 léguas quadradas, 

approximadamente, possue terrenos baixos e de for- 
mação recente, onde se encontram as cidades de Para- 

naguá, Morretes, Anlonina e a villa de Porto de Cima, 

formando o primeiro degráo, ou plano, denominado 
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da Mari nha. O segundo, chamado planalto de Curityba, 

prolonga-se até á estação de Serrinha, no kilometro 72, 
com a altitude de 8G2 metros, tendo deixado, no kilo- 
metro 25, a estação de Araucaria, construída na alti- 
tude de 918 metros. O terceiro começa em Serrinha 
e nelle se encontram os campos geraes. Estão ahi 

situadas as cidades de Palmeira, kilometro 139, a 
8G4 metros de altitude, e a de Ponta Grossa, segunda 
do Estado, no kilometro 190, com 941 metros de alti- 
tude e a 300 kilomelros do mar. Em Ponta Grossa 
tem seu ponto terminal a listrada de Ferro do Paraná 
e estação inicial da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio 

Grande, que continua a subir até á Serra da Espe- 

rança. atlingindo a altitude de 1.700 metros. 
Da Estação de Serrinha parte o ramal que vae ter 

ao Rio Negro, passando pelas estações "de Lapa, na 

cidade deste nome, a 90G metros de altitude, e Campo 
do Tenente, a 797 metros e 500 acima do nivel do 

mar. Da estação de Morretes destaca-se o ramal que 

Üga esta ílorescente cidade á do Anlonina e, finalmente, 
de Restinga Sccca, um outro que termina cm Porto 
Amazonas, a 7.93 metres de altitude!; convindo frisar 
que todos os Ires ramaes servem a zonas de fácil apro- 

veitamento, pela evidente excellencia dos scos terrenos. 

O Estado do Paraná é, sem duvida, um dos que mais 
aptos se acham para cercar de sólidas garantias de pros- 

peridade um movimento colonisador. A opulencia de 
suas terras, a superioridade de suas múltiplas fontes.de 

produeção, as magníficas condições de sua climatologia 
— tudo parece influir syneigicamente para apresentar 
aos olhos do immigrante, como uma região privilegiada 

e uberrima. Indo do liltoral ao sertão cortando valies 
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fertilissimos, oopiosamenle irrigados por cursos de 
aguas perennes, a Estrada de Ferro do Paraná facilita o 
prompto escoamento dos productos e a rapidez de com- 

municações com a capital e com um dos mais prosperes 

portos com merciaes do Brazil. 

O progresso dos núcleos coloniaes já existentes é 

um argumento robusto em prol da conveniência de 
buscarem os braços e capitães estrangeiros, na excel- 

lencia desses terrenos ainda incultos, o vasto campo de 
explorações, qual dellas mais futurosae remuneradora. 

Se os núcleos que se acham na Marinha não apresentam 

0 desenvolvimento desejado, é isso motivado pelofaclo 

de lerem sido muitos de seus lotes abandonados por co- 
lonos que preferiram instailar-se no planalo de Guri- 
tyba, onde adquiriram terras, depois da construcção da 

ferro-via em que serviram como trabalhadores. Não vai, 
porém, exaggero algum na afflrmativa de que assim, o 
interior como o littoral, se prestam igualmente a inicia- 
tiva desse genero, para as quaes, em abundancia não 
faltam optimos terrenos, proximos ou distantes da 

linha, convindo ainda salientar que vários rios do Pa- 

raná são francamente navegáveis durante todo o anuo. 
Em virtude da lei estadoal n. 040 de i de abril de 

1 900, foi, por decreto n. 337 de 29 de setembro do mesmo 

anno, concedido ao Sr. Henrique Scüller, ou a empreza 

por elle organizada, o direito de extrahir, preparar e 

exportar Iwrracha em todo o Estado, pelo prazo de 15 

annos, e de adquirir terras entre os rios Piquiry e Para- 
napanema, com a área de 50 a 150.000 hectares devo- 
lutos, que lhe serão vendidos a 2$ cada um e pagos em 

três prestações. Nesses terrenos deverão ser localisadas, 
sob pena de caducidade da concessão, 1.500 famílias de 



colonos europeus e nacionaes, sendo 750 nos primeiros 

cinco annos e os restantes nos cinco annos seguintes. 
O seguinte quadro estatístico mostra a relação das 

colônias situadas na faixa de 20 kilometros para o lado 
(ia estrada de ferro, bem como os productos respectivo^, 

numero e nacionalidade dos habitantes: 
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Entre os generos que mais concorrem para a re- 
ceita da Estrada surgem, era primeiro logar, a herva 
matte e as madeiras de construcção, seguiudo-se-lhes 

a aguardente, cereaes, tructos, etc. 
As industrias que mais se desenvolveram com o 

trafego da ferro-via foram, justamente, o preparo da 

herva matte, feito em estabelecimentos modernos e 
perfeitamente montados, e o das madeiras, entre as 
quaes sobresahe o pinho, em importantes e numerosas 
serrarias. 

* * 

Terminando a descripção do traçado da Estrada 
de Ferro do Paraná, releva assignalar que já se acha 
em activa e adiantada construcção um ramal impor- 
tantíssimo, que irá servir, em todo o percurso, uma 

zona bastante povoada e com bons elementos de tra- 
fego. 

Esse ramal parte do kiloraetro 108,99tí a 1.192 me- 
tros da estação de Gurytiba, na altitude de 892)VlãO. e 

tem por objectivo terminar no Assunguy. Seu traçado 

segue pelo valledo rio Juvêve, até alcançar-este curso 

d'agua, desenvolvendo-se depois pela linha do divisor 
das aguas dos rios Belém e Atuba, tributários do 
Iguassú, em demanda do valle do Bariguy, em cuja3 

cabeceiras alcança a cota 1.035 metros, ponto de divisa 

das aguas das bacias hydrographícas do Iguassú, tri- 

butário do rio Paraná, e do Ribeira, que desagua no 
Oceano. 

Passa pelo logar denominado Itaperussú, em 
busca do rio Tacaniça acompanhando o valle deste até 
a zona plana comprehendida entre seus tributário9 
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Capirú e Rocinha, acabando a 280 metros do povoado 
de Rocinha, situado a 805 metros de altitude e ponto 

terminal da linha contractada pelo Dr. Gaston de 

Cerjat, na extensão de 43.300 metros. Para a ex- 
ploração desse privilegio, obtido do Governo do Estado, 
aquelle engenheiro organizou no Rio de Janeiro a 
Companhia Estrada do Ferro Norte do Paraná, a cuja 
frente se encontra, como presidente, o competente pro- 
fissional Dr. João Teixeira Soares. 

Do ponto inicial, ao kilometro 16, a linha atra- 
vessa uma suecessão de pequenas propriedades subur- 
banas, chacaras e lotes coloniaes, occupados ha longos 
annos. Nos quatro kilometros seguintes, o terreno é 

composto de campos pedregosos, pouco proprios á agri- 

cultura. 
No kilometro 20 atravessa o rio Bariguy, acom- 

panhando-Ihe o curso até suas nascentes no kilome- 
tro 29. Essa parte é constituída de terrenos em que 

abunda a herva-matte, de optima qualidade, sendo que 
se acha, quasi toda, povoada por colonos polacos, dedi- 
cados ú cultura de coreaes em geral. Dalü até o kilo- 
metro 36 existem campos excellentes para a criação 
de gado, campos esses que, a partir desse kilometro, 

desapparecem, dando começo aos terrenos de lavoura, 

occupados, principalmente, por agricultores brazileiros, 
e onde se desenvolve a producção do feijão e do mi- 

lho, fazendo-se igualmente, a extracção da herva- 

matte. 
A parte que fica entre Itaperussú e Rocinha é bas- 

tante accidentada, sendo o sub-sólo formado de rocha 

calcarea de boa qualidade, podendo fornecer em abun- 
dância : mármore branco, cal virgem, cal hydraulica 
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e cimento, o que lhe garante, sem duvida, um pró- 
ximo futuro de relevante importância. Do lulomelro 
A3.300 — fim da secção <.oncedida — o traçado se exlen- 

derá, mas tarde, até o Assunguy, com o percurso appro- 

xiraado de 141 kilometros. Esse prolongamento alra- 

vessará regiões de feracidade, aptas ás mais diversas 

culturas e onde se encontram, em farta cópia, már- 
mores magníficos, de diversas côres, e louza. A Co- 
lônia do Assunguy, apezar das difficuldades de trans- 

porte, é a maior fornecedora dos generos de consumo 
de Curityha; sua exportação de cereaes, carne e banha 

de porco para a Capital da Republica já possue, hoje 
em dia, um incremento notável. 

Além da linha ferrea acima descripta, diversos 
têm sido os pedidos para a construcção de outras linhas 

nessa zona, cumprindo mencionar aqui para a con- 
cessão, já em inicio de realização, da que ligará Para- 
naguá a Guaratuba, para o que já trabalha em reco- 

nhecimentos o Sr. Michael Sichau, representante da 
The Brazilian Lumbef Company, com séde em Phila- 

delphia. 



KstraU» de Perro Itio Grnudc n liagé 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatária : Compagnie Auxüiaire de Chemin 
de Fer au Brésil. 

Dála do contracto de arrendamento, 6 de junho de 
1905. 

Estado percorrido: Rio Grande do Sul. 

Custo  13.521:4õS$322 

Extensão em trafego 

km 
Linha principal  283.000 
Ramaoa—Linha da Coata do Mar 

o Ramal do Paredão e de 
Couto a Santa Cruz, . . . 53.782 

Condições teshnicas 

Dl 
Bitola  1,00 

km 
Extensão ora via singela . . . 283.000 
Idom cm prolongr.:.icntcs . . 19.440 
Idera ora desvios  17.033 
Idom em alinham etcj rocios . 2)1.033 
Idom ora curva-, da rr.io cupcrior. 

ou igual a 1.000 meti-J . . 0,580 
Idom cm curvas da vaia icieiior 

a 1.000 metros, atú SCO ms. . 33.000 
Liem om cm, s do raio iufo- 

rior a SOO motros .... 48.390 
6153 83 



Uem em curvas de raio minirao 5.980 

Raio mínimo das curvas. . . 120,00 
- J . km Extensão era patamar ou nível. 105.674 

Idem em declive de taxa^^ 4.2(31 
Idem idem ^0^005 m ® ^o.oio/m 90,450 
Idem idem >"olo e 53.905 
Idem idem >^0.,0  22.704 
Idem de maxima  9,027 
Taxa maxima de declividade . 0.030 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  71,04 
Em curva do raio^j™* . . , 0,20 
Em curva de raio<lo^ e ^3^. 11,60 
Em curva de raic^-j^* ... 17,10 
Em curva do raio minimo . . 2,11 
Emnivol  37,35 
Em declive de taxa ^oo5 m . 1,50 
Em declive de taxa >"00/50. 0 

—r>\ 
<o,olo/in ••••••• 

Em declive de taxa ^'oio/m e 

Em declive de taxa>"0.;oym . . 8,02 
Em declive máximo .... 3,40 

km 
Comprimento virtual da linha . 829,488 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignolo 
kg 

Peso dos trilhos  20 
Dimensões dos dorraontes . . 1,75+0,20+0,14 
Numero dos dormentes de ma- 

deira   153.470 
Idem, idem de aço  234.714 



Sigmes 

Numero de signaes .... 8 
Systema adoptado  Seraaplioras 

Telegrapho 

Numero de apparellios ... 25 
Numero de postes. . . . . 3.824 
Numero de isoladores. ... 7.010 
Systema de apparellios . . . Morse 

km 
Extensão das linhas .... 642.000 
Numero de linhas  26 
Numero do apparelhos telepho- 

nicos  58 

Movimento economico geral 

Receita total da rède ferrèa do 
Rio Grande do Sul, arrendada. 5.473:320$240 

Despeza, idem idera .... 3.487:243^038 
Relação da receita para a despeza 63,71 

estatística de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

Ia classe  86.825,5 
2a classe  62.927,5 

Nas duas classes  149. <53 

Numero de passogeiros-kilometro: 

Ia classe  4.592.852 
2a classe  3.227.342 

Nas duas classes  7.820.194 
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Numero do passageiros referidos á extensão média. 

Ia classa  16.2ãD,l 
S» ckuse  11.404,0 

Nas duas classes . . . . 27.633,1 

Percurso médio do um passageiro : 

l* classe  52,9 
2a classe. .    51,2 

Nas duas classaa  52,2 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e mixtos : 

OíTerecidos  107,7 
Oecupadcs  38,1 

Numero médio do logares por carro do passageiros: 

Offerecidos  40,1 
Occupados   . 14,1 
Taxa do utilização dos carros do 

passageiros ...... 35,16 

Peso . 

Dos pasaagoiros-kilomotro . . 547.413,5 
Morto dos carros-kilomctro. , 4.692.116 
Morto do carro por passageiro . 0,6 

Anintces, bagagens e enccmmondas 

Animaes transportados a qualquer d-tancia : 

Numero  34.939 
Toaelala-kdoi, ctro do baga- 

gens o encom meadas . . . 123.f3j 



Cabccas-kilometro de aniraaos. 5.7*7.0)9 
Bagagens o encommcndas refe- 

ri Jas ;l exlensão média. . . 450,8 
Cabeças do aniraaes referidas <1 

extensão média  2) 415,5 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens o encornmendas . 03,3 
Percurso médio do um animal . 103,4 

Mercadorias 

Numero do toneladas transpor- 

tadas a qualquer distancia . 
Numero de toneladas transpor- 

tadas a ura kilomotro . . 
Numero do toneladas referi ias 

ã extensão média .... 

Percurso médio do uma tonei vda 

Numero médio de toneladas; 

Por trera-kilometro .... 
Por ■u-agon kiloraotro. . . . 
Taxa do utilização dos wagons . 

Peso morto : 

ton 
1C9 919,0 

17.(,91.910 

00.393,4 
km 

153,5 

28,7 
3,7 

07,08 

Dos wagons kilometro . . 
Da wagon por tonelada de mor 

cadoria    

Altitude da estação inicial , 
» » » terminal 
* mínima .... 
» maxima .... 

20.510.287 

1,2 
m 

29.200 
.235.000 
203.34) 

20.200 

Essa estrada que pertencia d Ccmponliia Ingleza 
«Southern Brasilian Rio Grande do Sul», foi enoam- 
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pada pelo Governo da União e incorporada a rêdc 
arrendada á «Gompagnie Auxiliaire des Ghemins de 
Fer du Brésil», pelo contracto de 19 de junho de 
1905. 

Tem a sua estação central na.cidade do Uio 

Grande, e ã distancia de dois kitometros e 800 metros 
do porto, onde existe a estação «Marítima» e até onde 
vão as suas linhas. Fronteiro ã estação Marítima 
existo um caes, onde atracam os navios que trazem 
e recebem as mercadbrias transportadas e a transportar 
pela estrada. 

Segue em direcção parallela ao rio S. Gonçalo, 

atravessando-o sobre ponte giratória, com o vão total 
de 282'»,80, junto á cidade do Pelotas. Desta cidade 
parte em busca do rio Piratiny, que transpõe, passando 
a acompanhar as suas aguas e as de seus affluentes 

até a coxilha das Pedras Altas, onde chega com a 
altitude de3G0m,l0. E' o ponto culminante da linha. 
De Pedras Altas desce, e, depois de cortar o rio Negro, 
sobe até a cidade de Bagé, onde chega com a altitude 

de 21 Sm,62. 

Tem dois ramaes: o primeiro denominado «Linha 
da Costa do Mar», que parte do kilometro 7,3 e com 
o desenvolvimento de i8k,G00, chega ü importante 

estação balnear da Mangueira, muito procurada du- 
rante o verão por famílias abastadas do Estado, que 

alli vão passar a estação calmosa como ponto de 
recreio, ou para uso de banhos de mar. Além de 
bellos palacetes particulares, tem um, grande hotel o 
como dependência, vasto e bello Cassino, de proprie- 
dade da «Companhia Ferro Carril Yiação Rio Gran- 

dense». 
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A ((Mangueira» tem se desenvolvido considera- 

velmente de anno para anno, pelo que, o rama! que 
a serve, vai tendo sempre saldos crescentes. 

O segundo ramal parte da estação de Pelotas 
constituindo pequena linha, com o desenvolvimento 
de quatro kilcmetros e ligando aquella estação ao porto 
do rio S. Gonçalo. Foi construído ás expensas da 

Municipalidade de Pelotas com o auxilio do Governo 
Federal, que fez doação dos trilhos e accessorios, 

tendo por fim principal facilitar o embarque do 

xarque e do gado em pé, destinados á exportação. 
A zona atravessada pela «Rio Grande á Bagé» é jus- 

tamente reputada como uma das mais ricas do Estado, 
pela excellente qualidade dos campos de criação. Em 

toda ei la, o gado é de boa qualidade e a maioria dos 

estancieiros estão, com grande vantagem, melhorando 
as raças não só cavai lar como vacum e lanigera. 

A industria principal explorada é o xarque e 
seus succedaneos e a graxa animal. Actualmente 
ella serve a Ires importantes estabelecimentos desse 

genero, a saber; xnrqueada do Santo Antonio, que 
abate em média annual 8.000 rezes; xarqueada In- 

dustrial, que abate 35.000 rezes e xarqueada de 

Santa Thereza, tombem com a média de 35.000 rezes 

annuaes. 
Os generos que mais concorrem para a receita 

da estrada são os de importação: sal, cómestiveis, 

generos de estiva, xarques, couros, pedras, lenha, fa- 
rinha de trigo, madeiras para construcção, lã, fer- 

ragens, cabellos e diversos tecidos. 
De agora em diante, virá figurar como factor 

importante para o augmento das receitas da estrada. 
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o transporte do gado era pé, deslinado ás xarqucadas 
»estabelecidas em Pelotas, e á exportação. 

O trafego da estrada é servido por 19 estações 
com o espaçamento médio de 14 kilomelros. As es- 
tações comprehendidas entre a Maritima e a de Pi- 

ratiny, no 104,k40, vão pouco a pouco se convertendo 

em estações suburbanas, pois que, notadaraente du- 

rante o verão, são muito procuradas por pessoas que 
alli vão veranear e que diariamente se dirigem ao 
Rio Grande e a Pelotas, para os seus afazeres. Em 
todas essas estações, principalmente na de Piratiny, 
existem magníficas vivendas. 

O desenvolvimento que, com muito proveito das 

rendas da estrado, tem tido aquellas estações é em 
grande parlo devido ao ex-director da estrada, o 

Sr. Augusto Duprat, que, mediante pequenas con- 

cessões em transportes, facilitava as construcções de 
casas, conseguindo ainda que obedecessem ellas a 
um piano architectonico assás elegante. A actual 

companhia arrendataria bem procederá si, neste 

ponto, não se afastar da trilha do Sr, Duprat. 

A Estrada de Ferro do Rio Grande a Bagé, foi 

certamente, a que mais serviços prestou durante o 
período da guerra civil. Por tal motivoe pelas razões 

anteriormente citadas, para tratar do seu desenvol- 
vimento geral, tomaremos ccmo ponto de partida o 

anno de 1S9S. 
O quadro seguinte demonstra as verbas de receita 

e de-peza e os respectivos saldos. Examinando-o, 
vê-se que as suas receitas como as da «Porto Alegre 
a Uruguayana», (e motivado pela crise coramercial) 

soffreram grande depressão nos annos de 1900 e 1901, 



SÓ" 

rara logo depois augmentarem consideravelmente, 
como aqui se patentêa : 

Anno 
1S93. 
1699. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 

Roíjita 
1.537:844^970 
I.7I7:546$150 
1.563:147$9;0 
1.536:337$010 
1.778:597$9C0 
2.070:706^080 
2.153:204^180 

Desjeza 
1.329;801$920 
1.533:109$840 
1.404:743$100 
1.295:934$480 
1.209;õ3"$I20 
1.223;734$190 
1.508:81C$310 

Saldo 
203:043$050 
184:436$310 
98:404$880 

204:402$530 
569:002$840 
847;031$830 
744:393$870 

No dia 8 de outubro de 1900, foi feita a ligação 
da « Rio Grande-Bagé » com a a Porto Alegre Uru- 

guayana», entrando aquella desde logo em trafego 
mutuo com essa Estrada e a de Santa Maria ao Uru- 
«uay. 

Tal ligação, grandes vantagens tem trazido ás 

receitas da Rio Grande a Bagé, pois a Porto Alegre 
a Uruguayana concorre em média annual com cerca 
de 450:000$, e a Santa Maria ao Uruguay, também 
em media annual, com cerca de 4õ0:000$000. 
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Estrada de Eerro Qunruliy-Itnquy 

CONCEDIDA PEI.A UNIÃO 

Cessionária: The Brazil Great Southern Railway 
Estado percorrido : Rio Grande do Sul. 

Custo  8,461:703*848 

I'xtensão em trafego 

Linha principal  175,597 

Condições technica? 
m 

Bitola  1,00 
Extensão era via singela. . . 175,597 
Idem em desvios  3,900 
Idem om alinhamentos rectos 147,873 
Idem om curvas de raio supe- 

rior ou igual a 1.000 mts. 9,055 
Idem cm curvas de raio inferior 

a 1.000 mts. até 300 mts . 16,949 
Idem em curvas de raio inferior 

a 300 mts  1,720 
Idem em curvas do i-aio minimo 0,190 
Raio minimo de curvas . . . 125,00 
Extensão em patamar ou nivel 01,439 
Idem em declive de taxa^"oo5m 38,793 

Idem, idem >^00,/m o 34,900 

Idem, idem >oj0lo e <"0j0/m . 40,105 
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Idem idom >" 0j0  0,360 

Idera de taxa maxima . . . 0,360 
Taxa maxima da deolividade . 0,020 

Relação "/o dos alinhamenlos 

Rectos  84,21 
Em curva do raio^1000

m. . . 5,15 

Em curva do raio>100" o >3oo 9,t5 

Em curva do raio<30" ... 0,07 

Em curva de raio minirao . . 0,03 
Em nível  34,98 

Em declive do taxa^oj0o5/m. . 22,01 

Em declive de taxa>"00-/m o 
=m IQ 07 
<o,olo/m  u''0' 

Em declive de taxa>"0lo/m o 
—m 
<o,o2o m 22,83 

Em declivo do taxa>"o2o/.n. . 0,20 
Em declive m iximo .... 0,20 
Comprimento virtual da linha 1,063,051 

Via permanente 

Vignolo. 
K 

20 
1,80X0,23X0,13 

Signaes 

Trilhos empregados . . . . 

Peso dos trilhos  
Dimeaiões dos dorraentes , . 

Numero de signaes .... 7 
Systoma adoptido .... Seraaph. bani. o 

lant. 
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Telegrapho 

Numoro do apparolhos ... 8 
Numero de postes  1.750 
Numero do isoladoros. . . . 1.750 
Systema da apparellios . . . Morse 
Extensão das linhas .... 175,597 
Numero de linhas  1 
Numero da apparelhos telepho- 

nicos   

Movimento eoonomico geral 

Receita    224:000^481 
Despeza  222:263$731 
Relação % da dospoza total para 

a receita total .... 95,97 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia. 

Ia classo  4.703 
2* classo  6.499 

Nas duas classes  11.207 

Numero de passageiros kilometro; 

Ia classo  319.125 
2a classo.  359.564 

Nas duas classes  678.639 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  67,8 
2a classo  55,3 

Nas duas classes  60,6 
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Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e raixtos : 

OffereciJos  27,8 
Occupados  12,1 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerecidos  20,0 
Occupados  8,9 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros  Í3,52 
Peso: 

Dos passageiros-kiloraetro . . 47.508,2 
Morto de carro por passageiro 0,724 

' » 

4 
Animaes, bagajnes e eneomm^idas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  79,32 
Peso  2.441,4 
Tonelada-kilometro de bagagens 

o encommendas .... 9.710 
K 

Cabeças-kllomotro de animaes. 800.751 
Bagagens e encommendas referi- 

das à extensão média. . . 55,3 
Cabeças do animaes referidas á 

extensão média .... 4.575,7 
Percurso médio do uma tonelada 

de bagagens o encommendas 55,7 
Percurso médio de um animal 100,9 

Peso morto dos carros-kilometro : 

Do bagagens e encommendas , 370.045 
Do animaes  532.056 



Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas á qualquer distancia 13.229,2 

Numero de toneladas transporta- 
das á um kilometro. . . 995,655 

Numero do toneladas referidas á 
extensão média .... 5.673,2 

Percurso médio de uma tonelada 75,2 

Numero médio de toneladas ; 

Por trem-kilometro .... 14,8 
Por vagão-kilomotro. ... 3,0 
Taxa de utilização dos vagões . 70,01 

Peso morto: 

Dos vagões-kilometro. . . . 744.192 
'De vagão por tonelada de mer- 

cadoria  0,7 
m 

Altitude da estação inicial . . 70,580 
» » » terminal. . 94,860 
» rainima ..... 70,580 
» (estação de ImboM) . 113,000 
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CHlradu Ue Ferro Qiis»i*nhy-Itaquy 

A Estrada de Ferro de Quarahy a Itaquy tem 
seu ponto inicial na Barra do Quarahy, fronteira do 
Estado Oriental, terminando o seu traçado na cidade 
de Itaquy, depois de passar pela de Uruguayana. 
Ambas estas cidades acham-se situadas á margem 

esquerda do Uruguay, fronteiras da Republica Argen- 
tina. O desenvolvimento da ferro-via attinge a 175 
kilometros. 

Pelas seguintes coordenadas melhor ficará deter- 
minada a situação desses pontos : 

NOMES LATITUDE 
SUL 

LONGITUDE OESTE 

ALTITUDE 
Arco Tempo 

Quarahy (caos). . 
Uruguayana (cid.) 
Itaquy (cidade) . 

30o-ll'-12" 
29o-45'-18" 
29o-15'-0" 

570-39'-41" 
57°- 0'-57" 
57o-20,-21" 

3h-õOm-39s 

3h.48m.4s 
3h-45m-4Ss 

70m,580 
lCOm,OGO 
Sim.SOO 

Fica, pois, toda a zona em questão na fronteira 

do Brazil com aquellas Republicas, marginada pelo 

Uruguay, o qual, sómenle por occasião das grandes 
seccas, deixa de ser navegável em toda essa extensão. 
Os terrenos que a compoem são de constituição va- 

riada, o que a mais ligeira inspecção reconhece nos 

vestígios apresentados pelos cortes da via-ferrea, onde 
se vê, desde Quarahy até a Colonia Las Rosas, kilo- 

metro 132, uma pequena camada de terra vegetal de 
hm,20, superposta a outra maior, de schisto argilloso 
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ou seixo rolado. Dasse ponto até Itaquy o terreno é, 
todo elle, de composição sillico-argillosa. 

Predomina na totalidade dessa zona a industria 

pastoril, o que se explica já p^las favoráveis condi- 
ções de seus campas magníficos, ricos de excellenles 
pastagens, onde a mais delicada raça pecuaria se 

cria e desenvolve, entregue aos recursos únicos da 
natureza, dando desfarte, resultados largamente com- 
pensadores aos que a exploram, já pela falta de habito 
e conhecimento da agricultura. 

Nos campos coraprehendidos entre os kilometros 

0 o 132, cresce, entre outras, uma gramminea nativa, 
a Jlechilha. que, por suas extraordinárias qualidades 
alimenlicias, fortemente concorre para a valorisação 
dos mesmos, empreslando-lhes o caracter de serem 
os melhores do Estado para o rápido e seguro desen- 
volvimento da industria pastoril. Dahi os altos preços 
por clles alcançados, cilando-se por exemplo o facto 
de uma quadra de sosmaria, ou 871.200 metros qua- 
drados, ler sido vendida por 0:500$, o que corres- 
ponde a 74S610 para o hectare, difflcilmente encon- 

trando-se hoje, no município de Uruguayana, preço 
inferior a /t5$914 para o hectare, ou 4:000$ a quadra 
do sesmaria. 

Para essa auspiciosa valorisação inílue igual- 
mente a procura, que se nota entre capitalistas uru- 

guayos, de campos rio grandenses, sendo já avultados 
os capitães por elies assim empregados, facto esse 
altrihuivol aos effeitos das leis proteccionistas creadas 
para esse ramo da aclividade industrial. 

Releva salientar que o município de Uruguayana 

offerece terras admirável mente apropriadas ao cultivo 
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da vinha. Comquanto sejam em numero relativa- 
mente pequeno, aquelles que exploram presentemente 

esse genero de producção, forçoso é convir, á vista 
do êxito brilhante e do progressivo consumo por 
elles alcançado, que a vinha será, dentro em breve, 
para o Rio Grande do Sul, inexgotavel fonte de ri- 
queza. Confirmam essa previsão os notáveis resul- 
tados obtidos pelos Srs. Luiz Bettinelli, proprietário 
da Granja Favorita, cujos vinhos obtiveram uma 

medalha de ouro na exposição de Milão de 1906; 
José Telechea, estabelecido em Itapitocahy, no kilo- 
metro 62, onde além da vinha, cultiva, com bas- 
tante proveito, a alfafa e cujos cognacs foram tam- 
bem premiados; André Demarchi, proprietário de 
uma importante quinta em limites urbanos da Uru- 

guayana, cuja producção montava já, no anno pas- 
sado, a 50 hectolitros, tendendo a augmentar; F. 
Guilhelmoni, dono de extensos vinhedos no Imbaha, 

kilometro 92, além de muitos outros plantadores em 
menor escala, sendo que as videiras cultivadas são 
os seguintes : Folie Noire, Gamai d'Arceniat, Caber- 
net, Pinot, etc. 

Prestam-se ainda os terrenos deste raunicipio á 
cultura intensiva do trigo, conforme o demonstra a 

historia agrícola do Estado, pois esse cereal já foi 
produzido, com proveito e abundancla, em todo o 

Rio Grande do Sul, constituindo mesmo, até o anno 
de 1835, o elemento da mais valiosa exportação. 

Os dois municípios comprehendidos nesta zona 
são separados pelo rio Ibicuhy, navegável em certas 
épocas do anno, por embarcações á vapor, num per- 
curso de 500 kilometros mais ou menos. As terras 
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marginaes desse importante curso dagua são cobertas 

de excellentes maltas e perfeitamento aptas para a 
lavoura, já ahi se encontrando alguns agricultores. 

A benignidade do clima, a par das optimas pasta- 
gens e abundantes aguadas, tem Javado vários in- 

dustriaes a introduzirem nas estâncias bellos e raros 
especimens das raças bovina, ovina e eqüina, obtendo, 
por isso, dia a dia, um valor mais elevado para o 
gado produzido pelo cruzamento. São as seguintes as 
raças introduzidas : 

Bovina — Hereford, Durhan, Holstein, Polled- 

Angus, etc.; 
Ovina — Rambouillet, Cara Negra, Lincoln, Rom- 

mey-Marsh, etc.; 
Eqüina — Pur Sony inglez de corrida, Hackey 

e Percheron de tiro. 
Falla-se, com todo o fundamento, na existência 

do minas de cobre no município de Uruguayana, nas 
margens do arroio Capivary ; em certos logares tem 

sido encontrados vestígios de ouro. Abundam abi 

bellas agathas, que são exortadas para a Europa era 
grande quantidade. 

O município de Itaquy produz copiosamealo o 
milho, a batata ingleza e a mandioca e, em menor 
quantidade, feijão, trigo, arroz, cevada, alfafa, cen- 

teio, canna de assucar, fabricando-se nelle algum 

álcool e assuccar. Seguera-se-lhes os fructos, entre 
os quaes se destacam a laranja, a bergamota (expor- 
tada para o Rio da Prata), e a uva, devendo a pomi- 
cultura tornar-se, de futuro, um dos mais explorados 

ramos da industria agrícola do Estado. 
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A zona servida por esta estrada de ferro ê pouco 
manufactureira, encontrando-se, no emtanlo, ala-uns 
estabelecimentos fabris, dos quaes os mais importantes 

são a Xarqueada da Barra do Quarahy, pertencente a 
tres capitalistas e tendo capacidade para abater 600 
rezes por dia ; a fabrica de sabão e vellas de Lagrana 

& Beron, dispondo de apparelhos modernos e a de lati- 
cínios de Lagrannà & C., situadas ambas na Barra do 
Quarahy, muito recommendadas pela excellencia de 

seus productos com especialidade os queijos ea man- 
teiga dessa fabrica. Convém ainda mencionar a ser- 
raria á vapor de J. Canellas, em Uruguayana ; a fabrica 
de massas alimentícias de J. Schinini em Itaquy, assim 

como as fabricas de cervejas e aguas mineraes de 
J. Cajano, A. Molinari e A. Macia, produzindo a pri- 

meira também gelo; a de sabão e vellas de Pedro Gra- 
cioso e a recentemente installada por Carlos Becker 
para o fabrico de meias, montadas todas em boas con- 

dições. 
* 

* * 

» 
O gênero de transporte que mais fortemente 

concorre para as receitas do trafego e que mais avulla, 
quer na quantidade quer no produeto, eflectuando o 
maior percurso, é o do gado em pé feito em trens ex- 

pressos, entre Ibicuhy e Itaquy numa secção de 142 

kilometros de linha, seguindo-se-lhe o dos generos 
importados da Europa eBio da Prata, e os adquiridos 
no Norte do paiz. 
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Não estando cultivada a zona percorrida pela 
estrada, é o seu trafego local ainda pequeno, a não ser 
na época de safra, de dezembro a março, com o tran- 

sporte de fructas, lãs, couros, etc. 

Completarei a descripção s^nthetica desta zona 
com os seguintes dados relativos aos municípios de 

Uruguayana e Itaquy: 

UUCOUAYANA. 

kil. 2 
Area  6.C93 

almas 
População humana  30.000 

cabeçss 
> bovina  266.685 
» ovina   264.795 
» eqüina  26.C83 

A mais importante cultura é como vimos, a da 
vinha, que occupa mais ou menos uns 70 hectares. 
Não ha núcleos, porém ha possil)ilidade de estabele- 

cel-os. 

1TAQÜY 

kil. 2 
Area  4.41)0 

almas 
Popu"ação humana  17.000 

cabeças 
» bovina  300.000 
> ovina  59 000 
» eqüina  40.COO 

Para dar uma idéa da climatologia desta zona 
transcrevo o seguinte quadro, organizado com as obser- 
vações feitas pelo intelligenle advogado Dr. Pedro 

Ranquetal, morador em Itaquy : 
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Temperatura 1907 

DESIGNAÇÃO 

M
AX

IM
A 
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TA

 

M
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IM
A 
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TA

 

M
ED

IA
 

DI
AR

IA
 

S 2 

S 0 

B 2 x x 
■< s A 

Janeiro  
Fevereiro   
Março  
Abril  
Maio  
Junho   
Julho  
Agosto  
Setembro  
Outubro  
Novembro  
Dezembro  

0 
36 
36 
35 
26 
20 
25 
25 
21 
23 
27 
33 
33 

0 
22 
22 
22 
17 
9 
9 
8 

11 
U 
15 
21 
20 

28.8 
29.3 
27.9 
21,1 
15,8 
16.7 
15,1 
15.4 
18,1 
21 
25.8 
26,8 

0 
27 
26,5 
25,9 
19,9 
14,8 
15,5 
14 0 
14,3 
17,2 
20 
24,8 
25,2 

0 
30.2 
31,4 
29.3 
22,1 
17,6 
17.6 
15.8 
16.0 
18.9 
22.1 
26.7 
27.8 

Annual . . . • 28,3 15,6 21,7 20,4 22,9 





EMradn tio Ferro Hnntn Mtirio s»o Uruguay 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatária: Compagnie Auxiliaire des Chemins 

de Fer du Brcsil. 

Data docontracto de arrendamento; 6 de junho de 
Í905, 

Estado percorrido : Rio Grande do Sul. 

Custo  10.597:781 $556 

Extensão em trafego 
km. 

Linha principal  355,602 

Condições lechnicas 
m 

Bitola   1 
km. 

Extensão em via singela. . . 355,602 
Uem em desvios  12,580 
Idem era alinhamentos rectos . 108,956 
Idem em curvas de raio inferior 

a 1.000 metros até 300 metros 32,880 
Idem em curvas de raio inferior 

a 3)0 metros  154,177 
Idem cm curvas do raio minimo 23,037 
Raio mini mo das cuwas . . . 10.,280 
Extensão em patamar ou nivel. 139,350 
Idem em declive otaxa.^™^ 35,721 
Idem idem -^o.005/01 ® <0,010/111 40,209 
Idem idem>o,oio/m e «cíT.oSo/m 96,510 
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Idem idem>oj02o  
Idem de taxa maxinr.a. . . . 

Taxa maxima de deslividado . 

Relação % dos aliahamcnlos 

Restos  
Em curva do raio<100o e ^3oo . 
Em curva do raicXj,,". . 
Em curva de raio mínimo . . 
Em nível  
Em declive de taxa 005/m. . 
Em declive de taxa >^oo5/m e 

—na 
>o o lo/ra  

Em declive do taxa >°olo/m o 
=in 
<o,o2oAii  

Em declive do taxa >™020 /m. . 
Em declive máximo .... 
Comprimento virtual da linha . 1.447,288 

V/a permanente 

Trilhos empregados .... Vigaole 
kg» 

Peso dos trilhos  19.5 
Dimensões dos dormentes, . . 1,80x0,18x0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira  469.183 

Telejripho 

Numero do apparelhos ... 12 
Numero do postos  4.370 
Numero do isoladoros. . . . 4.457 
Systeraa de apparelhos . . . Siemens 

37,628 
11,425 

0,m030 

47,54 

9,08 
43,38 
6,49 

39,21 

10,05 

13,00 

27,10 

10,58 
3,21 
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Estensão das linhas .... 355.418 
Numero de linhas  1 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  12 

.Vovimenlo economico geral 

Receita total da rêde ferrea do 
Rio Grande do Sul, (arren- 

dada)   5.473:320$240 
Despeza total da rede arren- 

dada  3.487:243$038 
Relação da receita para a des- 

peza   63,71 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTES 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualq er 

distancia: 

Ia classe  9.238 
2a classe  6.401 

Nas duas classes  15.702 

Numero de passageiros-kilomelro: 

ll classe  868.486 
2a classe  641.310 

Nas duas classes  1.599.796 

Numero de passageiros referidos á extensão média: 

!• classe  2.443,5 
2,, classe  1.804,3 

Nas duas classes  4.217,8 
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Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe ' . . 93,4 
2» classe  100,0 

Nas duas classes  96,1 

Numero médio de logores por trem do passageiros 
e mixtos: 

Occupados   16,6 

Peso ; 

Dos passageiros-kilometro . . 105.685,7 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  551 
Peso  112,4 
Tonelada-kilometro de bagageus 

e encommendas .... 32.563 
Caboças-kilometro de animaes . 130.182 
Tonelada-kilometro de animaes 24.503 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas á extensão mód ia. . 91,6 
Ca eças de animaes referidas á 

extensão média .... 338,1 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. ... 68,9 
Percurso médio do uma tonela- 

da de bagagens e encom- 
mendas  196,9 

Percurso médio de um animal • 218,1 
Percurso racdio de uma tonela- 

da do animaes  218,1 
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Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia ã5.8['5,4 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 6.088,155 

Numero de toneladas referidas 
á, extensão môdia. . . . 17.129.5 

Percurso médio de uma tonelada; 

Numero médio de toneladas . 235,1 
Por trem-kilometro .... 40,0 
Por -wagon-kilometro ... 5,9 
Taxa do utilisação dos wagons. 54.06 

Peso morto: 

Dos wagons-kilometro . . . 6.696.970 
De wagon por tonelada de mer- 

cadoria.    1,1 
Dl 

Altitude da estação inicial . . 110.450 
» » » terminal . 673.270 
» mínima  116.450 
» maxiraa  673.270 

A estrada de ferro de Santa Maria ao Uruguay foi 

construída pela companhia do Chemins de Fer Sud- 
Ouest Brésilien e por ella trafegada até 30 de janeiro 
de 1902, quando foi encampada pelo Governo da União 
e incorporada d réde arrendada a Companhie Auxiliaire 

de Chemins de Fer du Brésil, contracto de 6 de junho 
de 1905. 

Essa estrada pelo seu traçado serve a região ser- 
rana e deve ir até o rio Ujruguay, onde se ligará com a 

estrada de ferro de S. Paulo ao Rio Grande. 
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Seu ponto inicial é na cidade de Santa Maria da 
Bocca do Monte, ondeentronca com a estrada de ferro 
Porto Alegre-Uruguayana. Dahi segue em direcção 

sensivelmente norte para galgar a serra e com o per- 

curso de IS.-iOO kilometros chega á estação do Pinhal 

situada a .460 kilometros de altitude. Mantem-se com o 
rumo approximadamente constante, passa pelas esta- 
ções da Golonia, Taquarembó, Villa Rica, Tupacaretan, 
Espenilho e Cruz Alta, onde chega com a altitude de 
-461 metros e o desenvolvimento de lGlk,50. Em Cruz 

Alta inclina-se para léste e nessa direcção subindo gra- 

dativamente, passando pelas estações Lagoão, Porongos, 

Santa Barbara, Pinheiro Marcado, S. Bento, Carasinho 
e Pulador, chega a cidade de Passo Fundo, com o desen- 
volvimento de 365.460 kilometros e como altitude de 

673 metros. Em Passo Fundo retoma o primeiro rumo, 
chega ás margens do Uruguay, nas proximidades da 
confluência deste rio com o Lageado, e com o desen- 
volvimento total de 530.738 kilometros. 

Da cidade de Cruz Alta deve partir o ramal para 

Ijuhy com o desenvolvimento total de 292.550 kilo- 

metros . 
Os estudos de Passo Fundo ao Uruguay e de Cruz 

Alta ao Ijuhy já estão approvados pelo Governo da 
União. A construcção dessa estrada de ferro foi con- 
cluída e iniciado o seu trafego no período da guerra civil. 

Pelo fado da região serrena ter sido a zona mais 
assolada por aquelle calaclysma social, continuou toda 
a margem da estrada a ser um verdadeiro deserto. Com 
effeito, aodespovoaraento dos campos de criação uniu-se, 

póde-se dizer, o desapparecimento quasi completo das 

praças commerciacs de Cruz Alta, Palmeira e Passo 
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Fundo; dahi o regimen dos déficits em que viveu 
a estrada, apezar de sua econômica direcção. 

Hoje porém, esta linha apresenta aspecto comple- 
tamente diíTerente. Os seus excellentes campos de 
criação e de cultura estão povovoados ; a vida commer- 
cial das cidades da região serrana intensa, e o com- 
mercio de herva matte com as republicas do Prata 
já é considerável e augraentando diariamente. Nas 

mesmas condições está o commercio das madeiras, com 
destino ás praças de Bagé, Pelotas e Rio Grande. Esse 

commercio, notadamente depois da baixa das tarifas, 
tem tomado grande incremento que muito augmenlará 
com destino ás praças de Alegrete e Uruguayana, 
quando concluída a linha de Cacequy a Uruguayana. 

O que acabo de dizer está numericamente demon- 
strado na estatística que adiante apresento, relativa ao 
movimento economico da estrada. 

Não ha que duvidar ; uma vez construído o ramal 

de Ijuhye feita a ligação com a S. Paulo-Rio Grande, 
terá esta linha considerável valor. 

O movimento de importação da região serrana 
é feito todo, por emquanlo, pela linha Margem-Taquary- 

Santa Maria, o que importa dizer, ser Porto Alegre a 

praça fornecedora. O de exportação, porém, é lodo 

feito pela linha Santa Maria-Bagé, em busca desta 
ultima praça, da de Pelotas e do Rio Grande. 

Sinto não poder ainda dispor de uma estatística 

detalhada dos generos que mais concorrem para a re- 
ceita da estrada, pelo que lirailo-me a dar pequeno 
resumo exlrahido de dados officiaes. São elíes os se- 

guintes : fazenda, comeslives e generos de estiva; 
assucar, farinha de trigo, ferragens, sal, arame para 
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cercas, madeiras, materiaes de construcção, diversos 
generos de importação, crina animal, lã, couro, cal, 
madeiras para combustível, pedras e diversos generos 

para exportação. O quadro seguinte demonstra o movi- 

mento economico da estrada no período comprehendido 

entre 1898 e 1904. 
«M 

ANNO REOEiTA DESTEZA SALDO DÉFICIT 

lâ9á  480;164$360 505;089$740 — 24:825;$386 
1899   5õO:915$2SO 604:790$833 — 53;875$553 

1900   520:038$ 190 668:S05$234 — 148:76"$074 

1901  3Ú9:5Í8$T48 513:3068109 — 113:757ív361 
1002   398:021$990 598:399$230 — 200:377$24O 

1908  607:703$724 597:C82$847 10:0208873 — 
1004   715:322$859 Õ26:476$989 188;845$870 — 

O material rodante de tracção era sufficiente para 

bastar ás necessidades próprias do trafego. 

Em vastos galpões, construídos nas esplanadas 

da estação de Santa Maria, tem a estrada estabelecido as 
suas officinas de reparação, contendo as machinas e 
ferramentas necessárias para os seus serviços. Essas 
officinas formam hoje officina commum com as da 

estrada de ferro Porto Àlegre-Uruguayana e vão ser 

ampliadas no sentido de melhor aproprial-as aos mis» 

téres de grande officina mestra de toda rêdõ arrendada. 
Na esplanada da estação Santa Maria, e fazendo corpo 
com a estação central, tem a estrada um pequeno 

sobrado que era destinado ao serviço da administração 
geral. 



Eetroda de Porto Alegro o Urugunynua 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatária a Compagnic Auxüiaire de Chemins 

de Fer da Brésil. 
Data do contractode arrendamento: 19 de junho 

de 1905, 
Estado percorrido: Rio Grande do Sul. 

Extensão em trafego 
km. 

Linha principal  374.718 
Ramaes de Taquary e Cacequy 

a Bagé  203,154 

Condições lechnicas 

Bitola  UÕO 
km. 

Extensão em via singela. . . 580.872 
Idem em prolongamentos . . 260.712 
Idem em desvios  24.869 
Idem em alinhamentos rectos. 339,570 
Idem em curva do raio superior 

ou igual a 1.000 metros . . 23.599 
Idem em curvas de raio inferior 

a 1.000 metros ate 300 metros. 64.587 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300 metros  100.116 
Idem em curvas de raio mí- 

nimo   7.267 m. 
Raio mínimo das curvas. • . 123,79 km. 
Extensão em patamar ou nivel. 306.931 

6158 



Idem em declivo de taxa <"005/01 92.030 

Idera idem>£005/m o = ^OIO/m 63.038 

Idem idem >"o1o e '18.823 
Idem de taxa maxima. . . . 41.017 

m. 
Taxa mínima do declividade. . 0,018 

Relação "/o dos alinhamentos 

Rectos   . 67,07 
Em curva do raio^",«,0. . . 4,58 

Em curva de raio < Ioo" e ^ 3oo 11,12 

Em curva de raio <30" . . . 17,23 
Em curva do raio minimo . . 1,25 

Em nivel ....... 52,64 
Em declivo de taxa^o)0o5/m 15,84 

Em declive do taxa > 0,005/m 
0 <".olo/m  10,86 

Em declive do taxa>™ol0/m 

0 < 0|02o/m •,•••• 20,46 

Em declive máximo .... 7,06 
km. 

Comprimento virtual da linha. 1.359,051 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
kgs. 

Peso dos trilhos  20,34 a 20,45 
Dimensões dos dormontas . . 1,70x0,20x0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira   700,753 
Idem, idem de ferro .... 64.460 
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Tclegrapho 

Numero de apparellios ... 41 
Numero de postes .... 6.171 
Numero de isoladores. . . . 14.544 
Systema do apparelhos . . . Brégnet 
Extensão das linhas .... l.?38,16l 
Numero de linhas  2 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  9 

Movimento economico geral 

Receita (total da rêio arren- 
dada)   5.473:320$240 

Despeza (total da rêde arren- 
dada)   3.487:243$038 

Relação da receita para a des- 
peza   63,71 

ESTATÍSTICA de transporte 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia : 

1* classe. ....... 41.636 
2a classe  20.032 

Nas duas classes . . . 61.668 

Numero de passageiros kilometros ; 

Ia classe  4,534.525 
2a classe  2.648.472 

Nas duxs classes  7.182.997 
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■ i .■ 
Numero de passageiros referidos d extensão média: 

Ia classe  7.757,1 
2a classe  4.530,6 

Nas duas classes  13.287,7 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  108,9 
2a classe  132,2 

Nas duas classes  196,4 

Numero médio de logares^ por trem de passageiros 

e mixtos ; 

Offereoidos  104,1 
Occupados  37,2 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros: 

Offereoidos  3?,9 
Occupados  10,7 
Taxa de utilisação dos canos 

de passageiros  37,60 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro , . 502.809,7 
Morto dos carros-kiloraotro. . 5.740.398 
Morte do carro por passageiro. 0,8 

Anintaes, bagagens e enconimendas 
In 

Auimaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  1.947 
Poso  454,3 
Tonelada-kilometro de bagagens 

o enoommcndas  139.279 
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Cabeças-kilometro de animaes. 213.265 
Tonelada-kilometro de animaes. 54.062 
Bagagens e encomraendas refe- 

ridas á extensão média . . 238,2 
Cabeças de animaes referidas A 

extensão média  364,8 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média .... 92,4 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e encom- 
mendas  174,0 

Percurso médio de ura animal. 109,5 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes  119,0 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 88.147,1 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilomotro, . . 14.263.765 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 24.400,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada  161,8 

Por trem-kiiometro .... 31,5 
Por wagon-kilometro ... 4,2 
Taxa de utilisação dos ^vagons. 36,98 
Dos wagons-kilometro . . . 21.395.647 
De wagon por tonelada de mer- 

cadoria   1,5 
m. 

Altitude da estação inicial . . 15.450 
» » » terminal . 214.000 
> rainima . , . . . 15.450 
» maxima  385.860 



'1 

- - 

K* ? 

. 

■ 

■ 

■ 

■ 

' 
ip- ■ 

m. 



Esti-adn de Ferro de For to Adcgrc a Uruguaynna 

0 Governo da União, deaccordocom a lei n. 427 de 
189G, em sou art. 4C, ficou autorizado a arrendar a Es- 
trada de Ferro da União. Em virtude daquella lei, foi 
aberta concurrencia publica no dia 9 de janeiro de 1897 

sendo a Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru- 
guayana adjudicada, por decretou. 2884 de 25 de abril 
de 1898, a companbia Belga, Compagnie Auxiliare da 
Chemins de Fer du Brèsil, com o capital fixo de 
£ 180.000 ou 4.500.000 francos. O contracto de ar- 
rendamento tem a data de 14 de março de 1898. 

Este contracto foi substituído posteriormente pelo o de 
18 de junho de 1905, approvado e mandado executar 
pelo decreto n. 5548 de G de junho de 1905. 

A Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana 
que pôde ser considerada como tronco principal de 
toda rêde arrendada, tem 492 kilometros e 875 metros 
incluindo os ramaes. A direcção geral dessa estrada 

é Leste-Oeste, acompanhando a direcção principal dos 
valles dos rios Jacuhy e Ibicuhy, depois que elles 
deixando os rumos trazidos das suas vertentes, na 

serra, se voltam em sentidos oppostos, levando o pri- 
llieiro, suas aguas A Lagoa dos Patos, e este, aos rios 

Uruguay e da Prata. 
Atravessa, pois, a estrada em sentido longitudinal 

os vallesdaquelles grandes rios, que sendo os princi- 
paes do Rio Grande do Sul, são também as artérias 
das duas redes fluviaes, cujas aguas irrigam as duaa 
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maisferteis e ricas regiões do Estado a saber: a do rio 
Jacuhy, pela facha dos terrenos cobertos de matta 
virgem, cheios decolonias estrangeiras e pela pujança 

dos campos de criação de cima da serra, e a do rio 
Ibicuhy, com uma excellente zona pastoril, cujos 
campos são reputados como de primeira qualidade. 

Em seu percurso atravessa também as seguintes 
cidades: Rio Pardo, situada no kilometro 146k,505 e 
com a altitude de 23m,061; Cachoeira, situada no kilo- 
metro 212k,695 e com a altitude de 72m,059; Santa 

Maria da Boca do Monte, situada no kilometro 327^,167 

e com a altitude de HG,n,450; Alegrete, situada no kilo- 
metro 558k410 e com a altitude de OS™,680 e Uru- 
guayana, situada no kilometro TOlk.StG e com a alti- 

tude de 77m, 560. 
No ramal de Cacequy á Bagé encontram-se as 

seguintes estações: S. Gabriel, situada no kilometro 
517k,203 e com altitude de H2n,,78 e finalmente-a 
cidade do Bagé, situada no kilometro 646k,938 ecom a 
altitude de 213n,,092. As distancias kilometricas são 

contadas de Porto Alegre e as altitudes são referentes 

a cata da cidade do Rio Grande, que está a lm,50 acima 
do nivel do mar. O ponto culminante da linha é o 
rincão de S. Sebastião, no kilometro 608m,320 com 

a altitude de 368ra,l0. 
A estrada em seu percurso serve as seguintes colo- 

nias: Estrella, Venancio Ayres, "Villa Thereza, Santa- 
Cruz, Nova Germania, Silveira Martins, Picada do 
Canabarro, Rincão de S. Pedro, Santo Ângelo e Toropy. 

A industria explorada á margem da linha é a do 

xarque e seus succedaneos. Entre a estação de S. Ga- 

briel e a de Bagé, existem cinco xarqueadas, que em 
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média animal abatem 70.000 rezes. As mercadorias 
que mais concorrem para as receitas da Estrada são 
as seguintes: sal, madeiras, assucar, xarque, couros, 
ferragens, cereaes, productos da industria e da lavoura, 
farinha de trigo, herva matte, fazendas, fumo, cinzas 

e miúdos das xarqueadas, farinha de mandioca, kero- 
sene, vinhos, café, banha, toucinho, aguardente, 
louça, vidros, miudezas, etc, etc. O movimento eco- 
nômico da estrada de 1 de janeiro de 1898 a 31 de 

dezembro de 1901 foi o seguinte : 

AN NO RECBITA DESPEZA ■SALDO DÉFICIT 

1808. . . . 1.730:401$3T7 1,396:818$101 333:643$276    

1890. . . . 1.733:20I$8Í5 1.562:882$102 170:319$743 - 

1900. . . . 1.703:929$020 1.725:323$r.l5 — 21:394$ 195 

1901. . . . l.C06:082$969 1.455:068$047 151:014$922 - 
1902. . . . 1.673:138^161 1.031:005$777 299:132$384 - 
1903. . . . 1.8r,3:727$000 1,470:550$735 383:170$265 - 
1904, . . . 2.007:712$730 1.513:123$053 494:5898677 —■ 

O exame desse quadro demonstra que as receitas 
da estrada decresceram até o anuo de 1901 para em se- 

guida subirem extraordinariamente. Esse facto tem a 
sua explicação natural. Os dois primeiros annos podem 
ser considerados como os da organização do serviço da 
Companhia, e os tres seguintes, abrangem o período da 

crise commercial que assolou todo o paiz, e que muito 
se fez sentir no Rio Grande do Sul, onde a fortuna 

particular, o commercio e a industria se resentiram 
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das effeilos da guerra civil. Esses cinco annos final- 
mente abrangem o período em que o cambio oscillou 
entre G 15/64 e 11 47/G4 d. 

A conclusão do prolongamento da estrada até a 
cidade de Uruguayana; a sua ligação a Porto Alegre, 

pela Estrada de Ferro de Porto Alegre a Nova-Ham- 

burgo, e'os ramaes do Couto, SanfAnna do Livramento 
e Caxias, vão trazer para as suas receitas, augmentos 
consideráveis. 

O prolongamento de Cacequy a Uruguayana atra- 

vessa o importantíssimo município de Alegrete que é 

um dos mais ricos do Estado, pela excellencia dos seus 
campos de criação, notadamenle os do Ibirocahy. E' 
um dos municípios do Estado onde intelligentemenle 
se faz a criação dos lanigeros. 

Chegando a estrada a Uruguayana, fica facilitada 
a permutacommercial entre a Campanha e as praças de 
Porto Alegre e Rio Grande, e também com as de Monle- 
vidéo e Buenos Aires pelas linhas Quarahy-Itaqui e 

nordeste Argentina, ou por via fluvial do Uruguay. O 

commerciodaquellas ultimas capilaes deve ser intenso, 

especialmente o de madeiras de conslrucção e herva 
matle. 

A segunda ligação com a estrada de ferro de Porto 
Alegre a Nova-Haraburgo, em Neustadt, de grandes van- 
tagens para praça de Porto Alegre, vai de muito au- 

gmentar as receitas do tronco principal da estrada. 
Essa, em seu percurso, ainda abrange os municípios de 
Itaquary,S.João de MonleNegro.e Triumplxo,importantes 
pela sua producção. Em S .João de Monte Negro, onde 
haexcellentes fabricas para o preparo da banha do porco 

e salga da carne, recebe a Estrada de Caxias, cujos pro- 
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duetos de lavoura notadaraente cereaes e vinhos irão em 
grande parte abastecer os mercados de Alegrete e Uru- 
guayana. Em Taquary servirá a colonia Theotonia e 
entre S. João de Monte-Negro e Neustadt, a colonia Nova 
Petropoliá e provavelmente ha outras que se estabele- 
cerão devido a fertilidade da zona atravessada pela estrada 
e proximidade da praça de Porto Alegre. 

A todas estas vantagens, une-se uma outra essencial 
e de subida importância: a ligação da linha até Porto 

Alegre, que vae fazer cessar por completo a concurrencia 
que á estrada de ferro, faz, a navegação fluvial entre 
à margem do Taguary e a estação de Jacuhy,na extensão 
de 182 kilometros e 300 metros. 

Este trecho, até hoje, e pelo motivo citado, cons- 
titua um ônus pezadissimo para a linha que descrevo. 

O ramal de Santa Cruz, do que adiante trotarei, já 
está fornecendo ao tronco principal uma tonelagem 
de transportes, de muito excedente ás melhores pro- 

visões que se faziam quando a companhia arrendataria 
contractou com o Governo do Estado, a sua constt ucção. 

Ramal de SanfAnna do Livramento: basta dizer-se 
que, com um pequeno percurso de 136 kilometros, vai, 

elle a fronteira do Uruguay, aonde se encontra com outra 

importante estrada de ferro,para julgar-se do seu grande 
valor em favor da receita da estrada de ferro Porto 
Alegre Uruguayana. 

A linha de Santa Maria o Passo Fundo, que 

também adiante será descripta, é outro factor que, de dia 

para dia sobe, de importanciac cooperando para maia 
valorizar a linha que menciono. 
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nitmal s«Ie ^aiit^Vnn» »lo L.Ivmuicuto 

A alinea B da clausula 5a do contracto com a Com- 
pagnie Auxiliaire de Chemins de Fer da Brésil, impije 
a obrigação de se construir um ramal para SanfAnua 

do Livramento, fronteiro ao Estado Oriental do Uruguay 
e que entroncará com a estrada de Ferro Porto Alegra 

Uruguayana, em ponto determinado pelo Governo da 
União. E para esse fim foi pelo Governo marcado a 
varsea do Saycan, a 12 kilometros da estação de Cacequy. 
Esta linha tem grande valor economico,pois é ella quem 
vae abastecer SanfAnua do Livramento, de todos os ce- 
reaes vindos da região serrana, e ainda mais, é por ella, 

que vai se escoar o grande commercio de madeiras e 
herva matle, vindos também da região serrana e com 
destinos ãs Republicas Platinas. 

Com franqueza devo dizer que, commercialmente 
falando, SanfAnua do Livramento, hoje, nada mais é 
do que uma dependência de Montevidéo,de onde importa 
tudo quanto precisa, uma vez que por deficiência de vias 

de fácil transporte, não pôde entreter relações com- 

merciaes com as diversas praças importadoras do Rio 
Grande do Sul. 

O objectivo do ramal de Sanf Anna, é dar um golpe 
nesse aclual estado de isolamento, não só para a cidade 
propriamente dita, como para toda zona da campanha 

que com ella confina e que é importantisssima. Será um 
élo de união, de vida e de interesse, dando grande e novo 
impulso ao commercio importador do Estado, facilitando 
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a exportação de um sem numero de productos, e tra- 
zendo o bem estar e a riqueza á vastíssimas regiões 
aclualmente em crise, pela desvalorisação de seus 
productos. 

O ramal de SanfAnna, do ponto de entroncamento 
com a Porto Alegre-Uruguayana, mo Saycan, toma a 
direcção geral norte-sul e chega dquella cidade com o 
desenvolvimento provável de 150 kilometros. 



Unliri Tnquai-y n IVcuatadt 

Esta linha destinada a ligar a cidade de Porto 

Alegre ao ponto inicial da estrada de ferro Porto Ale- 
gre-Uruguayana, tem para ponto inicial a estação de 

Neustadt, da estrada de ferro Porto Alegre e liga-se 
ao actual ponto inicial da Estrada de Ferro Porto Ale- 
gre-Uruguayana, na margem do Taquary, fazendo o 
percurso de 90 kilometros e 555 metros. 

Esta linha é de grande importância, pois preen- 
che os seguintes fins ; 

l.0Liga Porto Alegre a toda campanha do Estado 

e a região serrana ; 
2.° Facilita o intercâmbio dos productos da região 

colonial com a campanha e as cidades fronteiriças. 
3.0 Constitue o golpe de morte d concurrencia que 

a navegação lluvial faz d estrada de ferro Porto Alegre- 
Uruguayana na secção de 180 kilometros, comprehèn- 

dida entre a margem do Taquary e a estação do Jacuhy 
e que tem trazido grandes prejuisos para as receitas da 
estrada, pelo desvio médio annual de cerca de 10.000 
toneladas de mercadorias de importação e exportação 
podendo ser computado o frete perdido em média annual 
de 70:000$000. 

O trecho de Neustadt a S. João de Monte-Negro 
além do trafego vindo da estação da Margem, terá os 
grandes transportes oriundos de Caxias e Bento Gon- 
çalves. Em Neustadt, esse trafego já considerável, será 
accrescido do trafego proprio da estrada de ferro Porto 
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Alegre-Nova-Hamburgo, e do Nova-Hamburgo a Ta- 
quara . 

Nessas condições, este ultimo trecho de 43,km!357 
poderá contar com o trafego anuual de 17:000$ ou 
18:000$ por kilometro, tomando-se como base de-previ- 

são da receito, as receitas actuaes e não as futuras, que 
serão muito maiores. 

Com relação a receita bruta, média annual, de toda 
linha Neustadt—margem do Taquary, assim a computo 
desde o inicio do trafego : 

Trafego proprio da estrada do ferro Por- 
to Alegre-Uruguayana 285:000^000 

Trafego proprio da estrada do lerro Ca- 
xias 212:000.^000 

Renda bruta total provável .... IOTiÜOO.^OOO 

Duvida alguma tenho que as receitas brutas cita- 
das, augmentarão consideravelmente com o desenvol- 
vimento da zona e com o coramercio de cereaes e vinho, 
que se estabelecerá entre Caxias e as cidades da fron- 
teira. 



Kiinlia do ». .loão <lo M(>nte-l\'c^i-o á Caxias 

A linha de S. João de Monte-Negro ó Caxias consi- 

gnada no contracto com a Compagnie Auxiliaire de 
C/iemins de For du Brèsil, faz parle da rêde-ferrea 
arrendada a Companhia, e a sua construcção constitue 

para ella uma obrigação. 
Esta linha que perlencia ao Governo do Rio Grande 

do Sul, foi em virtude do que preceitúa a clausula 2" do 
accordo a que se refere o decreton. 5549, deO de junho de 
1905, entregue ao Governo da União que a transferiu a 
dita companhia arrendataria. 

Tem para ponto inicial a villa de S. João de Monte- 
Negro ponto de passagem obrigado da linha, que se 
ligará a estrada de ferro de Porto Alegre-Nova-Ham- 

burgo.e Porto Alegre-Uruguayana. De S. João de Monte- 
Negro, que está situado a 30 metros acima do nivel do 
mar, sobe ella a serra geral em rumo Norte e conserva 
esta direcção até o kilometro 63,600, onde inclina-se 
para Leste em busca da villa de Caxias, séde das colônias 

daquelle nome, aonde chega com o desenvolvimento de 
116k,533 vencendo uma altitude de 743 metros, pois 

Caxias está situada a 773 metros acima do nivel do mar. 
Do kilometro 73,600, á distancia de 9 kilometros da 
villa de Garibaldi, séde também de importantes colô- 

nias, deverá partir um ramal, como desenvolvimento 
de 23k,150, para a villa de Bento Gonçalves, situada a 
689 metros acima do nivel do mar, e que é centro de 
um dos núcleos coloniaes mais ricos que possúe o 

Estado. 
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Considero esla linha como um pomo de ouro. Com 

effeito, toda a •zona percorrida pela linha a construir 

de S. João de Monte-Negro ó Caxias e â Bento Gonçalves, 

é marginada por grand e população, que a tem coloni- 
sado por forma inlelligenle e vantajosa, tirando assim 

todos os proveitos de um solo uberrimo e de um clima 
de primeira ordem. 

A linha projectada vai servir aos seguintes muni- 
cípios : Caxias, Alfredo Chaves, Anlonio Prado, Bento 
Gonçalves, S. Sebastião do Cahy e S. João de Monte- 

Negro, e também aos municípios da Vaccaria e Lagôa 
Vermelha, embora um pouco distanciados dos pontos 
terminaes da estrada. Nesses municípios a colonisação 

é mixta, predominando, porém, a italiana. 
Os principaes generos de exportação são as seguin- 

tes : todos os produclos da lavoura, especialmente ce- 
reaes e fructas diversas ; madeiras de lei, pinho, vinho 
de primeira qualidade c álcool ; banha de porco e dif- 

ferentes conservas desta carne. 

Por uma estatística organisada em 1899, a expor- 

tação dos municípios citados era computada, em média 
annual, como se segue : 

Município de Caxias . . . . 
» » Alfredo Chaves . 
» » Antonio Prado . 
> > Bento Gonçalves. 
» > S. João do Monte- 

T 
27.000.000 
19.024.000 
4.400,000 

33.700.000 

Negro  8.000.000 
Municipio de S. Sebastião do 

Cahy  17.000.000 

109.124.000 



436 

Considerando que esta exportação era feita em 
péssimas estradas de rodagem, em serra, pelo almocre- 

ve e carreteiro, póde-se bem calcular o que será hoje, 
oitoannos apòsaquella estatistica, e o que será quan- 
do toda zona fôr servida por viação ferrea. 

Para bem firmar os conceitos que estou exter- 
nando, apresento ainda os seguintes dados esta- 
tísticos colhidos na Secretaria de Obras Publicas do 

Estado do Rio Grande do Sul, e nas Inlendencias Mu- 

nicipaes. 
Caxias —fundada em 1875 e S. João Marcos 

em 1885. 
Em 1895 : população 2 i.COO habitantes; produc- 

ção 690:000!j000. 
Em 1898 : população 30.000 habitantes; produc- 

ção 5,000:000$000. 
Bento Gonçalves, (colonias Conde d'Eu e D. Iza- 

bel, fundadas em 1875). 
Em 1895: população 33.000 habitantes; produc- 

ção 2.180:000$. 
Em 1898 : população 38.000 habitantes; produc- 

ção 11.000:000$000. 
Antonio Prado — fundada em 1886. 
Em 1895 : população GG50 habitantes; produc- 

ção 300:000$000. 
Em 1898 : população 1-4.000 habitantes; produc- 

ção 6G0.000$000. 
Alfredo C/inces — fundada em 1885. 

Em 1895; população: 19.500 habitantes ; pro- 
ducção 1.720:000$000. 

Em 1898 : população 27.500 habitantes; pro- 
ducção 3.022:000$000. 
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tí' lastimável não poder comparar-se os dados da- 

quella época com os que seriam na data actual, pois 
que para formação de novos municípios foram desta- 
cadas algumas colonias do uns, ou annexadas a outros 

municípios, dando-se até, o Taso de uma mesma 
colonia ter ficado pertencente parte a um município e 
parte a outro. Se estefacto prejudica a estatística, em 
lodo o caso, o augmonto da população colonisadora o 
o considerável accrescimo do valor da producção, falam 
bem alto em favor daquella zona e supprem a falta da- 

quella comparação, dada por algarismos. 

Quanto a receita média kilometrica provável desta 
linha, eu a computo, desde a sua inauguração, em 
8:500$ a 9:000$ annuaes com tendência a augmento 
em futuro muito proximo. 



Ketrmln de Ferro tle Porto Alegro & Aova 
Uamlturgo 

Pelo disposto na alínea i don. 4 da clausula I do 
contracto de 5 de junho de 1905, a estrada de ferro de 

Porto Alegre á Nova Hamburgo, deve ser incorporada 
d rêde arrendada, mediante as condições estabelecidas 

na clausula Ia do accordo de 18 de fevereiro de 
1905, celebrado entre o Sr. Ministro da Industria, 
Viação e Obras Publicas, e o Sr. Presidente do Estado 
do Pio Grande do Sul. 

A linha em questão parte de Porto Alegre e em 
rumo norte segue até a povoação de Nova Hamburgo, 
município de S. Leopoldo, aonde chega com o desenvol- 
vimento de 43 kilomelrosea altitude de 84'",40. 

Tem a bitola de um metro e é servida por seis esta- 
ções e duas parados. 

A estação central em Porto Alegre, é um belloedi- 
ficio recentemente construído e que serve também 
para as repartições da administração geral. 

Fronteiro a esse edifício, existe o armazém para 

mercadorias. 
Em S. Leopoldo existe uma officina de reparação. 
Todas as estações são de reduzidos dimensões. 
A própria estação central em Porto Alegre, embora 

recentemente acabada, seé sufficiente para o trafego 
proprio da estrada,deverá ser de muito augmenlada ])ara 
satisfazer as necessidades de estação inicial da grande 
linha de Porto Alegre a Uruguayana e ramaes. 



438 

A linha de que trato, não obstante soffra grande 
concurrencia da navegação fluvial pelo rio dos Sinos, 
que a acompanha atéS. Leopoldo, no kilometro 33, em 
todo o caso, tem apresentado saldos, demonstrados no 

seguinte quadro referente ao período de 1898 a 1901 
que tomei para base de estudos. *" 

AN-.N05 RECEITA DESPEZA SALDO DÉFICIT 

1898  390:295$(330 371:112$240 19:1835440   

1899 ...... 382:9981470 377:3095920 5:4885530 — 

1900   349:1915730 345:3105240 3:881$520 — 

325:0395820 52õ:839$280 — 7995400 

1902   294:2075210 294:381$430 — 114$220 

1903 ...... 342.270$810 318:0995890 24:1705920 — 

1904   393:8025890 348:0575800 45:7455030 — 

Os principaes generos de transporte dessa linha, 

são generos coloniaes, 

Não ha que duvidar que as suas receitas vão 
augmentar consideravelmente, não só com os tran- 
sportes trazidos pelo tronco principal, como também 
pela linha de Nova Hamburgo ã Taquara, notadamente, 

quando essa prolongar-se até a riquíssima zona da Con- 

ceição do Arroio, passando por Santo Antonio da Pa- 
trulha. 

O material rodante que possúe a estrada é o se- 
guinte : 

Locomotivas  6 
Carros do l1 classe, seudo 9 duplos . . 21 



Carros de 2* classe  2 
Vagões fechados para mercadorias . . 30 
Plataforma com bordas altas. ... 4 
Vagões abertos para mercado- 

rias. .......... 16 
Vagões para animaes  3 
Bracks para trens do passageiros . . 4 
Carro de soccorro   1 



* 
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Esirmln «le Ferro Xov.-« Ilonilui rgo » Toquorn 

• E' uma outra estrada de ferro de concessão Es- 
tadoal, e que em virtude do accordo de 19 de junho 

de 1905 e do preceito estabelecido na alinea g do n. 4 
da clausula I do conlraclo de 5 de junho de 1905, 

deve ser incorporada à rede arrendada. 
Constilue ella um prolongamento da estrada de 

ferro de Porto Alegre á Nova-Hamburgo, tendo para 
ponto inicial esta ultima estação. 

Dahi segue em rumo Leste e acompanhando as 

aguas do rio dos Sinos, chega a villa da Taquara, com 
o desenvolvimento de 45 kilometros. 

Tem a bitola de 1 metro. 
O seu trafego foi inaugurado em 17 de agosto de 

1903. 
Dessa data até 31 de dezembro de 1904 é período 

insignificantissirno, para tirar qualquer dado estatís- 

tico que com bom fundamento possa servir de base 
a calculo preciso sobre o seu valor economico. 

MOVIMENTO ECONOMICO GERAL EM 1904 

Receita 113;690;563 
Despezv   142:383}605 
Dcficit   28*.G93$042 
Receita kilometriea  2:5á7$lS2 
Despaza kllometriaa  3:1C4J080 
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DISCRIMINAÇÃO DA RECEITA 

45:554$200 
3C:380$820 
11:425$013 

20:3308530 ' 

113:C90$563 

O déficit apresentado em 1904, nada diz contra 
o valor economico da linha em questão. 

Com effeito, em 1904, pode-se dizer que foi quan- 
do a estrada começou a ter trafego regular. 

Foi pois um período, por assim dizer, do experi- 
ências por parte de seus administradores, que embora) 
bastante intelligentes, honestos e trabalhadores, com- 
tudo, era a primeira vez que tomavam a direcçãode 
uma linha em trafego. 

A essa razão unem-se outras a saber: 
As despezas com a conservação e consolidação da 

via-permanente não podiam deixar de ser grandes. 

lia mais a seguinte consideração : o traçado por 

motivos de ordem technica, nem sempre foi procurai- 
os centros povoados, afastando-se da antiga estrada de 
rodagem e collocando as estações e paradas em campos 

e maltos, sem casas nas suas immediaçoes. 

Hoje, é completamente outro o aspecto da zona 

marginal da estrada. 

Ao longo de toda a linha, e notadamente, nas im- 
mediaçoes das estações vê-se agrupamentos de casas, 
deposites para generos coloniaes, armazéns, casas com- 
merciaes bem iniciadas, etc. 

Viajantes 319.695. ...... 
Mercadorias 9.389,920  
Bagagens, animaes o vendas diversas . 
Renda recebida da estrada de ferro Porto 

Alegre-Nova-Hamburgo  
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A activiciado se extende de lado a lado da via 

ferrea. 
As terras da zona marginal, até então, quasi 

abandonadas e incultas por serem um tanto afastadas 
da estrada de rodagem, estão hoje quasi todas lavradas 
e fazendo-se boa colheita de toda a classe de genero 

que se exporta. 
Em 31 de dezembro, a população do município da 

Taquara foi computada em 22.000 habitantes, e a sua 

producção em 4.350:870$000. 

Eis succintamente descriptas as linhas que cons- 
tituem a rede arrendada na parte referente ao valor 
economico de cada uma e para concluir apresento os 

dois seguintes quadros: 
— o primeiro contem os dados referentes as receitas 

brutas kilometricas da parte da rêde em trafego, em 
1904; o segundo contem as receitas kilometricas pro- 

váveis da parte da rede arrendada, em construçção e 
em conclusão de construcção, logo após a inauguração 
do trafego. 

ESTRADAS DE FERRO 

EX
TE

NS
ÃO

 
EM
 

K
IL

OM
S 

RECEITA 
BRUTA 

RECEITA 
POR 

KILOMETRO 

Porto Alegro e Nova-Hamburgo 43 399:8028890 9:1588200 

Rio Orando a Bagé  283 2.253:2048180 7:901$851 

Porlo Alegre a Uru^uayana . 584 2.007:7128730 3:4378804 

Nova-IIamburgo a Taquara . . 45 113:7208980 2;'527$132 

Santa Maria-LTuguayana. . . 355 68S:505$379 1:937$454 
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ESTRADAS DB FERRO 

o S 
o 

Sd 
s* 
tt a U, U 

RECEITA 
KILOMETRICA 

PROVÁVEL 

Margem a NajstaJt  5;123$311 

Ramal d) Couto a Santa Cruz 30.403 3;500$000 

S. João do Monte-Nígro a Caxias e Ramal 
para B uto Gonçalves   430.672 0:0.10$000 

Ramil para SanfAnoa do. Livramento . . 140.000 4;50j$000 

O colossal desenvolvimento que estão tendo as 

industrias agrícola e pecuaria, em toda a zona mar- 
ginal das linhas em trafego e em construcçào, e mais 
o commercio das cidades servidas por aquellas estradas 
de ferro, indica que os algarismos inscriptos nos dois 
quadros acima, vão de annopara an no, apresentar re- 
sulta los mais vantajosos em proveito das receitas da 
companhia arrendataria, e da Uaiãa, na parcepção das 
quotas de arrendamento, e da riqueza e progresso do 

Rio Grande do Sul. 
Convém addicionar que á aclual rede de viação- 

ferrea não vão ficar limitados os melhoramentos do 
Rio Grande do Sul, necessários ao seu engrandecimenlo 
e progresso. 

O patriótico Governa do Exm. Sr. Dr. Affbnso Au- 

gusto Moreira Penna, effnazmente auxiliado pelo ope- 
roso Ministro da Industria, Yiação e Obras Publicas, 
Dr. Miguel Calmon da Pin e Almeida, presta cari- 
nhosa attenção áquelle importante Estado, fazendo 
activar as obras da abertura da barra e do melhora, 
mento do porto do Rio Grande evae decretar novas li- 
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nhas fei reas complementares á actual rede de viação- 
ferrea, feito o que, ficará extremamente facilitado o 
grande problema do povoamento do vasto solo riogran- 
dense, por immigração operosa e intelligente, pelos 
meios estabelecidos na luminosa lei de 19 de abril de 
1907, relativa ao povoamento do solo. 



■ 

■ 



dnilicaçsio tia rôtle tio viação ferrea tio Itlo Gi*ainle 
Uo Mui 

Na planta annexa ao presente trabalho, está tra- 
çada toda a rêde arrendada, hoje denominada Viação 
ferrea do Rio Grande do Sul. 

A rêde geral tem dois pontos imoiaes: 

Um, a cidade do Rio Grande, de onde parte a actual 
linha de Rio Grande a Bagé, e outro a cidade de Porto 
Alegre, capital do Estado, de onde parte a estrada de 
ferro Porto Alegre a Nova Hamburgo, 

Tem tres pontos de penetração principaes ;uma 
cidade de Uruguayana na margem do baixo Uruguay ; 

outro no Alto Uruguay, quando prolongada a linha de 
Santa Maria a Passo Fundo, até fazer a travessia da- 
quelle rio, para encontrar-se com a estiada de ferro 
deS. Paulo a Rio Grande; e finalmente ura terceiro 
ponto ao sul, a cidade de SanfAnna do Livramento, 
fronteiriça com o Estado Oriental do Uruguay. 

Da cidade do Rio Grande parte a estrada de ferro 

do Rio Grancc a Bagé c chega a ^sta cidade com o desen- 
volvimento de 283 kilometros. 

Ahi liga-se c om o ramal da Porto Alegre a Uru- 
guayana, que vai a Cacequy, com o desenvolvimento de 
206 k, 400. 

Em Cacequy encontra o tronco principal da Porto 

Alegre a Uruguyana, que segue para esta ultima cidade, 
com o desenvolvimento de 259 k. 915. 

Temos pois, que a linha Rio Grunde-Uruguayana, 
tem o desenvolvimento total de 749 k. 315. 
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Da cidade de S. Gabriel, (ramal do Cacequy a 
Bagé)oa do Sayacan (linha principal da Porto Alegre a 

Uruguayana) partirá o ramal de SanfAnna do Livra- 
mento, que com o desenvolvimento approximado de 130 

kilometros vai encontrar, na cidade Oriental da Rivera, 
a estrada de ferro Central do Uruguay á qual vai até o 
portode mar de Montevidéo, facilitando assim as trans- 
acções commerciaes entre o Rio Grande e a Republica 
do Uruguay. 

Em Uruguayana encontra a linha Itaqwj a Oua- 
rahy da Brasil Great Southern com a qual a com- 

panhia arrendataria estabelecerá trafego mutuo. 
Esta ultima estrada que por si só tem pouco valor 

relativo, passará a ser de grande importância com a 
chegada da grande rede á Uruguayana. 

Com effeito, a 74 kilometros de Uruguayana, está a 
estação de Quarahy, na margem do rio desse nome, que 
transposto, ligaaquella com a estrada de ferro Noroeste 
do Uruguay, pondo ainda uma vez o Rio Grande do Sul 

em facilidade de permuta commercial e directa com as 
Republicas do Uruguay e Argentina. 

Com a Argentina communnica-se por via da ci- 
dade do Salto Oriental situada na margem do Uruguay, 
e queé um dos pontos terminaes da Estrada de Ferro 
Noroeste do Uruguay. 

Entre a cidade do Salto e Buenos Aires, ha grande 
navegação fluvial feita por luxuosos e velozes vapores 
queeffectuam a travessia em 24 horas, tres vezes por 
semana. 

A baldeação da estrada de ferro de Quarahy a Ha" 

quy para a Noroeste do Uruguay, pelo rio Quarahy, é 

feita actualmenteem escaleres eem 20 minutos. 
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Esse meiu iacomraodo devo cessar (guando realizada 
acoustrucção da projectada ponte internacional. 

lím Uruguayana e na margem do rio Uruguay, 
cuja transposição se faz em cerca de 30 minutos, 
encontra-se a cidade argentina de Passo de los Libres, 
por onde passa a estrada de ferro Nordeste Ar- 
gentina. 

Essa linha, para o Norte dirige-se para Pousadas 

na fronteira do Paraguay. 
Nessa direcção está actualmente em trafego até a ci- 

dade de S. Thomé, fronteira de S. Borja. 

Para o Sul, vai a cidade de Monte Caceros, e dalii 
toma o rumo noroeste até ã capital da província de Cor- 
rientes. 

Na cidade de Monte Caceros entronca com a estrada 
de ferro Oeste Argentina, que vai até á cidade de Con- 
córdia. 

Uruguayana muito commercia com a Repu- 
blica Argentina e o Estado Oriental, sendo tal com- 

mercio feito pelas citadas estradas de ferro ou por 

via fluvial, pelo Uruguay, que tem navegação franca e 
regular. 

De Gacequy segue o tronco principal da Porto Alegre 

a Uruguayana, até o actual ponto inicial na margem do 

Taquary, aonde chega com o desenvolvimento total de 
374k. 800. 

Dahi seguirá pela nova linha a construir em di- 
recção á villa de S. João de Monte-Negro, ponto inicial 
da estrada de ferro de Caxias, seguindo depois para 
Neustadt, a ligar-se com a estrada de ferro de Porto 

Alegre a.Nova-Hamburgo, aonde chega com o percurso 
de 90 kilometros e 555 metros r 

6155 



Para o tronco principal Porto Alegre elirugnayana 
convergem as seguintes linhas, que passarão a consti- 
tuir ramoes daquella estrada: 

I — Da cidade de Santa Maria da Bocca do Monte, 

séde da administração geral da rêde para a estrada de 
ferro de Santa Maria ao Uruguay, em trafego aclual- 

mente até a cidade de Passo Fundo^alli chegando com o 
desenvolvimento total de 355 k. 162,70; 

II — Das proximidades da estação que serve á ci- 
dade de Cachoeira, parle um pequeno ramal de 3 k. 692 
denominado Xarqueada do Paredão, que faz o serviço 

de importante estabelecimento industrial daquelle nome 

para o fabrico de conservas alimentícias; 

III — Da estação do Couto, parte o ramal para a 
villa de Santa Cruz, .séde de importantíssimas colô- 
nias daquelle nome e aonde chega com o desenvol- 
vimento de 30 k. 400 ; 

IV — De S. João de Monle-Negro, parte a impor- 
tante linha para as colonias de Caxias, que alcança, 
com o desenvolvimento de 116 k. 522. 

Dessa linha e a 5 kilometros da villa de Gari- 

baldi parte um ramal de 23 k. 150 para as conhe- 

cidas colonias de Bento Gonçalves, que tem para séde 

a villa daquelle nome; 
V — Em Neustadt liga-se, como já disse, á linha 

de Porto Alegre a Nova Hamburgo, que serve, ás colo- 
nias emancipadas de S. Leopoldo; essa linha tem 

por ponto inicial Porto Alegre, e para actual ponto 
terminal a villa da Taquara do Mundo Novo, onde 
chega com o desenvolvimento de 90 ktloraetros. 



'''"ojecto |»ai-aa couatfucçüu ile uovas lluhaacoui- 
l>Temontare« á nctual rôtlo <le vlaçSo ftíiM-ca 

A posição geographica do Estado do Rio Grande 
do Sul, fronteira das republicas platinas do Uruguay e 

Argentina, determina que a rède da vlação ferrea, além 
de visar objectivos commerolaes, deve também obedecer 

a fins estratégicos. 
Para que preencha este ultimo fim e lambem para 

que leve alento a outros centros productores de grande 
importância o faturo, que definham por falta de meios 

fáceis de transporte, notadamente aquelles onde já estão 
estabelecidas as colonias agrícolas, depois da estudo de- 
tido que fiz do assumpto, tive a honra de propor ao Go- 
verno as seguintes linhas complementarei, que vão 

traçadas no mappa uanexo : 
I.—Linha Cruz Alfa ao Uruguay. Esta linha, com o 

desenvolvimento de 60 kilometros, partindo da estação 

de Cruz Alta, na Estrada de Ferro de Santa Maria a 
Passo Fundo, vai até as colonias do Ijuhy, que estão suf- 
flcientemente desenvolvidas. A construcção desta linha 
vstá iniciada, por conta do Governo da União, pelo 2o 

ha tal hão de engenharia, do commando do tenente-coro- 
Uel Soptembrino de Carvalho, para posteriormente ser 

annexada á rède arrendada. Deverá para o futuro ser 
Prolongada até Santo Ângelo o dahi seguir pelo valle do 
Gomandahy, até o ponto conveniente da fronteira do 

Uruguay. Esta linha, além de ser estratégica, servirá 

colonias de Ijuhy, Comandahy, Guarany, e desenvol- 
verd consideravelmente a villa de Santo Ângelo ; 



II.—Linha de S. Sebastião a SanfAnnado Livra- 
mento. Esta linha, partindo da estação de S. Sebastião, 
da Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguayna, passará 
por D. Pedrito e terminará em SanfAnna do Livra- 
mento, com o desenvolvimento provável de 180 kilome- 

tros. A zona atravessada por esta linha é uma das mais 
ricas do Estado, por possuir ttda ella campos próprios 
para criação de primeira ordem, o ler em D. Pedrito 

grandes áreas de terreno aptos á lavoura de trigo e de 
todos os cereaes. 

Facilitará igualmente, as Iransacções commer- 

ciaes entre aquellas cidades e as do Rio Grande e 

Pelotas; 
III. — Ramal de Cahy. Constituindo uma linha que 

partindo de S. João de Monte Negro, na Estrada de 
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, e seguindo o 

valle do Cahy, v ai até o local denominado «Passo do 
Selback», aonde chegará com o desenvolvimento de 
cerca de 70 kilometros. E' considerado o valle do Cahy o 
jardim do Estado do Rio Grande do Sul. Não é uma zona 
a povoar, é toda habitada, e póde-se dizer que não ha um 

metro de terreno que não esteja farta e intelligente- 

mente cultivado; 
IV.—Prolongamento da Estrada de Ferro Porto 

Alegre a Taquára, passando por Santo Antonio da Pa- 
trulha, indo até Conceição do Arroio com o desenvolvi- 
mento provável de 80 kilometros. Esta linha servirá a 

uma zona colonial riquíssima constituída pelos núcleo? 
coloniaes Villa Nova, Marquezdo llerval, Tres Forqui- 

Ihas, s. Pedro de Alcantara, assim como a zona, tam- 
bém muito productora, dos. Francisco de Cima da 
Serra ; 
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V.—Ramal Bento Gonçalves a Alfredo Chavescon. 
'^tituindo linha que ligará a futura estação de Bento 

Gonçalves, ramal da linha de S. João de Monte Negro a 
Caxias, com a colonia de Alfredo Chaves, aonde che- 
gará com o desenvolvimento de 50 kilometros. Esta 

ooloniaé uma das mais prosperas do Estado e já 
está ligada por boa estrada de rodagem d colonia de 

Giiaporé, também rica e florescente ; 

VI.—Prolongamento da linha de Santa Maria ao 
Passo Fundo, até o Uruguay para ligar-se á Estrada de 
Perro de Santa Maria ao Rio Grande. Esta linha é emi- 

nentemente estratégica e commercial. Tom, além disso, 
grande valor por atravessar grandes extensões de herva 
matte, florestas de madeira de lei, optimos terrenos 
Para polycultura e bons campos para criação. A herva 
niatte e as madeiras de construcção serão fontes de in- 

tenso e remunerativo commercio com as republicas 

Platinas. 
Este prolongamento terá o desenvolvimento de 206 

hilomelros; 

VII.—Ramal de Pelotas ao Camaquan, constituirá 
hnia linha que parlindodacidade dc Pelotas, na Es-, 

trada de Ferro Rio Grande a Bagé, em direcção á região 

mineira de Camaquan, irá até a cidade de Santa Maria 
com o desenvolvimento provável do 270 kilometros. 
Esta linha impõe-se como uma das necessidades mais 

hrgentes da viação-ferrea. Como estratégica, el Ia corri- 

girá os defeitos do traçado da linha Rio Grande a Bagé, 
que correparallela á fronteira e como tal sujeita a ser 

mutilisada facilmente por qualquer invasão. A linha 

Proposta será uma linha abrigada e de percurso muito 
roduzido, proporcionando assim meios de, em poucas 
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horas, ser feito o transporto ele tropas c munições bel- 

licas para a futurosa cidade de Santa Maria da Boo:a 
do Monto, situada no centro da catnpauUa, ponto de 

convergência de todas as linhas da viação-ferrea, e como 
tal destinada a, em caso de guerra, ser um ponto de 

concentração de forças. Gommercialmente falando, as 
vantagens dessa linha são consideráveis, pois appro- 
xima em extremo os centros produetores e exportadores 
do porto do Rio Grande, actualmente só servido pela Es- 

trada do Ferro do Rio Grande a Bagé, que a eiperiencia 

tem demonstrado já ser hoje insufficiente para bastar 
ás necessidade15 comraerciaes que procuram aquelle 

meio de transporto. Entre essas, figura em primeiro 
plano o transporte de gado em pé, que requer viagem 

rápidae a preço reduzido. 
A construcção desta importante linha reduzirá os 

transportes, como se segue; 

Viagem do Urugnay (E. do F. Santa Maria- 
Uruguay) ao Rio Grande, via Rio 

Grandc-Bagé   1.101,462 
Mosma viagem, via S. Maria-Pelotas . , 883,801 

DílTeronca em favor do Iraçado proposto . 277,001 
Viagem de Uruguayana-Rio Grande, via 

Rio Qrandc-Bagè  749.815 
Mesma viagem, via S. Maria-Pelotas , . 693.414 

Oi (Ter onça em favor do traçado proposto . 51.401 

Esta linha vai servirem seu percurso a esplendidos 
campos de criação e cultura, ás minas de cobre de Cs- 
macruan, que estão sendo exploradas por uma compa- 

nhia belga, e em Cnçapava a importantes jazidos de 



calcário, figurando entre essas, uma de gesso e outra de 
kaolim, ambas de grande importância; 

VÍÍI.—Ramal Alegrete-Quarahy, que partindo da 

estação de Alegrete, na Estrada de Ferro de Porto Alegre 

a Uruguayana vae até a cidade de Quarahy, aonde 
chegará com o desenvolvimento de cerca de 100 kilo- 

metros. 

E' ainda uma linha muito estratégica ocommercial; 

IX, —Ramal de Cacequy a S. Luiz, que" partindo do 
ponto conveniente da Estrada de Ferro de Porto Alegre 
a Uruguayana, situado na margem do Ibicuhy, e entre 

as estações de Umbu e Cacequy, vai até S. Luiz, aonde 

chegará com o desenvolvimento provável de cerca de 

200 kilomelros. 

Em ponto conveniente, entre S. Luiz e Cacequy, 
deve partir um outro ramal em direcção á cidade de 

S. Borja com o desenvolvimento de cerca de 130kilome- 
tros, e dahi partirá para ligar S. Borja á cidade de Itaquy, 
ponto terminal da Estrada de Forro Quarahy á Itaquy 
aonde chegará com o desenvolvimento provável de 110 

kilometros; 

X.—Ramal Cerro Chato, que partindo da estaçàodo 
mesmo nome, na Estrada de Ferro do Rio Grande á 

Bagé e indo até Cenlurião, na fronteira do Uruguay, para 
onde se dirige a Estrada de Ferro de Nico Peres a 
Mello, lendo aquelle ramal o desenvolvimento prová- 
vel de 25 kilometros. 

Eis as linhas cujas construcções reputo indispen- 
sáveis, por entenderem com o progresso das zonas 
que vão servir o também sallsrazondo ás necessidade? 
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estratégicas de um Estado fronteiriço como é o do Rio 

Grande. 
O seu desenvolvimento total, provável, será de 

cerca de 1481 kilometros. 
Calculando o seu custo médio kilometrico em 

50;000$000, o capital total a despender será de 
74.050:000$000. 

O emprego de tão avultado capital poderia causar 
receios ao Governoe ás companhias arrendatarias, se o 

Rio Grande do Sul permanecesse trancado, como te m 

estado até hoje, aocommercio, com as praças nacionaes 

e extrangeiras, por falta de um porto de mar franco e 
accessivel a navios de qual juer calado. 

Esta falta, com effeito, tem constituído uma bar- 

reira de aço oppondo-se ao progresso e desenvolvi- 
mento do Estado, que relativamente muito pouco pro- 
duz, porque muito pouco pôde exportar. 

Rompida, porém, como está, aquella barreira pelo 
contracto feito pelo Governo Federal para a abertura 

da barra e melhoramento do porto do Rio Grande do 
Sul, não ha duvida alguma que a sua conseqüência 
immediata será o povoamento do Estado por irami- 
gração laboriosa e o seu desenvolvimento material : 

d) pela grande vastidão do sólo; 
h) pela sua grande liberdade, apta a todos os gê- 

neros de culturae criação; 
c) pela salubridade do seu clima ; 
d) pela facilidade de meios de transporto terres- 

tres, fluviaes e marítimos; 
e) pelas leis liberaes que o regem ; 
/) porque o colono no Rio Grande é um proprie- 

lario, e não um assalariado, e muitos dos que lá 



45* 1 1 

tem ido, com as economias feitas na industria agrícola, 

estão constituídos em grandes commerciantes e indns- 

triaes. 
Além disso, as linhas que proponho não vão atra- 

vessar florestas virgens nem terrenos desconhecidos; 
muito ao contrario disso, cortam todas as zonas mais 

ou menos povoadas e já exploradas pelas industrias 
agrícola, pastoril e extracüva. 

O seguinte quadro demonstra quaes as receitas 
líilometricasprováveis, que devem produzir as linhas 
propostas immedialamenle após a abertura do tra- 

fego. 

O computo dessas receitas é deduzido do quanto 
estudei nas zonas que percorri e nas tem organiza- 

das estatísticas, que mediante questionário por mim 
formulado me foram fornecidas pelas intendencifi« 
municipaes. 
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diísic.vaçCes das li.vuas 
EITBKSÃO 

pai 0 V A V E L 
EM KILM. 

EEOEITA 
KltOMETiBIC*. 

PROVAVEt. 

Raroal de Cru? Alta ao IjuUy  60,00) 2;500$000 

8. SobastiSoaD. Pcdrito e SauVAnna . 160,000 1:904(000 

S. Jo5o do Monto-Mcgro ao Passo do Std- 
back. . .    70,000 . 9:DCO$000 

Taquara a Conceição do Arrolo. . . . 80,(00 9:OOC$OCO 

Bento Gonçalves a Alfredo Chaves , . . 50,000 8:00($000 

Passo Fundo ao Uruguay  206,000 1:900(000 

Santa Maria a Pelotas. ...... 270,000 4:00C$0C0 

Alegrete a Quarahy  100,000 1:80C$000 

Umbu a S. Luiz  200,000 IsSOOJOCO 

S. Luiz a S. Borja .    130,000 1:SOO(COO 

S. Borja a Itaquy  110,000 1;BC0|000 

Corro Chato a Centuriúo  2'., 0(0 1;900(060 



JEatradti tio I"CíTO «lourú n CiuQ|><»rõ 

Entre as varias estradas incluídas no plano geral 

da viaçao da Republica destaca-se, jd pela sua oppor- 

tunldade, já i>elas suas vantagens commercíaes, estra- 

tégicas e administrativas, a linha que partindo: — do 
porto Esporidião, no rio Jaurú ou de outro porto mais 
conveniente, na parte navegável do rio Guaporé, tem por 

fim ligar o rio Paraguay e toda a regido meridional 
do Estado de Matto Grosso á capital da Republica. 

A funcção principal desta estrada, abslrahlndo, 

por ora, de suas primordiáes qualidades estratégicas, 
será a de determinar o aproveitamento das grandes ri- 

quezas naturaes da opulenta regiSo que constituo a nossa 

fronteira Noroeste, e que se acha em completa deca- 
dência, por falta de vias de communicação. 

Esta falta do viação tem impedido o estabeleci- 
mento de colonias militares e produzido o des- 

caminho das rendas aduaneiras já, a respeito disso, 
bem importantes. 

i O contrabando não se faz somente por porto 
Suarez », diz, effectivãmente, o Exm. Ministro da 
Fazenda Dr. David Campista em seu relatório apresen- 

tado ao Exm. Sr. Presidente da Republica em 1908, 

apag ,455, « masalóo S. Mathias, povoação boliviana 

que fica próxima ao rio Guaporé, separada do território 

nacional por Corixá, onde out^ora existia um destaca- 
mento militar, que seria de grande conveniência 
fosse restabelecido, não sómenle para vigiar os infe- 
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resses da Fazenda Nacional, como até para prevenir 
nma possível invasão de bolivianos por essa via no 

nosso território.» 
Assim, o Exm. Sr. Ministro da Fazenda reco- 

nhece a urgente necessidade de se acautelar o patri- 
mônio nacional e ante-vê os perigos e inconvenientes 
que esse estado de abandono pôde trazer ao paiz. 

Convém, pois, que o Governo cogite da so- 
Jução do problema da ligação das bacias íluviaes do 

Amazonas ao Prata, o que representa, não ha negar, 

urgente necessidade nacional, visto que a linha em 
questão facilitará o estabelecimento, naquella zona, 
de vias de comraunicação, permittindo a creação 
e manutenção de guarnições e repartições arreca- 

dadoras. 
Formará esta linha um instrumento poderoso na 

mão do Governo da União, que por elle fará sentir mais 
intensamente a sua influencia, quer desenvolvendo 

a instrucção publica, quer distribuindo melhor a 

justiça. 

A sua importância política derivará do concorrer 
para completa homogeneidade do nosso povo do interior, 
que vive em zonas afastadas, longe da grande conectivi- 
dade brazileira. 

Quanto ao ponto de vista economico, concorrerá effl- 
cazmente para o intercâmbio dos nossos produetos de 

alimentação, evitando a sua importação, com accrescimo 
para nossa riqueza e desenvolverá as nossas industrias 
pastoril e extractiva. 

Accresce que se acham em vias de execução dois 

systemas de communicações fluviaes-terrestres, ligando 

a fronteiraoocldental do Brazil ao restodo paiz. Ao Norte 
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a estrada de ferro Madeira-Mamoré ligará a parte nave- 

gável do rio Guaporé aos idos Madeira e Amazonas. Ao 

Sul, a Estrada de Ferro de Baurú a Corumbá, que deve 
ficar concluída em 30 de setembro de 1910, conforme o 
respectivo contracto, ligarão rio Paraguay e toda a re- 
gião meridional de Matto Grosso á viação sul da 
Republica. 

Ligadas as aguas do Paraguay e do Guaporé por essa 

linha, ficarão em conlacto aquelles dois systemas de 
communicação, e fechado o circuito da viação interior 

dopaiz, desde o Amazonas ao Rio de Janeiro, atravez de 
Matto Grosso e S. Paulo. 

Resulta, pois, do que ficou exposto, a necessidade de 
realizar a ligação projectada afim de pôr termo ao isola- 
mento em que se encontra nossa fronteira noroeste, e 

permittir a sua defesa permanente, facilitando as re- 

lações entre o Norte e o Sul do remoto Estado de Matto 

Grosso, attrahindo para este o commercio boliviano 
e impedindo o seu desvio para a Republica Argen- 

tina, 
Sob o ponto de vista estratégico, o poblema é de ma- 

xima importância. Ao que minuciosamente foi dito so- 

bre este assumptopelos distinctos engenheiros Euclydes 
da Cunha e tenente-coronel Cândido Rondou, nada me 

cabeaccrescentar. E, por isso, limito-me a transcrevera 
valiosa opinião do Exm. Ministro da Guerra marechal 

Hermes da Fonseca, exarada na introducção do seu re- 
latório de 1908, á pag. 11. 

«/) A ligação de S.Luiz de Caceres ácidade de Matto 

Grosso, ambas no Estado desse nome. Com a ex- 

tensão approximada de 300 kilometros, ella contri- 
buirá para o desenvolvimento da industria extractiva na 
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região do Guaporé, facilitará as communicações da região 
amazônica com o Matto Grosso e protegerá a linha tele- 
graphica em conslrucção, que se vae desenvolvendo em 

regiões despovoadas ou habitadas por índios do Brazil.» 



Kstfoiln de Keri-o Madelna-SIamoi-é 

Reconhecendo o Governo Imperial que as cacho- 

eiras dos rios Madeira-Mamoró, em uma extensão 

de 330 kilometros offereciam difficuldades ao estatele- 
cimento de uma linha fluvial á navegação, que pelo 
Guaporé padia chegar ü capital da enlâo província 
de Matto Grosso, e que para desenvolver a vida em 
vasto território nacional, completamente desaproveitada, 
era preciso estabelecer meios de fácil e rapida com- 
munieação, sem dependência dos paizes ribeirinhos, 
attrahindo ao mesmo tempo ocommercio da Bolívia, 
resolveu preferir a conslrucção de uma estrada de 

ferro a effectuar importantes obras hydraulicas ne- 
cessárias para navegação não interrompida nos men- 

cionados rios. 
E com este intuito fez, pelo decreto n. i509, de 

20 de abril de 1870 ao coronel Jorge Ghurch a con- 
cessão do privilegio exclusivo por 50 annos para 
construcção, uso e gozo de uma estrada de ferro que, 

partindo de ura porto vantajoso nas proximidades 
da cachoeira de Santo Anlonio e evitando as quedas 
dos rios Madeira e Mamoré fosse terminar nas 

Proximidades da cachoeira de Guajará-mirim. 
Em 1872 foi organizada, na praça de Londres, 

a Companhia Madeira-Mamoré Railway, que por de- 
creto n. 5073, de 28 de agosto do mesmo anuo, foi 

aulorisada a funccionar no paiz. 
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Apresentados os estudos de exploração da linha, 
foram elles approvados por decreto n. 5085 de 11 de 
setembro de 1872. 

Neste mesmo anno a empreiteira das obras The 
Public Works Construction Comp. abandonou os 
trabalhos, em conseqüência da inexequibilidade do 

orçamento por que havia contractado toda a constru- 

cção da estrada e de diííiculdades financeiras. 

Apezar dos successivos esforços da companhia 
concessionária e dos auxílios prestados pelo Governo, 
não foi mais possível serem vencidos os obstáculos 
encontrados para a realização desse commettimento. 

Fallida a companhia, foi por decreto n. 8255, de 

10 de setembro de 1881, declarada caduca a concessão 
do privilegio e da garantia de juros de 7 0/g sobre o 
capital máximo de £ 400.000, concedida pelo decreto 
n. 6747, de 24 de novembro de 1877. 

E assim fracassou a primeira tentativa para con- 
struccão desta proveitosa estrada, depois de haver os 

concessionários feito slbilar a locomotiva em uma 
extensão de seis kilometros e realizado novos estudos, 

abandonando também grande quantidade de mate- 

rial em Santo Antonio e ao longo da linha em 

construcção. 
Pela lei n. 3141, de 30 de outubro de 1882 foi 

dado credito para se proceder aos estudos preliminares 
totaes desta estrada, sendo delles posteriormente en- 

carregada uma commissão technica sob a direcção 

do engenheiro Carlos Alberto Morsing. Em 4 de feve- 

reiro de 1884 declarou este engenheiro ao Ministro 
da Agricultura ter concluído, apezar das enormes 

difflculdades com que luctara, sendo quasi todo o 
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pessoal atacado de grave- moléstias que dizimaram 
parte considerável dacomraissão (cerca de 25 % ), os 
estudos desde o ponto Porto Velho, sete kiloraetros 
abaixo de Santo Antonio, até Guajará-Mírim, com a 
extensão total de 361 kilometros e 500 metros, ex- 
tensão esta que poderia ser reduzida a 340 kilometros 

nos estudos definitivos. 
Os estudos apresentados pelo engenheiro Júlio 

Pinkas reduziu depois o traçado estudado a 329k,6. 

A direcção geral da linha, neste traçado tomado 

entre os seus extremos é S.31o20'0. 
O azimutb inicial ó de S.28025'0" e o final de 

S. 203r. 
Segundo estes estudos foi adoptada a primeira 

parle dos trabalhos feitos pela empreza Collins, desde 
Santo, Antonio até a cachoeira do Caldeirão do In- 

ferno, na extensão de cerca de 123 kilometros. Do 
Giráo, o traçado em recta corta todos os saltos do rio 

até a cachoeira do Madeira, em frente a fóz do Beni. 
Oorçamento apresentado importava era 8.736;716$312 
calculado ao cambio de 20 pence 

u Governo da Republica entendeu igualmente 
que a construcção desta linha, além das vantagens 
de ordem política de approxiinação e econômica, 
attende ao grande interesse commercial dos Estados de 

Matto Grosso, Amazonas e Pará, além de beneficiar 
o commercio de transito na Bolívia. 

Km virtude do tratado de Petropolis, obrigou-se 
o governo da União a realizar esta estrada, fazendo 

publicar editaes em 12 de maio de 1905, chamando 
ÔI58 3® 
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concurrentes para os estudos o construcções da liuita 

e pelo decreto legislativo n, 0103, de 7 de setembro 
de 190G, foi o Ministro da Industria, Vlação e Obras 
Publicas autorizado a celebrar o contracto e conslru- 

ccão com o engenheiro Joaquim Catramby o que se J ««• 
verificou a 14 do mesmo mez e anno. 

Pelos estudos approvados em lGk,5G0 de explo- 
ração o projccto, o traçado approvado afasta-se da 
linha Collins, dando lugar a considerável incurta- 
mento e compensação ã distancia existente entre 

Santo-Antonio e Porto-Velho, permittindo, além disso, 

melhorar as condições technicas da estrada etprnal-a 

mais accessivel ã navegação do Madeira. 
Installados como se acham os serviços sanitários 

pela actual empreza constructora, conservando estes 

a saúde no seu pessoal, pois, desta circumstancia 
depende em grande parte os lucros delia, ó de esperar 

que em curto prazo seja realizada esta estrada, o 
dada assim solução ao grande problema de transporto 

para a vasta o riquíssima região, atravessada pelos 

rios Benl o Madre de Dios, cuja communicaçâo com 

a Europa e America do Norte, se fará facilmente 
pelo Madeira c Amazonas. 

O rio Madeira é formado pela confluência dos 

rios Beni e Mamoré, a 10o22':í0" do latitude Sul e 

22015' do longitude Oeste, do meridiano do Rio do 

Janeiro. 
Cerca de 200 kilomolros acima deste ponto, re- 

cebe os referidos rios Beni e Madeira, respectivamente, 

o Madre do Dkw e o Guaporé, constituindo este ul- 
timo, parte da linha divisória entre a Bolívia e 

Matto-Grosso. 
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A fertilidade das terras marginaes do Madeira: 

é proclamada por todos, sendo ei Ias aptas para o plantio 

do café, cacau e canna de assacar, podendo ser culti- 
vado o trigo, a vinha, centeio, cevada, batatas e ou- 
tras plantas importantes. Apezar das grandes difll- 
culdades de transporte já é considerável a exportação 

da borracha, salsa, poaya, quina-e baunilha. 
O clima do Madeira é quente e humido, porém 

sal ubre. 
Ali, como em todo o norte do Brasil, ha duas 

estações liem distinctas; a do verão, que começa em 
julho e vae a janeiro e a do inverno ou das chuvas 
que começa em janeiro eextende-se a junho. Geral- 
mente não apparecem moléstias durante o verão. Por 

via de regra peiora sempre o estado sanitário no co- 

meço do inverno, exigindo cautellas especiaes e 
observação de preceitos hygienicos, indispensáveis 

nos climas quentes. 
O uso das fructas do paiz, mal sazonadas, é para 

o immigrante extremamente prejudicial assim como 
a exposição ao ar livre durante a noite na quadra 

do inverno. 



, 



listi í»cla <lo I-en o de Uolt-m ã nra^auçx 

Esta esli-ada originou-se na lei provincial n. 809 
de 6 de abril de 1871, e de accordo com a den. 861 

de 20 de abril de 1876, foi contractada a suaconslrncção 
em 21 de março de 1879. 

Organizada a Companhia E. de Ferro de Bragança 
em 21 de maio do mesmo anno, para exploração da 
concessão, foi dado começo aos trabalhos de estudos e 
construcção, tendo sido aberto ao trafego o trecho de 
29 kilometros comprehendido entre Belém c a colonia 
Benevides, em fins de 1884; de Benevides a Santa Izabel 
(13 kilometros) em principio de 1885 e o trecho se- 

guinte até Apehú, com mais 61 kilometros, em 30 de 
novembro do mesmo anno. 

Segundo o ultimo balanço de 1885 publicado pela 
Companhia Concessionária, o custo da linha até Be- 
nevides, incluindo o material rodante etc., foi de 

l ,313:00()$000. 
Em 1887 o Governo da Província do Pará, comprou 

a estrada por 1.500:000$000, pagos em apólices da 
divida publica provincial de 6% ao anno, o tem conti- 

nuado a construcção desta estrada, progressivamente, 
attingindoellaem fim de 1907 a extensão total de 295 

kilometros, assim descriminados. 
Km 

Linha de Bragança 236 
.Ramal de Benjamin Conátant. ... 17 

» » Pinheiro até São Braz . . 21 
» » Bemfica  9 
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Ramal do Arsenal do Marinha ... 1 
> » Macajatuba ou Marituba. . 2 
» da Ponte metallica no Pinheiro. 1 

Desvios o triângulos  8 

Total 895 

«M 
Esta estrada segue o rumo geral de E. O. pas- 

sando pela colonia do Benevides, atravessa terras altas 
pouco onduladas, próprias para cultura e com ricas ma- 
deiras de construcção civil o naval. 

O trafego total da estrada, em 1907 foi feito com 
67C7 trens, numa extensão de 366,537 kllometrose pro- 

duziouma renda bruta de 735:808$000. 
A média da renda mensal, no anno de 1901 foi 

de 47:061 $663, e a despeza de 102:280$252, sendo que 
a renda de 1900 foi 61:317$400 contra uma despeza de 

102:807$000, o que demonstra a economia alcançada 
no trafego da estrada, especialmente se attender aos nú- 
meros de kilometroi trafegados om 1901 e em 1907. 



Ketradn «le Kei-i-o Centi-nl de Vlagoas 

PROPRIEDADE DA UXIÂO 

Arrendatário : The Greot Western of Brasil Rail- 
tr-ay Company Limited. 

Data do contracto de arrendamento, G de agosto 
de 1901. 

Estado percorrido, Alagoas. 

Custo  G.4i3:000$000 . 

Extensão em trafego 

Liuha principal  85,000 
Ramaes (Ramal de Viçosa). . 02,003 

Total  150,000 

Condições technicas 

a 
Bitola  1.00 

Km 
Extensão om via singela. . . 150,00 
Idem om desvios  11,031 
Idem om alinhamentos rcctos. 91,311 
Idem om curvas do raio superior 

ou igual a 1.003 metros. . 1,926 
Idem em curvas de raio Inferior 

a 1.000 mis. até 300 rats. 91,725 
Idem em curvas do raio inferior 

a 300mts. ...... 29,035 



Idem era curvas do raio rainimo 0,&25 

Raio mínimo das curvas , . 100.00 
_ . _ Km 
Extensão em patamar ou nível 68,194 
Idem em declive do taxa^"oo5/m 84,257 

Idom idem>™ooS/m e 29.060 

Idem idcm >°0l0 o ^|02o/m 34.489 
Idem de taxa masiraa . . . 13,581 
Taxa maxima de declividado . 0,020 

Relação "/o dos alivho.mentos 

Rectos  62,88 
Em curva do raio>loo ™ ... 1,28 
Em curva do raio<10((0

m o^00 16.48 

Em curva do raio<300
m . . . 19,36 

Em curva de raio raiaimo. . 0,61 
Emnivel  41,47 
Em doclive do taxa^^. . 16.17 

Era declive do taxa >°oo5/m e 

^c^olo/m  19,0» 
Em declive de taxa >ol

)0i0/m 
e 

<o,o2o/m  22,99 
Em dcolivo máximo .... 9,05 

Via permanente 

Trilhos empregados . . , 

Peso de trilhos .... 
Dimensõos dos dormente*. . 
Numero de dormentes de ma 

delra  
Idom. idom de forro. . . 

Vignole 
K K 

22,83 e 22,30 
2.00 X 0,80 X 0,12 

199,560 
441 
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Signo, es 

Numero de signaes .... 2 
Systema adoptado  Semaplioras 

Tdegrapho 

Numero de apparelhos ... 23 
Numero de postes  1795 
Numero de isoladores . . . 1860 
Systema do apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 304,000 
Numero do linhas  2 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  4 

yiovirnenlo ecommico geral 

Receita  798:106^650 
Dospeza  Õ51:440$200 
Relação % da despeza total para 

a receita total  60% 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia: 

1» classo. 
2" classe. 

31.069 
66.054 
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Numero de passageiros kilometro : 

Ia classe  1.4-21.333 
2» classe  2.503,051 

Nas duas classes  3.328.034 «M 

Percurso médio de um passageiro : 

Ia clasie  45.7 
•2a classe  37,0 

Nas duas classes  40,4 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos : 

Offcrocldos  124,6 
Occupados  33,7 

Numero médio de logares por carro de passageiros: 

Offerccidos  23,0 
Occupados  6,2 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros  27,09 

Peso: 

Dos passageiros-kilometro, . 274.968,3 
Morto de carro por passageiro 0,801 

Animacs, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  6,627 
Peso  1.053,7 
Tonelada-kilometro de baga- 

gens e encommendas. . . 61.150 



475 

Cabeças-kilometro de animaes . 441.593 
Tonolada-kilometro de ani- 

maes  07.151 
Bagagens e encommcndas refe- 

ridas á extensão módia. . 407,7 
Cabeças de animaos referidas ã 

extensão média .... 2914,0 
Tonelada do aniraaes referidas á 

extensão média .... 447,7 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens e encommendas 45,0 
Percurso médio de ura animal 63,6 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaos. ... 03,8 

Teso morto dos carros — kilometros : 

Do bagagens e cncoramendas . 1.330.334 
De aniraaes  436.535 

Mercadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer dis- 
tancia   123.531,0 

Numero de toneladas trans- 
portadas a ,um kilometro 5.521.479 

Numero do toneladas refori- 
das á extensão média . . 36.809,9 

Percurso médio de uma tone- 
lada  41,7 

Numero médio de toneladas; 

Por trem-kiloraeíro .... "24,2 
Por vagão-kilometro . . . 2,5 
Taxa de utilização dos vagões. 47,43 

« 
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Peso morto: 

Dos vagões-kilometro . . , 6.6ò9.ôá0 
De vagão por tonelada de mer- 

cadoria    1.2 
m 

Altitude da Estação Inicial . 3.300 
> » » Terminal . 146.700 
» mínima ..... 3.300 
» masiraa  214.900 



KSstratln «le Fei-ro Contfnl .Vla^ronM 

A autorizado para fazer os estudos dessa linha 
ferrea foi dada pelo decreto 7.517 de 18 de outubro 
de 1879. 

Feitos os estudos foram approvados por decreto 
n. 7.895 de 18 de novembro de 1880, sendo pelo 

mesmo decreto dada a concessão para a construcção 

desastradas, com o privilegio de zona de vintekilo- 
metros, por noventa annos, bem como em virtude da 

lei n. 2.tõ0 de 2i de setembro de 1873 a garantia 
de juros de 7% por 30 annos sob capital máximo de 
4.553:000$000. 

A Companhia cessionária do privilegio foi orga- 
nizada em Londres, a 18 de maio de 1881 e tomou o 

nome de t AlagôasRailvvay Company Limited». 
As obras em construcção foram iniciadas em 25 de 

maio de 1882 e em 3 de dezembro do 188í inaugurou-se 
o trafego em toda a extensão da linha que constituo 
hoje o tronco com a extensão de 88 kilometros. 

Condições technicas 

Bitola  

Deelividade ruaxima  
ilolação da extensão  
Idem, idern em declivo  
Idom dos alinhamentos motos . . 
Idora, idem em curvas  

Raio minimo das curvas .... 
Altura maxima dos cortes. . . . 
Idom, idem do? fttcrro*  

1 
•'/o 
2 

45,5 
43,49 
54,61 
34,30 

m. 
100 

7,75 
11,43 
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As obras d'ai'tc mais imporia ates são as pontes em 

Pau Araarello com 25® de vão, em Gulenguy com 24® 
de vão, em Capapy com 21® de vão. 

Na estação de Jnraguá foi construído para serviço 

da estrada uma ponte com 350 pés de comprimento, 

largura singela e mais setenta pes também de compri- 

mento no fim de largura dobrada. 

Pelo decreto n. 4.111 de 31 de julho de 1901 foi 

approvado o contracto para arrendamento da estrada a 
Companhia Groat Western of Brazil Raihvay Company 

Limited. 

A extensão total da linha até 1907 é de; 

Km. 
Jaraguá. a União  88.00 
Uamal do Viçcsa  02.00 

Total 1E0.00 

Movimento financeiro 

Receita  7P8:']0«|G-0 
Despeza. õ5!:440$290 

Saldo. . . . 246:006$360 
% 

Cooffloiente do trafego. . . 60 

A despeza é conslituida pelas seguintes obras: 

% 
Administração Central ..... 17,2 
Trafego . .   23,1 
Locomoção  34,3 
Via permanente o edifício . , . , 21,5 
Telegraplio  3,0 

Total 100,0 
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O trafego de mercadorias foi dado pela exportação 
de assucar, canaa, alcooi, aguardente, algodão, caroços 

de algodão, milho, farinha de mandioca, couros, pelles, 

lenha, madeiras etc., e pela importação de xarque, 
farinha de trigo, fazendas, kerozene, carvão de pedra, 
especiarias, etc, etc. 

Linha principal—De Jaraguá a União (Imperatriz) 

cora 88 kilometros de extensão. 
Partindo de Jaraguã, que constilue a estação Mari- 

tima na cota de passa a linha por detraz das 

casas da rua Com mero Ul e alcança com 2k500, na cota 
4m,50, a estação Central de Maceió. Aproximando-se da 

Lagoa do Norte segue pelo fundo da chacara que mar- 
gôa o caminho que liga Maceió com Bebedouro, atra- 
vessando esse caminho no Mutange, chega com B^õOO 
na parada do Bebedouro na cota de 3ra. Continuando 
margeando a Lagôa passa no kilometro 14k.600 pela 
estação de Fernão Velho na altitude de •1U',G5 onde tom 

uma fabrica de tecidos de algodão. Abandonando a 
Lagôa, entra a linha no valle do Mundahú pelo qual 
ella segue, com maiores ou menores afTastamentos, 
até o seu ponto terminal. 

No kilometro 19,500 passa na cola õ^SO pela es- 

tação de Jatuba onde se acha estabelecida a Estação Agro- 
nômica e no kilometro 20,50 na altitude de 12m,00 a 

estação de Utinga próxima a Uzina Leão. Adianto no 

kilometro 32 com cota de I3'u,00 chega-se a estação da 
Cachoeira, importante pela sua fabrica de tecidos de 
algodão, lendo como força motriz o rio Mundahú que 
ahi tem uma importante queda. 

Para vencer a difforença de nível teve de empre- 
gar-se, rampas de 2 "/o tanto é que a estação seguinte, 
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Rio Largo, no kilometro 34, se acha na altitude de . 

Proximo ao Rio Largo existe uma fabrica de tecido- 

de meia. 
O entroncamento de um ramal que se dirige para 

"Viçosa (Assembléa) deu logar ao estabelecimento de uma 

estação no kilometro 35 na cofa iG"71 a qual se deu o 
nome de Lourenço de Albuquerque. 

Continuando pela linha principal encontramos as 
seguintes estações e paradas: Bom Jardim a 44k,800, al- 
titude 65"',50 ; Itamaracá a 53",500 na cota de 71™,00 ; 
Muricy a 64k,300, altitude SS^.OO; Nicho a 71.00 

oola 80"',,00 e Branquinha a 75; ,00 em altitude de 
103m?,00. Nesta ultima estação a linha afasta-se do rio, 
para cortai' uma volta do mesmo, chegando finalmen- 
te com 88 kilometros a União, na altitude de 146m,70. 

Ramal entre Lourenço do Albuquerque o "Viçosa 
com 62 kilometros de extensão. 

Para alcançar Atalaya, cidade situada no mesmo 
valle que Viçosa, foi preciso atravessar dois divisores 

d'agua; assim a estrada partindo do kilometro 35 da 

linha principal, atravessa o Mundahú em ponte de vão 

de 50m e .sobe pelo vale de um seu affluente até o En- 
genho Santa Rita, donde desce, passando no kilometro 
12,200 na cota 108m,60 pela estação de Urupema chega 
com 15'-,500 ao rio Saluba. Atravessando este, era ponte 

de 20'", sobe a linha para alcançar o taboleiro divisor 

de aguas com o rioParahyba, ao qual attinge na cota de 

148®,80. 
No taboleiro acha-se a estação Bittencourt a 20 

kilometros de Lourenço de Albuquerque. 
Descendo, a estrada chega a Atalaia no kilometro 

26 no cola do 58ro,oo. Proximo a esta cidade estã 
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situado o Engenho Central de Assucar "Brasileiro" 

propriedade do Sr. Yan Desmet. 
Com rampas que não excedem de meio por cento, 

segue a linha até a estação da Capella (nona actual) 
que está situada no kilometro 38,70 em altitude de 
78,GO, depois de ter atravessado o rio Parahyba no 
kilometro 32,F»00, em uma ponte de 2 vãos de 2õm e 
passando no kilometro 33 pela parada "Estrada Branca'' 

De Capella em diante segue a linha com rampas 

maximas de um por cento passando pela estação de 
Cajueiro, no kilometro /i-8,500 em altitude de I08m, 
atravessa o rio Parahyba no kilometro 52,500 cora uma 
ponte de 3 vãos de 25m, chega a Gamelleira, situada no 
kilometro 52,900 na altitude de 120m,00. 

Pouco adiante o rio fôrma altas cachoeiras, na 
serra dos Dois Irmãos, onde foi preciso para vencer 

differença de nivel, empregar rampas de 2 7« e cons- 
truir muros de ar ri mo, não se empregando porém, como 
no Ramal em geral, curvas de raio menor de l43,m36. 

Depois de passar a serra dos Dois Irmãos a linha 
contiuúa subindo com rampas mais fracas, alcançando 
no kilometro 62 a cidade de Viçosa (antiga Assembléa) 

na cota de 214m
J900 acima do nivel do mar. 

31 
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l^strmla do «ie Snnia Cntlmrinn 

No anno de foi dada á Companhia Coloni- 

sadora Hansa a coacessãD estadual de uma estra- 
da do ferro, no Estado de Santa Catharina, que, par- 

tindo de Blumenau, fosse a Ilammonia e deste ponto 
a Rio Negro o Curytihanos. 

Esta concessão, com algumas modificações, foi 
transferida mais tardo d Companhia Estrada de Ferro 

de Santa Catharina. 
Iniciada a construcçãò desta estrada ha cerca 

de um anno, deve ser entregue ao trafego em prin- 
cípios do anno proximo, o primeiro trecho de cin- 
coenta kilometros e o trecho restante até Hammonia 

(com cerca de 75 kilometros) em meiados do mesmo 
anno. 

A linha projectada segundo a concessão percorro 

a zona de Blumenau a Hammonia assim como as de: 
1) de Hammonia a Rio Negro. 

2) de o) * Curytibanos. 

Os estudos para construcção do trecho da linha 
até Curytibanos ji foram feitos até alcançar o braço 
Sul do rio Itajahy. A construcção deste trecho tem 
por fim servir todo^ os vastos territórios colonizaveis 

e devolutos ás margens do Itajahy, assim como ás 
terras pertencentes a Companhia Hansa. Essas terras 
sã) conhecidammte as mais fecundas, em zona de 
matta virgem, que ainda se encontra no Sul do Brazil, 
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em logares perfeitamente salubres, proximos d costa 
marítima, e com facilidade alcançáveis. 

A Companhia Hansa tem demonstrado por com- 
pleto que nellas a colonisação é possível e vantajosa 

desde que para desenvolver os núcleos respectivos se 
estabeleçam os necessários meios de communicação. 

Convém ainda considerar-se que, a parle serrana 

de Santa Catharina não possue igualmente meio de 
ligação com a costa marítima. Aella existem grandes 
territórios adaptaveis á grande cultura, principal- 

mente de trigo, batata e congeneres, que são hoje 

em grande quantidade importados dos visinhos listados 

do Sul. 
Com o estabelecimento de meios de transporte 

rápidos e economicos, se desenvolverá a criação do 

gado e a producção do matte assim como outras 
fontes de renda. 

A Companhia projecta eiíectuar o prolongamento 
de sua linha, por um lado, de Blumenau até o porto 

de Itajahy, e por outro lado, fazer a ligação de Cury- 
tibanos, ponto terminal, da actual concessão, cerca 

de 200 kilometros de Blumenau, ó rêde da estrada 
de ferro S. Paulo-Rio Grande e demonstra que o 
systeraa ferreo assim estabelecido terá todos os ele- 

mentos de prosperidade. 

As obras da barra de Itajahy, segundo a opinão 

dos entendidos, não demandam avultados capitães 
para dar franca entrada aos transatlânticos, desti- 
nados ao serviço de exportação dos productos das 
zonas serranas. 

A ligação dos territórios serranos com o inte- 

rior do Estado e com as outras linhas de estrada de 
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ferro se fará, com mais acerto, via Lages, Lagoa 

Vermelha, em Passo Fundo, ponto do entroncamento 
com a S. Paulo-Rio Grande. 

O exame da carta mostra que a ligação por Ita- 

jahy-Blumenau-Hammonia-Lages-Passo Fundo, depois 
da conclusão da linha Cruz-Alta-S. Luiz-S. Borja é 

o mais natural e curto trajecto até a fronteira ar- 
gentina no rio Uruguay, assim como a sua grande 

importância estrategica.-^  
Para evitar-se a passagem pela barra do rio 

Grande, a melhor solução é aproveitar-se o valle do 
Itajahy para a construcção de uma linha ferrea, assim 
como o traçado em execução da estrada de ferro de 

Santa Catharina. 

Convém declarar que a ligação direcla de Floria- 
nópolis com o Estreito Lage apresenta grandes difn- 
culdades technicas paia vencer a Serra do Mar de 

que resultará um trafego muito dispendioso e oneroso. 

Construída a linha pelo valle de Itajahy cujo 
traçado foi estudado, ha muitos annos, quando se 
tratou da construcção da estrada de forro de Estreito 

Chopim, não apresentará difflculdades technicas. E', 

pois, plenamente justificável a ligação proposta entre 

Itajahy e Blumenau-Ilammonia-Lages-Passo Fundo, 
que além de ligar a parte marítima do Estado aos 

centros exportadores, ainda estabelece communicação 
para os territórios serranos dos Estados de Santa 

Catharina e Rio Grande, o que a estrada de ferro 
S. Paulo-Rio Grande não facilitará, visto a distan- 
cia de Passo Fundo á costa, tanto no norte, via porto 

União Ponta Grossa-Curytiba-Paranaguá, como pelo 
Sul, via Santa Maria-Porto Alegre ou Bagé-Rio Grande, 
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acendendo-se a distancia de mais do dobro da ligação 
de Lagúa-Vermelha-Lages Blumenau-ltajahy, Lslo é, 
listreilo a Florianópolis. 

Assim pois a listrada de Ferros. Paulo-Rio Grande 

que beneficia a determinadas zôTias, não estará cm 
condições para compelir com o traçado proposto nas 

ricas regiões de Passo Fundo, Fagôa Vermelha e 
Vaccaria, desde que se tome em consideração a dis- 
tancia dos mercados consumidores. 

A Companhia listrada de Ferro Santa Calharina 

tem tres fins: 
1.° Colonizar as áreas devolutas do valle Ilajahy. 
2.° Vencer a zona serrana de Santa Calharina e 

do Rio Grande e effecluar a respectiva ligação com 

a costa raarilima. 
3.° Oflerecer communicação mais curta e mais 

directacnmas fronteiras argentinas. 
A Companhia estrada de ferro Santa Calharina 

foi organizada cora o fim especial de construir a 
linha Blumonau-llammonia e alé hoje não gosou de 

auxilio de especie alguma, quer por parte do Gover- 
no Estadual quer do Governo Federal. Como é na- 
tural a uma estrada que se propõe servir a novos 

centros de colonisação, não pôde ella contar com 

lucros immedialos nos primeiros anncs de trafego. 

Tirando qualquer estrada vantagens dos fretes, estes 

só depois da muitos annos trazem compensações. 
O capital desta companhia é por cmquanto de 

0.000:000$, o que bastará para as despezas de con- 
slrucção da linha Blumenau-llammonia, que conforme 

foi dito será entregue ao trafego em meladas do 

anno proximo. 
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A Companhia, porém, esíaríi em condições de, 
desde que houver auxilio apropriado por parle do 

Governo, em proveito dos interesses do paiz e 
do capital, encarregar-se da conslrucção da rêde-lérrea 
proposta, sem esperar que do desenvolvimento da 

parte já construida lhe advenha elementos para levar 

avante o seu plano de colonisação. 

Da accordo com o contraclo que tem com o Go- 

verno do Estado de Santa Calharina lhe foi concedido 

um prazo de cinco annos para que declare se realiza 
ou não a conslrucção das linhas mencionadas que 
fazem parte de sua aclual concessão. 

Os grandes bancos allemães que foram inicia- 
doresda fundação da Companhia, declaram-se promptos 
para dar todas as garantias para a execução da rêde- 
ferrea projeclada, desde que seja concedida ã Com- 
panhia E. de F. Santa Calharina uma subvenção 

adequada, para garantia dos capitães necessários.    
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DECRKTO N. 7455, de 8 de junho de 1909. 

Extensão presumida: 141,klin.760 

Condições technicas : as da Central do Brasil, 

bitola estreita. 
Garantia de juros; 6 0/o, ouro, durante 30 annos 

sobre o capital, que, até o máximo correspondente a 
30:000$, ouro, por kilometro, for fixado com appli- 
cação da serie de preços da E. F. Central do Brasil ás 
quantidades de obras executadas. 

Vigoram mais para esta concessão as condições 
estabelecidas no contracto da Yictoria a Diamantina, 

decreto n. 4.337, de 1 de fevereiro de 1902, não alte- 

radas pelo acima mencionado. 
E' uma antiga aspiração nacional só agora em 

caminho de ser atlendida a ligação do planalto de Dia- 
mantina á Central do Brasil. Goubo ao Dr. Francisco 

Sá, actual ministro da viação, fazer executar o que 
por sua iniciativa desde 1903 até hoje foi incluído nas 

leis de orçamento. 
Da succinta e clara exposição de motivos apre- 

sentada por S. Ex. ao Exmo. Sr. Presidente da Repu- 

blica em 8 de julho proximo passado resaltam as 

vantagens, que provirão da nova artéria de commu- 
nicações. Entre outras avulta « o proposito de cana- 
lizar para o grande tronco da viação federal a producção 

de uma zona vasta e populosa, fornecendo áquella linha 



elemento de trafego, de que ella carece no trecho, em 
que se fará a ligação ». 

A transcripção do período seguinte da alludida 

exposição de motivos, firmada peloDr. Francisco Sã, 

constilue uma utilissima doutrina enocoinica na ma- 

téria : 
« Filia-se esse intuito ao programma, pelo qual 

desde longos annos se tem dirigido a construcção 
das estradras de ferro no Brasil, de lazer para as 

grandes vias convergirem linhas affluentes, que per- 

railtam a mais extensa irradição aos benefícios destas 

e lhes avolumem o trafego. Desta sorte, o desenvol- 
vimento das zonas comprehendidas entre as principaes 
redes de viação determinará, opportunamente, a li- 

gação dellas como um phenonemo natural e expon- 
tâneo e não como o resultado de uma preoccupação 
theorica. 

Para a Central do Brasil, a estrada projeclada 

trará a vantagem de lhe assegurar um trafego, que 

outra estrada viria solicitar, e o fará com proveito 
para a lavoura e o commercio, que gozarão dos Ite- 
nefleios resultantes de uma linha em melhores con- 
dições technicas, com tarifas mais facilmente redu- 

ctiveis e conduzindo a um porto de mar de grande 

capacidade e apparelhamento perfeito». 

A linha de Curralinho a Diamantina e ulterior- 
mente a Serro não foi simplesmente incorporada á 
da Victoria a Diamantina, mas sim substituída ao 
trecho de SanfAnna dos Ferros a Serro que, sem incon- 
veniente, pôde ser adiado. 

A companhia se obrigou a ccfcneçar os estudos defi- 
nitivos em oito dias e a apresental-os dentro do prazo 
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de seis me/es da assígnatura do contracto ; a iniciar a 
couslrua;áo 30 dias depois de approvados os da Ia secção 
e a concluir toda a estrada dentro dc 18 mezes contados 

da approvaeão dos estudos. 
E' agi-adavel repetir essas disposi<;<jes, que mostram 

Itor parte do Governo a resolução firme de executar o 
decretado pelo poder legislativo e da companhia o de 

possuir os recursos necessários para se desempenhar das 
novas obrigações que contrahiu. 

Traçado — Partindo de Gurralinho, kilometro 852 

da Central, transpõe a linha, logo adiante, duas vezes o 
corrego do mesmo nome e depois o acompanha até sua 
juncçáocom o Jaboticaba, que é atravessado sobre uma 
ponte dc 20 metros; segue-o até o kilometro 15 e ahi o 
abandona para se dirigir ao ponto, em que faz a travessia 

doriodas Yelhas,noportodollyppolito,a 24.300 metros 

de Gurralinho; passa sobre esse rio em uma ponte de 
Ires vãos de 45 metros, galga a pequena elevação, que 
o separa da parte baixa do rio Pardo Pequeno, que 
é transposto em uma ponte as™,-* com tres vãos 
iguacs, e sóbe por sua margem direita até o alto das 
cachoeiras do riacho das « Varas », outro aflluente do 

rio Pardo. 

Segue pela margem esquerda desse riacho até o 
kilometro í)7 e dahi procura de novo o valle do rio 
Pardo Pequeno, que atravessa pela segunda vez no 
kilometro 107.500, em uma ponte de 25 metros. 
Desenvolve-se em seguida pelo valle de diversos aflluen- 

tes da margem esquerda desse rio até attingir, no 

kilometro 126.300, o ponto culminante da estrada, com 
a altitude de 1.376 metros, tendo vencido até ahi, com 
o desenvolvimento de 85.500 metros, desde a primeira 
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travessia do rio Pardo Pequeno, a differença de nivel de 
901 metros. 

Continua depois pelo alto da serra, até as proximi- 
dades de Diamantina, que é alcançada já nasaguas do 

Jequitinhonha no kilomelro 141.760 e na cóta 1.218 

metros acima do nivel do mar. 

Caso se adopte a declividade de 3, 5 0/o , convirá 
ser examinada a variante entre os kilometros 107.500 
e 132, subindo o riacho das «Varas». 

Condições technicas—Afim de que o custo da con- 

strucção não se eleve consideravelmente, deve-se evitar, 

tanto quanto possivel, que o traçado se afaste da parte 

mais baixa dos valles; para isso, porém, a taxa das 
declividades deverá ser elevada a 2,5 0/0 em longos 
trechos e o raio minimo das curvas será de 100 metros 

freqüentemente. 
Orçamento — O traçado comprehende dois trechos 

distinctos quanto ás condições de construcção : o que 
fica entre Gurralinho e rio das Velhas e o que vae dahi 

a Diamantina. No primeiro o terreno é inteiramente 

semelhante ao do prolongamento da Central ; no se- 

gundo é o mesmo, que teria de percorrer a antiga 
estrada do porto do Mucambo a Diamantina, cujos 
estudos, feitos ha alguns annos, foram approvados pelo 
governo de Minas. Se applicarmos a cada um delles 

o custo kilometrico referente ás linhas comparáveis, e 

se addicionarmos o da ponte sobre o rio das Velhas, 
chegaremos ao preço de 46:083$440 por kilometro e ao 
total de 6.532:788$430 para o custo da linha até Dia- 
mantina, inclusive material fixo e rodante e admi- 
nistração durante 18 mezes. 



Eailrada de Kerro Kfcnmal «Io Sumidouro 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Concessionária ; Estrada de Ferro Leopoldina. 

Estados percorridos: Rio de Janeiro e Minas Geraes. 

Extensão em trafego 

Linha principal  93.070 

Condições technicas 

Bitola  1.000 
Extensão em via singela. . . 93.070 
Idem em desvios  2.103 

Planta: 

Planta alinhamentos rectos . 60.490 
Idem » curvos . 32.574 
Idem em % da extensão total 
rectos  65,00 
Idem em % da extensão total 
curvos  35.00 
Curva raio minimo .... 80.00 

Perfil : 

Nível  25.986 
Rampa e contra-rampa. . , 67.084 
Em % de extensão total : 
Nivel  27.92 
Rampa e contra-rampa. . . 72.08 
Decllvidade maxima. . , . o,022 
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Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigoole. 
Peso dos trilhos  25 a 32 
Dimeosões dos dormentoa . . 1,80x0,22x0,13 
Numero do dorraeutes do ma- 

deira   " 123.725 

S^gnaes 

Numero de sigoaes .... 3 
Systema adoptado  Banda, e lants. 

Movimento econômico geral 

Receita  124:0;9,ii393 
Despeza  232:841 $885 
Relação '/o da despeza para 

a receita  886,70 

estatística de transporte 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

lm classe  4.020 
24 classo  12.887 

Nas duas classes . . . 10.907 

Numero de l assageiros-kilometro : 

1* classe  125.791 
8* classo  275.049 

Nas duas classes , . . 400.810 
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Percurso médio de um i asçageiro: 

1* classe  31,2 
2» classe  21,3 

Nas duas classes : 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 

e mixto: 

Offereci'.os  43.9 
Occupadcs  5,8 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros •. 

Offerecidos  43,3 
Occupados  5,4 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros  11,92 

Peso : 

Dos passageiros - kilometro . 23.058,4 
Morto de carro por passageiro. 1,8(34 

Anuncies, bagagsns e cncommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  168 
Peso  22,3 
Toaelada-kilometro do baga- 

gens o encomraeadas . . 10.380 
Cabcças-kiloraetro do animaes 7.158 
Toneladas-kilometro de animaes 928 
Bagagens e cncommendas refe- 

ri Jas ã extensão mídia. . 124,3 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão mídia .... 85,7 
Toneladas do animaes referidas 

a extensão mídia ... 11,1 
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kilm. 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens e onconi- 
raendas  24,4 

Percurso médio de um animal 42,6 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  41,6 
«M 

Peso morto dos oarros-kilometro : 

De bagagens e encommendas . 13.149 
De animaes  302.895 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia 0,766,7 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 354.500 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média . . . 4.245,4 

Percurso médio de uma tone- 
lada  52,4 

Numero médio de toneladas : 

Por trcm-kilometro .... 5,8 
Por wagon-kilometro ... 1,6 
Taxa de utilização dos wagões. 51,88 

Peso morto: 

Dos vagões-kilometro . . . 234,435 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria ....... 2,5 
Dl 

Altitude da estaçao inicial, . 137,550 
» » » terminal . 841,873 
» minima  137,550 
» maxima  952,273 



Estrado de Ferro do Sninidoiiro. 

Por decreto n. 9503 de 17 de outubro de 1885, 

foram transferidos á Companhia Estrada de Ferro Leo- 
poldina os favores constantes dos decretos ns. 7046 
de 18 de outubro de 1870 e 7460 de 6 de setembro 

de 1879 em conseqüência de sua fusão com a Companhia 
Estrada de Ferro Sumidouro organisada em 1884 para 
realisar a concessão dada pelo decreto n. 7046. 

Constitue hoje esse ramal a ligação ferrea das 
linhas-troncos da Companhia Estrada de Ferro Leo- 

poldina que percorrem os Estados do Rio de Janeiro 
e Minas. 

Esse ramal parte da estação de Mello Barreto 
(altitude 137ra,550) da linha tronco da Estrada de Ferro 

Leopoldina, a 7k,700 de Porto Novo e depois de per- 
correr 6k

)800 desta linha, atravessa o rio Parahyba, 
que abi serve de divisa entre os Estados do Rio da 
Janeiro e Minas, em uma grande ponte americana 

de 2l5m,75 de comprimento, apoiada sobre tres pilares 

o dois encontros, dirige-se successivamente á Estação 
de Sumidouro do 34,300 kiloraetros, altitude de 
348",293 ; B. de Aqulno, no kilometro 44,821 (alti- 
tude 521m, 889); Murinelly kilometro 57,391 (altitude 
558",263); D. Marianna kilometro 67 (altitude 952,273) 

até seu entroncamento na estação do Conselheiro Pau- 
lino da linha fluminense. 

Toda a zona atravessada é de sólo accidentado, 
em a qual os valles vão crescendo em numero o em 

6Í50 3? 
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tamanho, pela denudação das aguas, de seus mon- 

tes e serras todas de pedra, cobertas de uma camada 
pouco espessa de terra vegetal; só comparável á Suissa 

pelo seu aspecto rugoso, possue o clima mais ameno 
que se pôde desejar e os seus terrenos, cortados pelos, 

rios Grande e Paquequer e sulcadoS por ianumeros cór- 
regos e filetes daguaspuras, produzem todos os vegetaes, 

todos os cereaes, café, arroz, canna de assucar e fumo. 
Os montes e valles desta região privilegiada, 

estão durante todas as estações do anno, cobertos de 

luxuriante vegetação de gramineas, indicando possui- 

rem os seus terrenos todas as qualidades necessárias 
á industria pastoril que já existe, mas, que está 
longe de atlingir ao gráode adiantamento e prosperi- 
dade que era de esperar em sólo tão fértil. 

Nos terrenos marginaes deste ramal não existem 
núcleos coloniaes e sim grandes fazendas que lutam 
com a falta de braços e com o alto preço, aliás na- 
tural, do trabalho dos que possuem. 

Ahi, tudo leva a crer, que seria de grandes van- 

tagens o estabelecimento de núcleos coloniaes que al- 
ternassem com as fazendas, pois, o colono trabalhando 
simultaneamente era seus terrenos e nos das fazendas 
próximas, encontrará no preço do trabalho produzido 

nellas os meios de subsistir nos dias dedicados ao 
cultivo das suas próprias terras. 

O estabelecimento do núcleo colonial se faria, 
neste caso, mais naturalmente e com menor dispen- 
dio para os cofres da União, que deixaria de manter 
os colonos como verdadeiros pensionistas do Estado, 
emquanto não podessem colher os primeiros fruclos de 

seu trabalho. 
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Apezar de ser esta zona uberrima, apta a toda 

e qualquer cultura agrícola, os seus lavradores em- 
pregam, entretanto, o máximo de seus esforços na 
cultura do café, que dia a dia vae augmentando a sua pro- 
ducção, a despeito da falta sensível de braços, o que, 
aliás, era de esperar em virtude do systema de meia- 
ção adoptado pelos fazendeiros que, verdadeiros se- 
nhores feudaes, transformam o colono num operário 
assalariado, sem o minimo amor ao sólo por elle 
cultivado, que na realidade não lhe pertence e em o 
qual não pôde collocar o excesso do fructo de seu tra- 
balho, pois, tem a certeza que ficará pertencendo 
immediataraente ao único proprietário daquelles do- 
mínios, para cuja riqueza concorre com o seu trabalho 

e que, entretanto, o considera um pariá, a quem não 
é dado siquer, possuir a área limitada pelas frágeis 

paredes da misera choupana que o abriga. 
Café — E' este o genero de transporte que mais 

elementos de vida fornece ao ramal de Sumidouro e que 
portanto, mais concorre para a receita geral do tra- 
fego que ainda é pequeno porque a zona por elle 
atravessada ainda não conseguiu chegar ao máximo de 

sua producção, por não estar sufflcientemente povoada. 

As estações de Murinelly, Barão de Aquino e 
Sumidouro são as que maior numero de toneladas 

de café exportam para o porto do Rio de Janeiro. 
O ramal de Sumidouro transportou no anuo de 

1907 proximo passado 2.994',540 de café, segundo 

as informações dadas pelo engenheiro fiscal desta 
linha José Augusto de Araújo. 

Existem próximas á Estação de D. Marianna as 

duas fazendas: Santa Cruz e Cascata, de propriedade 
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do Sr. coronel João do Prado Jordão que está disposto 
a vender ambas ou qualquer dellas ou mesmo duzen- 
tos alqueires desmembrados de qualquer das duas 
por 100:000$' ou 500-$ o alqueire que dá 103$305 para 
preço de um hectare. 

Na estação de Murinelly existem a fazenda de 

eafé do Sr. Madruga, que occupa uma área de cento 
e tantos alqueires e a fazenda do Sr. Júlio França, 
com 70 alqueires, approximadamente, de superfície. 

Na estação de Barão de Aquino existem as fa- 
zendas de café de Santa Monica e Gonceição, occupando 

ambas uma área de 400 alqueires e pertencentes 
ao Barão de Aquino; estas fazendas e as anteriores 

cultivam também todos os cereaes, fumo e cannaque 
é. empregada na fabricação de rapadura, e aguardente. 

Na estação de Sumidouro está situada a fazenda 
Pamparrão que. tem uma área de 160 alqueires; 
abi, como em todas as fazendas da zona atraves- 
sada pelo ramal de Sumidouro, a cultura prin- 
cipal é o café, mas quasi todas além de cultivarem 

lambem arroz, canna de assucar fumo e cereaes, en- 

tregam-se á criação do gado em geral. 
Existe também a fazenda de café do Sr. Fran- 

cisco Leite ;esla fazenda» occupa uma área de cento e 
tantos alqueires. 

Na estação de Bella Joanna está situadà a fazen- 
da da Bella Joanna que occupa uma superfície de 
400 alqueires approximadamente e onde se cultiva o 
café, arroz e canna de assucar e entrega-se também á 
criação do gado, com especialidade do gado vaccum; 
esta fazenda é de propriedade do Sr. José Joaquim 
Rodrigues. 
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Na estação da Barra de S. Francisco, municipio 
do Carmo, está situada a fazenda do Sr. Joaquim Dias, 
denominada fazenda do Livramento, que produz café, 

arroz, canna de assacar e entrega-se também á cria- 
ção de gado, com especialidade do gado vaccum. 

A seis kilometros da cidade do Carmo, que dista 
dois kilometros da estação de Bacellar, existe a fa- 
zenda de S. João Baplista, cujos terrenos são corta- 

dos pelo ramal de Sumidouro; a própria estação de 

Bacellar está em terrenos da fazenda que é cortada 
pelo rio Paquequer. 

Preço das terras — Esta fazenda tem 400 alquei- 

res approxim adam ente; informaram ao engenheiro 
fiscal Dr. Araújo que vende-se por GO;000$ e, por- 

tanto, por 150$ cada alqueire ou por 30$99I o he- 
ctare, mais crê elle que se poderá compral-a até 
por 40:000$ ou por 20$ cada hectare. 

Existe também a fazenda Conceição que está si- 
tuada a uns dois kilometros e meio da cidade do 
Carmo ; tem mais ou menos também 400 alqueires e 
vende-se pelo mesmo preço. 

Os terrenos destas duas fazendas são aptos á 

cultura de café, arroz, canna e cereaes e servem pèr- 
feitamente para criação de gado em geral. 

As únicas fabricas inslalladas nesta zona são 
simplesmente destinadas a beneficiar o café nella 

cultivado; aclualmente só existem duas, uma na es- 

tação do Murinelly e a outra na estação Barão de 
Aquin o; na estação de Sumidouro existia também uma 
outra que ficou reduzida sómente ás paredes mestras 
e ás machinas, devido a um violento incêndio 
que destruic-lhe toda a coberta, divisões internas. 
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portas e janellas e que aclualmenle está sendo 

reparada. i 
Sou de parecer que seria de grandes vantagens 

para o Estado a instailação de um núcleo colonial 

nas fazendas situadas na cidade do Carmo, pois, 
sendo os seus terrenos iguaes aos das outras, poderão 
ser, entretanto, adquiridas por menor preço. 

Accresce que essas fazendas se achando situadas 
a poucos kilometros da estação de Porto Novo, a 
construcção de um ramal que transportasse os pro- 

duclos do núcleo colonial directamente para ella, con- 
correria para o augmento de renda da Estrada de 

Ferro Central do Brazil, reembolsando assim indire- 
clamente o Estado das quantias despendidas com a 

fundação do proprio núcleo colonial. 



Estrado «le Eerro Eropoldina e Ftamnl 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Concessionária — Companhia Estrada de Ferro 

Leopoldina: 

Estado percorrido — Minas Geraes. 

Extensão em trafego 

km. 
Linlia principal  368.946 
Ramaes  12.479 

Condições technicas 

m. 
Bitola  1,00 

km. 
Extensão cm via singela, . . 381.425 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
klls. 

Peso dos trilhos  20 
Dimensões dos dormoutes . . 1,85x0,20x0,16 
Numero do dormentes de ma- 

deira   476.781 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... 67 
Systcma do apparelhos. , . Siemens Brothers 
Extensão das linhas .... 381.455 
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Movimento economico geral 

Receita  2.77ô:166$154 
Despeza 2,988:394$701 
Relação % da despeza total 

para a receita total. . . 69,46 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia; 

Ia classe  42.219 
2a classe  104.685 

Nas duas classes  203.904 

Numero de passageiros-kilometro : 

Total  5.044.578 

Numero de passageiros referidos á extensão mé- 
dia : 

Total. ........ 27,2 

Peso: 

Dos passageiros-kilometro. . . . 395.120,4 

Animaes, lagagens e enccmmendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  14.330 
Toneladas-kilomctro do baga- 

gens e encommondas . . 147.115 
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CaJbeças-ldlometro do animaes . 1.894.444 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas d extensão mídia. . 385,7 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 4.960,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas  63,7 

Percurso médio do um animal. 132,2 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 61,406,4 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilomeíro . . 16.260,942 

Numero de toneladas referidas 
d, extensão média. . . . 42.679,6 

Percurso médio do uma tone- 
lada   264,8 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... 60,0 
Altitude da estação inicial . . 154,384 

> » * terminal. . 499,884 
» minima  152,834 
» raaxima  722,850 
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Estrada de Ferro Eeapoldina c Ramal 

A zona atravessada pela The Leopoldina Raüwaij 
Compantj Limited, entre Porto Novo do Cunha á 

Saúde e pelo ramal de Leopoldina, passa pelos muni- 
cípios de S. José d'Além Parahyba, Leopoldina, Cata- 

guazes, Ubá, Rio Branco, Viçosa, Ponte Nova e Alvi- 
nopolis, todos do Estado de Minas Geraes ; é toda 
própria para a industria pastoril e agrícola. 

O terreno encontrado nesta zona é da seguinte 
natureza : argilloso, argillo silicioso, argillo ferru- 

ginoso, selicioso, turfoso, turfoso arenoso, pedregoso, 

calcario selicioso, calcario argilloso e massapê, encon- 
trando-se em alguns pontos, embora poucas, faxas de 
terra roxa semelhantes ás do Oeste de S. Paulo. 

O gráo de uberdade de taes terrenos é pelo povo 
classificado conforme os vegetaes que nelles crescem, 
podendo-se affirmar que em toda a zona não ha ter- 
reno esteril. 

A producção desta zona é de café, canna de as- 

sucar, fumo, cereaes, algodão, vinicultura e madeiras, 

sendo á principal o café. 
Em geral as condições com relação a industria 

pastoril são muito favoráveis percorrendo vastas re- 

giões desoccupadas, cobertas de pastagens que se pôde 
considerar naturaes e mais ainda clima e aguadas 
invejáveis, capazes de por si só promover o desen- 

volvimento que se observa em outros pontos do Es- 
tado de Minas Geraes. 
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Infelizmente pouco se tem cuidado desta indus- 
tria, nesta zona, o os poucos criadores que existem 
nada teem feito para o aperfeiçoamento das raças, con- 
fiando demaziadamente nos agentes da natureza. 

Quanto ao estado de adiantamento em que estão 

as industrias, a contra gosto sou obrigado a dizer, 

que não se nota adiantamento algum, pelo contrario, 
vê-se a descrença completa entre os lavradores que 
se acham desanimados em vista da crise por que 
está passando a lavoura, pela baixa do café, principal 

fonte de sua renda. 

Não existe nesta zona núcleo algum colonial, 

entretanto, encontra-se grande quantidade de terras 
desoccupadas, sem serem devolutas, que pertencem a 

particulares e que não as cultivam, uns por não po- 
derem e outros porque entendem que não convém 
cultival-as, visto não encontrar nos mercados pre- 
ços remuneradores para os generos que possam ex- 
portar. 

Estas terras adquiridas pelo Governo da União, 
podem servir perfeitamente para colonisal-as, e quanto 
ao preço médio por hectare pódc-se, firmar em vinte 
e cinco mil réis, devido a desvalorisação actual das 
terras. 

Existem nesta zona as seguintes fabricas : 

Tecidos. Uma em Calaguazes, duas em Viçosa o 
uma em Alvinopolis (cidades), pertencendo esta ul- 

tima aos adiantados industriaes Mascarenhas & Comp., 
sendo que as da cidade de Viçosa estão actualmente 
paradas. 

Estas fabricas são montadas em pequena escala 

e só produzem o necessário para o consumo dos mu- 
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nicipios próximos, pouco exportando para fora do Es- 
tado e Jactando com difficuldades de matéria prima, 

o,algodão, que quasi todo vem do Norte, por ser muito 

pequena a quantidade produzida pelo Estado de Mi- 
nas Geraes, acreditando que ellas se desenvolverão 

loastante, si os lavradores deste Estado cuidarem do 
plantio era grande escala. 

Uzinas para a fabricação de assucar : 
Existem duas : uma em Rio Branco e outra em 

Ponte Nova, ambas podendo produzir cerca de 20.000 

saccas cada uma, perfeitamente montadas e com machi- 
nismos aperfeiçoados, não o fazendo por ralta'de canna 
de assucar, que não é cultivada em grande quantidade. 

Engenhos de beneficiar café : 
Em quasi todas as localidades servidas pela es- 

trada e próximas ás estações existem engenhos de 

beneficiar o café como também o arroz que, ultima- 
mente, tem sido iniciado com algum resultado. 

Encontram-se também nessas localidades fabricas 
de objectos cerâmicos, ofíicinas de machinas para 
pequena lavoura, fabricas de manteiga, e, exporta-se 

leite para o Rio de Janeiro, pelas estações de Porto 
Novo e Volta Grande. 

O prolongamento que se deve fazer é o da Saúde, 
ponto terminal da Linha do Centro, por SanfAnna 
d-js Ferros, a encontrar com a estrada de ferro de Vi- 
ciaria a Minas, passando pelos municipios de S. Mi- 
guel do Prata e Itabira, zona toda muito cafeeirâ e 

terreno todo de primeira qualidade, prestando-se a 
Iodas as culturas, clima muito ameno e bastante 

aguada ; encontra-se também nesta zona muito ter- 
reno aurifero, diamantino e ferruginoso. 
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Este prolongamento serve além das zonas já 
descriptas, aos municípios do Serro, S. Miguel de Gua- 
nhaes, Peçanha e muitos outros, que, actualmenje 
luctam com difílculdades de falta de transporte. 

Nesta zona além da grande lavoura que já existe, 

encontra-se a uzina Monlevada, 'metalúrgica, muito 

bem montada, tendo a matéria prima junto a ella e 

presentemente parada pela difflculdade de transporte 
para centros commerciaes. 

Encontram-se lambem duas fabricas do tecidos 
em Ilabira de Matto Dentro, além de alguns enge- 

nhos de beneficiar café; servindo em parte a cidade 

de Diamantina onde se encontram duas fabricas de 
tecidos e fabricas de lapidação de diamantes. 

No logar denominado S. José da Lagoa existe 

uma industria que deve ser auxiliada pelo Governo, 
que é a de chapéos depalha, rivalisando perfeitamente 
com os de Panamá. 

Esta industria não está desenvolvida, não só por 

falta de machinismos, como pela de transporte; 
todo o fabrico é feito á mão, sendo empregados no 

trabalho, mulheres e crianças. 
A matéria prima de que lançam mão para a fa- 

bricação dos chapéos existe em grande quantidade 
na zona de S. José da Lagôa. 

Nas margens dos rios Santo Antonio e Guanhães 

e no município de Serro já se encontram grandes 
fazendas de criação de muares, porcos e gado. 

O outro prolongamento que também deve ser 
construído é o que partindo da cidade de Ponte Nova, 
passando por Bicudos, Santa IlelIenaeS. Lourenço de 
Maahú-assú, venha ligar-se á estação do Alegre, 
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da estrada de ferro do Alegre ao Cachoeiro de Itape- 
mirim, que, além de servir a rica zona da matta, 
terrenos todos de primeira qualidade para tudo que 
se quizer produzir, tem mais a grande vantagem de 
ligar o Estado de Minas Geraes com o do Espirito 
Santo, dando a Minas Geraes um porto de mar para 
exportar as suas riquezas, com um percurso muito 

menor, do que o actual vindo ao Rio de Janeiro. Eis, 
pois, justificados esses dois prolongamentos. 

Os generos que mais fortemente concorreram para 
as receitas do trafego, no trecho citado, em primeiro lo- 
gar é o café e depois o assucar, aguardente, cereaes, 
fumo, toucinho, madeiras, aves, ovos, leite, etc. 

O genero de industria que mais se tem desen- 
volvido, nestes últimos annos, éa madeira, que tem 
sido exportada em grande escala. 

A fiscalização desta empreza é exercida pelo en- 
genheiro Severiano Braga Torres. 
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lislrjulítH tle Terro |>ei*cori*ciiilo os Kstados de 
^Vlngòas, I*opnan»l>iico, I»ai-aliyl>a é Itlo Oran- 
de do rVorte» e que constituem a réde arren- 
dada st « Companlils» Great "Western» 

1 — Natal : km. m. 
Natal a Nova Cruz .... 120,000 
Nova Cruz a Indepcndcncia. . 50,507 171,197 

Cabcdello a Independência . . 116,457 

2 — Conde d'Eu : 
Entroncamento a Pilar . . . 84,141 
Mulungú a Alagôa Grande . . 23,155 163,753 

Recife a Timbaúba .... 117,951 
Timbaúba a Pilar  39,230 

3 — Limoeiro ; 
Itabayanna a Campina Grande. 80,100 
F. dos Leões a Limoeiro. . . 23,101 860,385 

  260,385 
4 — Central de Pernambuco . . . 228,383 

5 — S, Francisco  124,739 
Palmarcs a Garanhuns . . . 140.420 

6 — Sul do Pernambuco : 
Glycerio a União ..... 47,488 193,903 

Linha principal  88,000 

7 — Alagôas: 
Ramal de Assembléa (Viçosa). 62,000 150,000 

8 — Paulo Affonso 115,853 

9— Ribeirão a Bonito  88,657 

10 — Ligações: 
Bôa Viagem a Areias . . . 6,203 
Tigipiô a Camaragibe . . . 10,200 16,4 '5 

Total   1.453,280 
0150 
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Viação Kerrea <Io Katndo <le AIokõí«« 
nú

m
er

os
 

NOIÍES «M 
BTOLA 

metros 

EXTENSÃO EM 
TRAFEGO 

kiloraetros 

l The Groat Western ofBrazil Railway 
Company  

Central de Alagoas e Ramal do União 1,00 83.000 

2 G, W. B. R. 

Ramal de Glycerio  1,00 — 

(Até a fronteira do Estado de Per- 
nambuco, entro as estações de 
Serra Grande o Agua Vermelha) 35.847 

3 Q. W. B. R. 

Ramal do Viçosa  1,00 62.00) 

4 G. W. B. R : 

Paulo Allonso  1,00 — 

(Até a fronteira do Estado de Per- 
nambuco, exactamonto na ponte 
sobre o rio Moxotó)  83.260 

5 Bondes do Maceió. 

Linha Jaraguá, Bebedouro, Trapi- 
che da Barra  1,40 10.000 

Linha da Praça Euclidos Malta aos 
arrabaldes : Levada, Poço e Pha- 
rol  0,65 10.000 

Total  — 289.116 
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Vlação Fei'i*en «1<> Eetndo <le Alagoas 

USINAS 

NÚ
M

ER
OS

 

NOMES 
BITOLA 

raoti'o< 

EXTENSÃO EM 
TRAFEGO 

kilometros 

1 

2 

3 

4 

5 

Leão  

Brazileiro (Wandosmet) . 

Santa Ismenia .... 

Sorra Grande .... 

Sinimbú  

. . . 1,00 

0,60 

1,00 

0,75 

7.000 

17.000 

2.000 

12.000 

42,000 

Total . . . — 80.000 
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■Sttrndn do Fej-ro I*ouIo A.lVoiiao 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário : lhe Wesíorn of Brasil Railwag 

Company Limited : 

Data do contracto de arrendamento: 6 de agosto 

de lOpl : 
Estados percorridos : Pernambuco e Alagôas ; 

Custo RS. 6.827:300.$20I 

Extensão em trafego 

Linha principal. . . . . T 

Condições lechnicas 

Bitola   

Extensão om via singela . . . 
iilem em desvios  
Idera em alinhamentos roctos . 

Idom em curvas do raio inferior 
a 1.000 ató 300 metros . . 

Idera em curvas do raio infe- 
rior a 300 metros .... 

Idom era curvas de raio mi- 
nimo •••••«• • 

Raio rainimo das curvas. . . 
Extensão em patamar ou nivel. 
idom era doclivo de taxa 

= m 
<0,005/111 

Kl 33 3. 
115.853 

m 
1,00 

klms. 
115,853 

5,234 
5(3.683 

Kilms. 

9,713 

49,457 

0,723 
82,00 

30,121 

3,307 



Kx tensão era deolive da taxa 
v,m - =in 
-^o,oo5/m <o,olo/m • . • . 

Idera idem, > ™0l0 e = ™o2o/m 

Idera, idem 20  
«M 

Idem de taxa maxima, . . , 

Taxa maxima de declividadc . 

Relação "/o dos alinhamentos 

Rectos  
Em curva de raiocj^ e >3oo • 
Em curva de raic<^0 . . . 

Em curva de raio minimo. . 
Em nivel  
Em declive de taxa^™^^ . 

=m 
<ofolo/m •••••. 

Em declive do taxa>^olo/m e 
:r-m 
<o.o?o/m  

Em declive de taxa>™oao/m . 
Em declive máximo .... 

Comprimento virtual da linha. 

Vío permanente 

Trilhos empregados  

Peso dos trilhos  
Dimensões dos dormontes. . . 
Numero de dormcníos de ma- 

deira  

Telegrapho 

Numero do apparelhos 
Numero do postes . . 
Numero de isoladores. 
Systema do apparelhos 
Extensão das Unhas . 
Numero de linhas. . 

~4,155 

52,330 

5,940 
3,133 

0*30 

48,93 
8,38 

42,69 

0,62 
25,99 
2.86 

20,85 

45,17 
5,13 
2,70 
Kilm. 

475,344 

Krupp 
klga. 
20 

1,80X0,18X0,13 

162.000 

8 
1.760 
1.760 

Siemens 
115,853 

1 
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Movimento economico geral 

Receita  25;091$260 
Despeza   103:428$520 
Relação % da despeza para a 

receita total  346,2S 

ESTATÍSTICA DE TRANSPORTE 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia: 

1» classe   45S 
21 classe  855 

Nas duas classes  1.313 

Numero de passageiros-kilometro: 

Ia classe  29.640 
2"1 classe  47.434 

Nas duas classes ..... 77.074 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  64 ^ 
2a classe  
Nas duas classes  5f,•7 

Numero médio de logares, por trem de passa- 

geiros e mixtos: / 

OlTerecidos  56'^ 
Occupados  6,5 
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Numero médio de logares por carro de passa- 
geiros: 

Offerecidòs   
Occnpados  
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros ' 

Peso: 

Dos passageiros-kilometro . . 
Morto do carro por passageiro . 

Animais, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  20S 
Peso   . 36,5 
Tonelada-kilometro de bagagens 

e encommendas .... 675 
Cabcças-kilometro do animaes. 12,033 
Toncladas-kilomotrode animaes 2,204 
Bagagens e oncommeadas refe- 

ridas ã extensão média . . 5,8 
Cabeças de animaes referidas ã 

extensão média .... 109,1 
Toneladas de animaes referidas 

;l extensão média. . . . 19,8 
Percurso médio do uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas  75,0 

Percurso médio do um animal. 60,8 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 63,7 

Peso morto dos carros-kilometro : 

De bagagens o encommonIas . 35,496 
De animaes  35,496 

25,0 
3,2 

12,85 

5.395,1 
1,088 
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Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 1.585,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilomeíro . . 109,339 

Numero de toneladas referidas d 
extensão módia .... 943,8 

Percurso médio do uma tonelada 68,9 
Numero médio do toneladas . . 9,0 
Por trem-kiloraetro .... 1,0 
Por vagão-kilometro. . . . 25,30 

Pesô morto; 

Dos vagões-kilomotro. . . . 335,572 
De vagão por tonelada de mer- 

cadoria  3,1 
m. 

Altitude da Estação Inicial . . 46,500 
» » » Terminal . 298,500 
» miniraa  46,500 
» maxima  323,050 

A estrada de ferro Paulo Affonso foi construída 

com o duplo fim de ligar comraerclal e socialmente 

as regiões do alto c baixo S. Francisco, por assim 

dizer, divididas pelos obstáculos creados pelas cacho- 
eiras na segunda c terceira secções desse rio, segun- 

do a divisão do Engenheiro W. Roberls, o o de pro- 
porcionar recursos ás populações flagelladas pelas sêccas, 

que então devastavam os altos sertões da Bahia, Per- 

narabuco e Ceará. 
Resolvida a sua conslrucção foi o Engenheiro 

Brauss, em março de 1868, incumbido de proceder 
aos necessários estudos e apresentar projecto para a 
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respectiva construcção o que, um anno depois, estava 
concluído. 

Foi, porém, ccntemporisada a sua construcção» 
até que a celebre sécca de 1878, chamando as vistas 
do gabinete Sinimbú, 5 janeiro, Jevou-o, pelo Decreto 

n. 6918 de 1 de junho de 1878 a abrir um credito extra- 

ordinário de nove mil contos, que foi destinado á con- 
strucção da Paulo Aífonso, da Sobral e ao resgate da 
Baturité. 

Tendo o Decreto n. 6941 de 19 de julho do mesmo 
anno, dado a necessária autorisação, a 7 de agosto 

foram iniciados os trabalhos de exploração por uma 

commissão dirigida pelo Engenheiro Reinaldo won 
Bruger. Feita a locação, o 23 de outubro, foram inau- 

gurados solemnemenle os trabalhos de construcção, 
que o Decreto n. 7323 de 5 de julho de 1879 appro- 
vou juntamente com os estudos definitivos e orça- 
mentos de construcção da linha em toda a sua ex- 
tensão de 116 kilometros. Tendo sido o assentamento 

da via permanente e a construcção das obras de arte 

contractadas com o Engenheiro Jean G. Monthler, e 
não tendo o Governo approvado o respectivo contra- 
cto, foram as obras suspensas a 6 de setembro de 
1880, lendo a estrada apenas 20 kilometros con- 

struídos. 

Durante os sete mezes seguintes, no fim dos 
quaes o Engenheiro IIypix)lilo Yelloso Pederneiras tor- 

nou-se empreiteiro das obras, alguns trabalhos foram 
feitos administrativamente, taes como: diversas 
obras dç arte, entre os kilometros 20 e 28 em Olhos 
d'Agua, para o regular serviço de movimento de 

terras, que mesmo mais tarde continuou a ser feito 
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.administralivãmente para dar trabalho aos retirantes 

c^ue, numerosos, se aglomeravam nas cidades, á min- 

gua de recursos. Emfim proseguia a construcção de 
modo que a 25 de fevereiro de 1881, foram atertos 
ao tmfego provisorio os primeiros 28 kilometros ; a 

10 de julho do anno seguinte, mais 26 kilometros, com- 
prehendbndo a parada do Telhado e a estação de Pe- 

dra, respectivamente nos kilometros 41 e 54; ainda a 
2 de agosto do mesmo anno, mais 20 kilometros, com 

a parada de Sinimbú no kilometro 70 — que é o 
ponto mais perto das cachoeiras — e a de Moxotó ; 
emfim, a 2 de agosto de 1883 inaugurava-se a esta- 
ção terminal de Jatobá, no kilometro 116, e na alti- 
tude de 293 metros. 

Rapida descripção do traçádo: A linha que corre 

na direcção N. W. sahe de Piranhas — 46 kilometros 
50— segue o valle de S. Francisco em rampa até o 

kilometro 11, em Umbuzeiro, onde altinge 242 metros 
de altitude, e transpõe depois os valles dos riachos 
Cascavel, Cacimba, Ouricury e Lulú. Galgando sempre 
em rampas de 1 a 2 por cento chega a Olhos d'Agua, 
transpõe a garganta das serras Tiririca e Costa para 

chegar ao Valle do riacho Graunuan no kilometro 28. 

Em seguida, ultrapassados os valles dos riachos Xingó, 
Agua Bôa e Batoque, o traçado chega á estação de 
Pedra, no kilometro 54, e depois de descer um 
pouco até Sinimbú, acompanha o valle do Lageiro 

Alto até as suas vertentes, na serra do Fogo, onde 

attinge, no kilometro 74 a altitude de 358m,G0, seu 
ponto culminante. 

Desce depois em contra-rampas de 1 a 2 por 
cento até o rio Moxotó, no kilometro 83, que é atra- 
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vessado sobre uma ponte de 150 metros de vão, onde» 
entra na Unha do Estado de Pernambuco. 

Finalmente, atravessa diversos riachos até a ju- 

rada de Guixaba, no Jdlometro 102, em fren.^g jj 
povoação de Curral dos Bois, na margem oppos ta do 

S. Francisco (.Estado da Bahia), passado o qual a)jaeça 
a approximar-se do S. Francisco até chegas- a Ja- 

tobá, em uma tangente de 3 kilometros. 

Feição .geológica da zona : 
Os cortes geoiogicos do leito da linha deixam 

vêr que até Olhos d'Agua, o terreno/é formado de 

rochas eruptivas de formação cristalinas — porphy- 

roides do varias coros —■ havendo em alguns pontos 
dickes de feldspatho orthosia, sobre os quaes em 

contram-se deposites de granwack, dos terrenos de 
transição. 

Em seguida, até as proximidades da estação de 
Pedra, o terreno passa a offerecer caracteres sedimen- 
tarios, com camadas ostratificadas, çoncordantes ou 

discordantes em ângulos diversos, de varias compm 

siçües de grés branco e vermelho (onde não foi encon- 
trado fóssil) com algumas veias de rocha calcarea 

com a qual pôde sei' fabricada optima cal, que a Es- 
trada utilisa na conservação. Finalmente, a zona que 

se estendo até o ponto terminal, seria idêntica á pri- 
meira, si o grani to não fosse mais uniformo e si não 

houvesse depósitos residiarios de argillas, originárias 
da decomposição de rochas, que prestam-se a utilisa- 
ção ccramica, sendo notável que de Gujxaba em di- 
ante, ellas passam a adquirir feição muito arenosa, 
tornando-se imprestáveis para tal mister. Em Jatobá, 

ha um largo diçke de rocha calcarea, que, apezar de 
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ser de qualidade inferior, é largamente aproveitado 

nas conslrucções locaes. 
Flora c fauna da ãona—A estrada de ferro percorre 

chapadas de terreno árido e secco, composto de catingas, 
Onde súmeate pequenos arbustos lenhosos, como a pere- 
ma, a fâvella,oariticum, a umburana, o facheiro, o man- 
dacaru, etci, conseguem medrar, excepção feita dos terre- 

nos mais baixos e das margens dos rios e riachos, onde 
são encontradas algumas boas madeiras, como a arueira, 

o pau'd'arco, o angico, a baraúna, a caraibeira, etc. 

O terreno é coberto além disso por algumas va- 
riedades de arbustos rasteiros e grammineas. 

A aridez caracterlsa as zonas de «catinga» 
onde a absoluta falta de agua, torna-as paupérrimas 

de um modo que a não serem gatos, raposas, taman- 
duás, mocós, lagartos, serpentes e algumas aves, como 
seriemas, pombos, etc., nada mais se encontra digno 
de nota. 

Agricultura e pecuaria — Pelo que vem de ser 

dito, deprehende-se que as zonas trafegadas pela Es- 
trada de Forro Paulo Affonso, por demais sêccas, 
oridas c desertas, são imprestáveis á exploração agrí- 

cola, que póde-se aíTirmar não existir. 
Da mesma fôrma, apezar de existirem algumas 

pastagens medíocres para o gado vaccum e caprino, 

a pecuaria ao longo da linha é muito pouco explo- 
rada, particularmente devido a ausência de aguadas. 

Presidio á construcção do traçado desta estrada o 

objeclivo exclusivo de ligar os dous trechos navegá- 

veis do S. Francisco, de modo que, procurando encur- 
tamento das distancias, o traçado deixou melhores 
Zonas, para se internar em taboleiros pedregosos. 
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seccos e estereis, percorrendo terrenos safaros e im- 
productivos. 

Entretanto, parece certo, e essa é a opinião 
abalisada do Dr. Mello Netto que, se a estrada em vez 

de partir de Piranhas o fizesse de Entre Montes, ou 
mesmo de Pão de Assucar, ganharia os terrenos 

planos e ferteis dos municípios de Agua Branca e 
Paulo Affonso, pelas encostas das serras destes no- 
mes, onde existem florescentes vil Ias com extensas 
lavouras de algodão, canna de assucar, cereaes, fumo 

e café, além das promettedoras industrias pastoris 

e extractivas, onde a composição argilo-soblonosa e 

humifera de terrenos cobertos de capoeirões e de fron- 
dosas maltas que conservam perennes nascentes, se- 
riam de abundante cultura, tendo percorrido uma 

zona que possúe não só clima salubre como também 
abundancia de agua ; depois passando para as encostas 
das serras de Pariconia e Tacaratú, também de sólo 
fértil, iria terminar, não em Jatobá que nesse tempo 
era um simples porto mas, na povoação de Varzea 

Redonda, alguns kilometros acima, com palpavel eco- 

nomia e em melhores condições lechnicas, pois, te- 
riam sido evitados os pesados movimentos de terras 
que se fizeram necessários. 

Nesta estrada é digno de nota a cachoeira de 
Paulo Affonso que, segundo a exploração e levanta- 

mento do S. Francisco, feitas pelo Engenheiro Fer- 
nando Halfeld, a primeira catadupa da cachoeira de 
Paulo Affonso tem 9 metros e 83 de altura, despe- 
nhando-se em uma bacia guarnecida de rochas de 
granito talhado quasi aprumo, eás vezes mesmo pro- 

pensas para dentro do rio; em seguida, depois de 



uma volta em angulo recto, á esquerda, as aguas 

precipitam-se entre alcantilados penhascos do fundo 
de um abysmo, cuja altura mede transfor- 
mando-se em conseqüência desse salto, apparentemente 

em espuma de leite, e lançando-se em grandes bor- 
botões de agua aos ares, que se desfazem em neblina 

que se eleva ainda a maior altura, a qual, sendo car- 
regada pelo impulso do vento rega constantemente 

a considerável distancia a margem opposta ao lado 
donde vem o vento, ou cahe em um chuveiro de 

milhares de pérolas brilhantes, para dentro do abysmo 
desta estadupa. 

O ruido causado por essa queda ê tal, que uma 
pessoa junto a outra não consegue se fazer ouvir; 

e a pressão por ella produzida no ar é considerável. 
Em seguida, as aguas, formando rolos e ondas, 

que se precipitam entre os rochedos alcantiladcs, 
vão bater em angulo recto contra a margem esquerda 

do rio, onde ella é constituída de granito nativo e 

mede 30 metros e 30 de altura, até a superfície 
das aguas, tendo ella ainda 26 metros e 40 de pro- 
fundidade ; ahi, é com tal impeto que ellas se pre- 

cipitam, que sobem e descem até o ponto de contacto 

com aquelle rochedo; para a direita, em angulo recto, 
descem pelo leito do rio, porém, para a esquerda, 
como não tem sahida, produzem em conseqüência do 
seu movimento de avançar e retroceder, um vai-vem 
semelhante ás ondas do mar nas praias, do que tem 

resultado, de milhares de annos para cá, o desmoro- 

namento da rocha e, não só formando pequena en- 
seada, mas lambem uma lapa ou furna para dentro 
do rochedo, que tem o comprimento de 444 palmos 
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(17 metros e 60); de altura 80 (17m,G0,)e 40 (8m,80) 

de largura, dividida no interior em dois grandes 
salões, habitações de milhares de morcêgos, e por 

isso denominada Furna dos Morcêgos, ílagello das 
criações, pelo que os fazendeiros reunem-se para es- 

linguil-os, o que fazem queimãndo lenha e ramos 
dentro da furna, de modo a matai-os pela fumaça. 

Esta furna, caA-ada em rocha granitica duríssima, 
de grão fino, faz admirar o Engenheiro Halfeld que 
acha extraordinário que a agua a lenha cavado, o que, 
o leva a acreditar que esse facto é devido á circum- 

stancia de que o granito, na linha da furna, bem 

como na direcção do rio, da bocca delia a baixo até 
ao riacho da Gangorra, apresenta muitas veias de 
espalho calcareo, de feldespatho côr de carne e de 

quartzo, as quaes tem a largura de 1/4 (6m/m) até 5 pol le- 
gadas (l^S); o granito, ao lado destas Ameias, é menos 
duro e ás vezes decomposto e saturado com muriato de 
sóda, e em tanta abundancia, que os moradores 
visinhos á cachoeira, mineram essa pedra decomposta. 

Referindcnse a esta furna o engenheiro Schnoor, 

diz que nella está o logar mais apropriado para a 
instailação de turbinas hydraulicas, que aproveitarão 
a força colossal da cachoeira de oito milhões de ca- 
vallos-vapor, que só espera o futuro para ser canali- 

sada conA-enientemente pela eleclricidade e piwer 

todo o norte do Brazil, com a força necessária para 
mover todas as suas fabricas e usinas. 

Referindo-se ás cachoeiras, o engenheiro Halfeld 
diz achar-se inclinado a acreditar que em razão da 
fácil decomposição da rocha, em direcção e largura, 

que comprehende todas as veias mencionadas, terá 
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provavelmente motivado a sua destruição da furna 
pelo rio abaixo, acontecimento que poderá ler dado 
logar á formação e actual existência da cachoeira, 
cujo leito está realmente excavado para dentro do ro- 
chedo, pois a grande distancia para ambos os lados 
dos barrancos alcantilados do rio, apresenta o terreno 
uma extensa planície sem morros ou serras, que po- 

diam ter motivado as catadupas da cachoeira de Paulo 
Affonso. 

A altura total da cachoeira, que o engenheiro 

Schnoor calculou em 75 metros, segundo o enge- 
nheiro Halfeld é de 80"',37, pois na parte superior, 

no logar denominado Yai-vem de Cima tem 174 me- 
tros e 36 centímetros acima do nivel do mar, e proximo 
á entrada para a Furna dos Morcegos, 93 metros 

87 centímetros. 
Na ressaca do Vai-vem de Baixo, juntam-se mui- 

tos tocos de madeiras, de taboas, remos, etc., que 
em constante movimento de fricção entre si ficam 

afinal quasi reduzidos e brunidos, e dão pelo contacto 
entre si, certo som semelhante ao gelo que desce pelos 
rios do norte, no momento de desfazer-se. 

Os moradores, não attendendo ao motivo natural, 

tomam algumas vezes por musica celeste, outras como 
toque de caixa de guerra e, muita tabula neste sen- 
tido anda entre aquelles povos. 

Da Furna a vasante, recebe o rio pela margem 
direita seus braços que descem entre as ilhas de 

S. Gonçalo, do Felix e da Forquilha, e os riachos do 
Tapuio, da Gangorra, etc. 

Da cachoeira em diante até Piranhas, o rio corre 

entre margens apertadas encachoeirado entre roche- 
8156 31 
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dos^alcsnliladcs, vulgarmente denominados talhados, 

de 77 metros a 176 metros de altura perpendicular, 

os quaes, com pequenas excepções, são inaccessiveis, 
o rio é assim estreitado, de modo que, em geral, fica 
reduzido a poucas centenas de^ palmos de largura, e 

mesmo menos, como na cachoeira da Garganta, onde o 
rio tem sómente 85 palmos, correndo como se fosse ca- 
nalisado, entre paredões gigantescos de rocha ã prumo 

de 77 metros de altura. 
D'ahi em diante segue o rio ainda encachoeirado. 

pai. pd. 
O nivel do rio e das suas 

cachoeiras desdo a 
villa de Boa Vista até 
a Varzea Redonda qua 
estíl situada, a  307 3 

Até Paulo Affonso 189 4 
Paulo Affonso  3653 
Paulo Affonso a Piranhas  344 2 

1.206 4 

Observações feitas pelo Engenheiro Schnoor, re- 

ferentes d cachoeira : 
ms, 

Altura sobro o mar. . . . j . . 295 
» » » »  220 

Differença  75 
Temperatura no alto, gráos centígrados. 30 

» cm baixo » » 31 

A estação mais próxima da estrada de ferro Paulo 
Aííbnso para as cachoeiras, é a de Sinimbú, no ki- 
lometro 69,939 do Piranhas. 
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PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendalario: The Grcat Western of Bratâ 
RaiUcatj Compcny Limited. 

Data do conlraclo de ai rendomento: 6 de agoslo^g 
1901 e innovado em 28 de julho de 1904. 

Estados percorridos: Pernamhuco e Alagoas. 

Custo  23,551:175$910 

Extensão em trafego 

km 
Unlia principal. ..... 146.450 
Raniacs (Ramal do Olyccrio a 

União)  47.48S 

Condições technicas 

Bitola. .    1.00 km 
Extensão em via singela . . . 193,9CS 
Idem em desvios  10,836 
Idcm cm alinLamentos rectos. 91.810 
Idcm em curvas do raio supe- 

rior ou igual a 1.000 me- 
ios   1.6/9 

Idem cm curvas do raio in- 
ferior a 1.000 metros ató 
SOO metros  9.247 

Idem em curvas dc raio in- 
ferior a 300 metros . . • 91.172 
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Extensão em curvas de raio mí- 
nimo   8.389 

m. 
llaio minimo das curvas. . . 100,01 

km. 
Extensão em patamar ou nivel 37.540 
Idem em declive do taxa^^j^ 54.209 

Idem idem >^oo5/m o ^ol0/m. 23.740 

Idem idem >™olo o =™o2t,/m . 73.076 

Idem idem >"o2o  5.334 
Idem do taxa maxima . . . 0.310 
Taxa maxima de declividade . 0.032 

Relação % dos alinhamentos 

Reotos ........ 4 ",35 
Em curva do raio >l0" . . . 0,86 
Em curva do raio <l00™ e poo 4,77 
Em curva de raio <30™ . . , 47,02 
Em curva de raio minimo . . 4,32 
Em nivel  19,37 
Em deolive de taxa - 27,96 
Em declive de taxa > "oos/m e 

<.o,o\o/m  12,25 
Em declive de taxa >^0l0/m e 

<o,o2o/m  37,68 
Em declive de taxa >™o2o/m . 2,74 
Em declive máximo . ... o,01 
Comprimento virtual da linha. 543,540 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 

Peso dos trilhos  22; 25 o 38 
Dimensões dos dormentes . . 2,00X0,20X0,12 
Numero de dormentes de ma- 

deira ....... 256.000 
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Signaes 

Numero de signaes .... 3 
Systema adoptado  Bands. e lanís. 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... 30 
Numero de postes  2.530 
Numero do isoladores. . . . 6.330 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 477.540 
Numero de linhas  2 
Numero de apparelhos tclepho- 

nicos  3 

Movimento economico gefal 

Receita (total da rêdo) . . . 564:371§450 
Despeza (idem)  579:C68j;910 
Relação da despeza total para a 

receita total   108,17 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 

distancia: 

Ia classe  20.186 
2a classe  143.288 

Nas duas classes  103.474 

Numero de passageiros-kilometro: 

Ia classe  1.200,950 
2a classe  4.152.935 

Na» duas classes  5.353.885 



Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe   59,5 
2a classe  29,0 

Nas duas classes ..... 32.8 

Numero médio de logares, ffor Irem de passageiros 
e mixtos: 

Offerecidos   153.2 
Occupados - 39.7 

Numero médio de logares por carro de passageiras: 

Oirerecidjs  25.0 
Occupados   6.5 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros ..... 25.93 

Peso: 

Djs passagôiros-kilomotro . . 374.771.9 
Morto por carro do passageiro. 0.769 

Animaes, bagagens a encwnendas 

Auimaes Iraasparlados a qualquer distancia : 

Namoro  3.878 
Peso  1.082.9 
Tonolada-kilometro do baga- 

gens e eucotnmendas. . . 49.5(6 
Cabeças-kilometro do animaes. 2S5,653 
Tonelada-kilometro de animaes 81,623 
Bagagens o encommendas refe- 

ridas á extensão média. . 255,5 
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Cabeças de animaes referidas d 
extensão média .... 1.478,3 

Toneladas de animaes referidas 
;í extensão média .... 436,4 

Percurso médio de uma tone- 
lada de bagagens e encom- 
mendas  63,4 

Percurso médio de um animal 73,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada do animaes  95,8 
De bagagem e encommendas, 1.235.685 
De animaes. ...... 963.025 

Mercadorias 

Numero de toneladas trans- 
portadas a qualquer distancia 108.335,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a umkilometro. . . 5.311.912 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média .... 27.394,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada ........ 49,0 

Numero médio de toneladas : 

Por trcm-kilometro .... 31,7 
Por wagão-kilometro ... 3,1 
Taxado utilização dos wagões. 40,01 
Dos wagões-kilomotro . . . 5.538.193 
Dewagãopor tonelada de mer- 

cadoria  1,1 
m. 

Altitude da estação inicial . . 118.715 
» » » terminal .• 866.300 
» minima  0,000 
» raaxima  866.300 
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HISTÓRICO 

O art. 6o do Decreto n. 1245 de 13 de outu- 
bro de 1853 obrigava a Recife and S. Francisco Railway 
Conpany a apresentar dentro do prazo de 6 annos a 
contar de 31 de dezembro de 1862"data em que entre- 

gou ao trafego o ultimo trecho da sua linha até o rio 
Pirangy, os estudos para o prolongamento da estrada 
até os. Francisco; como, porém, não o tivesse feito, 
a lei n. 1953 de 17 de julho de 1871 autorisou o Go- 
verno Imperial a mandar executal-os e a proceder a re- 

spectiva construcção. 

Assim, pois, o Decreto n. 5106 de 5 de outubro de 
1872 approvou o contracto lavrado com o Engenheiro 
João Martins da Silva Goulinho, que se encarregou de 

procedel-o e a 9 de maio de 1876 o Governo expedia in- 
strucções que se entendiam com a direcção e execução 
dos trabalhos de construcção. A 19 de junho, mediante 

concurrencia publica, celebrava o Governo contracto 
com Francisco Justiniano de Castro Rebello para con- 

strucção das obras desde Una até Águas Bellas, na exten- 

são de 256 kilometros e a 27 do mesmo raez e anno 

também contraclava, depois de concurrencia publica, 
com a companhia Fives Lille o fornecimento de todo 
material rodante, trilhos e demais accessorios da li- 
nha. 

Começados os trabalhos de locação pelo Engenheiro 

José Ewbanck da Gamara a 19 de junho, a 24 de outu- 
bro do mesmo anno de 1876 foram entregues ao em- 
preiteiro das obras os primeiros 20 kilometros, e a 2 de 
dezembro do mesmo anno a Empreza dava inicio ás 
obras. A 14 de maio d« 1880, por accordo com o Governo, 
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o empreiteiro foi dispensado das obras de Garanhuns 
a Águas Bellas, tendo sido incumbido de executar obras 

de igual extensão na E. de F. Recife a Caruaru. 
O assentamento da linha começou a 1 de Fevereiro 

de 1881 e a 3 de dezembro de 1882 abriu-se o primeiro 
trecho até Ca tende ; a 28 de setembro de 1883 até Ja- 

queira; a 1 de janeiro de 1884 a Marayal, a 7 de setem- 
bro de 1884 a S. Benedicto e a 15 de janeiro de 1885 a 
Quipapá. Pelo Decreto n. 4111 de 31 de julho de 1901 
foi a estrada arrendada á Companhia Great Western, 
cujo contracto foi lavrado a 6 de agosto do mesmo anno. 

Finalmente, o Decreto n. 5257 de 26 de julho de 1904 

approvou a revisão do contracto de arrendamento, tendo 
sido a 28 do mesmo mez e anno lavrado o respectivo 
accordo. 

Descripção dos estabelecimentos industriaes exis- 
tentes ao longo da linha —A 300 metros da estação de 

Pirangy que dista 129,773 do Recife, acha-se a Usina 
«Pirangy-assú,» de typo moderno e com capacidade para 
produzir 160 saccos de assucar diariamente. 

Em seguida, a 250 e a 3.000 metros da estação de 

Catende, que dista 142,373 kms. do Recife, estão estabe- 

lecidas respectivamente as usinas «Catende» e «Roça- 
dinho». 

A primeira, de propriedade da firma Mendes Lima 
ícC*. explora o fabrico do assucar e do álcool de di- 
versas qualidades, tendo capacidade para produzir em 24 
horas, 300 toneladas de assucar e 4.000 litros de álcool, 
estando, porém, a distilação em via de construcção. 
Possúe uma linha ferrea de bitola de 1 metro com 
25 kilometros de extensão. A segunda, de propriedade 
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do Sr. Mendo Sampaio, tem capacidade para produzir em 
24 horas, 120 toneladas deassucar e 1400 litros de álcool. 

A 500 metros da estação de Colonia, que fica no 
kilometro 158.194, encontra-se a usina «Frei Caneca», 
cujo machinismo já antigo é do typo francez Mariolle. 

Fabrica assucar, álcool e aguardente^ podendo produzir 

180 saccos de assucár e 400 canadas de álcool ou aguar- 
dente, em 24 horas. Possúe uma linha ferrea com bitola 
deO,75 centímetros. 

A 7 kiiometros de Florestal, que fica no kilometro 
167,781 está a usina «Florestal», de typo moderno, fa- 

bricando assucar de primeiro, segundo e terceiro jacto; 
tem capacidade para produzir em 24 horas, 200 saccos 
de assucar. 

A 200 kiiometros de Serra Grande, que dista 230,579 

do Recife, está a usina «Serra Grande», que pede produ- 
zir em 24 horas 150 saccos ou 11.250 kilogrammas de 
assucar e 2.000 litros de aguardente de 21 gráos. 

Finalmente, em União, que está a 262,301 do Recife, 
existe uma fabrica do oleode caroços de algodão, movida 

a vapor. Seu machinismo antigo tem sido melhorado 

ultimamente com a acquisição de diversas machinas 

inglezas e americanas. 

UAMAT. DE VIÇOZA 

A 2 kiiometros de Urupema que llca no kilome- 

tro 327,300 encontra-se a Usina Santa Ismania,de typo 
moderno, tendo capacidade para produzir em 24 horas, 
400 sac<»s de assucar com 24.000 kilogrammas e 4.000 
litros de álcool e 7.500 litros de aguardente. 

Em Atalaia, distante S kiiometros, fica a _«Usina 
Brazileira», movida a vapor, com machinismo do typo 
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moderno e capacidade para produzir em 2 í horas 500 
saccos de assucar com 30.000 kilogrammas e 3.500 

litros de aguardente. 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DE ALAGÔAS 

A 400 metros do Rio Largo, que fica no kilometro 
316,151 do Recife, está montada uma fabrica de tecidos 

que produz tecidos tintos de algodão e tecidos de malha; 

o seu machinismo, movido aagua, é de typo moderno 
e trabalha com 160 teares. E'propriedade da «Compa- 
nhia Progresso Alagoano », que tem um capital de 
1.700;000$000 

A 200 metros de Cachoeira — 318,101 do Recife — 
está a fabrica «Cachoeira»», que fabrica algodão crú e 
algodão alvejado ou morim. Seu machinismo de typo 
moderno é movido aagua e trabalha cora 200 teares. 
Pertence á «Companhia Alagoana de Fiação e Tecidos», 

sendo seu capital do2.000:000$000. 

Distante 600 metros de Utinga, que fica a 323,511 
do Recife, está a usina «Leão», que é movida a vapor e 
fabrica assucar, álcool e aguardente, tendo capacidade 
para produzir 300 saccos de assucar com 18.000 kilo- 

grammas, em 24 horas. Quanto ádistillação de álcool, 
a producção varia com ográoeraqueé fabricado. Em 

Fernáo Velho, que fica no kilometro 335,151 ha uma 
fabrica de tecidos movida a vapor e a agua, de machi- 
nismo moderno. Trabalha com 80 teares, podendo pro- 
duzir diariamente 240peças de panno para saccos. 

Finalmente, a 1.500 metros da estação de Maceió, 
está estabelecida uma usina de energia electrica desti- 
nada ao fornecimento de luz d capital do Estado. 
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ESTRADA DE FERRO SUL DE PERNAMBUCO E CENTRAL 
DE ALAGOAS 

A primeira com extensão em trafego de 193 kms. 

908 metros assim discriminados : de Palmares a Gara- 

nhuns 146 kms. 420 metros e ramal de Glycerio á União 
47 kms. 488 metros; a segunda, isto é, a Estrada de Fer- 
ro Central de Alagoas, com uma extensão em trafego de 
150 (cento e cincoenta) kilometros assim discriminados: 
Linha principal, 88 kilometrose Ramal deAssembléa 

(ou Viçoza) 62 kilometros. 

Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e Central de 
Alagoas 

Zonas percorridas—Os traçados das Estradas do 
Ferro Sul de Pernambuco e Central de Alagoas, em 
quasi toda a sua extensão, percorrem os valles dos rios 
Pirangy, Canhoto, Mandahú e Parahyba, que são rios 

mais ou menos caudalosos e de cursos mais ou menos 

consideráveis. 
Partindo da estação de Palmares, 3 kilometros de- 

pois, o traçado começa a acompanhar o valle do rio Pi- 

rangy que só é abandonado no kilometro 75, onde a es- 
trada galga o divisor das aguas desse rio com o Canho- 

to, subindo para isso vários contra-forles até o ponto 
mais alto, onde existe ura lunel. 

Galgandoo divisor das aguas, que se realisa no ki- 

lometro 85—estação de Agua Branca,—a linha segue o 
valle do rio Canhoto, que começa a percorrer no kilo- 
metro 108—acima da estação de Canhotinho—subindo 
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o elevado planalto de Garanhuns, onde se acha a estação 

desse nome, na cola de 86G metros acima do nivel do 
mar ea l i7 kilometros de Palmares 

O ramal de União, que effeclúa a ligação entre a 
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e a Estrada de Ferro 
Central de Alagoas, inicia-se no kilometro 90 —estação 

de Glycerio—o acompanha o valle do rio Canhoto até o 
kilometro 130—estação da Barrado Canhoto—onde esse 
rio desagua no Mandahú, cujo leito é então acompanhado 

até o kilometro 206—estação Saluba—para ser deixado 
nos últimos 20 kilometros até o porto de Jaraguá du- 
rante os quaes o traçado segue a bacia da lagoa do Norte 
e a costa marítima. 

No kilometro 35^ a contar de Maceió, tem inicio o 

ramal de Yiçoza, cujo traçado, com um percurso de 97 
kilometros, acompanha o valle do rio Parahyba, desde 

Lourenço de Albuquerque até o seu ponto terminal. 
Os quatro rios referidos, que são acompanhados 

pelas linhas da Sul de Pernambuco e Central de Ala- 
goas, são perennes e recebem numerosos afíluentes de 
varias direcçoes, cujas origens são protegidas por fron- 
dosas mattas. 

Constituem, portanto, um systema potamographico 

importante sobre o ponto de vista da rega natural dos 
terrenos adjacentes. 

As regiões descriptas são todas regularmente acci- 
dentadas, de onde resultam extensões desenvolvidas de 
terrenos baixos em todos os valles de rios, ribeiros e 
córregos. 

Quer os accidentes de terreno quer os valles, são 
cobertos de mattas, algumas das quaes importantes 
palas extensões em que se dilatam. 



Os terrenos altos e mLora sejam relativamente po- 
bres de humus, que diminue gradualmente com a re- 

spectiva inclinação, guardara ainda um solo notavel- 
mente fértil, como bem o indica a sua luxuriante vege- 

tação ; os fundos dos vali es apresentam o sólo coberto 

de uma camada de terra vegetal, que geralmente des- 

cança sobre outra de argila. 
O corte geologico constituído pelo leito da linha, 

mostra que os terrenos considerados, a partir de Pal- 
mares, são formados por argilas originárias da decom- 

posição de terrenos de naturezas diversas. 

Algumas vezes, de certa altura em diante, são mes- 
mo cnco ntrados alguns gneiss e granilos decompostos 

e ás ve zes até grandes afloramentes de rochas vivas. 

As regiões percorridas pelas Estradas de Ferro Sul 
de Pernambuco e Central de Alagoas, sob o ponto de 
vista da aptidão de seus terrenos á agricultura, tem sua 

riqueza assente nas culturas de canna de assucar, no 

algodão, no milho, no feijão, na mandioca, no café, no 
caroço de mamona e no fumo. 

Em toda a região do traçado comprehendida entre 
Palmares, Glycerio e Lage e até mesmo Barrado Ca- 
nhoto, e de União até Maceió, a canna de assucar con- 

stitue o principal ele mento de riqueza agrícola e a fonte 
essencial das industrias decorrentes. 

Da mesma fôrma, em toda a extensão do percurso 
entre Lourenço de Albuquerque e Viçosa, no ramal 
deste nome, a mesma gramminea forma a mais impor- 

tante cultura. 
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O algodão ó também bastante cultivado em vários 

pontos da zona a que nos referimos, sendo os seus 

terrenos perfeitamente apropriaveis a esse genero de 
cultura ; e, parece certo, que se os maiores capitães da 
região não fossem desviados quasi exclusivamente para 

o plantio da canna e industrias decorrentes, a predile- 
ção do algodão nessa parte poderia adquirir notável 
importância. 

E', porém, na parte do percurso entre Glycerio e 

Garanhuns que o cultivo do algodão tem se avantajado. 
Do ambos os lados da linha ella é praticada com 

intensidade, e constitue, pelo seu valor venal, o mais im- 

portante produeto dessa região, e, de um modo geral, 

de toda a vasta zona que se estende acima de Gara- 
nhuns, ponto terminal da via ferrea onde começam as 
catingas e os sertões de Pernambuco e Alagoas. 

Os cereaes, especialmente o milho e o feijão, são 

cultivados em toda a região atravessada pela via ferrea 
e poderiam ser considerados, como um importante ramo 
agrícola, se o seu plantio não estivesse quasi exclusi- 
vamente a cargo do quem dispõe de recursos limitados 

e do pequenos arrendatários, que pagam preços exagge- 
rados pelas pequenas areas de terrenos que, com difficul- 

dade,conseguem obter dos grandes proprietários. 
São também as zonas de Glycerio e Garanhuns, e a 

que se estende para o interior, as que possuem mais 
desenvolvidas culturas de cereaes nas épocas inverno- 

sasre isso devido ã fertilidade desses terrenos, que muito 
se prestam para taes culturas. 

A mandioca tem regular cultivo em todas as zonas 
atravessadas pelas linhas, para o que os terrenos são 
extremamente apropriados; mas, este ramo de agri- 
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cultura sendo exercido pela população menos abastada, 
resulta que a farinha de mandioca fabricada nãocon- 
stitue ainda um genero de commercio tão activo quanto 
o permittiria o grão de fertilidade dos terrenos. 

A prestabilidade dos terrenos das regiões que nos 

oocupam para a cultura do café, pois alguns ha onde são 
encontrados todos os característicos necessários ao cul- 
tivo da preciosa rubiacea, tem sido causa de um relativo 
incremento no seu cultivo. 

Nos municípios de Garanhuns, Canhotinho, Cor- 

rentes e Bom Conselho, a cultura do café está sendo 
mais particularmente praticada cora interesse e aptidão, 

Já existindo fazendas onde ha 50.000 pés de planta, na 
maior parte em estado de safrejar. 

O café colhido é de lx)a qualidade, e o seu aspecto 
seria melhor do que é, se os machinismos empregados 
no seu beneficiamento fossem de systemas mais mo- 

dernos do que os rudimentarios actualmenle em uso. 
A baga de mamona é também um genero de fácil 

producção e se fossem estabelecidas fabricas para a sua 
exploração industrial, as respectivas colheitas muito 

se desenvolveriam ; porém, o seu plantio hoje só é feito 
accidental mente. 

O fumo está nas mesmas condições dos demais gê- 
neros agrícolas acima, apezar de poder a sua producção 
atingir a enormes proporções no momento em que os 

grandes agricultores se dediquem ao seu plantio e bene- 
ficiamento. 

Actualmenle se desenvolve a industria da fabri- 
cação de doces de goiaba, e nenhuma zona é mais apro- 
priada ao cultivo desse fructo, do queé exemplo o re- 

gular numero de arvores dessa especie que existem 
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largamente espalhadas e de que se vão iniciando pe- 

quenos negocios. 
— O mesmo se pode dizer de outros fructos tropicaes, 
e mais especialmente da banana e do abacaxi, que com 
facilidade tornar-se-hiam generos de exportação em 
larga escala. 

Apezar das raras amostras de cacau cultivado 

nessas regiões, tem se verificado que é elle de excel- 
lente qualidade e que, quanto ao desenvolvimento e 
carga dos arbustos, nada deixa a desejar e, entretanto, 
é notável a ausência de tentativas para cultival-os. 

A Industria pastoril já sob o ponto de vista do de- 
senvolvimento, já sob o da selecção dos bons productos, 

não tem tido grande desenvolvimento. 
Os grandes campos de criação com pastagens e 

aguadas, apropriadas, não existem senão em pequena 
escala nos municípios de União, Alagoas e nas circum- 
scripções sertanejas acima de Garanhuns, Pernambuco. 
No primeiro como mais particularmente no segundo, 

os animaes de diversas especies estão sujeitos a gran- 
des mortandades resultantes das sêccas periódicas, 

contra as quaes, entretanto, nenhumamedida, das 
que são aconselhadas pela sciencia moderna, foi posta 
em pratica. 

A' mingua de alimento e de agua são dizima- 

das numerosas cabeças de gado. 
Realmente, o creador sertanejo, não emprega ne- 

nhum dos mais rudimentares processos para attenuar 
os effeitos maléficos das sêccas; nem o armazenamento 
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de ferragens, nem outra qualquer medida preventiva, 
que o mais simples bom senso indica, é por elle usado 
quando os campos de creação se exhaurem ; dahi em 

grande parte a decadência de uma industria de tão largo 
futuro. 

Apezar das zonas do sul do Estado de Pernambuco 
e Norte do de Alagoas — chamadas da matta — serem 
absolutamente susceptíveis de receberem largas explora- 
ções pecuárias, os proprietários não lhe dedicam a menor 
attenção e a zona é mais agrícola do que pastoril, cri- 
ando apenas para satisfazer e mal as necessidades 

Iccaes. 
Alguns proprietários, actualmente, já possuem 

typos das melhores raças e dispõem de regalares reba- 
nhos que procuram desenvolver, o que corresponde a 
um louvável esforço. 

A raça bovina é a que maisattenções tem merecido, 
seguindo-se-lhe, por ordem de importância, a cavallar, a 
suina, a ovelhura e a cabrum. 

Com excepção de um ou outro criador os processos 

em uso, quer relativos á selecção dos melhores typos, 
quer á engorda e augmento dos gados, são muito primi- 
tivos, não estando deaccordo nem com oclimadepaupe- 
rante da zona, nem com as mais rudimentares leis de 
acclimatação. 

A zona da matta a que nos referimos se bem que 
se caracterise por uma vegetação de aspecto luxuriante 

em prados invariavelmente verdes, e seja sufíiciente- 
mente regada por numerosos cursos dagua, é notável 
pelo facto de suas ferragens serem geralmente fracas. 

Nenhuma tentativa seria, porém, foi feita até agora 
para implantar novas especies de ferragens das mais 
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conhecidas, de diversos pontos do paiz ou exóticas, mais 

ricas de princípios alimentícios. 
Resumindo, pode-se afflrmar que a industria pasto- 

ril é exercida subsidiariamente e com vista exclusiva 
nas necessidades locaes mas que, em futuro proximo, 

poderá tomar forte incremento, se esforços intelligentes 
secundarem as excellentes condições de muitos ter- 
renos das zonas de que nos occupamos. 

Chaeros de transporte que mais concorreram para a receita do 
trafego 

Assucar. 
Cannas. 
AIcocl. 
Caroços do algodão. 
Milho. 
Farinha de mandioca. 

Xarque. 
Bacalháo. 
Farinha de trigo. 
Tecidos. 
Mercearias. 
Keroseno. 

Generos de industrias que mais teem se desenvolvido ccm o 
trafego 

Industria do algodão. 
> » milho. 

Couros. 
Pclles. 

Madeiras, 
Carvão vegetal. 
Tijolos e telhas. 
Tecidos. 
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E«(ra<ls« <lo Ferro Central Pernambnca 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatária: lhe Great Western o/ Brosi 

Bailway Compamj Limited. 
t«. 

Data do contracto de arrendamento: 5 de agosto 
de 1901 e revisão em 26 de julho de 1904. 

Estado percorrido: Pernambuco. 

Custo Rs. 31.443:418$37ã 

Extensão em trafego 

klm. 
Linha principal   . 212,056 

Condições technicas 

m 
Bitola   . 1,00 

kilm. 
Extensão om via singela. . v 179,900 
Idem em prolongamentos . . 32,156 

Idom em desvios ..... 15,470 
Idem em alinhamentos recíos. 124,342 
Idem em curvas até 300 metros. 87,714 ra 
Idom em curvas de raio ml- 

nimo ........ 120,03 
Raio minimo das curvas. , . 0,080 
Idem rcctos  58,64 
Idem om curvas. ..... 41,36 



Relação % dos alinhamentos 

Em nível  87,837 
Em rampas e contra-rampas . 124,219 
Em extensão total  41,42 
Em rampas o contra-rampas. . 58,58 
Em declive máximo . . . . « 0,28 
Extensão da linha  70,000 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
K. 

Peso dos trilhos  25 e 32 
Dimensões dos domentes . . 1,85x0,13x0,20 
Numero de domentes de ma- 

deira • 

Signaes 

Numero de signaes .... 
Systema adoptado  

Telegrapho 

Numero do apparolhos . . . 
Numero de postes  
Numero de isoladores.... 
Systema de apparelhos . . . 
Extensão das linhas .... 
Numero do linhas  
Numero de apparelhos telepho- 

nicos   

Movimento economico geral 

Receita ' 1.400:108$000 
Despeza   1,065:023$030 
Relação % da despeza total 

para a receita total. . . 72.62 

242.865 

3 
Bandeiras 

19 
24.902 
4.384 
Morse 

362,000 
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ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia: 

1» classe   239.295 
2a classe  573.094 

Nas duas classes  845.389 

Numero de passageiros-kilometro : 

Ia classe  5.573.061 
2a classe  8.043.203 

Nas duas classes  13.616.264 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe,    20,7 
2a classe  14,0 

Nas duas classes  16,2 

Numero médio de logares, por trem de passa- 

geiros e mixtos: 

Offerecidos  222,9 
Occupados  69,1 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros : 

Offerecidos  26,0 
Ocoapados  7,0 
Taxa do utilização dos carros 

do passageiros  26,99 



Peso : 

Dos passageiros-kilometro . . 953.138,4 
Morto de carro por passageiro . 0,751 

Animaes, bagagens e enconimendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  9,804 
tons. 

Peso  2.447,2 
Tonelada-kilometro de bagagens 

eencommendas . . , , 231,058 
Cabeças-kilometro de animaes. 771,889 
Tonelada-kilometro de animaes. 198,086 
Bagagens e encommondas refe- 

ridas á extensão média . . 1.172.4 
Cabeça de animaes referidas 

áextensão média, • . . 3.916,3 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. . , . 1.005,0 
Percurso médio de uma tone- 

lada do bagagens c encom- 
mendas  59,7 

Percurso médio de ura animal. 78,7 
Percurso médio do uma tone- 

lada de animaes . . . 80,9 

Peso morto dos carros-kilometro : 

De bagagens e enoommondas . 2,535,253 
Do animaes  1.477,266 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 82.336,0 
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Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 8.294.847 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 42.085,1 

Percurso médio de uma tone- 
lada  100,7 

Numero médio de toneladas: 

Por trem-kilometro .... 27,9 
Por-wagon-kilometro. ... 2,5 
Taxa de utilização de wagões . 48,33 

Peso morto: 

Dos xvagões-kilometro . . . 11.747,702 
De wagão por tonelada de mer- 

cadoria  1,4 
ia 

Altitude da estação inicial . . 2,400 
» » j> terminal . 565,000 
> mínima ..... 2,400 
» maxima  565,000 

Com o bacharel Bento José da Gosta foi conlra- 
etada em 1876, a construcção da estrada de ferro Re- 
cife a Victorla, em virtude da lei provincial de 11 de 

julho de 1867. 

O concessionário Bento José da Gosta não empre- 
hendeu estudos completos do traçado, apenas mandou 
executar ligeiros trabalhos de. nivelamento e alinha- 
mento, não figurando nas plantas a topographia dos 
terrenos. 

Caducando a concessão feita ao referido Bento 

José da Costa, o Governo Imperial declarou de inte- 
resse geral a construcção da estrada de ferro « Recife 
a Caruaru» que comprehende o trecho de Recife-Vi- 
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ctoria pertencente áquella concessão, mandando pro- 
ceder á sua construcção. 

Assim, pois, ex-vi áo Decreto n. 7055, de 20 de 
outubro de 1878 autorisando a alteração do contracto 

de 19 de junho de 1876 e a lei n. 2240, de 31 de «M 
outubro de 1876, foi celebrado um accordo com o 

empreiteiro do prolongamento da estrada de ferro Re- 
cife ao S. Francisco, a 14 de maio de 1880, afim de 
substituir a parle do mesmo prolongamento de Ga- 
ranhuns a Águas Bellas, por extensão igual na es- 
trada de ferro Recife a Caruaru. 

Nesse accordo fora estipulado que, seriam estri- 

ctamenle observadas, em tudo que fosse concernente 
á estrada de ferro do Recife a Caruaru, todas as cláu- 
sulas do contracto de 19 de junho de 1876 e espe- 
cificações de tabellas de preços a elle annexas. 

Os trabalhos de construcção da estrada de ferro 
Caruaru, como foi por muito tempo chamada a actual 
Central de Pernambuco, foram iniciados em 26 de 

outubro de 1881, no trecho de Recife a Victoria, con- 

siderado a primeira secção de construcção, cujos es- 

tudos definitivos foram feitos sob a direcção do En- 
genheiro Eugênio Adriano Pereira da Cunha e Mello, 
sendo os mesmos approvados em 28 de fevereiro de 

1880. 
A construcção dessa estrada entre "Victoria e seu 

extremo actual, na cidade de Pesqueira, soffreu varias 
interrupções, sendo a mais prolongada a do trecho 
de Antonio Olyntho a Pesqueira, tendo o mesmo Es- 
tado suspenso, por deliberação do Governo de 1 de 
janeiro de 1897 a 5 de junho de 1905, sendo comple- 

tado pela Companhia Great Western of Brasil Rnil- 
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tcay Compamj Limited, arrendataria da referida es- 
trada, em virtude da revisão de seu contracto de 
arrendamento autorisado pelo Decreto n. 5257, de 26 

de julho de 1904, tendo sido entregue ao trafego a 
estação de Pesqueira, a ultima estação deste treolio/ 

no kilometro 228,383, em 6 de fevereiro de 1907. 
Os estudos definitivos do mencionado trecho, de 

Antonio Olyntho á Pesqueira, de extensão de cerca 
de 49 kilometros, organisados pela mesma Compa- 

nhia, foram approvados pelo Decreto n. 5522,de 18 
de abril de 1905. 

Começa esta estrada de ferro na cidade do Recifeí 

á margem do braço Norte do Rio Capibaribe, junto á 
casa de Detenção e com 2m,40 sobre o nivel do mar, 
sendo a sua direcção geral Leste-Oeste. 

Nos kilometros 1 e 300 metros atravessa, no logar 

Fernandinho, um canal formado pelo Capibaribe; 
nos kilometros 2 e 600 metros transpõe, em Afoga- 

dos, o braço Sul do mesmo rio ; 300 metros além 
corta a estrada de rodagem dos Remedios e depois de 
um aterro de cerca de 3 kilometros de extensão atra- 
vessa, no kilometro 6, o rio Giquiá, passando para 

o valle do rio Tigipió, no kilometro 8. 

No kilometro 17 a linha atravessa a cidade de 
Jaboatão, seguindo o valle do rio do mesmo nome e 

passando para o valle do rio Itapacurã, np kilometro 
34, transpondo este ultimo rio na cidade deVictoria, 
kilometro 51, em uma ponte metallica de typo ame- 

ricano, com dois vãos de 40 metros, sendo a altitude 
da linha nesse ponto de 146 metros. 

De Victoria segue até a estação de Francisco Gly- 
cerio, kilometro 64, cuja altitude é de 190m,900, come- 
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çando ahi a subida da Serra das Russas, onde se acham 

agrupadas obras de arte de grande importância, a saber: 
14 tunneis com a extensão total de 1.719 metros 

e 90 centímetros, tendo o maior 260 metros de com- 

primento e 9 viaductos raetaliicos, de typo americano, 
dos quaes o mais extenso tem 160 metros, com al- 
tura maxima de 40 metros, a qual é galgada na 
quota de 460 metros sobre o hivel do mar ; atravessa 
depois o rio Ipojuca, na cidade de Gravatá, em uma 
ponte metallica de 2 vãos de 19'", 20, seguindo o seu 
valle pela margem direita até a cidade de Bezerros 

e ahi atravessando de novo o dito rio, kilometro 111, 
em uma ponte metallica de 3 vãos, sendo o vão cen- 
tral de 32 metros e os dous extremes de 6 metros; 
continua acompanhando o mesmo valle, passando pela 
cidade de Caruaru, situada entre ella e o rio, no ki- 
lometro 139, com a altitude de 537"',700 ; passa nos 
povoados de S. Caetano, Antonio Olyntho (antigo Cur- 
ralinho), villa de Bello Jardim, no kilometro 195, po- 
voado de Sanharó, kilometro 112, onde atravessa pela 

terceira vez o Ipojuca em uma ponte metallica de 20 

metros de vão e na altitude de 647"',800, galgando 
mais adiante o serrote dos Angicos, na altitude de 
697 metros o dahi descendo para a cidade de Pes- 

queira, que é por emquanto o seu ponto terminal, 
com o desenvolvimento total de 228 kilometros e 383 
metros e uma altitude de 636 metros. 

Das estradas do Korlc da União nenhuma mais 
que esta se impõe no plano de penetração de que 
cogita o Governo. 

O primeiro trecho desta estrada entregue ao tra- 
fego foi o do Recife a Jaboatão, em 25 de março de 
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1885 ; seguindo-se Jaboatão a Morenos, em 15 de 
agosto de 1885; Morenos a Tapéra em 10 de novem- 
bro ainda do mesmo anno; Tapéra a Victoria em 9 
de janeiro de 1886 ; Victoria a Glycerio em 8 de maio 
de 1886 ; Glycerio a Russinha em 24 de agosto de 
1887; Russinha a Gravatá em 4 de janeiro de 1894, 

Gravatá a S. Caetano em 1 de dezembro de 1895; 

S. Caetano a Antonio Olyntho em 25 de dezembro 
de 1896; Antonio Olyntho a Bello Jardim era 2 de 
fevereiro de 1906 ; Bello Jardim a Sanharó em 1 de 
novembro de 1906 e, finalmente, Sanharó a Pesqueira 
em 6 de fevereiro de 1907. 

A t Central de Pernambuco » acha-se actualmente 
ligada ás estradas Recife a S. Francisco e Recife ao 
Limoeiro, sendo a ligação com a primeira entre as 

estações de Areias a Bôa Viagem e com a segunda en- 
tre as estações Tigipió e a de Camaragibe, sendo a 
extensão total dessas ligações de cerca de 16 kilo- 

metros. 
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Ketradn «le Ferro Central de Pernambucò 

EXTENSÃO EM TRAFEGO 228km, 383 METROS 

Zonas percorridas : 
A zona percorrida pela Estrada de Ferro Central 

de Pernambuco é comprehendida entre a Estação Cen- 
tral e o kilometro 6 e constituída por uma vasta 
região plana, quasi ao nivel do mar, em sua maior 

parle coberta de mangues e banhada pelos dous braços 
salgados do rio Capibaribe. 

O sólo constituído de álluvião em contacto com 
uma argila elastica, de cor azulada, encontrada a 
uma profundidade de 14 metros, estende-se até muito 
proximo a estação de Areias e suas adjacências. 

São, pois, esses terrenos absolutamente impró- 
prios á adaptação da industria agrícola. 

Do kilometro 6 até a estação de Areias a zona 
caracterisa-se por um extenso banco de arenito de 

côr branca, que se dilata para ambos os lados da li- 
nha, com 4 a 5 metros de elevação, tendo por sub- 
solo uma camada de allmião e de argila elastica, 
em tudo semelhante á dos 6 primeiros kilometros. 
Esses terrenos são em grande parte occupados pela 
propriedade denominada « Estancia », que, pela optima 
variedade de gramineas, offerece pastagem a segura- 

mente 800 cabeças de gado vaccum, pelo que o seu 

proprietário pensa em tornal-a um pequeno esta- 
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belecimento pastoril, tendo nesse intuito feito acqui- 
sição de alguns especimens. 

Em seguida a estrada passa a atravessar uma 
zona geralmente formada de argilas residuarias cin- 

zentas e vermelhas — côr predominante em contacto 

com [rochas crystaüinas estraãflcadas, que afloram 
em vários pontos do percurso até Tapera onde o es- 
trato de argilla é menos espesso. 

No kilometro 14 — Soccorro — existe um núcleo 
colonial, que se estende até o kilometro 17 — Jabo- 

tão — onde se encontram pequenas plantações de can- 
na de assacar e mandióca, o que constitua um 

mdo aproveitamento dos ferieis terrenos abi existen- 
tes, e muitos dos seus lotes teem sido desembaraçados 

para construcção de chacaras de moradia. 
Apezar da excellencia dos terrenos comprehen- 

didos entre Areias e Tapera, apropriaveis a qualquer 
genero de cultura o em optimas condições para esta- 
belecimentos de industria pastoril, só a canna de 

assacar e a mandióca são abi cultivadas, com muito 

pouco desenvolvimento, devido aos processos agrícolas 
rotineiros ainda em uso. 

Entretando, a grande propriedade «Engenho Mo- 
renos », situado nas proximidades da estação do 

mesmo nome, constitue um vivo e animador exem- 

plo de quanto é vantajosamente adaptavel á in- 

dustria pastoril toda essa zona, pois na referida pro- 

priedade a pecuaria já é ensaiada com vantagens 
palpáveis. 

A zona de Tapera a Francisco Glycerio—S. João 
dos Pombos — possuo terrenos mais ferieis que os 

precedentes, que prestam-se a varias culturas, era 
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sua maior parte formados par argilas vesiduarias, 

vermelhas e cinsentas, com numerosos afloramentos 
de rochas crystallinas estratificadas, sendo a parte 
i-eslante composta de terras de cV escura em contado 
com rochas cnjstallinas em decomposição. 

Os generos mais cultivados nesta zona são o 
algodão herbaceo, a canna de assacar e a mandióca, 

existindo cultivo em menor escala de fumo, milho e 
feijão. 

De Francisco Glycerio a Gravata a zona continua 
a ser de natureza argilosa em contado com rochas 
crystallinas estratificadas, decompostas em muitos 

pontos, possue terrenos muito apropriados á cultura 
do algodão e do café, que não são cultivados devido 
á constante falta de chuvas. 

O trecho da « Serra das Russas », onde a camada 
de argila residuaria é em alguns pontos de 30 a 
40 centímetros de espessura, pela sua topographia e 
pela absoluta falta de agua, é impróprio a qualquer 

generode industria agrícola ou pastoril. 
Em seguida a linha entra no valle do Ipojuca, 

cujos terrenos são de formação idêntica aos anterior- 
mente descriptos, até Gonçalves Ferreira, situado na 

fralda da Serra Umhurana, onde afloram rochas gra- 
niticas de granulação muito grosseira. 

A partir de Gonçalves Ferreira a zona é consti- 
tuída por argilas amarelladas e cinsentas em con- 

tado com rochas graniticas, gneiss o schistos listra- 
dos, que em vários pontos se acham em decompo- 

sição . 
Em S. Caetano existem rochas calcareas em 

afloramentos, entre as quaes algumas são bellissimos 
6156 36 
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mármores de fina granulaçao, susceptíveis de adqui- 
rir grande polimento. 

De S. Caetano a Antonio Olyntho os terrenos são 
formados de argilas, misturados com rochas sc/iis- 

tosas metamorp!úcas. 

Até Sanharó a zona é foi-nTada de argilas re- 

siduarias cinzentas e amarellas, em associação cora 
os calcareos residuarios, que afloram em quasi toda 
zona, ricos em carbonato de cálcio, e algumas vezes se 
encontram d profundidade de 20 metros. Os depósitos 

de calcareos residuarios ricos de carbonato de cálcio 

teem permittido o estabelecimento, nesta zona, de 
grandes fabricas de cal de oplima qualidade. 

Do Sanharó a Pesqueira os terrenos são consti- 

tuídos de argilas amarelladas e cinzentas, ora em 
associação com os calcareos residuarios, ora com 
rochas schistosas em decomposição. 

Quanto d natureza agrícola dos terrenos margi- 
naes ao lado da linha, póde-se dizer que toda a 
zona comprehendida entre Gravatd e Pesqueira, pres- 

la-se d cultura do algodão, do milho, do feijão e do 
café que, entretanto, actualmente, não .são praticadas 
em razão da grande secca que flagella o nosso in- 
terior . 

Existem ainda pequenos estabelecimentos que 
exploram a industria pastoril, todos, porém, aiTe- 

clando pouco adiantamento e em más condições de 
exploração industrial, jd devido d falta de orientação 
dos seus proprietários, jd em razão dos reduzidos re- 
cursos de que dispõem. 

Só o cultivo racional de plantas resistentes — 

meleacoas — para a alimentação do gado, das quaes, 
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aliás, existem vários especimens em toda a zona, 
conseguiria dar maior incremento á depauperada in- 

dustria pastoril. 
Pesqueira, situada na fralda oriental da serra de 

Urubá, onde existem vários ramos de industrias agrí- 
colas e pastoril, é em toda a zona a parte mais le- 
neficiada pela natureza. 

Descripção dos estabelecimentos indusfnaes situados 

ao longo da linha 

A partir do Recife o primeiro estabelecimento 
industrial que se encontra é a « Fabrica Celeste »> 
distante 2 kilometros da Estação de Areias, que se 

acha no kilometro 6.552, e á margem esquerda da 

linha. 
A «Fabrica Celeste » que está bem montada e 

possue machinísmo moderno, é destinada ao fabrico 

de artigos de cordoalha, sendo seu proprietário o 
Sr. Luiz Amorim Silva. 

No kilometro 19, também á margem esquerda 

da linha, acha-se estabelecida a Usina Bulhões, de 
typo moderno e com excellentes terrenos para a cul- 
tura da canna. 

Situada ao lado Sul do antigo Engenho do 

mesmo nome, esta usina pôde fabricar assucar de 
diversas qualidades, tendo seus apparelhos capacidade 

para produzir em 24 horas, 120saccos de assucar, ou 
9.600 ki logram mas e 1.706 litros de álcool. 

E' movida a agua e a vapor. 
A estação que lhe fica mais próxima é a de Jív 

boatão, da qual dista 3 kilometros. No kilometrô 
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20.-420 eslti a Usina Santa Thereza, montada em nm 
importante edifício na Colonia Suassuna e destinada 
ao fabrico do assucar dos typos: Crystal, Demorara, 
Branco de primeira e Especial. 

O machinismo de systema moderno, movido so- 
mente a vapor, tem capacidade para produzir em 24 

horas, 80 saccos de assucar ou 6,440 kilogrammas e 
040 litros de álcool. 

Fica a 4 kilometros da estação de Jaboatão, que por 
sua vez dista 16k42C) do Recife. 

No kilometro 37 encontra-se a Usina Javunda, 

de propriedade do Coronel Agostinho Bezerra, desti- 
nada ao fabrico do assucar (1). 

Fica próxima a Morenos. 
No kilometro 53.970 acha-se estabelecida a fa- 

brica « Dique», destinada ao fabrico da massa de to- 
mates, sendo porém sua producçáo muito limitada, 
pois, em média, não fabrica mais de 200 libras em 
24 horas. 

Dista 3 kilometros da estação de Victoria, que 

por sua vez fica a 50k,970 do Recife. 

Proximo á cidade de "Victoria e a 100 metros da 
estação, está a fabrica « Izabel », de bebidas alcoólicas. 

Tem pequena producção, pois em 24 horas ape- 

nas prepara cerca de 150 litros. 
Em seguida, a 500 metros da estação de Gravalá, 

no kilometro 89.210, encontra-se uma fabrica de 
couros cortidos e preparação de vaquetas, para o que 

possuo machinismo de lypo moderno. 

()) Não foi possivol obter Uailos sobre a capacbla'Io de ji m- 
ducção dessa usina. 
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Seus productos são exportados em grande quan- 
tidade para diversos Estados. 

No kilometro 139,1G0 onde se acha a estação de 
Caruaru e proximo desta 500 metros, ha uma fabrica 
de oleos de mamona que produz approximadamente 
2.400 caixas por anno. 

Ha em seguida a fabrica de biscoitos que produz 

as bolachinhas « Sertanejas » e que, situada na cidade 
de S. Bento, dista 35 kiiometros da estação de Bello 
Jardim, que fica a 195k,766 do Recife. 

O producto dessa fabrica tem tido grande accei- 
tação, o que provam os despachos feitos na estação de 

Bello Jardim, cujo peso em janeiro do corrente anno 
foi igual a 3.358 kilogrammas. 

Finalmente, em Pesqueira, distando, 400 e 1.500 

metros da estação, existem respectivamente, as fabri- 
cas de doces da firma Didier Irmãos e coronel Carlos 
Frederico Xavier de Britto. 

A primeiro, que prepara somente o doce de goiaba, 
está installada em um vasto edifício que occupa uma 
área de 2.500 metros e todo machinismo, movido por 

um motor de 35 cavailos,é do typo moderno, tendo 

a fabrica capacidade para produzir, no espaço da co- 

lhei ta do fructo, cerca de 400.000 kilogrammas annual- 
mente, tendo em seu serviço de 200 a 250 operários. 

A segunda fabrica prepara não somente o doce 
de goiaba como também os de caju e umbu, produ- 
zindo annualmente, durante a safra das goiabas, em 

média, 600.000 kilogrammas. 
E' movida por dous motores e trabalha com 150 

a 200 operários. 
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«le I-Vn-o ItecICe no S. Ki-nnciaco 

PROPRIliDADE DA UNIÃO 

Arrendatário : The Great Western of Brasil 
JtaiUcay Company Limited. 

Data do contracto de arrendamento 6 de agosto 

de 1901—Revisão em 28 de julho de 1931. 
Estado percorrido — Pernambuco. 

OURO 
Custo  11,428:088j689 

Extensão em trafego 

Km. 
Linha principal  124,739 

Condições tichnicas 

Bitola  Kôl 
km 

Extensão era via singela . . . 124,739 
Iiiem em desvios  18,739 
Idera em alinhamentos rectos . 71,245 
Idem em carva de raio superior 

ou egual a 1.000 metros , . 12,040 
Idera em curvas de raio inferior 

a 1.000 mts, até 300 metros. 41,454 
Mem em curvas de raio minimo 9,335 

m 
Raio minimo das curvas . . . 400.00 
Extensão em patamar ou nivel. 27,688 
Idera em declive da taxa 

<o,oo5/m  57,300 



Extonsão em declivo de taxa 

,(>05/01® <o,olo/m • • * 17,342 
Idem, idom >^olo e ^,o2o/m . 22,409 
Idera de taxa maxima . . . 22,409 
Taxa maxima do declividado . 0,0125 

Relação "/o dos alinhamentos 

Kectos  57,12 
Em curra de raio >loo" . . . 9,C5 
Eracurva.de raio <io^e ^3oo 33,23 
Em curva de raio <30™ ... — 
Em curva de raio rainimo . . 7,48 
Em nivel  22,20 
Era declive do taxa <"005/m • 45,94 
Era declive da taxa >" 005/m e 

<o,olo/m  13,90 
Em declivo do taxa >o,oio/m e 

<?,020 m 17,96 
Em declive máximo .... 17,96 

Km. 
Comprimento virtual da linha. 201,223 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Dupla cabeça 
Peso dos trilhos  32 o 37,5 
Dimensões dos dormontos. . . 2,75x0,25x0,13 
Numero dedorraentes de ma- 

deira   181,000 
Idera idcm de ferro .... — 

Signaes 

Numero de signaes .... 21 
Systeraa adoptado  Somaphoras 
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Telegraphos 

Numero de apparelhos ... 36 
Xumero de postos  2.020 
Numero de isoladores. . . . 6.508 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 400,690 
Numero de linhas  3 
Numero de apparelhos tele- 

phonicos  6 

Movimento economico geral 

Receita  1.857:332^340 
Despeza  921:279$260 
Relação por ri da despeza para 

a receita total  42,03 

estatística de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia : 

lidasse  66.813 
2' classe  297.205 

Nas duas classes  364.018 

Numero de passageiros kilometro : 

1» classe  3,048.518 
2a classe  8.100.573 

Nas duas classes  11.149,991 
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Percurso médio de um passageiro : 

I" classe   45.6 
21 classe  27,3 

Nas duas classes  30,6 

Numero médio de logares, por trem de passa- 

geiros e mixlos : 

OlTerecidos  214,6 
Occupados ' . , . 53,2 

» 
Numero médio dí logares por carro de passa- 

geiros : 

Offerccidos  25,1 
Occupados  6,2 
Taxa do utilisação dos carros 

de passageiros  24,77 

Peso: 

Dos passageiros-küometro , . 780.436,3 

Morto : 

Morto de carro por passageiro . 0,801 

Animies, bagagens e encmimen Ias 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  6.747 
Peso  I797,o 
Tonelada-kilomotro do bagagens 

e cncomraondas. . . . 137.336 
Caboças-kllomotro de animaes. 368.912 
Tonolada-kiloraetro do animaes 104.287 
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Bagagens e encommendas re- 
feridas á extensão média . 1101,0 

Cabeças de animaes referidas á 
extensão média .... 2.957,5 

Toneladas de animaes referidas 
á extensão média. . , . 83(3,0 

Percurso médio de uma tone- 
lada de bagagens o oncom- 
mendas  60,9 

Percurso médio de um animal, 54,7 
Percurso médio do uma tone- 

lada da animaes .... 58,0 

Peso morto dos carros-kilometros : 

De bagagens e oncommondas . 3.911.385 
De animaes  1.517.999 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qual juer distancia 223.085,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a ura kilometro . . 15.644.324 

Numero de toneladas referidas ;l 
extensão média .... 125.416,5 

Percurso médio de uma tone- 
lada   70,1 

Numero médio de toneladas : 

Por trom-kilometro .... 5),4 
Por wagon-kilometro. . . . 3,4 
Taxado utilização dos wagéss, 39,67 

Peso morto : 

Dos ■wagõjs-kilometro . . . 15.842,340 
Do avagão por tonelada de mer- 

cadoria  1,0 



m 
Altitude da estação inicial , 

» » » terminal 
» minima , . . . 
» maxima . . . . 

2,043 
120,000 

2,043 
149,086 

HISTÓRICO 

A Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco teve 
a sua origem com um privilegio exclusivo pelo tempo 
de 90 annos, concedido a Eduardo e Alfredo de Mor- 
nay, por decreto n. 1.030 de 7 de agosto de 1852. 

Algumas das condições deste Decreto foram mo- 

dificadas pelo decreto n. 1.245 de 13 de outubro de 
1853. 

Esta Estrada de Ferro foi a primeira que se con- 

struiu no Brazil com capitães inglezes. Sobre umasom- 
ma do capital de £1.200.000 a Companhia acceitou 
do Governo uma garantia de 7 % • Tornando porém 
evidente que essa somma era insufflciente para levar 
a effeitoá estrada, o Governo Imperial do Brazil teve 

de levantar, por empréstimo, uma somma de £ 400.000, 

deduzidos os juros da qual, a garantia annual de 
£ 84.000 ficou reduzida a £ 56.000. Em 1870 o Go- 
verno concedeu mais á Companhia um augmento de 
capital, a que correspondeu a somma addicional de 

garantia de £ 24.283 por anno, durante 30 annos, ele- 
vando assim o total da garantia a £ 80.283. 

Foi aberta ao trafego em toda sua extensão 
(124,1,739,n) em 18G2. A sua bitola primitiva era de 
lm,60 tendo sido reduzida a lm,00 em 1905. Pertence 
a União e faz parte actualmente das estradas de ferro 
arrendadas a Companhia Grcat Western of Brazil 
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Rfíihooij Comparuj Limited, em virtude do decreto 
n. d.111 de 31 de julho de 1901. 

Obras d'arte — Na Estrada de Ferro do Recife ao 
S. Francisco existem 263 obras d'arte, pontes, de 
menos de 3 metros de vão; 46 de 3 a 20 metros de 
vão e 3 de 20 e mais de 20 metros de vão livre. 

As pontes mais importantes são : 

Rios k. m. Comprimento 
Capibaribe . . á,500 110,00 
Mocotolombó. . 3,150 91,50 
Jaboatão . 21,600 51,00 
Pirapama. . , 25,400 35,00 
Utinga. . . . 37,700 15,23 
Ipojuca . . . 41,00 
Amaragy. . . 24,40 
Duas Barras . . 93,500 38,40 
Serinhaem . . 97,000 57.50 
Preto . . . . 10,66 

Além destas obras existem mais 24 passagens, 
sendo 2 inferiores e 22 de nivel, e 1 tunnel no Jdlo- 
metro 36 com 151 "",79 de comprimento, em arco 
feito de tijolo com 4"',75 de diâmetro e 4m, 40 de altura 

sobre trilhos. 
A via-ferrea a par'ir da estação inicial segue a 

margem esquerda da bacia do segundo braço do rio 
Capibaribe, atravessando-o nas proximidades da estação 
de Afogados, c d'ahi uma vasta planície que se esten- 
de na direcção leste até o mar, terminando muito pró- 

ximo a estação da Ilha. Esta planície quasi ao nivel 
do mar é constituída por rtlhmtôo coberto de mangues 
e em parte por uma camada arenosa coberta de uma 
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vegetaf-ão densa de plantas gramineas. Nesta parte não 
ha cultivo algum pela impropriedade do solo. 

Nas proximidades da estação da Ilha já se encon- 
tram terrenos de argilla residuaria, em alguns pontos 

com associação de arenitos de cor branca onde o cul- «M 
tivo da conna de assucar ê bastante intenso, porém, 

sem os melhoramentos indicados pela sciencia mo- 
derna . 

De Ilha a Palmores, toda a zona é formada do 
argillas residuarias cinzentas, ornarcllas e vermelhas 
em contado profundo com rochas grani ticos c gneis- 

ses, que afloram em vários pontos, em sua maior parle 

decompostas. 
Toda a zona é geralmente cultivada de canna de 

assucar, notando-se em alguns pontos um cultivo re- 
gularmente feito, cujos resultados benéficos não se fa- 
zem esperar. Muitos proprietários, naquella zona, dis- 
põem de instrumentos aratorios os mais aperfeiçoados 
e praticam o amaino das torras do accordo com cs prin- 
cípios modernos da agricultura. 

A industria pastoril também é ensaiada com certo 
aproveitamento havendo nestes pequenos estabelecimen- 
tos optimos espacimons de cruzamento de raças de 
gado vaccum. 

Descripção dos estabelecimentos industriaes exis- 
tentes ao longo da linha — Partindo da estação de 

Cinco Pontas, o primeiro estabelecimento industrial 
que se encontra á margem da linha da Estrada de 
Forro S. Francisco, é a Usina «Muribeca», distante 7 
kilometros da estação do Prazeres, que por sua vez 
fica a 12 km. e 270 mts. do Recife. Esta Usina situada 

no logar denominado Muribeca, é de typo moderno e 
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do systema de repressão, para o (iiie conta com 2 ter- 
nos de moeudas com pressão hydraulica. 

Tem uma installação electrica para illuminação da 
fabrica e 5 caldeiras que geram vapor para toda ella. 
A sua disti Ilação, comum gerador de vapor indepen- 
dente, é considerada como uma das primeiras do Estado. 

Seus apparelhos teem capacidade para produzir em 24 
horas 480 saccos ou 3G.000 kilogrammas de assucar e 
800 canadas de álcool. Possue 19 kilometros de linha 

ferrea que se liga com a Estrada de Ferro S. Francisco, 

na estação de Prazeres. 
A 4 kilometros da estação da Ilha, que dista 24 kras. 

220 do Recife encontra-se a fabrica da « Pontesinha » 
exclusivamente de polvora e a 6 kilometros da mesma 

estação a usina « Bom Jesus » movida a vapor, mas 

de machinismo antigo e de lypos francez e inglez. 
Tem capacidade para produzir cm 24 horas 200 

saccos de assucar com 15.000 kilogrammas e 1.500 

litros de álcool. Pertence ao Sr. coronel Augusto Octa- 
viano de Souza. 

A 1.500 metros da estação do Cabo, que dista 
31.510 do Recife, se acha a Usina Santo Ignacio, a»m 

capacidade para esmagar em 24 horas 300 toneladas de 

canna e disti liar 4.000 litros de álcool, pois o seu 
machinismo ò de typo moderno. E' propriedade do 

Sr. Arthur Ramos e Silva. A 3.000 metros também da 
estação do Cabo ostã a usina « Desespero »,antiga «Tra- 

piche », cujo machinismo, de typo moderno—Glecher— 
tem capacidade para produzir em 24 horas 100 saccos 
do assucar com 8.000 kilogrammas e 2.000 litros de 

álcool. E' propriedade do Sr. Dr. José Rufino Bezerra Ca- 

valcanti. Proximoá estação de Ipojuca — 200 metros — 
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e depois no kilomelro 38.560 está installadaa usina 
« Maria das Mercês », destinada ao fabrico do assucar e 

do álcool, para oquepossue uma installação completa de 
apparelhos de systema francez, com 8 turbinas, tendo 

capacidade para produzir 120 saccos ou 9.000 kilograra- 

mas de assucar em 24 horase 2r750 litros de álcool, 
no mesmo período de tempo. A um kilometro da esta- 

ção de Timbó-assú, que dista 51 km. 830 do Recife, se 
encontra a Usina Timbó-assú, montada com machinis- 
mos modernos e movida a vapor e com capacidade para 
produzir em 24 horas, 100 saccos ou 8.000 kilogram- 

mas de assucar e era 12 horas, 350 litros de álcool. A 

8 kilometros da estação de Escada, que fica a 57,670 
do Recife se encontra a usina « Massauassú », movida a 
vapor e possuindo apparelhos de typos modernos que 
permittem fabricar em 24 horas 200 saccos ou 15.000 
kilogrammas de assucar e 3.000 litros de álcool. 

A 2 kilometros da estação de Limoeiro, que fica 
a 63,910 do Recife, se acha a usina « Limoeirinho », de 
propriedade do Sr, Barão de Suassuna, movida a vapor 

e possuindo moendas e vácuo de tríplice effeito, com 

capacidade de producção igual a 100 saccos ou 7.500 ki, 
logrammas de assucar em 2 4 hóras. 

Não tem distiIlação montada. 

A 3 kilometros lambem da estação de Escada está 
a usina « Mussii », com capacidade, para esmagar em 24 

horas, 80 toneladas de canna, que produzem aproxima- 
damente 80 saccos de assucar com 6.000 kilogrammas, 
sendo a capacidade da columna de distillação, no mesmo 
período de tempo, igual a 2.880 litros de álcool. 

Ainda a 6 kilometros da mesma estação está ediíi- 

oada a usina «Mameluco», do mesmo proprietário. Sobre 
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ella nõo foi possível colher os dados necessários. Pró- 

ximo á estação de Frei xeiras, que dista 70.140 do Re- 

cife estão estabelecidas 5 usinas. 

A primeira é a Usina Freixeiras distante 2 kilo- 
metros da estação. Esta usina movida á vapor éde lypo 
moderno o tem capacidade para produzirem 24 horas 

180 saccos ou 14.400 kilogrammas de assucar e 2.400 
litros de álcool. 

A segunda é a Usina Bosque que fica a 4 kiio- 

metros da estação e acha-se aclual mente annexada a 

Usina Freixeiras, possuindo capacidade para produzir 
15.000 saccos de assucar por safra. 

A terceira é a Usina Santa Pliilonila distante 5.000 
metros da estação. Está annexada á Usina União e In- 

dustria. Seus apparelhos de typo moderno têm capa- 
cidade para produzir 15.000 saccos de assucar por 

safra. 
A quarta é a Usina Cabeça de Negro, com machi- 

nismos modernos que produzem em 24 horas 8.000 
kilogrammas de assucar ou 100 .saccos de 80 kilo- 
grammas. 

Distilla sómente álcool, podendo fabricar até 1.200 

litros diariamente. Dista 6 kilometros da estação. 
Finalmente, a quinta usina que fica a 8 kilometros 

da estação é a União e Industria, que possue machi- 

nismos de typos modernos e tem capacidade para pro- 
duzir em 24 horas, 300 saccos de assucar com 24.000 
kilogrammas e 3.360 litros de álcool. 

Trafega muitos kilometros de estrada de ferro. 

A 500 e a 8.000 metros da estação de Aripibú, que 
disto 78.200 do Recife, estão respectivamente, as Usinas 
«Aripibú » e « Bamburrol». 

6159 37 
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A primeira, situada no município de Escada, tem 
apparelhos de typo moderno com capacidade para pro- 
duzir em 2 i horas do trabalho 300 saccos de assucar com 

24.000 kilogrammas e 3.440 litros de álcool em 18 

horas, sendo proprietária a firma Pontual & G. 

A segunda, situada no município de Amaragy, tam- 
bém possue machinismos de typo moderno com capa- 

cidade para fabricar em 24 horas, 200 saccos de assucar 
com 16.000 icilos e em 18 horas 2.000 litros de álcool, 
sendo seu proprietário o Gommendador José Pereira de 
Araújo. 

Em seguida, no kilometro 86.870, onde se acha a 

estação de Ribeirão e a 300 metros delia, está a Usina 

« Ribeirão » de typo antigo, mas tendo capacidade para 
produzir 130 saccos de assucar com 9.750 kilogrammas 

e 750 litros de álcool em 24 horas. 
A 3.700 metros dessa mesma estação encontra-se a 

Usina « Estrelliana » situada no local denominado En- 
genho Amaragy. De typo moderno, pôde produzir em 
24 horas, 100 saccos de assucar com 8.000 kilogram- 

mas e 600 litros de álcool. 

A 24 kilometros ainda do Ribeirão, fica situada no 
antigo engenho Gucaú, a Usina «Cucaú», onde ha uma 
installação de diffusão. 

Sua capacidade em 24 horas é de 240 saccos de 
assucar com 18.000 kilogrammas e 30.000 litros de 

álcool. 
Finalmente, a 3 kilometros da estação de Gamel- 

leira, que dista 95kui,780 do Recife, fica a Usina «Gachoei- 
ra Lisa» em terras do antigo engenho « Duas Barras ». 
Seu machinismo de expressão simples, installado desde 

1891 é movido a vapor e tem capacidade para produzir, 



om 24 horas, 200 saccos da assacar com 16.000 kilo- 
grammas e :í. 150 litros de álcool. 

RAMAL DE RIBEIRÃO 

Descripção dos estabelecimentos industriaes existen- 

tes ao longo da linha 

A 50 metros da estação de Gaxangá, que dista 95.567 
do Recife, se acha a Usina « Gaxangá » de typo moderno, 

movida a vapor e podendo produzir em 24 horas, 250 

saccos de assucar com 20.000 kilogrammas e 4.200 li- 
tros de álcool de 39 gráos Cartier. 

A 100 metros da mesma estação de Gaxangá se en- 
contra a ultima usina estabelecida no Ramal de Ribeirão, 

e éa Usina « Pedrosa » situada no município de Bonito; 

esta usina é movida a vapor e montada com machinis- 
mo de typo moderno, que tem capacidade para produzir 
em 24 horas 200 saccos de assucar com 16.000 kilo- 

grammas e 2.100 litros de álcool de 39 grãos Cartk r. 
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Ktatrndn <Io Ferro tio Hecire ao Idnioeiroo 
1'inil>a úba 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Cessionária: The Greot Western of Brasil Rail- 
woy Company Limited. 9 

Data da concessão: Conlracío de 6 de agosto de 
1901, e revisão autorizada pelo decreto n. 5257, de 
29 de junho de 190-1. 

Estados percorridos ; Pernambuco e Parahyba do 
Norte. 

Custo  7.5'J 1 :r)84s66C 

Extensão em trafego 

klm 
Linha principal  83,000 
Rarnaes de Nazareth e Pilar. . 97,385 

Condições ieclnicas 

m 
Bitola   . .. . 1,00 

klm. 
Extensão em via singela. . . 180,285 
Idem em desvios  12,323 

klra. 
Idem em alinhamentos rectos . 107.998 
Idera em curvas do raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 3,011 
Idem em curvas do raio inferior 

a 1.000 metros atd 300 me- 
tros  23,219 



Extensão cm curvas do raio infe- 
rior a 300 metros. . . . 46,057 

Idem em curvas do raio rai- 
nimo  1.255 

m. 
Raio mínimo das curvas. . . 100.10 

•• klm. 
Extensão em patamar ou nivel. 55,608 

Idem em declive de taxa^005/m 33,980 

Idem idem > ™m/m e ^010/m 23,275 

Idem idem > g;oio/m e 67,422 

Idem de taxa maxima . . . 39,156 
in 

Taxa maxima de declividade . 0,020 

Relação % dos alinhamentos 

Roctos  59,91 
Em curva de raio^loo™ . . . 1,66 

Em curva de raio<loo'° e ^3oo. 12,88 

Em curva de raio<3o™ . . . 25,53 

Em curva de raio mínimo . , 0,69 
Em nivel  30,85 

Em declive do taxa >5)005/in . 18,84 

Em declive de taxa >o)005/ra 

e <"oio/m  12-91 
Em declive de taxa > "0l0/m 

0 <o,o2o/in  37,40 
Em declive máximo .... 20,60 

Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
kg. kg. 

Peso dos trilhos  24,8 o 31,7 
m 

Dimensões dos dormentes . . 2,00x0,22x0,12 
Numero dedormentos de madeira 210.260 
Idem, idem de ferro .... 4.575 
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Signaes 

Numero de signaes .... 41 
Systema adoptado  Semaphoras 

TeJegrapho 

Numero de apparelhos ... 33 
Numero de postes .... 8.673 
Numero de isoladores ... 7.346 
Systema de apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 5")9.706 
Numero de linhas. .... 4 
Numero do apparelhos telopho- 

nicos  1 

Movimento economico geral 

Receita  1.473:560$790 
Despeza  903:6ã2$19) 
Relação da despeza total para a 

receita total  60. lã 

ESTATÍSTICA de transportes 

Passageiros 

Numero do passageiros transportados a qualquer 
distancia 

1" classe  67.638 
2« »  827.914 

Nas duas classes ... 895.552 
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Numero de passageiros-kilometro 

Ia classe  ?.519,462 
2' »  õ. 731.253 

Nas duas classes . . . 8.250.715 
•M 

Percurso médio de um passageiro 

Ia classe  37,2 
2a »  25,1 

Nas duas classes ... 27,9 

Numero médio de logares, por trem de passa- 

geiros e mixtos 

OlTorecidos  142,7 
Occupados  49,3 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros 

Offerccidos  19,9 
Occupados  '"'•O 
Taxa de utilisação dos carros de 

passageiros  34,53 

Peso 

Dos passageiros kiloroctro. . . 577.550,0 
Morto de carro por passageiro, . 0.603 

Animces, bagagens e encommendas 

Numero do animaes transporta- 
dos a qualijuer distancia : 

Numero  22.815 
Peso   2 916,4 
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Tonelada-kilometro de bagagens 
e encomraendas .... 116.007 

Cabaças-kiloraetrode animaes . 1.5*4.519 
Tonelada-kilometro de animaes. 192.347 
Bagagens e encomraendas refe- 

ridas á extensão média. . 643,5 
Cabeças de animaes referida á 

extensão média .... 8.789,0 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média . . . 1.006,9 
Percurso médio de uma tone- 

lada de bagagens o encom- 
mendas  56,6 

Percurso médio da um animal . f9,5 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 63.0 

Peso morto dos carros-kilometro 

Do bagagens e encomraendas 1.094.587 
De animaes  990.945 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 143.956,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a ura kilometro . . 9.168.572 

Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 50.856,0 

Percurso médio do uma tone- 
lada  63,7 

Numero médio de toneladas 

Por trem-kilometro . . . , 
Por wngon-kilometro. . . . 
Taxa do utilisação dos wagões . 

31,1 
2,9 

49,08 
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Peso morto 

Dos wagoes-kilometro . . . 
Do wagão por tonelada de mer- 

9.150.604 

cadoria  1,0 
m 

Altitude da Estação Inicial . . 
» > » Terminal . 
» minima  
» raaxima  

0,000 
133,130 

0,000 
183,730 

Estrada de Ferro Recife a Limoeiro 

Autorisada a construcção da E. F. Limoeiro, pela 
lei provincial n. 856, de 5 de junho de 1868, a 16 de 
julho de 1870 era feita a sua concessão mediante con- 
currencia publica, sendo as condições então impostas 

modificadas a 13 de julho de 1871 pela lei provincial 
n. 974, de 24 de abril do mesmo anno. 

Em 1873 as leis ns. 2144, de 8 de março e 1115, de 
17 de junho, concediam respectivamente isenções de 

direitos para os materiaes importados para a construcção 

e a garantia de juros de 7% pelo o espaço de 30 annos 

sobre o capital máximo de 60 contos por kilometro. 
Formada em Londres a The Great Western of Brazil 
Raütoay Company Limited, que se propunha a effe- 
cluára construcção, o decretou. 5395, de 10 de setem- 
bro de 1873, autorisou o seu funccionamento no paiz e 

approvouos seus estatutos, depois da respectiva fiança 

do Governo, feita pelo ■decreto n. 5704, de 5 de agosto 
de 1874, o decreto n. 6009, de 20 de outubro de 1875, 
permittiu a transferencia dos direitos e obrigações fixa- 
dos anteriormente ò Great Western. Feitos os estudos 
definitivos entre as cidades do Recife e Limoeiro edo 
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ramal de Nazareth, foram elles approvados pelos de- 

cretos ns. 6014 e 6015, do 30 de outubro, que ao mes- 
mo tempo reduziram a bitola de lm,44 para lm,00 e fi- 
xaram o capital máximo de 46 contos por kilometro 
até 5 mil contos. O decreto n. 6746, de 17 de no- 
vembro de 1877, alterou e consolidou todas as cláu- 

sulas dos decretos anteriores, fixando na clausula sé- 

tima o prazo de levantamento do capital autorisado 
de £ 300.000, que não tendo sido possível effectuar 
foi prorogado, por um anno, o referido prazo pelo de- 
creto n. 6926, de 8 de junho de 1878. Iniciados os tra- 
balhos de construcção a 25 de março de 1877, a 24 de 

outubro de 1881 abriu-se ao trafego o trecho compre- 
hendido entre Recife e Pão d'Alho ; em 20 de feve- 
reiro de 1882 o comprehendido entre este ultimo ponto 
e Limoeiro e, finalmente, o ramal de Nazareth, cujo 
traçado havia sido modificado pelo decreto n. 8074, de 
7 de maio de 1881, era 15 de setembro também do anno 

de 1882. 
Sua concessão é de 90 annos e lem a zona privi- 

legiada de 20 kilometros do eixo da linha para cada 
lado. A 30 de dezembro de 1882 o decreto n. 8322 
declarou de interesse geral o prolongamento de Na- 

zareth a Timbaúba, sem garantia de juros e cora a 
clausula de reversão para o Estado, findo o prazo do 
privilegio, cujos estudos definitivos foram approvados 
pelos os decretos ris. 3923, de 7 de abril e 8970, de 
7 de julho de 1883. Mas, o decreto n. 9041, de outubro 

1883, alterou a disposição do de n. 8822 pela qual, fin- 

do o prazo da concessão, já estando amortisado o capital 
da empreza, passarão para o Estado sem indemnisa- 

ção todo o ramal inclusive material rodante. 
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Para a referida amorlisação se deduzirá da renda 

do prolongamento a ([iiantia necessária para distribuir 

dividendo de 7 % sobre o capital nelle empregado, le- 
vando-se d contado fundo do amortisarão o excesso até 

1 7o o se a renda fosse sufdcienlgjiara distribuir mai- 
ores dividendos, e o que ultrapassasse 8 faria parte 
do mesmo fundo, a quarta parle. O orçamento, inclu- 
sive material rodante, foi fixado em 2.138;5^8$000 ap- 

provado polo decreto n. 9472 do 25 de julho de 1885. 
Finalmente o decreto n. 4111 de 31 de juihode 1901 
approvcu o con Irado para o resgate da garantia de juros 

e o de n. 5257 do 26 de julho de 1904 approvou di- 
versas alterações para a revisão doconlracto de resgate 
e arrendamento das estradas a cargo da companhia, pelo 
qual, a 31 do dezembro de ISCO o Governo indemni- 

sará o custo da linha do Recife a Limoeiro e ramal de 

Nazareth, já fixado om 5 mil contos ouro, augmeulado 
de 20 "/o, e o custo da linha de Nazareth a Timbaúba 
fixado em 1.817:7638000, ouro, lambem augmentado 

de 20 7o- 

EXTENSÃO EM TRAFEGO 260M.43I. 

Zonas percorridas—De um modo geral, póde-se di- 

zer que as zonas atravessadas pela Estrada de Ferro de 

Limoeiro dividem-se em duas partes dislinctas ; a pri- 

meira, que possue terrenos apropriados á cultura da 

canna de assucar e cereaes, é a que se acha mais 
próxima ao littoral ; a segunda, mais central, possue 
terrenos notadamente proprios á cultura do algodão — 
que produz optimamente e em grande quantidade— 
cereaes e criação de animaes. 
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Entretanto, a despeito das qualidades desses terre- 

nos, que se destinariam a melhores applicações, é 
mistér observar que, quer as industrias agrícolas,— 
canna, algodão e cereaes — quer as industrias pastoris, 

são ainda praticadas por meio de processos tão notavel- 
mente rotineirose obsoletos — explicativos aliás do esta- 

do relativamente atrazado era que se acham —que mes- 
mo o futuro dessas industrias se afigura menos pro- 

picio. 
Acoresce que a zona central é contiauadamente su- 

jeita ao phenomeno climalerico das seccas generali- 
sadas — o que igualmente, em não pequena proporção, 
concorre para o pequeno desenvolvimento das indus- 

trias acima citadas. 
Descripção dos estabelecimentos industriaes exis- 

tentes ao longo da hn/m.—Partindo do Brum, a 2 kilo- 
metros da Estação de Arrayal que dista 6,550m do Recife 
encontra-se á margem esquerda da linha, uma fabrica 

de tecidos, que se acha situada no arrabalde de Apipucos. 
Esta fabrica que é movida a vapor possue machinismos 
de typo moderno e trabalha com 85 teares, que pro- 
duzem diariamente cerca de 2.600 metros de brim de 
algodão de côr. E' propriedade da firma Braz Silva & Ca. 

Em seguida a 2.176 metros da Estaçãode Camara- 

gibe, á margem esquerda da linha, entre oskilometros 
16 e 17 encontram-se as fabricas de tecidos e de tijolos 
«Camaragibe» ambas de propriedade da Companhia 
Industrial Pernambucana. 

A primeira possue 12.172 fusos para fiar o algodão, 
428 teares para tecelagem e mais as secções de tinturaria 
de fio edepanno e a de alvejamento deste. Trabalha 
com 660 operários e produz annualmente cerca de 440 
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toneladas depannó e 120 mil kilos de fio. A segunda 
fabrica mais especialmente destinada a supprir a pri- 

meira dos tijolos necessários ás suas obras., tem pro- 
porções para fabricar até 9.000 tijolos de terra secca, 
cerca de 40 toneladas, em 10 horas de trabalho ; telhas 

francezas e 6.000 tijolos de baTro plástico, que são 
queimados em um forno Hoffmann. A Great Western 
tem um desvio que serve a essas duas fabricas. 

A 500 metros da Estação de Tiúma, que fica a 
30.120, da do Recife, encontra-se a Usina Tiúma que se 

destina ao fabrico do assucar e do álcool. Seus appa- 

relhos modernos permittem moer diariamente 600 to- 
neladas de canna que produzem 48 toneladas de assucar 
e 20 pipas de álcool. 

E' servida por 28 kilometros de estrada de ferro 

de bitola estreita. A 18 kilometros de Mussurepe, que 
fica no kilometro 38, está a Usina S. José, movida a 
vapor e possuindo machinisraos modernos que produ- 
zem 120 saccos de assucar de 80 kilos cada um, 

durante 24 horas, tendo capacidade para distillar 800 

litros de álcool no mesmo periodo de tempo. 

A usina está sendo augmentada e tem em con- 
strucção alguns kilometros de estrada de ferro, que 
virão augmentar o seu valor. 

A 3 kilometros de « Páod'Alho » que dista 48.822 

do Recife, acha-se estabelecida a usina « Nossa Senhora 
do Desterro » de typo moderno, movida a vapor, e pro- 
duzindo era 24 horas, 50 saccos de assucar e 500 litros 
de aguardente. 

No kilometro 118, onde fica a estação de Timbaúba 
e a 100 metros d'ello, ha uma fabrica de sabão, velas 

e serraria. Destinada principalmente ao fabrico do 
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sabão, explora lambem a fabricação de velas de cêia 

branca e tem uma serraria a vapor. Embora não seja 
moderno o seu machinismo, sua producção média diaria 
é de 60 caixas e está avaliada no valor de 40:000$000 

E' propriedade do Sr. Antonio Parêde. 
Finalmente, a 2 kilomelros de Itabayanna que 

dista 144,700m do Recife, encontra-se a fabrica Santo 
Antonio, situada á margem do rio Parahyba, destinada 
ao preparo de couros e para o que possue apparelhos 

aperfeiçoados e modernos. 
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Entrada do Ferro Conde d'Eu 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário: The Greot Western of Brasil 
Raüway Company Limited 

Data do contracto do arrendamento: 6 de agosto 

de 1891 
listado percorrido : (Parahyba do Norte). 

Ouro 
Custo (sem incluir o ramal de 

Molungú com 24 km.). . . 0.D9T:tJ51|'50 

Extensão em trafego 
klm. 

Linha principal  76.000 
Ramacs ........ 71.000 

Condições technicas 

Bitola  1.00 klm» 
Extensão em via singela, . . 165,000 
Idem em prolongamento. . . 18.000 
Idem em desvios  9,227 
Idem em alinhamentos rectos. 107,261 
Idem em curvas do raio su- 

perior ou igual a 1000 me- 
tros  3,094 

Idem em curvas de raio in- 
íerior a 1000 metros até 300 
metros  18,520 

Idem em curvas de raio infe- 
rior a 300 metros. ... 36,125 

6ií8 33 
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Extensão em curvas de raio rai- 
nimo  0,246 

m 
Raio mínimo das curvas. . . 100,00 

klm 
Extensão om patamar ou nivel. 52,979 

Idem em declivode taxa^"oo5/m 44,447 

Idem idem>"oo3/m e <"0l0/m . " 14,611 

Idem idem>™ oloo=™o,2o/m. . 49,703 

Idem idem>™^0 .... 3.860 
klm. 

Idem de taxa raaxima . . . 0,400 
m 

Taxa maxirna de declividado . 0,022 

Relação "]„ dos alinkc.menlos 

Rectos  65,000 
Em curva do raio • . 1.88 

Em curva de raio >i"000 9 
3ooo  .. 11,23 

Em curva do raio <"00 • . 21,89 

Era curva do raio rainimo . . 0,14 

Em nivel  32,11 

Em decliva de taxa^^ . 88,93 

Em declivo de taxa>ra . e o,ooo/m 
= ni 
•<o,oIo/m * # * 

m Em declive de taxa> . -^0,010, m 
=ra 

8,86 

<o,o2o/m  30,12 
Em declivo do taxa >"o2o/m 1,93 
Em declivo máximo .... 0,24 

km. 
Comprimento virtual da linha. 489,352 
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Via permanente 

Trilhos empregados .... Vigoolo 
kg. 

Peso dos trilhos  24,8 
Tã m m 

Dimensões dos dormentes . . 1,85 x 0,20 x 0,12 
Numero do dormentes de ma- 

deira   184.000 
Idem idem de ferro .... 11,700 

Signaes 

Numero de signaes .... 30 
Systema adoptado  Semaphoras 

Telegrapho 

Numero de apparelhos ... 17 
Numero de postes  2.400 
Numero de isoladores. ... 1.783 
Systema do apparelhos . . . Morse e Reid 

Km 
Extensão das linhas .... 288.000 
Numero de linhas  2 
Numero de apparelhos telepho- 

nicos  4 

Movimento ecotiomieo geral 

Receita  841:]56$860 
Despeza  701;497$150 
Relação % da despeza total para 

a receita total . . . ■ 80,54 
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estatística de traxsportes 

Passageiros 

Numere de passageiros transportados a qualquer 

distancia. 

Ia classe.    41.191 
2J classe  91.988 

Nas duas classes  133.179 

Numero de passageiros-kilometro 

Ia classe  1.596,289 
2a classe  2.618.332 

Nas duas classes  4.214.621 

Percurso médio de um passageiro 

Km. 
Ia classe  33,8 
2a classe  28,5 

Nas duas classes  31,6 

Numero médio de logares, por trem- de passageiros 
e mixtos 

Ofibrocidcs  105,1 
Occu pados  27,3 

Numero médio de logares por carro de passageiros 

OITerecidos  17,3 
Occupados  4,5 
Taxa do utilização dos carros de 

passageiros 25,95 
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Peso 

Dos passageiroB-kilometro . . 
Morto   . 

Morto da earro por passageiro. 

Animaes, bagagens e eneommenãas 

Aniraaes transportados a qual- 
quer distancia  

Numero  3.875 
_ lon. 
Peso  854.4 
Tonelada-kilometro de baga- 

gens e enconimendas , . 63.696 
Cabeças-kilometro de animaes 204.328 
Tonelada-kilometro de ani- 

maes   42.568 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas 1 extensão média . . 386.0 
Cabeças de animaes referidas á 

extensão média .... 1.238,4 
Toneladas de animaes referidas 

á extensão média. . . . 258.0 
Percurso médio do uma tonela- 

da do bagagens e encom- 
mendas  57.5 

Percurso médio de um animal . 52.7 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes . . . . 48.7 
De bagagens e encommendas . 900,494 
De animaes  514.514 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 75.084,0 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . . 4.089.130 

205.023i4 

toa. 
0,937 
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Numero de toneladas referidas 
á extensão média. . . . 24.782,6 

Km. 
Percurso médio de uma tonelada 54,0 

Numero médio de toneladas 

Portrem-kilometro .... 20,9 
Por ■svagon-kilometro. ... 2,0 
Taxa de utilisação dos wagões . 37,60 

Peso morto 

Dos wagões-kilometro . . . 5.733.420 
Do wagão por tonelada de mer- 

cadoria  1,4 
m. 

Altitude da Estação Inicial . . 2,500 
Idem idem Terminal .... 88.020 
Idem minima  2.500 
Idem maxima  144.710 

Por Decreto n. 4838 de 15 de dezembro de 1871 
o Governo Imperial autorisou a ornanisação de uma 

companhia cujo fim fosse levar a efíéito a constru- 

cção de uma Estrada de Ferro que, ligando a capital 

da Parahyba á Vi 11a de Alagua Grande, tivesse ra- 
mificações para as villas de Ingá e Independência, 
para o que a lei provincial n. 435 de 22 de junho 
de 1872, durante o prazo de 30 annos, sobre o má- 
ximo de capital de 5.000:0008000, julgados necessá- 

rios. concedia a garantia de juros de 7 0'0, garantia 
que mais tarde, em virtude da lei n. 2450 de 24 de 
setembro de 1872, foi afiançada pelo Governo por De- 
creto n. 5608 do 25 de abril de 1874. 

Como nenhuma companhia se tivesse organisado, 
os Decretos ns. 5433 de 15 de outubro de 1873 e 
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5835 de 24 de dezembro de' 1874, prorogaram os 

respectivos prazos de organisação e o de n. 5974 

de 4 de ago?to de 1875, alterando clausulás dos 

decretos anteriores, concedia mais a garantia de 

juros do Estado, de-70'0 sobre o capital addicional 
de 1.000:0008000. 

Só então, a 15 de setembro de 1875, se organf- 
sava em Londres a The Conde d'Eu Raihoay Coin- 

pany Limited, que obteve algumas alterações e con- 

solidações de cláusulas dos decretos anteriores, o 
que foi feito pelo Decreto n. 6681 de 12 de setembro 
de 1877, e também fixou em 6.000:000$ o custo 
máximo para a construcção de 140 kilometros de 

linha. 
Como, porém, a companhia, no jtrazo de 18 me- 

zes fixado pelo Decreto n. G681, não tivesse podido 
dar começo á construcção, foi elle prorogado até 31 

de dezembro de 1880 pelo Decreto n. 7754 de 7 dfe 

julho do mesmo anno, o qual determinava que a 
construcção só se effectuasse no ramal do valle do 
Parahyba até Pilar, com 121 kilometros. 

Dessa forma, pois, os pontos terminaes indica- 

dos pelo Decreto n. 4838, foram alterados indo ter- 
minar ora Pilar, em vez de Ingá, sendo depois sup- 

primido o ramal de Alagôa Grande a Mulungu pelo 
contracto provincial de 23 de setembro de 1875. 

Teve a companhia privilegio da zona de 20 kilome- 

tros para cada lado do eixo da linha, o o prazo de 

90 annos. 
Os trabalhos de construcção iniciados a 9 de 

agosto de 1880 permiltiam inaugurar o trecho da ca- 
pital a Mulungu, em 7 de setembro de 1883 ; o ra- 
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mal do Pilav, a 28 de novembro e o de Independência, 
a \ de junho de 1884. Em Aviso de 30 de dezembro 
de 1880, o Governo autorisou a companhia a fazer 

os estudos necessários para prolongamento da es- 

trada até Cabedello, de modo a melhorar as con- 

dições do commercio local offerecendo um porto de 

ftcil accesso. 

A Lei n. 3141 de 30 de outubro de 1882 deu au- 
torisaçfld para garantia de juros de 6 % até o capital 
máximo de SOO contos, necessários á respectiva con- 

strucção. 

Arrendada a Companhia Great Western por con- 

tracto de 6 de agosto de 1901, foi elle alterado pelo 
Decreto n. 5257 de 26 de julho de 1904, que obrigou-a á 
construoção do ramal de Itabayana a Campina Grande, 

que teve os respectivos estudos definitivos e custo 
máximo de £ 82.487-16-8 (ouro) e 3.980:340$143 (papel) 

fixados pelo Decreto n. 5523 de 18 de abril de 1905. 
Por Decreto n. 3531 de 18 de dezembro de 1899 

foi autorisado o contracto com a Conde d'Eu Roilwatj 
Compantj, lavrado o 22 de janeiro de 1900 para a con- 

clusão do trecho de Mulungu á Alag-a Grandee res- 
pectivo trafego. 

O Decreto n. 5257 de 26 de julho de 1904 fez 

a revisão do contracto de resgate e arrendamento. 

Zonas percorridas : 

Partindo de Caljedello a Estrada de Ferro Conde 

d'Eu atravessa os 18 kilometros que separam o ponto 
inicial da Parahyba por terrenos muito arenosos, 
onde existe pouca agricultura. 

Mas, em compensação o natureza desses terrenos 

presta-se admiravelmente ao cultivo do coqueiro, e 
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ossa cultura hoje já é feita em desenvolvida escala, 

■sendo os seus productos largamente exportados para 
os Estados do Pará e Amazonas. 

A estrada, que acompanha o fertilissirao valle 
do Parahyba até Itabayana, percorre terrenos ex- 

cellentes para as culturas da canna, de cereaes e do 
algodão, que é cultivado approveitando-se as partes 
mais elevadas e mais seccas desses terrenos. 

Percorridos os primeiros 18 kilometros, a zona 

restante é essencialmente agrícola, avantajando-se 
nella o cultivo do algodão e dos cereaes de toda a 
especie, que alguns proprietários levam a effeito 
cumulativamente com alguns ramos de industrias 

fabris e pastoris. 

As zonas que se seguem, quer as comprehendi- 

das entre Entroncamento e Araçá, quer as que me- 
deiam entre Cachoeira e Independência, são essenci- 
almente agrícolas, nellas se praticando as culturas 

do algodão e cereaes, que em ambas produzem com 
abundancia. 

A zona comprehendida entre as duas acima as- 
signaladas, isto é, a que estende-se de Aracá a Cacho- 

eira, é mais propriamente de criação, em ponto 
relativamente pequeno, sendo o terreno muito secco 

— o que tom contribuído para obstar o desenvolvi- 

mento regular da agricultura. — 
De Mulungu a Alagôa Grande, a zona pôde ser 

dividida em duos partes destinctas: sendo a primeira 

até o kilometro 15, secca c destinada ã criação ; e a 
segunda, chamada de brejo, com excellentes terrenos 

para agricultura, que produzem muito algodão e ce- 

reaes em grande quantidade. 
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Descripção dos estabelecimentos industriaes exis- 

tentes ao longo da linha : 

O primeiro eslatelecimento industrial assigna- 
lavel á margem da Estrada de Ferro iGonde d'Eu, fica 

a 4 kilometros da estação de Reis que dista 195 ki- 

loraetros do Recife, e é a Usina S. João, que se des- 

tina ao fabrico do assucar, aguardente e álcool. 

O assucar produzido por esta usina, que também 
é conhecida pela denominação de Engenho Central, 
pode ser de typos: crystal, sumenos, demerara e 

bruto, na proporção annual de 2.400 toneladas ou 

sejam 500 saccos em 24 horas. 

A fabricação do álcool e da aguardente produzida 
no mesmo espaço de tempo attinge a 2.5G0 litros; 
é movida a vapor. 

Na estação de Santa Rita, que dista 203 kilome- 
tros do Recife, existem, a mil metros respectiva- 

mente ; a fabrica de tecidos « Tibiry » e a de oleos 
« Tibiry ». 

A primeira fabrica pannos crus, ti netos e risca- 

dos, além de fio crú para manufactura de rêdes e linhas 
de pescarias, trabalhando com 324 teares. 

Os seus produetos são em parte consumidos no 
Estado da Parahyba; em parte, exportados para os 
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 

Bahia e Rio de Janeiro. 

A segunda fabrica está annexada á de tecidos acima 
descri pta. 

Explora a extracção e refinação do oleo das se- 
mentes de algodão ede raamona, produzindo oleo de 
algodão, azeite de mamona para lubrificação e oleo 

de ricino medicinal, que tom além do consumo lo- 
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cal, larga exportação para Pernambuco e Rio de Ja- 

neiro. 
Além desses productos a fabrica extrae dos re- 

síduos do algodão, a pasta e o farelio dessa planta, 
que constituem excellentes alimentos para o gado e 
que encontra franca collocação nos mercados da Pa- 
rahyba, Ceará e da Europa. O capital da Companhia 
exploradora das duas fabricas é de 900 contos. Final- 

mente, na Parahyba, a um kilometro da estação que 

fica a 215 kilometros do Recife, encontra-se uma fa- 
brica de sabão, montada com macbinismos de typo 
moderno, movida a vapor e produzindo diariamente 

de 2.500 a 3.000 kilogrammas de sabão. 
E' propriedade da firma Monorato, Souza &Comp. 
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Cstradn de Ferro rvatal a Independeuci» 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatária : Companhia Grcat Western of 

Brasil Railway. 
Data do contractQ de arrendamento — G de agosto 

de 1901. 

Estados percorridos — Rio Grande do Norte e 
Parahyba. 

Extensão em trafego 

klm. 
Linha principal  171,107 

Condições technieas 

Bitola   . 1.00 
Extensão em via singela. . . 171,197 
Idora em desvios  5,599 
Idem em alinhamentos rectos. 122,283 
Idem idom curvos  48,914 
Rectos - 71,44 
Curvos  23,56 m. 
Raio minimo  110,000 klm. 
Extensão  5,20ô 
Nivel  49,387 
Rampa e contra-rampa . . . 121,810 
Nivel  28,84 
Rampa e contra-rampa ... 71,16 
Maxima  0,025 
Extensão  23,000 
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Via permanente 

Trilhos empregados .... Vignole 
kilog. 

Peso dos trilhos  24,8 
th mm 

Dimensões dos dormentes . . 2,00 x 0,22 x 0,13 
Numero do dormentes de ma- 

deira  "* 213,000 

Signaes 

Systema adoptado  Bandeiras o 
lanternas 

Telegrapho 

Numero do apparelhos ... II 
Numero de postes  2.432 
Numero de isoladores. . . . 2.432 
Systema do apparelhos . . . Morse 
Extensão das linhas .... 171.197 
Numero de linhas  1 

Movimento economico geral 

Receita  220:808f360 
Despeza  267:582$210 
Relação por % da despeza para 

a receita  155,73 

estatística de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distância: 

1" classe  8.462 
2» classe  16.434 

Nas duas classes  24.890 
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Numero de passageiros-kilometro: 

1» classe  616.423 
2' classe  924.878 

Nas duas classes . . . • . 1.541.301 

Percurso médio de um passageiro: 

Ia classe  72,8 
2a classe  56,3 

Nas duas classes  61,9 

Numero médio de logares, por trem de passa- 
geiros e mixtos: 

Oílerecidos  70,6 
Occupados  28,5 

Numero médio de logares por carro de passa- 

geiros: 

Offerocidos  13,3 
Occupados  5.4 
Taxa de utilização dos carros de 

passageiros  40,31 

Peso : 

Dos passageiros-kilometro . 107.891,0 
Morto de carros por passageiro. 0,747 

Animaes, bagagens e encommendas 

Animaes transportados a qualquer distancia: 

Numero  2874 
klra. 

Peso  585.7 



Tonclada-kilümotro de baga- 
gens e encommendas . . 25.478 

Cabcças-kilometro de animaes 210.000 
Tonelada-kilometro de ani- 

maes  37.410 
Bagagens e encommendas refe- 

ridas, á extensão média "! 148,8 
Cabeças de aniraaes, referidas á 

extensão média .... 1206,7 
Toneladas de animaes referidas, 

á extensão média. . . . 218,6 
Percurso médio de uma tonelada 

de bagagens eencommendas 83,8 
Percurso médio de um animal. 73,1 
Percurso médio de uma tone- 

lada de animaes .... 03,9 

Peso morto dos carros-kilometro : 

Do bagagens e encommendas . 216.145 
De animaes.     178.791 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia. 20.852,0 

Numero do toneladas transpor- 
tadas a um kilometro . - 1.348,540 

Numero do toneladas referidas 
á extensão média ... 7.877,1 

Percurso médio de uma tone- 
lada  64,4 

Numero médio de toneladas : 

Por trem-kilometro .... 
Por wagon-kilometro . , . 
Taxa de utilisação dos wagôos 

10,5 
o 1 

35,18 
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Peso morto : 

Dos -wagões-kilometro . . . 1.862.572 
De wagão por tonelada do mer- 

cadoria. ...... 1,4 
Altitude da estação inicial . . 0,000 

» » * terminal . 
m 

89,800 
» minima  0,000 
» maxiraa  150,200 

39 — 
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Efeli-ndn do F"e;'i*o «le Xatnl n Xovo Ci-tiz 

A lei provincial n. G82 de 8 de agosto de 1873, auto- 

risou a construcção da Estrada de Ferro Natal a Nova 
Cruz e concedeu 7% de garantia de juros sobre o ca- 

pital necessário á sua construcção. 
Contractada em 2 de julho de 1874, o Governo Im- 

perial, em virtude da lei n. 2450 de 24 de setembro de 
1873, concedeu por Decreto n.5877 de 20 de fevereiro de 

1875, fiança de garantia provincial, fixando por Decre- 
to 7048 de 18 de outubro de 1878, depois de haver, por 
Decreto n. 6875 de 26 de abril do mesmo annoappro- 

vado os estudos definitivos, em 5.496:052^544 o capi- 
tal necessário á sua construcção, ou em 45:421.$020 
por kilometro. 

Organisada em Londres a Imperial Brasiliaa and 
Nova Crus Raibcay Compatvj Limited, passaram a per- 
tencer-lhe todos os privilégios e obrigações fixadas no 

Decreto n. 7048, por transferencia feita 'jue foi appro- 
vada pelo Decreto 7084 de 14 de novembro de 1878. 

A construcção tendo sido officialmente inaugurada 
a 27 de fevereiro de 1880, a 28 de setembro do anno se- 

guinte já se abria ao trafego a primeira secção e a 31 de 
dezembro de 1882 toda estrada. 

A concessão desta estrada foi dada pelo prazo de 80 
annos com o privilegio de zona de 30 kilometros 
para cada lado do eixo da linha e na sua direcção. 

Por contracto de 6 de agosto de 1901 foi a estrada 
arrendada à Companhia Great Western, alterado mais 
tarde pelo Decreto n. 5257 de 26 de julho de 1904. 
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Eelrada <le Ferro Xatal a Imlepcmlcncia 

EXTENSÃO EM TRAFEGO lTlkm 197 METROS 

Zonas percorridas— A primeira zona comprehen- 
dida entre as estações de Independência e Caiçára, ape- 
zar de possuir terrenos excellentes para o plantio de al- 
godão e cereaes, muito pouco se tem feito neste sentido 

e as culturas existentes são pouco desenvolvidas. 

Também algumas fazendas de criação de gado, ahi ex- 
istentes, são de pouca importância. 

A zona seguinte, que vai de Caiçára a Montanhas, 
é muito sêcca e pedregosa o que torna-a imprópria 
para outro genero de cultura que não seja a do al- 
godão, que aliás é leito em escala reduzida. 

O milhoe o feijão só tornam-se cultivaveis quando 
um bom inverno o veio permittir. 

Mais ainda que a industria agrícola, os terrenos 
desta zona são apropriados ao desenvolvimento das in- 

dustrias pastoris que, entretanto, teem pouco desenvol- 

vimento. 
Além de Montanhas, ao approximar-se a estrada 

do valle de Curumataú, a zona é mais agrícola, en- 

contrando-se por isso plantações de algodão e cereaes, 
notadamente nos terrenos proximos de Villa Nova e 
Penha. 

Finalmente, entre Penha e Goyanninha encontra- 
se uma planície cortada pela linha numa distancia de 

cinco a seis kilometros, onde pouca vegetação existe. 
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Em resumo, pode-se, portanto, dizer que as zonas 

comprehendida? entre Nova Cruz e Natal, percorridas 
pela estrada de ferro Natal a Independência, caracte- 
risam-se pela esterilidade, havendo em geral pouca 

agricultura e pequena criação de«ado. 

Descripção dos estabelecimentos industriaes existen- 

tes ao longo da linha 

Esta estrada ê assignalavel pela falta de estabeleci- 

mentos industriaes feitos ao longo do seu percurso, 
e isso porque percorre cila territórios notadamente 

pobres, sem industrias — agrícola ou pastoril. 
E' assim que sómente a 4 kilometros da estação 

da Penha, que dista 3Uk'aI07 do Recife, encontra-se 
a Usina « Maranhão » destinada ao fabrico do assucar 

de todas as qualidades e coma producção semestral de 
16 mil saccos, com um trabalho médio de i2 horas, que 

permitte o machinismo de typo moderno. 

A não ser esse estabelecimento industrial, apenas 

mais um encontra-se em Natal. 
E' uma fabrica de tecidos que fica muito perto da 

estação. 

Está tem montada e funcciona regularmente com 
152 teares na manufactura de tecidos de algodão. 



Estrada do Ferro lí Xlinrexn Cliristina 

PROPRIEDADE DA UNIÃO 

Arrendatário — Engenheiro Elmer Lawrence Cor- 
thell. 

Data do centrado de arrendamento — 18 de 

abril de 1905. 
Estados percorridos — Santa Catharina. 

Custo  6.498:133^334 

Extensão em trafego 

Linha principal  110,340 

Condições technkas 
m. 

Bitola  I 00 
Ulm. 

Extensão etn via singela. . . 116.340 
Ulm. 

Idem om de>V!03  6,294 
Idem em alinhamentos rectos. 78,208 
Idem em curvas de raio superior 

ou igual a 1.000 metros. . 3,591 
Idem em curvas de raio inferior 

a 1,000 metros, até 300 
metros  11,825 

Idem em curvas de raio inferior 
a 300 metros  22,716 

Idem em curvas de raio mí- 
nimo   0,042 

m. 
Raio rainimo das curvas. . . 100,000 
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Extensão em patamar ou nível. 34,150 
Idom em declive de taxa =" s/m 33,491 

Idem idera. >"oloo<^,o/m . 21,920 
Idem idem. >™o2o  21,920 

' '** 
Idem de taxa mínima . . . 3,336 
Taxa maxima de declividado . 0,020 

Relação % dos alinhamentos 

Rectos  67,22 
Em curva de raio =Io(£ . , , 3,09 
Em curva de raio <1^)

n
0 e > Soo 10,17 

Em curva de raio <33" . . , 19,52 
Era curva de raio mínimo. . 0,03 
Em nivel  29,35 

Em declive do taxa =»035/u]. . 28,79 
Em declive de taxa >™oo5/m e 

<Co,o lo/ra •"•••• 23,02 
Em declive de taxa >'" , e O)Oi0í m 

<o.o2o    18,84 
Em declive de taxa >"o2o/m. . 18,84 

Km declive máximo .... .2,87 
. klm. 

Comprimento virtual da linha. 273,539 

Via permanente 

Triliios empregados . . . 

Poso dos trilhos  
Dimensões dos dorraentes . 
Numero de dormentes de ma 

deira  
Numero de dormentos de ferro 

Vignole. 
.kg, 
19,8 

1,85x0,23x0,12 

139,425 
6,000 
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Signaes 

Numero de signaes  10 
Systema adoptado  Semaphoras 

Telegrapho 

Numero de apparelhos ... 7 
Extensão das linhas .... 116.340 
Numero de linhas  2 
Numero do apparelhos telepho- 

nicos  9 

Movimento economico geral 

Receita  111;639$040 
Despeza  291:576$486 
Relação % da despeza total para 

a receita total .... 261.07 

estatística de transportes 

Passageiros 

Numero de passageiros transportados a qualquer 
distancia ; 

1» classe.   705 
S* classe  7.916 

Nas duas classes  8.621 

Numero de passageiro-kiiometro ; 

Ia classe  44.761 
2» classe  412.216 

Nas duas classes  456.977 
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Percurso médio de um passageiro : 

Ia classe  63,4 
2a classe  53,0 

Nas duas classes , 53,0 

Numero médio de logares, por trem de passageiros 
e mixtos ; 

Offerecidos  147,0 
Occupados ....... 11,7 

Numero médio de logares por carro de passa- 
geiros : 

Offerecidos  78,8 
Occupados  5,9 
Taxa de utiiisação dos carros de 

passageiros  7,90 

Peso: 

Dos passágeiroa-kiloxnetro . 31,988.3 
Morto de carro, por passageiro. 2,300 

Aniritaes, hayagens e e/iconr,tendes 

Animaes transportados a qualquer distancia : 

Numero  905 
Peso  314,6 
Tonelada-Idlomotro de ba- 

gagens e encomraendas. . 10.009 
Caboças-kilometro de ani- 

maes  33.496 
Tonelada-kUometro dc ani- 

maes  13.504 



Bagageaó 0 cuconimendai refa- 
ridas d eitoasão média. . 176,4 

Cabeças da aalcaaes referidas ã 
extensãu média .... 392,8 

Toneladas de animae- referidas 
á extensão média. . . . 138,4 

Percurso médio de uma tone- 
lada de bagagens e oncom* 
mondas  25,3 

Percurso médio de um animal. 42,5 
Percurso médio de uma tonelada 

de animaes  43,0 

Peso morto dos carros-kilometrò' : 

Do bagagens e encommondas . 312.434 
De animaes ' . 275.157 

Mercadorias 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a qualquer distancia . 178.202,1 

Numero de toneladas transpor- 
tadas a um kilometro. . 20.788,972 

Numero de tonelada? referidas á 
extensão média  49.853,6 

Percurso médio de uma tone- 
lada  116,9 

Numero médio do toneladas : 

Por trem-kílometro .... 41,6 
Por wagão-kilometro. ... 3,7 
Taxa de utilisação dos vagões. 01,89 

Peso morto : 

Dos wagões-kiiometro . . . 20.301.610 
Do wagão por tonelada de mer- 

cadoria. ...... 1,0 



m. 
Altitude da Estação inicial . . 

» » » terminal . 
» miniraa  
» maxiraa  

5,910 
197,8-20 

5,910 
197,820 

Foi esta estrada concedida ao Visconde de Bar- 

bacena em virtude da lei provincial de Santa Catbarina 
n. 740 de 20 de maio de 1874, com garantia de juros 
de 7 % por 30 annos, até o capital máximo de 
3.300:0008000. 

Pelo decreto n. 5774 de 21 de outubro do mesmo 

anno foi concedida a fiança do Governo Imperial, da 
garantia do juros pelo mesmo prazo e sobre o mesmo 
capital. 

Finalmente, o Decreto n. 7049 de 18 de outubro de 
1878 approvou os estudos definitivos, elevando o ca- 
pital garantido até 5.451:008S900. 

Iniciados os trabalhos de construcção em dezembro 
de 1880, ficaram concluídos em 188 4, sendo inaugurado 
o trafego em 1 de setembro desse anno. 

O Visconde de Barbacena era ao mesmo tempo 

concessionário das minas de carvão existentes nas cabe- 
ceiras do rio Tubarão e a estrada teve por objectivo prin- 
cipal o transporte do carvão extrahido das referidas 

minas, cuja exploração ficou a cargo do uma companhia 
ingleza para esse fim especialmente organisada. Essa 
companhia, depois de iniciar os seus trabalhos de instal- 
lação, abandonou-os, deixando no logar todo o material 
que havia importado. 

E' ignorado o motivo dessa cónducta. 
Em 1902 foi a estrada encampada pelo Governo 

Federal. 
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Embora a marcação da numeração dos kilometros 

comece em Imbituba, o verdadeiro tronco da estrada 
estende-se da cidade de Laguna á estação das Minas, 

hoje Lauro Mui ler, tendo como ramal o trecho de 
261;,816 da Bifurcação a Imbituba/ onde nenhuma obra 
importante ha para mencionar. 

Da cidade de Laguna ao logar denominado Cabecuda, 

bem como em toda a extensão do Ramal de Imbituba, a 
estrada percorre um vasto areai, inteiramente impro- 
ductivo. 

A estação da Bifuração, donde parte o ramal de 
Imbituba, acha-se a 5k,240 de Laguna. 

Seguindo a direcção geral de Oeste, encontra a li- 
nha grande laguna, que atravessa por uma ponte de 
ferro de 1.430 metros de extensão, a qual liga os logares 
denominados Gabeçuda e Larangelras, no Kilome- 
tro 32. 

No kilometro 49,200 atravessa pela primeira vez 
o Tubarão e attinge a cidade desse nome, onde se acha 
a estação da Piedade, no kilometro 53,400. 

A um kilometro dessa estação, encontra-se a inslal- 
lação das novas officinas, em edifício muito mais amplo 
do que o antigo, situado em Imbituba, dotado de in. 
contestáveis melhoramentos e dispondo de vastas 
accommodações para todos os serviços e accessorios. 

As novas offícinas foram conslruidas pelo Enge- 
nheiro Álvaro Rodovalho em 1906, mediante autori- 
sação do Governo, para transferil-as de Imbituba, onde 
se achavam com grande prejuízo dos serviços da estrada 
e despezas inúteis. 
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No kilometro 78, 400 acha-so a estação das Pedras 
Grandes onde alinha transpõe o rio do mesmo nome 

por uma ponte de tres vãos, um de 24 metros e dois 
de 10. 

No kilometro 80,800 transpõe o rio Tubarão pela 
ponte da Cachoeira Feia, de-TVõos de 24 metros e, se- 

guindo pela margem esquerda desse rio, atravessa o 
ribeirão chamado Pedra de Amolar, por uma ponte de 
10 metros, e attinge Orleans, no kilometro 90. Ahi tran- 

spõe ainda o rio Tubarão pela ponte João Rabello, de 
um só vão de 50 metrose chega ã barra do rio Laranjei- 

ras, no kilometro 98,800. 

Nesse ponto a linha primitiva transpunha inutil- 
mente o rio Tubarão, mais adiante o rio Oratorio e ainda 
outra vez o Tubarão, por tres grandes pautes de ferro 
que foram destruídas por uma grande enchente, ficando 
assim por alguns annos interrompido o trafego da 1 jarra 

doLarangeiras á estação terminal. 
Durante a administração do Dr. Álvaro Rodovalho, 

foi por este Engenheiro constituída nova linha, abando- 
nando o antigo traçado o levando-o sempre pela mar- 
gem direita do Tubarão, sem necessidade de ponte 
alguma, na conformidade de estudos que já haviam 
sido feitos pela própria Companhia que explorava a 

estrado, antes da «ua encampação pelo Governo. 

Nesse novo trecho avultou consideravelmente o 

volume dos escavações, tornando-se necessário cons- 
truir duas formidáveis muralhas á margem do rio, para 

garantia e resguardo da linha. 
Sem obra alguma digna de menção, attinge afinal 

a estrada a sua estação terminal (Lauro Muller), no 

logar denominado Minas, no kilometro 111,300. 



A exfensSo total é de li6k,3 ÍO. 
d raio mínimo das curvas é de 100 metros ; a 

maior rampa de 2 7o- 
A bitola é de um metro entre as faces internas 

dos trilhos. 

Todo o valle do rio Tubarão, ao contrario do que 

sc dá com o território do município de Laguna, é 
fertilissimo. todo o percurso da estrada desen- 
volve-se por esse valle uberrimo. 

E embora a producqão de toda essa zona seja 

actualmente muito limitada, é todavia susceptível de 
grande desenvolvimento em vista da oplima quali- r 

dade do solo. 

Ifl 

CiCO — Rio ce Jaieiro — Imprensa Nacional — 19:8 


